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ERIN

A

Endo tampreciza à obrigaçaõ de buſcar protec-

Gam, emparo atodo o liuro,que de nouo fe tor-

na a eſtampar, nam he menos difficultozo fatif-

fazer cabalmente as obrigaçoens de hua Dedica

toria ; pois efta he aquelle No Gordiano , de

quefalla Quinto Curfio , que esperaram tantos feculos primeiro

que apareceße hum Alexandre Magno,que meteße mãoà eſpa-

da, o dezataffe , dizendo : Tantum valet foluere , quam

diffipare. Ou tambem digamos fer o labyrinto de Creta, de que

falla Ouidio,que quafifenam achaua em toda a terra outro The-

feo,quematandoo Minotaur
ofahiffe do labyrinto com o trium-

pho.Minotauru
m occidit,& egreffus eft labyrintho . Fi

nalmente efte he o Baixel, que naufragando nas tempestuofas on-

das, como diz Virgilio, que fe porfauorgrande liura de Scilla,

apoucos paßos fe acha deftruido em Caribdiz .Incidit in Scyl-

lam cupiens vitare Caribdim,

Porem confultando nos a Retoricado Padre Carlos Pajotpera

noffodefempenh ,nos refpondeo no-liu.3 . cap.3 . & artig . 9. que a

perfeitaDedicatoria continha tres pontos.

Primeiro a occafiam de dedicar.

Segundo a dignidade da peffoa a quemfe dedica

A ij
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Terceiro,a conueniencia de dedicar.

;

As occafioens que haypera vos offerecer esta offerta,famta

tas quepera manifeftalas feràneceffario outro liuro , mas fe efte

he Thefouro dePrudētes, vós Doctora,& os Oradores, Miniftres.

da Sabedoria,como lhes chamou a Rainha D. Catherina, em o

Cap.16.do Copromiffo da voffa Irmädade,nam fò fica fendo ob

fequio : mas obrigatorio dedicar liuro, coragoens apoffos pés.

Pera exprimir a dignidade da peffua, que a tantos he o vnico

fundamento de fuas vaidades , quizera eu paffar em filencio

pois a noffa incapacidade nampode voar a monte tam alto , mas

por namfaltarmos à obrigaçam de Oradores , repetiremos huas

palauras do Espirito Sancto , em que claramente fe ve eftarem

nellascifradas volas virtudes ; pois pregunta : Quæ eftiſta,

quæ progreditur. Quem he efta que a todos prefere , vai

diante como vanguarda. Senam afidalguia, & dignidade com

que naceftes, quafi Aurora confurgens ? femelhante a Auro-

ra,quefobe, que se esta larga as obfcuridades da noite porfe a-

uefinharcom a luz, vòs fugiftes das obfcuridades da Idolatria,

porvos auefinhares à luz da graça. Pulchra v luna,em vòs fe

vio afermosura fem mancha em a virgindade ; fe a outra

lua às vezes acercam manchas de exalagoens da terra, tambem

em vos fe viamperfeguiçoens das exalagoens da terra, que os

géraram , mas nam vos puderam manchar , pois fempre conhe

cestes, que as larguiffimas profperidades , que fe vos affigura-

uam,pera vòs hera hum minguante,pois com tal valor as renin-

ciaftes ,quefe vio em vos noua crecente , & cheia de graças em a

Voßo Baptifmo: Electa vt Sol, fempre os luzimentosforam ge-

roglyphicos da Sabedoria,que luzempera fi, resplandecempe-

ra



raros outros.O Propheta Daniel chama aos que enfinăm a mui-

tos Eftrella. Quieiudiunt multos,quali Stellæ cap.12 . Mas

vos que enfinastes aos que enſinauao,nam podieis deixar de fer

Sol das fuas Estrellas ,a cuja vifta os Sabios de Alexandria dei-

xaram de luzir, porque deixaram de fallar ; perderão a Eſtrel-

ba,porque ficarãoni ignorancia , que femprefoi propriedade do

Sol,indurecer montes inmundos , obftinados , dezatar outei

ros neuados em cristalinas correntes dos conuertidos, terribilis ,

wt caftrorum acies ordinata Cant.6. Finalmentepareceftes

bum Esquadrão bemguarnecido no valor, fortuleza do vof-

fo martirio ; Pois em vôs fe acha valorpera os afcutes , come

Sebaft avspaciencia no Carcere,como Paulo; conftancia nas amea »

gas,comoPantalião, cautela nas branduras ,comoVicente, &

Semprecomo Efquadrã‹ bem ordenado, vos defendeſtes ;

Vence-

fles abumImperio inteiro, vendo Maximino , que de balde

trabalha com tormentos que tinhão fim , mandoufazer búas

rodas, nellas por varios tormentos , que como fimbolo da èter-

nidadedepois de correrfeugire, torna de nouo cemo fe nga tiue-

ra atormentado ; mas tudofe fezempedaços à voff viſta ; mas

vos como efquadrá› bemordenado moſtrafies , nam vosfazia

falkafoccorro algum,pois destes guarnição nos veffos argumen-

tos , a hum trogodefincoenta Philofofos , & no Carcere ahum

Exercito de duzentos foldados pera que por vosJe ruiffe , nam

bum,mas tres Exercitos bem ordenados : E fe osmais o fa , quan-

do da terra tem mais mantimentos vòs que vos fuftentastes fom

fuftentos diuinos ,como diz avoßalenda. Dies vndecim fine

cibo ac potu inclufam tenet in carcere. Sois o mais bem

ordenado Efquadrão. Finalmente mais obrigada defaudades ,que

▲ iij
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Tangada de Vencer deftes a vida , qual ogrande Baptifta em os

delgados fios de hum eutelo; pois padeceftes vnica com tantos tor-

mentos,como sefoffes, muitas : mas quem hade refponder,ſe vof-

fas obras temdado a todos osfinais de quem fois , a verdadeira

Efpoza de que o Efpirito Santo , emos Cantares tanto engran-

dece: pois em vòsfe nam vé mais que virtudes de monte a monte,

ré que porfinal ficaftesfepultada no mais alto.

3

:

He tãopatente no mundo a conueniencia , que haypera fe

vos offertar, dedicar quanto a terra poffue que nao hauerà

emtoda ella,quem por efquecido pregunte , fo o que nos refta

vltimamante he diz o Pajot,pedirmos alguma coufi ,& com te-

nhamos recebido tanto,fo vas rogamesderrameis a voffsfabedoria

Sobre nos , pera quepor vósfiquemos confirmados verdadeiros

Miniftros, affim vos pedimos difculpa ao atreuimento, pro-

terçao ao liaro, & perpetuidade em vofjo feruiço. E porque

voffafabedoria nam hayfalta quefe poffa efconder , vzaremos

da futilezade Quidio , que fe elle estando emo monte mandou

fuas obrasà Cidade,Vade , fed incultus fine me. Nôs

ficamos na Cidade,mandamos eftas regras ao monte,pera quefe

nam encontremos deffeitos da Oraçam a vifta dos Oradores, &

em tudo nos defculpai,pois fomos domefticos. Lisboa.Meza 15.

de Dezembro1674.

Humildesferuos voffos,

>

Nosque

Mafcarenhas,Correa, Souza,Vanzibecarpfel,Abreu,Martins.
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PROLOGO

AO LEITOR.

Era euitar ao prudente Leitor , o trabalho de dif-

curfar a razão do titulo deſte volume , deus faber ,

que fuppofto que feja fabricado, pera que todos le aproj

ueitem delle, fò os prudentes ofarão , porque os taes fa-

bem conhecer as coulas , & eſtimalas no que valem. E

affi tambem, fe osprudentes naomanifeftaren as curio-

fidades delle, eftarão como thefouro encerradas , pella

qual razão lhe cabe bem o tal titulo de Thefouro de Pru-

dentes. O qual tem quatroliuros,diuididos em onze tra-

tados.

O primeiro he doComputo Ecclefiaftico , com mui-

tas regras curiofas.

O fegundo de fegredos naturaes,pera plantar, enxer-

tar,lemear,& fazer noras que andem por fi , & como os

Aftrologos rufticos faberão pronofticar de tempos , &

nouidades como Pronoftico,& Lunarioperpetuo.

O terceiro,de coufasimportantes àMedicina,& Cirur-

gia,com muitos remedios já experimentados.

Oquarto,de Arifmeticapor numeros inteiros.

O quinto,da mefma arte ,por numeros quebrados

O fexto,de muitas curiofidades,tiradas da meſma arte,

pera boa conuerſaçaó. A iiij
O fe



Oleptimo, da Sphera,por nono eftilo , & facil de en

tender.

O octauo, da fábrica dos Relogios diurnos,& noctur

nos.

O nono , da medição das horas planetarias.

O decimo,da Aftrologia,& preparação das duas figu

ras,que fe vlao na judiciaria permitida,que he pera julgar-

de tempos,doenças,nouidades,& outras coulas de impor

tancia , pera entendimento dafegunda parte , que com

muitacuriofidade,fe eftà compondo.

O vndecimo,he de huas Taboadas geraes do lugardo-

Salno Zodiaco; & outra no fim dos maiores,& menores

dias do anno,em qualquerparte que nos acharmos,



LIVRO I

DO COMPVTO ECCLESIASTICO ;

com algúas annotaçoens proueitolas aos Parrochos ,

como Lunario que dura deſte Anno de 1675, atè o

deu599.

Capituloprimeiro. Daaduertenciados Annos,& Dias.

NTES deentrarmos âpratica defta arte, feràpro-

ucitofo , tratarmos pera melhor declaração della ,

das differenças, que ha de Annos,& Dias. Pello que

fe ha denotar, que em hum mefimoanno , ha duas

differençasde anno, hum chiamado folar,& o outro

lunar. Oannofolar confta dehum perfeito moui-

mento,queo Sol faz emos 12.mezes do anno, emo qual fegaftão

365.dias,& 6.horas , menos 10.minutos&48. fegundos ( temhúa

hora60 minutos : & cada minuto 6o.fegundos. ) Oanno lunar có-

fta de 12. Lúas nouas,& cheas & em quais fe gaftão 354 días , & 5.

horas & 50.minutos. E a differença,que ha de 365. dias, de quefe

compoem oanno folar,a 354 quetemo lunar,fao 11.pontos, quea'

Epacta vai crecendo,em cadahum anno,comoao dianteem feu lu

gardeclararemos.

Affi tambemfe deue notar , queemomesmodía há 4. differen

ças de dia, f. dia natural , dia artificial, dia de direito ciuil, dia feruil.

Odia natural contem em fi 24. horas, começadas em qualquer po-

to do diajou noite, &a cabadas emoutro ponto femelhante,& cha-

mafe



TO Thefouro de Prudentes.

mafe natural, porquenaturalmente em 24. horas fazoPrimomo

uel fua reuoluçam perfeita . Podefe aplicar o principio defte dia

ahúameanoite , & acabado em afeguintemea noite,porfer otem-

poem queafagrada Igrejanosmandaguardar as feftas,& San&os ,

& jejuarfuasvefporas. Dia artificial,fegundo alguns Authores , he

de Sol nafcido, a Sol pofto,& chamaclhe artificial, porferotempo

em quefeexcrcitão todas as artes : mas fegundoos Egyptios , dia

artificial contem 24. horas, começadas emo meo dia , & acabadas

em outro meodia feguinte,& chamaolhe elles artificial, porquepar

efte artificio , vem os Mathematicosem mais puro conhecimento .

dos mouimentos celeftes . Dia de direito Ciuel fe diz, de Sol nafci-

do,a Solpcfto, porqueantes denafcido,& depois de poſto , não ſe

permitemaudiencias ,nem outros autos judiciaes. Dia feruil fe

diz , tanto que a Aurora&luz da menhãa nos dà lugar peranos

aproueitarmos do feruiço , atèque a extremidade , & fim do

mefmodia, nos-lo tolhe.

CapituloII. DaEtymologia doAureonumero,&

comofe vfaràdelle.

Oder,

Aureonumerohehúa copia de annos , que não pode paffar

19. caufada do mouimento,& reuolução da Lua , porque

fenefteanno prefente de 1675. temosLua noua em 26.de Janeiro,

nãotornarà a fer nouaem os mesmos 26. defte mez , fenão daqui a

19.annos. Ecomo ifto foffe alcançado por Iulio Cefar,achando em

cfta Copiafufficiencia,pera por ellafe faberas Luas nouas,& cheas,

amandouefcreuer pellas portas dasCidades,& Villas de Egypto ,

comletras de ouro, quedizião numero 19. peraquetodos fe apro-

ueitaffem della,& daqui atomarão os Romanos , os quaesporque

acharão escritas comletras deouro,lhe poferão Aureonumero por

nome. Tinhão os Romanos emoannodo nafcimento de noffo Se-

nhor, de aurco numero 2. do qual anno inclufiue até o de 100.ou-

trofi inclufiue: comhumque hauia emoannoantes do nafcimen-

todenoffoSenhor,fazemfetenta & nouevezes dezanoue,fem cref-

cer,nemfaltarponto : & peracuitarmosotrabalho de contarmos

tantas



Tratado Primeiro,

tantas vezes 19.pera fabermos em qualquer anno quantos ha de au-

reo numero,deixaremos departe os 1500.Eem os maisannos, ve-

remos quevezes ha,20 . tomando decada 20.hum pontɔ-ema me-

moria,& eftes ajuntaremos aos que dos 20.fobejarem,& o quetudo

fizerem fomma, ferà oaureo numero daquelle anno , não paflan-

dode 19. porquepaffando,os pontos paffantes feruirào de aureo

numero.

EXEMPLO.

Perafabermos noanno de 1612. quantos hade aureo numero

deixando departe os 1500. ficão 112. Eporqueem 100. hacinco

vezes vinte, aos cinco pontos quedaqui tomamos , juntos aos 1-2 ,

que reftão, fazem 17. E tantos diremos que ha de aureo numero,

em efte anno : & efta ordemguardaremosemoutro qualqueranno,

em quequifermos faber feu aureo numero.

A

CapituloIII. DaEpacta.

Epactahehum numero, quenaopode paffar de 3o. caufado

domouimento, & reuoluçãodaLua : porquedeLua noua, a

Luanoua,o mais quefe dà faó 30.dias.Vai efta Epactacrecendoem

cadahum annoonze pontos, quefaoosonzedias , que faz ventage

oannofolar aolunar , comoemoprimeiro Capitulo fica dito. E

poreftaconcurrencia ordinaria de onzepontosem cadahumanno,

os antigos lhe chamárão concurrente , agora os modernos lhe cha

mão,Epacta,que querdizerconcerto,pello concerto, & conformi

dade quehaentreaCopiado aureo numero, & os numeros que ef-

tão emodedo polegar deftamão. Eperafabermosemcada húan-

no,quantoshade Epacta,he neceffariofaberfe primeiro , quantos

em oditoannohadeaureo numero, & os que ouuer contaremos

pellasjuntas do dedo polegar atraz,começando em ajunta onde ef-

tão 30. Econtinuando atèfe acabar a Copia do aureonumero , &

em ajuntaondeacabarafomma quea ditajunta tiuer,ajuntaremos

aCopiado aureonumero,& o quetudo fizeremfomma , feráa E-

pacta daquelle anno,nãopaffando de 30. porquepaffando os pon-

tospaffantes,feruirao deEpacta,

Pera



Thefouro de Prudentes

I

30 10

20

EXEMPLO. -

Perafabermos quantos ha de Epacta emo annode 1612.pois

temosfabido queno ditoanno,ha 17.de aurcò numero ,
eftes 17.

contaremoscomoacimafica dito,começando emajunga , onde ef-

tão 30.dizendo hum,& onde estão 10.diremos dous & ondeestão

20.diremostres, tornando os 30. com quatro ,& continuando , a-

charemos que acabão os 17. em ajunta onde eftão 10. ajuntando

pois eftes 10. aos 17. quevamos contando fazem 27. & tantos di-

remos queferuem de Epactanefte dito anno , & efta ordem guar-

daremosemoutro qualquer anno , cuja Epacta quifermos faber. E

aduirtafe , quefuppofto quetemos dito, que aEpactaemcadahum

annovaycrecendo 11.pontos, tem efta regra excepção,porqueem

qualquer annoque ouuer 19.deEpacta,emo feguinteannohauerà

hum,& affi fica crecendo 12. pontos do tal anno.

A
G
₂

CapituloIV. Daletra Dominical.

S letras queferuem deDominicaes,faois A, B, C,D,E,F,

&fao 7 porque imitam os 7. dias da iomana, eftasfe do-

bram , ourepetem quatro vezes,& fazem 28. imitando a hum mo-

uimento queo Sol faz em 28. annos a que chamão circulo folar.

São cftas letras chamadasDominicaes,porquecadahúa dellas emo

anno



Tratado Primeiro
15.

anno quelhe cabe,nos moſtra os domingos,& mais feftas do anno.

E perafefaber,em cada hum anno , que letra ferue de Dominical ,

deixaremos de parte os 1 500.E nos demais annos veremos que ve-

zes ha 30. tomando de cada trinta dous pontos na memoria,& eſtes

ajuntaremos aos que dos 3o . paffarem , &o quetudo fizer em fom-

ma,affentaremos em os quatro dedos da mão esquerda , começan-

do em araiz do dedo index , pellas demais raizes,tornando â fegu-

dajunta do Index,& continuando pellas demais juntas , atè fe aca-

bar a copia de numeros quetiuermos , & naquellajuntaem quefe

acabar, acharemos a letra Dominical queno tal anno ha de feruir ,

indo dizendo pellas ditas juntas as diçoens feguintes, Filius, Efto,

Dei,Cælum,bonum,accipe,gratis : dando a cadajunta fua dição, fal-

uono dedo auricular, que todas as vezes que a elle chegarmos , da-

remos duas diçoens, porquanto nelle nos dão os annos bifextos

nos quaes nosfao neceffarias duas letras,húa que firua do principio

do anno,atè dia de S.Mathias &aoutrano mais refto do anno.
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EXEMPLO.

;
Pera fabermos no anno de 1612. que letraferue deDo-

minical,deixando de parte os 1500. ficam 112. porque em 90.

ha tres vezes trinta , os feis pontos que daqui tomamos ,juntos

aos 22. quefobejao , fazem 28. os quaes affentaremos , como ne-

ftamãoparece,& continuando pellasjuntas das coftas dos dedos ,

acha-

1

3



Tratado Primeiro. is

acharemos,que acabão os 28.na raiz do dedo minimo , pella parte

defóra. Agoraindo dizendo as diçoens fobreditas,f.onde eftà 1.de.

algarifmo, dizendo : Filius:& onde 2. Efto : &onde 3. Dei :&onde

4.. Calumbonum : & tornando aos 5.com Accipe, & continuando a-

tè chegarmos â junta onde eftão os 28. â qual chegaremoscom as

dicçoens que dizem,Accipe,gratis : cujas primeiras letras fao A,G,

& eftas dizemos que feruem de Dominicaes nefte dito anno, & de-

fta maneirafe fará,quando quizermos faber a letra Dominical dou-

troqualqueranno,tomando por letra Dominical a primeirada di-

ção q ficaremajuntaondefe acabar a Copia q foremos contando .

CapituloV. Doaffento da Epacta,& letra Dominical,&

daletradoMartyrologio..

Que atè qui temos tratado, heomodo como faberemos em

cadahumanno, quantos ha deEpacta, & que letra ferue de

Dominical, as quais coufas temos neceflidade de lhe dar affento pe-

ranosaproueitarmos dellas. Pello que fehadenotar que aEpacta

começaporbaixodaextremidade do dédo annular pella parte do

dedodo meo, onde eftàhum algarifmo , & dahi vaycontinuando

por todasasjuntas, comonefta maoparece. E najunta 2. do dedo

auricular, pellaparte de dentro , onde eftao 24 & 25. com hum R,

grande,quequerdizerRubros : &naraiz do dito dedo , pella mef-

mabanda onde eftàõ 25.& 26. com humN,grande,que quer dizer:

Nigros,quetudo fe fez,pornos guardarmos de empafcoar com os

Hebreos,comofedeclara em o Capitulo das Excepçoens. Affi tam-

bem,ema extremidade do dedo anular,acharemos húa Eftrella

fignifica 30. porquea fagrada Igreja naoefcreue 30.de Epacta,com

outraletra. E fuppoftoqueaEpacta occupe 29. pontos diftinctos

namão,he fóperanos moſtrar aordem,decomo fe affenta : porèm

não affentaremos mais que o numero da Epacta , queouuerem ca- -

dahumanno,de que for neceffario faberfeoaffento.

Doaffentodaletra Dominical..

que

Aletra Dominicalfe affenta ao contrario da Epacta, porque a :

Epacta corre do dedo auricular , pera o polegar, & a letra Domini-

cel corre do polegar perao auricular , como neftamao parece. E

fuppo



16 Thefouro de Prudentes:

fuppofto quea letra Dominical occupe 35.juntas da mão , nempor

iffo fo affentarà mais , que atè paffarmos com aletra Dominical,por

cima dajunta da mão , onde a Epacta acabou , ao feu contrario :

porque na Epacta fica a Pafcoa dos Hebreos, & na letraDominical

adiante anofla Pafcoa & as mais feftas mudaueis. Pella qual ra-

zão, fe algúa vez acharmos a letra Dominical , na mefma junta em

queeftiuer a Epacta daquelleanno paflaremos a diante com a letra

Dominical , atè chegarmosâjunta, quenos dèa mefinaletra.

23.

14.

15.13.

16.12. 2. 28.

24.25

II.
17.

10. 4. 3. 2. 25. 26.
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Daletrado
Martyrologio.

17

EmasIgrejas collegiadas;& conuentuais , fe coftumaleerâ Pri-

ma,avida , & martyrio do Sancto,que em ofeguinte dia padeceo,

oumorreo,& comoifto na feja regulado por dias demezes, fenaō

por dias de Lua,foi neceffario,queafli come ha trinta dias de Lua,

ouuelle tambem 30.letras que cadahúa dellas no anno que lhe cou-

beffe moftraffe cm qualquer dia doanno,quantos dias eraõ de Lua.

E notefe,quefuppofto,que afagrada Igreja, faça aLuahum diadef-

pois dos
Mathematicos ; he forrezão quefenão pode dizerLua

Prima,fe nãodefpois de paffadas 24 horas defpois de noua. E as le-

tras que feruem de Martyrologio fe repartcm cm duaspartes , f.cm

19.menores,que imitãoa copiado aurconumero,& 11. maiores ,

que imitao os 1 1. pontos,que aEpactavaycrecendo em cada hum

anno : As menores faó eftas , A. B. C. D. E.
F.GH.I.L.M.N.O.P.

QR.S.T.V. As maiores faō eftas,
A.B.C.D.E.F.G.H.M.N.P. as

quais letras fe affentam pellas mefmasjuntas , & ordem que a Epa-

ta. E pera fe faberem cadahum anno que letraferue de Martyro-

logio, acharfchanajuntaonde acabar aEpacta daquelle anno.

EXEMPLO.

Noannode 1612.temos fabido auer 27.de Epacta, que allen-

tados pella ordem atraz,acharemos,que acabãonaraiz do dedo en-

nular,da parte do dedo minimo. Agoraondeefià 1. de algarifmo ,

diremos, a pequeno , & nofegundo : b, &
continuando chegaremos

aos 27.comHgrande , & cfte diremos queferue do
Martyrologio .

nefte ditoanno.

que nos

Aduirtafe, que fe o anno for bifexto,aletra que feruir de Marty-

rologio,não feruiràmaisque do principiodo anno,atè dia deS Ma-

thias, porque em dia de S Mathias bufcaremos outra letra

refponda aonumero de que vamos tratando : afli como vefpera de

S.Mathias diffemos Luadecima quarta, buſcaremos húa letra , em

queno dia do dito SantonosdeLua decima quinta

B

Capi



18
Thefour

o
de Prudent

es.

E

D

F

E

D

I
D

E

E

C
DF

F D F

C G

C G

B

G CG

G

C

A B A B A B A

Q

CapituloVI. Daorigemdasfeftas mudaueis.

VandoDeosN.Senhorliurou os Ifraelitas do poderdePha-

raómandoulhe
s
porMoyfes celebraffe

m
oCordeiroP

afcoal

⚫qaconteceoem 14.dias deLua,entrado o Equinocti
o
Vernal , q

hea 21.deMarço.Ecomo ifto foffe preceitoda ley velha, quehoje

naLeyda Graça, em queeftamosfe nao guarda : manda afagrada

Igreja,

t
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II .

Igreja, quepera fugirmos de empafcoar no tal dia , Empafcoemos

noDomingofeguinte, depois depaffados os 14. dias deLua. E da-

qui vem,quea mais baixa Pafcoa quepodemos ter , he em 22. dias

de Março, comofoi no anno de 1598.& a mais alta em 25.deAbril

queferà em o anno de 1666. &como da Paſcoa â Cinza ficão 46.

dias,& da Cinzaâ Septuagefima 17.& da meſmaPaſcoa â Aſcéção

vão 39. & daAfcéção ao Spirito S. 10.& do Spirito S.aCorpusChri-

fti11.porferétermos limitados , nãopodehauer aballo em Paſcoa,

qo não ouueffe em as maisfeftas. E perafefaberem cada hú anno

aquantos,& de que mezvemcada húa das feftas mudaueis, defpois

defabermos quantos em odito anno ha de Epacta,& que letra fer-

ue de Dominical, lhe daremos affento emamaopella ordem quea-

traz fica dito,& najuntaemque acharmosa letra Dominical , acha-

remos as noffas feftas , começando da fegunda junta do dedo pole-

garpella parte de fora, comoheconteudo neftes verfos:

Septuagefima contai

com dezoito de Ianeiro,

& quatro de Feuereiro

o memento homo bufcai,

que afli fica verdadeiro.

Pafcoada Refurreição,

22.de Março andados,

& as ledainhasfao

27.Abrilcontados,

& a 30.a Afcenção.

Dezao Spirito fancto

deMayocombreuidade ,

a 17.aTrindade ,

Corpus Chrifti com feu canto

a21.naverdade.

Afli queda fegundajunta do dedo polegar, contando atè aquel-

lajunta, onde eftiuer a letraDominical , fe acharà a cantidade de

dias a quevemasditasfeftas: aduertindo , quefeantes de chegar-

mosâ letraDominical,fe acabaro mez que vamos contando,najun-

talogo adiante começaremoscom o mez,quefe feguir : & affi tam-

bem fe aduirta, que fe o annofor bifexto , a letra queprimeiro for

nomeada nas dicçoens, darà a Septuagefima, & Cinza, & aoutra as

demais feftas,

Bij
EXEM-
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2

EXEMPLO.

Temosfabido emoanno de 1612. hauer deEpacta 27. & fer

uir deletraDominical A, G, affentando pois os 27. de Epacta ?

pella ordematraz dita, acharemos que acabão na raiz do dedo

annular dapartedo minimo, & bufcando a letra Dominical quehe

A,G, aocontrario della achalaemos no dedo minimo pella partede

fora,oA,na raiz do dedo,& G, najuntalogo acima. Agoraperabuf

carmos a Septuagefima , começaremos da fegundajunta dodedo

polegar, onde eftao 18.dizendo 18.de Ianeiro, & na extremidade-

do dedo 19. E continuando comovão as letras do algarifmo , che

garemos âletra Dominical com 19.de Feuereiro, comoem a mãoa

dianteparece : & a tantos dodito mez diremos que ferà a Septua

gefima. E perabufcarmos diade Cinza, da mefmajunta onde ef-

tão 18.começaremos com 4. deFeuereiro dizendo na extremidade

do dedo,cinco. E continuandopella mefmaaordem , chegaremos a

letra Dominical.com 7 de Março,& atantos do melmo diremos,fe-

rá diade Cinza. Eperabufcarmos a Pafcoa de Flores , da meſma

juntacomeçaremos com 22.deMarço,& chegaremos â letra Domi-

nical com 22.de Abril,& atantosdiremos ferá a Pafcoa , & afli pera

bufcarmos as Ladainlras,& cadahúa das mais feftas adiante: fempre

começaremos dafegundajunta do dedo polegar , como conteudo

nos verfosfobreditos,& continuando até chegar â letra Dominical,

& efta ordemfe guardará em outro qualqueranno, cujas feftas mu

daucis quizermos faber.

Capt
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Capitulo VII. Das Domingas doPentecofte as Aduento , &

daprimeirado Aduento.

Ommumente deue hauer feisDomingos daEpiphania,ateSe

ptuagefima ; mas pellavariedade das feftas mudaueis ,varião

mbemasDomingas,& as que faltão da Epiphania â Septuagefi

acrecem, do Penthecofte ao Aduento : & porque alguas vezes

Biij
pode
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podefobejar mais algúa das que fe podem meter na reza , do Pen-

thecofte aoAduento,mandaafagrada Igreja,que fe reze della na fe-

ria mais propinqua â Septuagefima. E perafefaber quantas faó as

quefe podemmeter, temos regra, quenao pode fer mais do Pen-

thecofte ao Aduento que 28.nem menos de 24.faluo, quando a Paf-

coa paffar de S. Jorge, quehe a 23. de Abril porque neſte caſoſerão

23. Domingos do Penthecofte ao Aduento . Affi queperafabermos

asquefepodemmeter,veremos a quantos de Março,ou Abril vem

a Pafcoa,&nos dias queforemde dia de Pafcoa,atè dia de S. Jorge ,

porcadafete dias tomaremoshumDomingo,os quais ajuntaremos

aos 24.communs.

EXEMPLO.

Temosfabido no anno de 1612.ferà aPafcoa de Flores a 22.de

Abril,dos quais pera 23.quehe diade S.Jorge,não ha 7.nenhum,&

affi diremos hauer 24.Domingas, & tantos diremos quehauerà ne-

fteannodo Penthecofte ao Aduento , & efta ordem guardaremos

emosmaisannos. E porefta regrafe encomendarâmemoriame-

lhor,vfaremos deftes verfos :

DaPafcoa da Surreição,

aS.Jorge Caualeiro

asDomingas contaraō;

&as queforem porinteiro

24.ajuntarão.

E asqueem foma affi fizerem

aueràfem faliimento

do Penthecofte ao Aduento,

& quando mais naõvierem,

24.hefeu affento.

Masquando aPafcoavier,

fendo S.Jorge paffados

notem que fóha deaner

23.porafli fer

por computação achado.

DaprimeiraDomingadoAduento.

APrimeiraDomingadoAduento, nãopodedecermais que

a=

tè 27. de Nouembro,nem fubir mais queaté 3.de Dezembro,

&peraquefaibamos dentro neſte limiteem cadahumanno; quan-

do
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doheaprimeiraDomingado Aduento,affentaremos y letras , que

feruemdeDominicaes pellasjuntas do dedo index, como aqui pa-

rece , & contando defdo B. até a letra Dominical do anno em que

cftiuermos , nos mostrarà a conta cm quantos ,&de quemezvem

aprimeira Domingado Aduento.

EXEMPLO.

Temos noannode 1612. letraDominicalG, começando pois

noB,dizendo 27. & no C, 28. & continuando chegaremos 20 G,

quehe a letra Dominical defte anno, com 2.de Dezembro , & a tá-

tosdiremos forà nofte anno oprimeiroDomingo do Aduento , &

efta ordefaberemos a primeira Demingado Aduento de qual-

queranno.Eperaencomendarmesâ memoriaolimite de que nao

podeabaixar,nem fubir,temoseftes verfos :

por

C B A

O Aduento não decerà

27. deNouembro ,

& feu lemiteterà

atè os 3.de Dezembro ,

& dahinaopaffarà.

CapituloVIII. dos Sanctos, quecommummentefeguardao ,

dosquefaodejejum.

S dias Sarctos que faó
inprimis Circuncifão

qem Janeiro guardareis , Epiphaniazos feis,

Bij
a20
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a 20.S.Sebaftião.

EmFeuereiro dous dias

faóos que fe guardaràō,

aos dous Purificaçao,

S.Mathias
,

24+.

nobiffextohum mais lhedam.

Vintecinco Annunciaçaó

deMarçofaopor inteiro,

Mayono dia primeiro ,

S.Phelipe,& feu irmaỡ,

& fancta Cruzao terceiro

A 13.deJunhohe

Antoniopordeuaçao,

a 24.SamJoao,

PedrocolumnadaFè

aos 29.0 daó.

Aos 2.deJulho primeiros

afancta Vifitação,

& aos 25.inteiros

feftejamo Caualeiro

Sanctiago Capitaó.

A 5.de Agoftofaổ

as neues : &a 1o.guardamos

Lourenço,a 15. Affumpção:.

24.com tençao

Bertholameuinuocamos..

Em Septembro a 8.temos

da Senhora o Nascimento,

21.Matheosguardemos :

29.0 Anjo Bento,

aquemS.Miguel dizemos.

VinteoitoJudas Simaõ :

em Outubropor inteiro ,

&em Nouembr
o
no primeiro

os fantos quejuntosfao,

Sancto Andreno derradeiro
z

Dezembro 8.Conceiç
ão

0,0,a dezoito guia:

21.SamThomedam

a 25.a Luzdo Dia,

& asoitauas logofaó.

Afli tambemguardar
emos

oPatraoda noffa Igreja ,

em quedeguardanaó ſeja ,

poispor Aduogado otemos,

rezaolhetemos fobeja.

E fepor noffoPrelado

algum Sancto maisfeder

que deua de fer guardado ,

feja de nós alembrado,

& aquantos do mez vier.

Dosdias quefao dejejum.

Damuyfancta Annunciaçaó.

vefperasjejuaremos,

S.Lourenço,& S.Joao,

&osque Apoftolos faó ,

&oNatal,iftofaremos.

Da Senhora oNafcimento,

com a Purificação,

tambem o noffo Patraó ,

Pentecofte nefteaffento

com Pafcoajejuarào.

Capi



Tratado Primeiro

CapituloIX.DosDomingos,& Sanctos daprimeira,& fegüdaClaf-

fe ,& dosinterditos,Defpoforios,& quatroTemporas.

Domingasdaprimeira Claffe.

Da primeira Claffe faó

aprimeirado Aduento,

& a primeiraem queoChriftao

fazda Quarefmao affento,

& de Ramos,de paixão.

Pafcoa,& Spiritofancto,

Quifimodo,& aTrindade :

&faó de tal dignidade ,

quenuncalargaófeu canto

poroutra neceflidade.

Domingasdafegunda Claffe.

A Septuagefima temos

logofegunda,& terceira,

naQuaresmatres contemos,

na fegunda comecemos ,

fendopaffada aprimeira.

E outras tres no Aduento,

nafegunda começarão ,

eftas fenão deixarão

pornenhum impedimento,

faluo do mefmo patrao.

Sanctosdaprimeira Claffe.

DaprimeiraClaffe he,

Natal, Reys,& Afcenfaó,

Corpus Chrifti,& S.Joaố

Pedrocolumna da Fè,

&afancta Affumpça
ó.

Sanctos

DaSenhoraoNafcimento,

nafegundahedignidade,

& Apoftolos neſteaffento,

& Efcriptoresdaverdade,

S.Lourenço,& o Anjobento

Duplex,femiduplex, quevem

pellas Pafcoas na Vigilia,

fomanafanctatambem,

Cinza,& Epiphania,

quefetransfiraóconuem.

Os Sanctos quejuntos fao,

O Patrao da noffa Igreja,

com fua dedicação;

eftes fe não deixarào ,

por outroqualquer quefeja.

dafegunda Claffe

Os quais nas laudes főmente

fefaz commemoraçao,

dos fimples,& dos maisnão

porquepor ordem decente

esmais fe transfirirão.

Infra octauahe capaz

da mefma transfirição,

faluo a infra quetraz

CorpusChrifti,em quefefaz

da infracommemoração.

Das
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Dasquatrotemporas.

Paffando o Spirito fancto,

San&ta Cruz,& Sancta Luzia,

& da Cinzaofeu dia,

quatrotemporas comfeu canto

nafeguinte quarta as guia.

DosInterditos.

As tres Pafcoas do anno,

CorpusChrifti, & Affumpçao,

&empartesaConceição

dointerdito,& feudano,

pellos Papas liures faó.

DosDefpoforics.

Faufto nos he prohibido ,

do Aduento aEpiphania.

da Quaresma,primo dia ,

a Quafi modocomprido,

fegundoo Concilio guia.

Dosdiasdos meses.

Abril,Iunho,trinta tem,

Septembro,&Nouemb.tais faō,

vinteoitoa Feuereirovem,

em bifexto hum mais lhe dem,

trinta&humosmais teràб.

Capitulo X. DodiadafomanaemqueentracadaMez,& emque

vemcadahumdos Sanctosdoanno.

Erafe faberemcadahumanno, o dia dafomana,em queentra

cada mez, &em quevem cadahum dos Sanctos do anno. Das

fete letras queferuem deDominicaes , feformãodoze dicçoens , a

primeiraletra de cadaqual ferue pera moftiar o principio de feu

mez. As quais dicçoensfaoas que fe feguem.

Alta, Donat , Dominus, Gratis, Beat, Aqua, Gerentes,

Contemnit,Fictos, Augebit,Dona,Fidei.

Efabidas eftas dicçoens , iremos âmão que moftra a primeira

Domingado Aduento,&nellaacharemos odiada fomana,em q en-

tia cadamez, f.começando naletra que naquelleanno feruir deDo-

minical,dizendo Domingo,& continuando , atè chegarmosâletra

dadicção do mez,que queremos faber.

EXEMPLO.

Perafabermesnoancode 1612. em quediada fomana entra-

rà Agofto,acharemos que adicção de AgostoheContemnit, de que

tomamos o C. Eporque a letra Dominical defteannohe G. nelle

começaremos ,dizendo : Domingo : &no A,fegunda : & noB, ter-

ça : &noC,quarta : & affinos moftra, queAgofto entrarà â quarta

teira:&poreftaordem faberemos os mais.

Dos
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Dosdiasdafomanaemque vemcadahumaos Sanctos doanno.

Defpois de fabermos a quantos de que mezvem o Sancto de

quequeremosfaber feu dia,iremosâmãoq moftraaprimeira Do-

mingado Aduento,& da letra dadicção do mezem queviero Sã

&to,começaremos de contar,& iremos continuandɔ atè fe acabar a

Copiadedias , a que otal Sancto vem , andando fempre emroda

pellasjunturas dodito dedo,& najuntaonde acabarem, acharemos

(como eftà dito)o dia dafomana,em quevemo Sancto , contando

daletraDominical,atè aquellajunta,dizendo;Dominga,feguda,&c.

EXEMPLO

Temosfabido dia de S.Bertholameufer a vintequatro de Ago-

fto,começando pois naletra da dicção de Agofto,que he C, dizen-

do, hum:& noD,dous : & no E,tres : & noF, quatro : &G, cinco::

&no A,feis :& noB,fete : tornando ao C,com oito:& continuado

acharemos,queacabao os vinte quatro najunta,onde eftà a letra. E,

Eagora,começando no G, quehea letra Dominical,dizendo : Do-

mingo : &noA,fegunda feira: & noB, terça : & continuando che-

garemosaoE, comfefta feira : & no tal dia,diremos,virà nefteanno

dia de S.Bertholameu,& eftaordemguardaremos, peraoutro qual-

quer Sancto,que quifermos faber.

Capitulo XI. DasKalendas,Nonas, Idus.

Antesque a fagrada Igreja inftituiffe a rezados Sanctos , co-
ftumauao os Romanos feftejar o primeiro dia de cada mez ,

peraaqual feſta os Sacerdotes da Cidade,tinhao obrigaçaõ de cha-

maros Sacerdotes confins , & efte chamamento dizem os Gregos

Kalon& defte verbo Kalon fe deriua Kalendas. Afli tambem co-

ftumauaoos mefmos Romanos fazerem emcada mezhúa feira , a

qual por durar nouedias , aoprimeiro dia dellapuzeraonomeNo-

nas & ao vltimo dia da dita feira poferaõ nome, Idus, que fignifica

apartamento, porqueno tal dia cada hum fe apartaua da feira.E de-

uenotarfe,quefupofto quea Kalendafeja fempreno primeiro dia

de cada mez,as Nonas & Idus,por refpeito da feira varião deſta nia-

neira, queMarço,Mayo,Julho & Outubro,tem as Nonas aos7, &

OS
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os Idus aos 15. & os mais mezes tem as Nonas aos 5. & os Idusao

13. E por iffo dizem os Latinos, Mar.Ma.Julh.Oct. tem as Nonas

aos 7.& os Idus aos 15.& affi fição contando cada mez.cm tres par-

tes,contandofempre peraonomefuturo : afli como doprincipio

do mez,f. de dous dias por diante contaoperaas Nonas,& paffadas

asNonas,contao pera os Idus,&paflados os Idus,corraoperaaKa-

lenda do mez quevem , acrefcentando fempreâs Kalendas dous

pontos,& aos Idushum,&âs Nonas Outro: & porque hoje nosBre-

ues paffados pello SummoPontifice a cftas partes, fe vza da mefma

conta,pera fè entenderemfeterà efta regra. Quando differem Ka-

lendas de tal-mez,feentenderà pello primeiro dia de cadamez : &

dizendo pridie Kalendas de talmez, fe entenderà pello vltimo dia

antes donomeado, porque pridie, querdizerhum dia antes : & o

mefmofeguardanasNonas , & Idus & feacafoacharmos por ef

crito decimo tertij Kalendas Maij,diremos : de 13.pera 30.dias que

tem Abril,faltao 17.&.2.quefeacrefcentao, fao 19. & afli moſtrafer

feitoaosdezanoue diasde Abril;& fe quizeffemos efcreuer damef

mamaneira, querendoefcreuer emdous dias de Mayo , diremos,

dedous pera fete quefaoasNonas , faltao cinco, & hum que fe a-

crefcenta, fao feis. Eafli diremos , fextoNonas Maij : & fe quizeffe-

mos faber,achandoefcrito, fexto Nonas Maij; que diahe : diremos,

de feis pera fete,que faóas Nonas,faltahum , & hum que fe acrefcé-

ta, faõ dous ; & aflim moftrafer feito aos dous dias.

Capitulo XII. Dosdias emque o vulgodiz Lua noua& chea.

Rimeiramente, fe hade notar,quenão ha Lua noua,nem chea

P &oque fe diz, he hum certo modo defallar,pello qualnos da-

mosaentender: porqueachando os Philofophos antigos fer a Lua

cano,pelloqualos maisPlanetas& Signos , comocaufas fegundas

nos communicãofuas influencias :oqueclaramentevemos nos do-

entes, doudos& marifcos , quenotempodo minguante, que cha-

mamos,conjunção de Lua, padecemdetrimento: & pello contra-

rio, no tempo da chea , que dizemos , eftão os enfermos com mais

conualefcencia& os marifcos,& carnes mais cheas,& faborofas . A-

chando
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chando pois efta differença, queha de nouaâ chea,pera nos poder-

mos aproueitar, ouguardar do tal tempo , lhe poferao nomenoua &

chea ,mas rè vera naohe afli, porque fempre a Lua , hua ametade

dellahe alumeada do Sol & quanto mais fe vai chegando aélle , co-

moa LuaandanoprimeiroCeo&o Solno quarto , fica o Sol alu-

miando a Lua,pella parte decima& affi fica o corpo da Lua eſcuro

peranos & oclaroperaosCeos,porfer corpo craffo & nampode-

remosrayosdo Sol paffarpor ella ; & affi tambem quando à Lua

perdiametrofepoem com oSol,f. o Solno poente & a Luino naf

cente, ficalhe dando o Sol pora parte debaixo : & afli fiqua toda a

partealumeadapera nós & a efcara pera os Ceos , & eft ponto fe

diz Lua chea, E pera fabermos em cadahumanno, & mez,o diaem

que a Luahenoua,fegundo acimahe dito, fe hadefaber primeiro,

quantos ha de Epacta naquelle anno, em cujos mefes queremos fa-

berfuasLuas: &perafabermos a Lua de Ianeiro aos que ouuer de

Epacta, ajuntaremos maishum ponto& os que pera trinta faltaré;

atantosferàEuanoua em Ianeiro ;& Feuereiro aos que ouuerde

Epacta, ajuntaremos dous pontos ; contando tambempera trinta ,

& deMarçopordiante contaremos quantos mezesha atè aquelle

mez, cujaLua queremos faber& quantos mezes forem,tantos pó-

tosajuntaremosâ Epacta , & os queperatrinta faltarem , a tantos

ferà Luadaquellemez.

EXEMPLO.- **

QuerendofaberaLuade Ianeirodo annode 1612. porqueno

talannoha vintefete de Epacta, aos quais ajuntandohumpontode

Janeiro, fazemvinteoito : dos quais pera trinta vão dous : & a tan

tosdeTaneiro diremos fer eſte anno Luanoua.

OUTRO EXEMPLO.

Querendo faberaLuade Agosto no dito anno,contando pois

de Março atè Agoſto, acharemos quefaofeis mezes , & os 6. pon-

tosquedaqui tomamos,juntos aos 27 queha de Epacta , fazem 33.

dos quaisperafeffenta faltao 27 E a tantos de Agoſto ferà Lua no-

na :& eftaordem fe guardaràem outroqualquer anno,& mezes,de

quequizermos faber fuas Luas. Aduertindo , quefe os pontos que

Tomamos dos mezes, com os queouuerde Epacta , fizerem maior

fom
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fomma de 30. entao veremos os que faltao pera 60.&a tátos ſerà a

Luanoua daquelle mez. Affi que , Lua noua não he outra cousa

mais queacharemfe ella,& oSol,emhummefmoSiguro, &grao ; &

pello confeguinte acheaeftaremoppofição,comotemos dito.

DasLuascheas.

Perafefaberem cadahummezodia emqueaLuahe chea,fe ha

deaduirtir, quefe aLuafornouade humdiado mez atè quinze,

ferà cheanomesmomez:& fendo a Lua noua de quinze dias do

mezperacima,feguefe queprimeironomefmomezfoi chea , que

noua; &pera fe faberhúa,&outraf.a Luacheapaffada , &a que fe

fegueâLua noua nãohamais,que perafaber a paffada, abater quin-

zedo diaemquehenoua,& os quereftarem domez , atantos dire

mos foi chea, primeiro quenoua : & pera fabermos aLua cheaque

fe fegue depois de noua , os mefmos quinze acrecentados aos dias

em que henoua, nosmoftraraoo diadeLuachea.

EXEMPLO,

Temosfabido ferâ Luanoua em 2.de Janeiro, aos quais acref

centando quinze, fazem dezafete: & affi diremos queem dezafete

de Ianeiroferà Luachea. E defta maneirafefaberão as mais Luas

cheas.

Capitulo XIII.Perafefaberemqualquerdiadoanno,quantosfao de

Lua,& ashorasdeclaro,& efcurodecadanoite.

P

Eraemqualquer dia doannofefaber , quantos fao de Lua, fe

haódeajuntar tres numeros,f,os dias andados domez, os põ-

tos da Epacta daquelle anno , & ospontos dosmezes queforédef

deMarço,até aquelle mez,faluo Ianeiro,& Feuereiro que he con-

ta perfi,& o quetudo fizeremfommanaopaffando de trinta , tan-

tos diasfao de Lua notal dia , & paflando , os quepaffaremferào

dias deLua.

EXEMPLO.

Perafabermos quantos diasfao deLuaem quinze de Ianeiro

defteanno de 1612. ajuntando a eftes 15. 27.queha deEpacta , fa-

zem42.&hum ponto quetomamosdeJaneiro, fazem4.3 . &por-

que
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queos dias deLuanaopodempaffar de 30.13. que fobejaõ, diremos

quefaõdiasdeLua.

OUTRO EXEMPLO.

Dia de S.Bertholameu, quehe a 24.domez de Agofto,ferà 2-7.

dias de Lua, porque ajuntando a eftes 24.27. queha deEpacta ne-

ftedito anno,fazem 51.Eporque de Março a Agofto,fao 6.mezes.

os 6.pontos que daqui tomamos,juntos aos 51. fazem 57. & afli

moftraque hauerà 27.de Lua,no dia do dito Sancto.

Doluar, ouefcurode cadanoite.

Sabidos os dias que faó de Lua,fe ha de aduirtir,que de hum dia

de Lua,até 1 5.vem oluar na poftura do Sol,& o efcuro no reſto da

noite, & os dias de Luafendode 15.peracima,vé o efcuro napoftu-

rado Sol ,& o luarno maïs refto danoite. E affi tambem fe ha de

aduirtir,quea Lua cada dia crece,ou mingua quatro quintos de ho-

ra,& eftesfaoos que cada dia crece,ou mingoaoluar, pella qual ra-

zao, fabidos quantos diasfao de Lua, os dobraremosquatro vezes ,

fendodehumaté 15.&fendo de quinzepera cima , faremos à mef

madobra,deixando â parte os quinze : & os pontos que nefta do-

braouuer,veremos quevezestem cinco , & porcada cinco toma-

remos hua horade luar,ou efcuro,& fe dos cinco fobejar algúa cou-

fa,os pontos quefobejaremfaoquintosdehora,que mais durarà o

luar,ou efcuro.

EXEMPLO.

Perafabermosquantotempo durarào fuar emfeis dias de Lua,

diremos , feis vezes quatrofao 24.. & acharemos queem 24.ha qua-

trovezes cinco, quefao4 horas , & porquefobejão quatro pontos,

diremos quedurarào luar4.horas,& quatroquintos,& o mais refto

da noite feráde eſcuro ;& pera quepoflamosfaberem quehora da

noite acabarà o curfodoluar,as horas queacharmos que ha de luar,

ajuntaremos âhorade quandoo Sol fepozer,& nocabo deſtafom-

mafeporáoluar,& omaisferà de efcuro: E perafaber as horasaq

poemoSol emtodoo tempodo anno,iremos ao quarto liuro, &

& notratado das horas Planetariaso acharemos : affi que oluarque

nos der hum diade Lua , nos darà de eſcuro 16. diasde Lua , & o

luar queder 2. diasde Lua, darà 17. de efcuro,& o luar de 3 dias de

fe

Lua,
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Lua,darà 18. de efcuro, & afli os mais dias de Lua,o quefe feguir de

hum dia de Lua,atè 15.de luar,fe feguirá de 16.atè 30.de efcuro.

A

Capitulo XIV Dospontos dePreamar & Baixamar.:

Mefma differença que ha cadadiade claro, ou eſcuro, quefao

4. quintos dehora, iffo mefmo variaa mare : pello que fabido

o tempo que cada diaha de claro ,ouefcuro , fica facilitadofaber as

marès ,porquenam hamais queaquellashoras , & quintos que a-

charmos deluar , ou efcuro , ajuntallas por regra geral , âs tres de

pellamenhaa, & oquetudofizerem fomma , no tal tempoſcrâ a

primeiramarè chea daquelledia,& dahi a feis horas, & hum quinto,

ferá pontode mare minguante,& fobreeftes , ajuntar maisfeis , &

hum quinto, feráfegundamarè chea daquelle dia , porquefabida a

primeiramaré,perafaberem asdemais em cada dia,nãoha maisque

ajuntarlhe feishoras , & hum quinto, porque de chea â mingoada,

vãofeis horas& hum quinto,& da mingoada â cheaomesmo.

EXEMPLO.

Pois temosfabido , que em feis dias deLua durarào luar qua-

trohoras, & quatro quintos,eftasjuntas ás tres depellamcnhãa, fa-

ze fetehoras,&quatro quintos,& a tantas horas,& quintos diremos.

ferâ ponto de preamar em feis dias de Lua , & fobre fete & quatro

quintosajuntarfeis,& hum quinto,fazem catorze horas , das quais

tirar as doze do meio dia ficão duas : & afli diremos que âs duas da

tarde ferábaixamar em feis dias de Lua, & fobre eftes ajuntar feis &

humquintofazem oito &hum quinto , & a tantas tornarà fera tar-

dedemarecheaemfeis de Lua. Pella qual razão, fabido ashoras de

claro , ou efcuro, ficafendo facil faberſe oponto depreamar, & bai-

xamarde cada dia,& tendopor regrageral,queas horas de claro,ou

efcuro de cada dia, fe hão deajuntar ás tres de pella menhaa, perafe

fabera primeiramare de cada dia.

Capi-
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C

Capitulo XV. Dasemmendas,& excepçoens de 1700.

pordiante.

Ontafe em cadahum anno vulgarmente trezentos feffenta &

cinco dias & feis horas,& dellas emcada quatro annos ſe vem

afazerhum dia, o qual fe acrefcenta ao mezde Feuereiro . E por-

queno ditomez em vinte quatro& emvinte cinco,cm ambos eftes

dias fe diz, fexto Kalendas Martij ; ſe intitulcu o anno ferbifexto.

Mascomoquer que o mouimento do Sol , nao gafte as feis horas

perfeitas,(comonoprimeiro Capitulofica dito , os dez minutos

& quarenta & oitofegundos que mais fe contaó,vemafazer decre-

cença em cada 1333. annos,& quatro mezes, dez dias de ventage

quehe a caufa da emmenda;quefe fezem oannode 1582. E que-

rendooSummo Pontifice atalhar a perda dos liuros que hauia no

tempoda emmenda dos ditos dez dias,depois dehauer confultado

com os Mathematicos Romanos,mandou paſſar húa Bulla , como

confta do Kalendario Gregoriano, emque manda, quefuppofto

queemcada quatro annos hajahum bifexto, todauia cada 4.co. an-

nos feneguem tres bifextos, afli como o de 1700.inclufiue,não ferà

bifexto,néode 1800.né o de 1900. &o de 2000.fi,& o de 2100.nao,

2200. não,2300.não 24.00.fi,& affi tirao nelles tres dias,aduertindo,

quefupofto,que em cadahum deftes ditos annos achemos duas le-

tras Dominicais,a vltima dellas feruirà todo o anno , & Feuereiro

nao terà mais de 28.dias. E como ouuefle cmmendanosannos , foi

neceffario hauella tambemna letra Dominical,defa maneira, que

najunta do dedo index, onde agora começamos comadicção , que

diz Filius , da mefmajunta começaremos no anno de 1700.com a

dicçãoque diz Gratis,& node 1800.com Accipe,& no de 1900. cố

Bonú,&affi cada 100.annos,por eftaordem mudaremos as dicçoes.

E foi neceffario tambem emmendarfe a Epacta,pera quetudo tí-

ueffe correfpondencia certa , a qual fe emmendou defta mancira:

Quenajunta do dedo polegar,onde agora temos trinta,dez, vinte,

contaremos noannode 1700. 29. 9. 19. & ifto durarà atè o an-

no de 1900, exclufiue,& node 1900. onde agora temos trinta,

C dez,
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dez,vinte,diremos vinteoito,oito,dezoito, & durarà atè 2200. an-

nosexclufiue, &no 2200. poremos nas ditasjuntas vintefete, fete,

dezafete, do qual anno por diante,cada 300. annos fe abaterà hum

pontopella ordem que acimadizemos. E porquenoanno defete-

centospordiante,pode hauer vintecinco de Epacta , & outros nu-

meros quehojenãoha , pella qual razaopodecahir a noffaPaſcoa

com adosHebreos , & pera nosguardarmos difto,manda a ſagrada

Igreja, quenoannoem queouuervintecinco de Epacta , fe veja o

aureonumero, que ha noditoanno,& fe a copia delle for de hum ,

atèonze , fe affentem os vintecincode Epacta,nafegunda juntado

dedoauricular, onde eftao vintequatro,vintecincorubros ; & fe o

aureonumeroforde onzepera cima,os vintecinco de Epacta fe af-

fentem naraiz do dito dedo , onde estão vintecinco , vinteſeis ni-

gros, peraque affi nosguardemos de empafcoar comelles, fegundo

quetudo,mais largamente fe contem no Kalendario Gregoriano,

quefefeznoanno de 1582.quando foi a emmenda dos dez di s.

Eporeftas razoens fe proua,que o liuro de Hieronymo Cortès

Valenciano,naotem propriamenteo titulo de Lunarioperpetuo,

cm quefe nãoregeopellas fobreditas excepçoens..

Capitulo XVI. Das Taboas dasfestas mudaueis.

APrimeiraTaboadas feftas mudaucis,quehafeguinte , tode
termolimitado de annos pera queferue,& dura defte annode

1651.atèode 1677. Pello que,pera fefaber entender , veremos na

primeira columna,em que eftão os annos efcritos , o anno em que

eftamos, ouo que quizermos faber, & logo adiante do anno acha-

remos a letra Dominical delle, & continuando por toda a regra a-

diante acharemos os dias em quevem asfeftas,das quaisfeus nomes.

cftaóefcritos na primeiraregraemcima.

EXEMPLO.

Noannode 1651.que eftà na primeira regra da primeiraTaboa

diantedo qual acharemoshum A. quehe aletra queferue de Do-

minical,& diante do A.acharemos 18.de aur.num,& diante dos de-

zoitoacharemos 8.queheaEpacta do ditoanno,& logo acharemos

5.de
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5.de Feuereiro,quemoftraquevema Septuagefima,& mais adian-

te 22.de Feuereiro que he día de Cinza : & a 9.de Abril , quehe a

Pafcoa: & na pagina feguinte 18. deMayo , quehea Afcenção : &

affi continuaremos atéofimda regra.

Afegunda Taboahe perpetua , & regefe pella letra Dominical,

&pella Epacta, porque fabida a letra Dominical daquelle anno ,

bufcaremos nafua cafa o numeroda Epacta delle , no direito da

qual acharemos as feftas pella ordematrazdada ; & fe oanro for

bifexto, na letra que primeiroferuir nas dicçoens, acharemos Sep-

tuagefima, & Cinza ,& naoutra as demais feftas feguintes perpe-

tuamente.

Aduertindoque eftas Taboas nao eftariaó repartidascadahúaem

duaspaginas,feopapel deralugar apoderemfe pórcada

Taboaem húapaginafó.

C
Anno
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Anno do Letra Aureonu- Septuage- Diade

Senhor. Domin. mero. Epaita. fima. Cinza.

B

A

.

1676 E D

1677 C

1678

1679

1680

1681

1682 D
11

1683
C

E

Pafcoa

1675 F 4iv 10. Feuer. 27. Feuerei
r. 14. Abril.

Sxv 2. Feuer . 19.Feue
reir. 5. Abril,

6 xxvi 14. Feuer.3 . Março (18. Abril.

7 vij 6. Feuer. 23.Feuer
eir

. 10. Abril.

8xvuj 29. Ianeir. 15.Feuer
eir. 24 Abril.

G F9 xxix 18. Feuer 6. Março. 21. Abril.

ΙΟ X 2. Feuer. 19.Feuer
eir. 6. Abril.

25. Ianeir. 11.Feuer
eir. 29.Març

o
.

14. Feuer. 3. Março. 18 Abril.

30. Ianeir. 16. Feuereir. 2.

18. Feuer . 7. Março. 22. Abril.

15 V 10. Feuer. 27.Feuer
eir

. 14. Abril.

16 xvj 26. Ianeir . 12.Fe
uereir. 30.Ma

rço.

12

xxj

1684 B A 13 xiij

1685 G
14. xxiiij

1786 F

1687
E

1689

1690

B

A

1691 G

1692. FE

Ꭰ

18

19

I
j

2 Xi

1

·

Abril.

1688 D C 17 xxvij 15. Feuer.3 . Março. 18. Abril.

viij 6. Feuer. 23.Feuereir. 10. Abril.

xix 22. Ianeir. 8. Feuereir. 26.Março.

11. Feuer.28.Feuereir. 15. Abril.

3. Feuer. 20.Feuereir. 6. Abril.

3 xxiij 18. Ianeir. 4. Feuereir.22.Março. *

47. Feuer. 24.Feuereir. 11. Abril.

XV 30. Ianeir. 16.Feuereir.3 . Abril.

xxvj 19. Feuer 7. Março. 22. Abril.

vij 3 Feuer. 20.Feuereir. 7. Abril.

xviij 26. Ianeir. 12.Feuereir.30.Março.

xxix 15. Feuer. 4. Março. 19. Abril.

ix 7. Feuer. 24.Feuereir. 11. Abril.

xx 23. laneir. 9. Feuereir. 27.Março .

5

1693

1694

1695. B

1696 AG

C

1697 F

1698

7

E

1699* D

1700 C

1701 B

6

8

9

ΙΟ

II
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Dominica Dominic.i.
Afcençaodo Penteco- Corpus

Senhor. ftes.
Chrifti.Indictio.poft Pent. do Aduéto.

23. Mayo2 . Iunhc| 13 . Iunho 13

14. Mayo24. Mayc Iunhc

27. Mayo6.
Jurhc 17. Iunho

19. Mayo29. Mayo9.

11. Mayo 21. Mayo1 .

30. Mayo 9. Iunho 20. Junho

15. Mayo 25. Mayo's.

24

27
•

28.Nouembr.

27.Nouembr.

3. Dezembr

1. Dezembr.

30.Nouembr.

29.Nouem
br

.

24 28.Nouem
br.

25 I.[1. Dezembr.

t

14 26 29 Nouembr.

15 24

Junho I
25

Junho
2

27

3.

Junho 4 26

7. Mayo 17. Mayo 28. Mayo

27. Mayo6. Junho 17. Junho6

11. Mayo21 .
Mayo1 . Iunho

31. Mayo 10.
Iunho 21. Junho

23. Mayo2. Iunho 13. Junho

5
6
7
8

9

8. Mayo 18. Mayo29. Mayo

27. Mayo6.

19. Mayo 29. Mayo9 .. Iunho

4. Mayo 14. Mayo25. Mayo

24. Mayo3 . Iunho 14. lunho

15. Mayo 25. Mayos . Junho

30. Abril . Mayo21. Mayo

20. Mayo30. Mayo 10. Junho

12. Mayo 22. Mayo2 . Iunho

31. Mayo 10. Junho21. Junho

16. Mayo 26. Mayo6. Iurho

8. Mayo 18. Mayo29. Mayo

28. Mayo 7. Junho 18. Junho

20. Mayo 10. Mayo 10. Junho

5. Mayo 15. Mayo 26. Mayo

Junho 17. Junho

14

I

2

3

4

8

27
3. Dezembr.

24.
2. Dezembr.

25
1. Dezembr.

10
27

30 Nouembr.

II
24

28.Nouembr.

12 25 27.Nouem
br.

13
28 3. Dezembr.

25 2. Dezembr.

15 26 30. Nouembr.

28 29.Nouembr.

25
28.Noucm

br
.

26 27.Noue
mbr

.

24
2. Dezemb

r.

2.6 1. Dezembr.

6
27

7 24

25

30.Nouembr.

29 Nouembr.

28.Nouembr.

27 27.Nou
embr

.

C iij
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Letra Don

minical

NumerodeEpaita.

17. 18. |

A

19.20.21.22.23.

12.13.14.15 16.17-18.

56.7.89 10 Nr.

2 8.29. 1.2.3.4.

24.25.26.27.

18.19.20.21.22.23.

Septua-

gefima.

Cinza. Pafcoa.

22.laneir. 3. Feuer. | 26 Mar

15 Feuer. 2 Abril29.laneir.

f. Feuer.

12 Feuer.

22.Feuer. 9 Abril.

1 Março. 16 Abr

19. Feuer. 8. Março. | 23 Abr

23.Ianeir. 9 Feuer. 27.Mar.

30.Janeir. 16 Feuer.

B

11.12.13.14.15.16. 17. 3.Abrif.

4.5.6.7.8.9 10. 6. Feuer. 23. Feucr. 10 Abr.

27.28.29. 1.2.3. 13. Feuer. 2. Março. 17. Abr.

24.25.25.26. 20. Feuer. 9 Março. 24 Abr.

C

17 18 19.20.21.22.23.24.Ianeir. 10.Feuer.

10.11.12.13.14.15.16. 31.Ianeir. 27 Feuer. | 4 Abril

28.Mar-

4.5.6.7.8.9 . 7. Feuer 24. Feuer
r Abr.

1.2.29.28.26.27.25.. 14.Feuer Março .

2425 21. Feuer 10. Março

18. Abr.

25 Abr.

16.17.18-19:20.21. 22. 25.Janeir. Feuer»

D

9.10. 11. 12.13.14.15 1. Feuer. 18. Feuer

29 Mar.

5 Abril

2.3 4.5.6.7.8. 8. Feuer. 25: Feuer 12. Abr.

19. Abr.

2.3.
22-Mar

E

F
I
A

24.25.26.27. 28.29 . 1. 15. Feuer 4. Março.

15.16.17.18.19. 20. 21.

8.9.10.11.12.13.14.

1.2.3.4 5.5.7•

24.25 26.27.28.29.

22.23

21.22.23.

14.15 16.17.18.19.20.

7.8.9.10. 11. 12. 13.

*.1.2.3 4.5.6.

20.21.22.23.

18.laneir. 4. Feuer

|26.Ianeir. 12 Feuer. 30.Mar

2. Feuer. 19. Feuer. 6. Abril.

9. Feuer. 26Feuer | 13. Abr.

16. Feuer. Março 20. Abr.

19.Ianeir. 5. Feuer. | 23 Mar.

20 Ianeir.

27.Janeir. 13 Feuer.

13. Feuer. 20. Feuer.

10. Feuer. 27.Feuer.

6. Feuer. 24 Mar.

24.25.25.26.27. 28. 29. 17 Feuer. 3 Março.

|

21.Janeir. 7. Feuer.

31.Mar.

7.Abril .

14.Abr.

21.Abr.

25 Mar.

G13.14.15.16.17.
18.19.20 28. Ianeir . 14.Feuer . 1. Abril.

29.*.1.2.3.4.5.

24.25.26.27.28.

4 Feuer. 21 Feuer. 8. Abril..

11.Feuer 28 Feuer. 15 Abr.

18. Feuer. 7 Março.

II.

22. Abr.
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Afcençao Penteco-

doSenhor. Stes

1

Dominica
Corpus

Chrifti, poft Pětes.

4. Majo.¡14. Mayo. 25. Mayo. ]

11.M.yo. 21. Mayo 1. Iunho .

18Mayo. 28. Mayo . 8. Junho.

25.Mayo. 4. Iunho. 15.lunho.

I lunho. 11.Iunho . 22 Junho.

5. Mayo.j15 . Mayo. 26.Mayo.

12.Mayo 22.Mayo. 2. Iunho.

19.Mayo. 29 Mayo. 9. Iunho.

26.Mayo. 5. Iunho. 16 Iunho.

2. Iunho. 12.Iunho, 23.Iunho .

6. Mayo. 15 Mayo. 27. Mayo.

13 Mayo. 23. Mayo 3. Iunho. "

20.Mayo. 30 Mayo. 10 lunho.

27 Mayo. 6. Iúnho . 17.Iunho.

3. Junho.13.Tunho. 24.Junho .

7 Mayo. 17 Mayo. 28. Mayo.

14.Mayo. 24. Mayo. 4. Iunho.

21.Mayo. 31. Mayo. 11 Iunbe.

28.Mayo. 7. Lunho. 18 Iunho.

20. Abril 10 Mayo 21.Mayo.

8. Mayo. 18. Mayo. 29. Mayo.

15.Mayo . 25. Mayo.'s Iunho.

22.Mayo.. Iunho. 12.Junho.

29.Mayo. 8. Tunho. 19 Iunho.

1. Mayo. 11 Mayo. 22.Mayo .

2. Mayo. 12.Mayo. 23.Mayo .

9. Mayo. 19. Mayo. 30.Mayo.

6. Mayo. 26.Mayo. 6. Iunho.

3. Mayo. 2. Iunho. 13.Iunho.

30.Mayo. 9. 1unho . 20 Iunho.

3. Mayo 13. Mayo. 24.Mayo.

10.Mayo. 20. Mayo. 31.Mayo.

17.Mayo . 27. Mayo . 7. Iunho.

24.Mayo. 3. Iunho. 14 Iunho.

31.Mayo . 10.Iunho . 21. Iunho.

|

xxvi

Dominica 1.

do Aduento.

xxviii 3. Dezembro

xxvii
3

3

XXV
3

XXIHI
3

xxvii

xxvi

XXV

27.Nouembro.

27.

27.

x?iiii
27

xxiii
27

xxvii
28.Nouembro.

xxvi 28

28

xxiiii 28

xxiii 28

xxvii 29.Nouembro.

29

XXV 29

xxiiii 29

xxviii 129

xxvii 30. Nouembro.

30

130

XXV

xxvi

xxvi

XXV

xxiiii 30

xxiii

XXV

30

xxviii 1.Dezembro.

xxvii

xxvi 1

xxiiii

xxvii 2.Dezembro.

xxvii 2

xxvi 2

2

xxiiii

XXV

Diiij
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CapituloXVII. Databoaperpetuadas mares,&horasde

claro,& efcuro de cadanoite.

N diasde Lual dehum até 15.E nao fe poem mais , porque o

Ataboafeguinte das marès,ha 6.columnas,a primeirahe dos

Lua,ff.

iffo te

meſmoſeſegueem 16.dias de Lua,queemhum dia,& omesmoem

17.queem 2.dias & o mesmoem 18.queem 3.affi nos mais. A fegu-

dacolumnamoftra a primeira marè cheade cada dia, & por

em cimahum P.quequer dizer preamar,junto ao qual està humH

&humQ.quequerem dizer,horas,& quintos,da dita marè. A ter-

ceiracolumna moftra os pontosda marè mingoante, quefefegueâ.

primeiramarè : & a quarta moftra a mare chea da tarde : & a quin-

tamoſtraa marè mingoante da tarde : & afexta,moftra as horas de

luar,ou efcurode cada noite , porque affi comonas marès tem ref-

pondenciahum dia de Lua aos 16.& 2.aos 17. & 3.aos 18.& affi os

mais. Afli tambemtemamefma refpondenciano luar , ou efcuro,

porquequantas horas,& quintos acharmos deluar, dehum dia de

Lua,atè 15.0 mefmo efcuro hauerà de 16.atè 30.. Pello que perafe

faberregeradita taboa, fe ha defaber quatos dias ha de Lua nodia

qqueremosfaberfuas marès,& os dias queforé, hiremos buſcar a

taboa, & correndo pella regra adiante acharemos as marès, & horas

de claro L & efcuroao certo:& quando adiante das horas acha-

remos , diremos fer quinto de hora,& achando, ___diremos
5

feremdous quintos, & afli nas letras femelhantes

5.

, 5 porquea

faoquintos quetemhua hora,&a letra quefeacharpor cima do

dito 5.denota as partes da tal hora.

EXEMPLO.

Cinco dias de Lua , ferà preamar âs fete horas da manhãa:bai-

xamarahúa,&hum quinto : preamar da tarde,âs fete,& dous quin-

tos.

Dias



Tratado Primeirò 39

4

to I

Dias de H. P. Q. H. B.Q. H. P. Q. H. B. Q. Luar , ou Eſ.

16

Lua.

I

4
4

Hero

} S

4

3
2

ΤΟ
17 5,5 I 5

2
4 2

18 3

5
II 5:5 5.12 02

2
31 4

19 4 12 56 512 53

I 2 3

20 5
57 514

I 4

ΣΙ
S

4
3

22 78
3

S

3 4 2

23
8

S
$ 4 06

2 3
4

24 9 ,10 4 5/1
0

54 58

2

31

25
TO II

5/11
3

S

4 4

26 IL TE
012 8

;

4

3 3

6

27
12 12 S 9

2
3 4 2

28 13 I
7

8
0 10

S
S

2
4 I

29 142
52 S

8

5

I 2
3

30 15' 3 of9 53 59 5/12



42 Th
e
fo
ur
o

de Pr
ud
en
te
s

:

Capitulo XVIII. De todos osDias , & Sanctos do anno.

Oistemos tratado tudo o queconuem aos computos , nãopa

recaràfora de propofito,antes muitoacertado , & neceffario

pormos os doze mezes do anno,como numero dedias , que tem

cadahum delles,& juntamente os diasdos Santos , que vempello

difcurfo do anno, aflim deguarda,comodejejum,como duplex, &

femiduplex,&c. Pello que fe ha de aduertir , que deordinario em

todos os annos,Março,Mayo,Julho,Agofto, Octubro, Dezembro,

Ianeiro,tem cadahum delles trinta&hum dias :& Abril , Tunho

Setembro & Nouembro tem trintacadahum delles.& Feuereiro

em os tres annos communstemvinte oito.dias, & noquartoanno

queheobifexto,tem vinte& nouedias : comofeachara nas táboas

feguintes, onde fe deueaduertir , queaprimeira columna de cada

pagina,he aordem com quefe affenta a Epacta,em quecada Eftrel-

la val trinta,& afegunda columnamoftra a letra Dominical,&a ter-

ceira,os dias decada mez , diante daqual fe acharáo os Sanctos,que,

fe forem de guarda,terãonocabohumG. & os queforemdeguar-

da,&jejum,terá maishumI.E nãoaffentamos aqui a entrada do

Sol,emcada Signo,porque adiantelhe temos dadofeu lugar, como

o temos tambem dadoâs coufas tocantes â Medicina, & Agricul

tura



Tratado Primeiro:
43

A

29 B

28 C
3

D
27

26 E

25
F

241
G

23
A

22 B.

21 C 10

EpactaLetra Dias IANEIRO

I12

+
4
6
7
∞
a

Circuncifao de noffo Senhor. G.

Octaua de Sancto Efteuaó.

Octaua de S. Ioao Euangeliſta.

Octaua dos Innocentes.

S.Simeaó.

Afeftados tres ReysMagos. G.

S.Iuliao Martyr.

S.Seuerino Bilpo.

S.Marciana Virgem.

S.Pauloprim.Hermit. & S. Góçal

ΤΟ D
I S.IgnioPapa&Martyr.

19
E

12

18. F
13

S.Satyro Martyr.

S.Hilario Bifpo.

17 14
S.Felix Sacerdote.

16 A. If

I B 16

14
C.

17

13
D 18

12 E 19.

II F 20.

IO G 21

9
A 22

8. B.
23

7
C

24

6 D
25

5
E.

26

4
F

27

3
Ꮐ 28

2 A 29.

I B
30*

C
31

!

S. Amaro Abbade.

Oscinco Martyres de Marrocos.

S.Antão Hermitão.

S.PrifcaVirgem.

S.Ponciano Martyr.

S.Fabiao& Sebastiao Martyres.

S.IgnesVirgem & Martyr.

S.Vicente Martyr..

S.Illefonfo,& S. Emerenciana.

S.Tymotheo
.

Conuerfaó de S.Paulo.

S.Policarpo Bifpo.

S.João Chrifoftomo.

S.Sulpicio.

S.Valerio Bifpo.

S. AldegundaVirgem

S.Ciriaco Martyr.
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Epacta Letra Dias FEVEREIRO

Purificaçãodenossa Senhora.G. I.

S.BrasBifpo

S.Veronica Virgem.

5 S , AguedaVirgem.

S.DorotheaVirgem,

S.RicharteRey.

Salamaó Martyr.

29

28

27

25. 26.

P
E
F
C

D I Sancta Brigida Virgem.

2

3

G
4

25. 24.
A

23.

22. C
7

21 D 8

20 E
9

19 F

18 G 11

17

H
T

6
5

A
12

S.EufrofinaVirgem,

S.EulayaVirgem.

16

15

B
13

€ 14

14.
D 15

13
E

12 F

II

10

3

2

Ι

C
A
B
C
D
E
F
G
A
B
C

S.Apollonia Virgem& Martyr.

10 S.ScolafticaVirgem.

Caftor Sacerd. & S.FuſcaVirgem,

S.Valentim Bifpo & Martyr,

S.Fauftino Martyr,

16 S.Juliana Virgem.

17 S.PolicronioBifpo.

18 Conftança Virgem,& $.Claude.

19 S.Gabino,& S.Sufana.

20 S.Euftachio.

..

21 S.Hilario Papa.

22 Cadeira de S.Pedro.

23 S.Giraldo Arcebispo de Braga.

24 S.Mathias Apoftolo G. 1.

25 S.Vitorino.

26 S.Neftorio Bifpo.

27 S.Iulião Martyr.

28 S.Romao Abbade.

Nefte Mezfeaduirta , que emo anno bifexto caheS.Mathias

aos 25. do ditomez . Eos 25. repetidos,que eftão emfuaad-

uertencia, de queatraz temostratado.
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Epacta Letra Dias MARÇO

D I

29 E

28 F

27
G

26 A

25. 25.
B

24.
C

23.
Ꭰ

22. E

4
2
3
+
h
o
n
∞

a

S.Albino Bifpo.

5
S.Eufebio Martyr.

6

7

8

9

21 . F

S.Simplicio Bifpo.

S.Demetro,& Celedon.

S.AdriaoMartyr.

S.Victor,& Victorino.

S.Thomas de Aquino,S.Perpetua,

S. Adriaó.

QuarentaMartyres.

10 S.Alexandre Papa,& Martyr.

[& S.Felicitas.

20. OG II

19. A
12

18. B
13

S.Guilhelme Martyr.

S.Gregorio Papa & Doctor.

S.Leandro Bifpo.

17.
C

14 S.Florencia Virgem.

16. D
15 S.Longino Martyr.

15.
E 16 S.Ciriaco Martyr.

14.
F

17 S.Patricio Bifpo.
I

13. G 18

12. A
19

S.Gabriel Archanjo.

S.Iofeph Confeffor.

II... B S.Vulfraó Confeffor.

IO. C

9.
Ꭰ 22

8. E

23

7.
F

24

6. G
25

5.
A

4.
B..

27

3.
C

2. D

I. E

F

21 S.Bento Abbade.

S.Paulino Bifo.

S.Serapiao Abbade.

Annnnciaçaode N.Senhora. G. I.

26 S.CaftorMartyr

S.Roberto Bifpo.

28 S.Marcello Papa..

29 SQuintino Martyr.

30 S.Segundo,& feus companheiros.

31 S.Sabina.
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Epacta Letra Dias

29

28

27

25. 26

25. 24

23

22

21

20

19

18

17

16

15

14

13

12

II

C
A
B
C
D
H
H
C
A
B
C
D
E
F
C
A
B
C
D
E
F
G
A
B
C
D
E
F
G
A

A'

Ꭰ

Α

6
7
8
9

I
W

N
.
H

3

4+

༡

IO

11

Ꭰ 12

13 S.Eufemia Virgem.

2

Conuerfãoda Magdalena.

S.TheodofiaVirgem .

S.Maria Egypciaca.

S. Ambrofio Bifpo .

S. VicétedaOrdem dos Prègadores.

6 S.Diogenes Martyr.

Celeftino Papa.

S.Apolonio Martyr.

Diafcorio Abbade.

Ezechiel Propheta.

Euftorgio Presbytero.

S.Iulio Papa.

14 S.Tiburcio , & Valerio.

ABRIL

15

16

S.Helena Virgem.

S.Fructuofo Arcebispo de Braga.

ΙΟ Ꭰ
19

9

8 21 S.Simeão Martyr,

7
22 S.Soterio Papa.

6
23 S.IorgeMartyr.

24 S.Alberto Bilpo.

4 25 S.Marcos Euangeliſta.

3
26 S.Cleto Papa.

2 27 S.AnaftafioPapa.

28 S.VidalMartyr.

*
29 S.Pedro Martyr.

29 30 S.Eutropio Bispo,

17 S.AnicetoPapa& Martyr.

18 Eleuterio Biſpo.

S.Hermogenes Martyr.

20 S.EngraciaVirgemMartyr.
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Epacta Letra Dias

28 B I

27
C 2

26
3

25. 25

24

23

22

21

D
H
F
C
A
B
C
P
F
F
C
A
B

4.

6

7
8
9

MAYO

S.Felippe,& Santiago. G.

S. Athanafio Bifpo.

Inuençao daSanctaCruz. G.

S.Floriaó Martyr.

S.Gothardo Bifpo.

S.Ioam ante portam Latinam .

S.Domicilia Virgem .

S.Defiderato Bilpo.

୨ Tranflaç.de S.Nicolao ,& S. Greg.

10 S.Gordiano Bifpo.

II S.Mamerto Bifpo.

12 S.Domingos da Calçada.

13 S.TheodoraVirgem.

14 S.Bonifacio Martyr.

20

19

18

17

16 G

15

14 15 S.Ifidoro Martyr.

13
C

16 S.Peregrino Bifpo.

12
D

17 Trefladaçao de S.Bernardo.

II E 18 S.Felice Bifpo & Martyr.

ΙΟ F
19 S.Potenciana Virgem.

Ꭰ

C
A
B
C
D
E
F
G
A
R
C
A

9
8
7
6

+
M
N
*
*

3

2

29

28

Ꮐ

zo S.Bernardino Confeffor.

21 S.Prudente Martyr.

22 S.Helena Raynha.

23
S.Iuliana Virgem.

24 S.Defideri
o

.

25 S.Vrbano Papa.

26 Beda Sacerdote.

27 S.Ioam Papa .

28 S.Guilhermo Bifpo.

29 S.Maximo Bispo.

o S.Felices Papa& Martyr..

31 S.Petronilla Virgem.
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27
E

25. 26.
F

25. 24
G 3

23
A

22 B
5.

2112 C -6

20 D 7

19
E 8

180 F 9

Epacta Letra Dias

1
2
3
4
5
6
t
o

8

IVNHO

S.Nicomedio Martyr.

2S.Marceliano Papa.

S.Erafmo Bifpo,& Martyr.

4 S.Cerino Martyr.

S.Bonifacio Bifpo.

S.Claudio Bifpo.

S.Luciano Bifpo.

S.Medardo Bifpo.

S.Primo,& Feliciano.

17

16

9
6

G ΙΟ

A
II

15
B 12

14
C 13

13
Ꭰ

14

S.Honofre Hermitão.

S.Barnabe Apoſtolo.

S.Bafilio,& Bafilia.

S.Antoniode Lisboa.

S. Exuperio.

12 E 15

ΙΙ F 16

ΙΟ G
17

S. Vito,& Modeſto.

S.Quirito,& Iulita.

S.Paula Virgem.

9
A 18

B 19

C
20

S.Marcelo,& Marcelino.

S.Geruafio,& Protafio.

S.Florença Virgem.

8

7

6

5

4

ä
∞
n
o
n
+
M
N

=
*

0
0
0
A

Ꭰ

D
E
F
C
A

21

22

S.Albano Confeffor.

S.Acaffio , & dez mil Martyres.

S.Ioam Sacerdote.

NacençadeS. Ioão Baptifta. G. I.

S.Amandio Bifpo.

23

3
Ꮐ

24

2 Α 25

I B 26 S.Ioão,& S. Paulo.

27 Sete Dormentes.

29

28

27

D 28E
F 29

30

S.Leão Papa.

S.Pedro,& S.Paulo, G.I.

Comemor.de S.Paulo,& S. Marçal.
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S.Vldarigo Bifpo.

S.LaureanoMartyr.

S.Sueto.

S.Marçal.

S.Procopio Abbade,

S.Cirilo Bifpo.

Sete Irmãos Martyres.

S.PioPapa& Martyr.

Epacta Letra Dias IVLHO

26

25. 25.

24.

23.

22.

C
A
B
C
D

G I Octaua de S.Ioao.

Α 2

3

Vifitaçao deN Senbora,

S.Theobaldo Bifpo.

4

Ꭰ

21 E

20 F 7

19 G
8

18 A 9

17
10

1.6 C 11

15

14

13

12 G

II A 16

10 B 17

9
∞୨

C 18

8 D 19

7
E 20

6 F 21

5.
G 22 S. Maria Magdalena.

4
A

3
2 B

C

D

!
12 SHermogario Biffo.

13 S.HemiqueMartyr.

14 S.BoauenturaDoctor.

15 Diuifaó dos Apoftolos.

Aureliano Bipo.

S.Aleixo Confeffor.

S MarinhaVirgem.

S.Iufta,& Rufina Martyres.

S.Margarida Virgem.

S.VictorMartyr.

23. S.Apolinario Bifpo.

24 S.ChriftinaVirgem.

25 Santiago Apoft.G.IS.Chriftouam.

26 S. Anna.G.

27 S.Simeão,& S.Bertholdo .

28 S.PantaliaoMartyr.

S.Beatriz,& S.Marta.

I

*
E

29 F

28 G
29

27
A

25. 26. B
31 5.Germão Bifpo.

D

30 S. Abdon,& Senen.
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Epacta Letra Dias

25. 24

23

C. I

2

22

21

AGOSTO

Carcere de S.Pedro.

S.Efteuao Papa & Martyr.

Inuençaó de S.Efteuão.

4 S.Domingos Confeffor.

SanctaMariadas Neues.

Transfiguraçao do Senhor.

S.Donato Bifpo.

S.Ciriaco Bifpo.

20 5

19 6

18

17
8

16 9 S.Romaó.

15

14.

13

12 Α

II

ΙΟ

9
0
7
6

4

3

2

I

*

29

28

27

26

C
O
F
F
C
A
R
C
D
P
L
C
A
A
C
D
E
F
G
A
B
C
D
E
F
G
A
B
U
D
H

В

10 S.Lourenço Martyr. G. I.

11 S.Tiburcio,& S. SufanaMartyr.

12 Sancta ClaraVirgem.

13 S.Hipolito Martyr.

14 S.Eufebio Confeffor.

Affumpção de N.S. G. I.
15

16 S.Roque Confeflor!

17 S. Mamede Martyr.

18 Agapito Martyr.& S.Helena.

19 S.Luis Bifpo.

20 S.Bernardo Abbade.

21 S.Anaftafio Martyr.

22 S.Tymotheo.

S.Zacheo Bifpo.

2
3
1

24 S.Bertholameu Apoftolo. G. I.

S.Luis Reyde França.25

26 S.Seuerino Martyr.

27 S.Rufo Confeffor.

28 S.Agostinho Bifpo. 1

29 Degolaçaó de S. Ioao.

S. Felix,& AudacioMartyres.

31 S.Paulino Bifpo. H

25.25
Ꭰ

30

24 ds.75
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Epacta Letra Dias SEPTEMBRO

23.

22.

21.

Ꮐ

I12
3

S.Gil Abbade.

S.AmerigoDuque.

S.Manfueto Bifpo.

S.Moyfes Confeffor.

S.Eugenio Bilpo.

Zacharias Propheta.

Nacençade Noffa S. G. I.

S.GregorioMartyr.

20. 4

19. 5
S.Marcello Martyr.

18. Ꭰ
6

17.

16.

15.

Α
14.

13.

12.

II.

10.

9.

8.
F
C
A
B
C
D
E
F
G
A
R
C
D
W
L
C

8

9

10

II

12

13

14.

15

16

1

S. Nicolaode Tolentino.

S.Protio,&Zacyntho.

S.Maxiliano Bilpo.

S.MaurilioBifpo.

Exaltaçao dafancta Cruz.

S.Nicomedio Martyr.

S.EufemiaVirgem,

S.Lamberto Bifpo,

S.Richarte Emperador.

S.Ianuario Bifpo.

S.Faufta.

A
7.

17

6.
B 18

C
5. 19

D
4.

20

E

3. 21 S.Matheus Apoftolo. G. I.

2.~
*

I.

F
C
A
B
C
D
E
F
Y

22 S.Mauricio Martyr.

G
23 S.Leao Papa.

24
S.Roberto Bifpo.

25

26

29

28

27

25.2
6

25. 24

23

G

9

27 S.Cofme,& Damizo.

28 S.Venceflao Duque.

29 SMiguelArchanje. G.

30. S.Hicronymo Doctor.

S.FirmianoBilpo.

S.Cypriano,& Iuftina.

Dij
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Epacta Letra Dias OCTVBRO

22

21

20

19

A Ι1 S.Remigio Bifpo.

S.Lefdegario Bifpo.

S.Ludouico Bifpo

S.Francifco.

B
C
D
E
F

1
2
3
+

7
4

18
5.

17
6

16 G 7

15
A 8

14
B

2

13
C 10

12 D II

I

ΙΟ

8

7

6

3

2

A

Ꮐ

Α

I
C
D
F
F
C
A
B
C
D
E
F
G
A
B
C

9
0
0
n
o
n
+
m
²
=
*
0
°29

28

27

26.

25. 25.

24

23

1

S.Placido Martyr.

S.Fee Virgem .

S.Marcos Papa.

S.Demetrio Martyr.

S.Dionyfio Martyr.

S.Gibonio Bifpo.

S.Nicacio Papa.

12 S.Maximiliano Martyr..

13 S.Giraldo Confeffor.

14 S. Calixto Papa,& Martyr..

15 S. Aurelia Virgem..

16 S.Gallo Abbade:

17 S.Lucina RomanaVirgem.

18 S.Lucas Euangelifta.

19 S. Fabiam,& Potenciana.

20 S.Carpacio Martyr.

Onzemil Virgens.21

2.2

23

24

Ꭰ

S.Seruando,& Germaó..

S.Scuerino Bifpo,

S.Radiguenda Raynha,

25 S.Crifpim,& Criſpiniano.

26 S. Amador Bifpo.

27 S.Sabina.

28 S.Simão, Iudas.

29

30

22
31

G. I

S.Narcifo Bifpo. I

S. Marcello Caualleiro.

S.Quintin Martyr.
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12.

II.

10.

9.

8.
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S.ToadEuangelifta. G.

Sanctos Innocentes. G.

S.Thomas Arcebispo.

DauidRey.

S.SylueftrePapa. G.
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LIVRO II

EM O QVAL HA DOVS TRATADOS,

O primeiro de coufas tocantes â Agricultura pera fe-

mear,plantar enxertar,& modo pera faber fazer No-

ras, que andem per fi, & pronos
ticar

-de-temp
os

, & no-

vidade
s

,fuppof
to

a vonta
de

diuina.

OfegundoTratado hede muitas aduertencias importantes aos Me

dicos , & Surgioens & remedios experimentadospera

as maisgraues enfermidades queha.

CapituloI. Deque heproueitofofazerfe no enchente;&

minguanteda Lua de cadamez.

ORexperienciatemos , quequandoheem min-

goante daLua, faltão os humores nas cousas infe

riores, & pello confeguinte quandohechea , eftão

ascoufas com maisvigor,& força. E fe muitasve-

zesnãofocedemasfementeiras,enxertias, & plan-

tas com tanta perfeição,como eraneceflario , pro

cedede fe não ter conta coma difpofição da Lua, &nam fe guardar

regra ; que por ella fe temtirado. Pelloque em breues palauras

quizemos nefte lugar dar relação do quenaenchente,& mingoan-

te da Luade cada mez,fedeue fazer em materiade agricultura, &

criação , quehe o feguinte. Depois de fabermos,qua ndohe crefce-

&mingoante da Luadecada mez , pello Pro noftico & Lu-

nario perpetuo do Capitulo nono defte fegundo liuro , auemos de

notar, queemo crefcente da Lua de Ianeiro, heacertado por ba

cello, enxertar aruorestemporaās , mergulhar as que cedo reben-

cente ,

Dup tam :
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tam :plantar rofais,deitargalinhas,& patas. E no mingoante daLua

defte mez hebom alimpar asaruores,podarvinhas, cortar madeira

femear alhos,& cebollas.

Feuereiro. Emocrefcente da Luado mezde Feuereiro, ferà de

proueitoplantararuores queainda não rebentão, pôr bacello , lan-

carvides de cabeças,tranfporaruores,maceiras,& pereiras ferodias,

fencarhortaliça , por eftacas de romãas, de murta, & moreiras : ef-

tercararuorestardias em fuas efcarnas, fazer vallós, deitar patas , af

dens,galinhas,&comprar ouelhas,& cabras.No minguante da mef

maLaia hebom podar as vinhas,& empallas,cortar canauiais , lim-

parcolmeas,& pombas.

Março. EmomezdeMarço no crefcente daLua , he acertado

mergulhar,&lançar vides de cabeça, quandocomeção a brotar : &

hebom enxertar aruores de fructoferodeo , concertar os cortiços

das abelhas,& comprargado. E nomingoante , emterras frias po-

darvinhas : & deue aduertirfe,que fe não foffe tão nociuo.comohe,

ofrio demafiado,o melhor erapodarcedo.

Abril. Emo crefcente da Lua do mezde Abril , he bom plantar

eftacas demadeira,femearhortaliça que fecoftuma regar , & algúa

emfequeiro,creftar colmeas,bufcarenxames , deixar criar pombi-

nhos ,porqueferãodevantage dos doutrotempo , & lancar pera

emprenharcabras,& ouelhas. No mingoante da Lua he bom em

lugares quentes , laurar terras humidas & groffas ; & he danofo ca

uar E deuem cubrirfeas vides,& aruores que eftiuerem eſcauadas,.

hetambem acertado trofquear as ouelhas.

Mayo. Emocrecente da Lua do mez de Mayo , podemos fe-

mear meloes, abobaras, pepinos,cardos,rabãos,& alfaces : enxertar

deefcudo pefegos , amendoeiras,larangeiras,& toda a aruore de ef-

pinho,& figueiras & oliuciras,& alançar a emprenharas cabras.No

mingoantehebom desfollar as vinhas, que coftumãocriarpulgão ,

creftarcolmeas,trofquiarouelhas,capargado em terrafria,& regar

daqui pordiantearuores,cegar ceuada,& feno.

Tunbo Emomez de Junho , no crecente da Lua , he bom

plantar eftacas de figueira , &de toda a aruorequetiuera cortiça

groffa,comooliucira,& larangeiras,& enxertar deefcudo. No min-

goante
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goantefedeuemaparelhar as eiras,&recolhera ceuada , trigo em

terrasquentes,&todoo legume,arrancarlinho, & creftar colmeas.

E deue notarfe,que otrigo cegado nefta mingoante , fe conferuará

mais,queocolhido em Lua noua.

Inlho. Emo crecente da Luadomez deIulho,he aoertado cu

brir as cepas,porque lhe não faça dano afobeja quentura do Sɔl, &

deuecortarfea rama& erua,pera que não torne a rebentar, &hebó

femear moſtarda. Eno mingoante colheramendoas.

Agosto. Emomezde Agoſto, no crecente da Lua , fe deuem

queimar os matos,pera terras depão,ou paſto do gado , femear tra-

moços & defpois de chouer,femear nabos,& couues ferodeas .E no

mingoantehebom fazer pafa deameixas,pefegos,&figɔs & deue a-

parelhar,& concertar alouça peraas vindimas.

Septembro. Emocrecente da Luade Septembro , ferà de pro-

ueitofemearcenteo&ceuada emterrashumidas , & tramoçosem

terraquente,& femear trigo , & linhoquenãoferega , pôrcrauei-

ros,& fazer pocos antesde chouer. E no mingoante, he bom vindi-

marasvinhas, fazer couas pera defpoispôr,ou tranfpor aruores, ef-

tercaraterra, & creftarcolmeas.

Outubro. Em Outubro no crecente da Lua,hebomfemrear tri-

go,linho,fauas& ceuada,& efcauaras vinhas. E deuem cobrirse as

plantas tenras & mimofas, como larangeiras,limoeiros,& cidreiras

Nomingoanteferà acertado fazer as couas pera asaruores quequi-

fermospórnaprimauera,& ferà bom deitar no eftercologo : tam-

bemhebomplantarginjas,pereiras temporaás,& toda a aruore que

não fentefrio.

Nouembro. Emocrecente da Luado mezdeNouembro,fe po

dem pôr plantas a quenão dana frio,femear caroços, alimpar aruo

resdofeco,& eftercallas,pôr bacello,mergulhar, & alporcar & dei

tar efterconas vinhas & pôr emtempohumido alhos,& canas.E no

mingoante,hebom cortar madeira,vimes& canas,& cortiços, efca

uaroliueira,& fazertoucinho.

Dezembro. Emomez deDezembro , no crecente da Lua,

hebom fazer efterqueiras , pera outro inuerno & podemfe as hor-

tascultiuar,&pór hortaliça,femear rabãos,alhos,& álfaceNo min-

goante
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goante daLua,fe pode cortar madeira , eftercar ondefor necefla-

rio,alporcar& lançar ourina naefcaua,tapar portacs & leuantar, &

concertarvalados.

CapituloII. Dos Signos quefaobonsperafazerfementeiras.

Ella mefma razaó , que atraz temos tratado, do enchente &

mingoante daLua, acharemos queno mingoante della, as fe-

mentes eſtao com menos humor,& encolhidas , & a terramaisfeca,

&menosfazoada& pello contrario no enchente della as fementes,

eſtaomais cheas,& difpoftas , & aterracom mais humidades,& ca-

paz deem fi asreceber. Pello queafementeira,quefor feita em en-

chente de Lua, fairá mais depreffa,& com mais corpo,& pello con-

trario , a quefe fizer no mingoante. Enaotaofómente fe requere

pera tal effeito o fauor da Lua, masindahe neceffario eftar ella em

fignoacomodadono dia quefeafementederâ terra. Pera o que fe

deuc notar, que os fignos terrenos, que faoTauro,Virgo,& Capri-

cornio, faó fufficientiffimos,pera que eftando aLua nelles fefemee:

E alèm deftes tambemferà de proueito,inda que menos, femear ef

tando aLua em fignos aerios, quefao Geminis , Libra& Aquario.

E tambem nosfignos aquaticos fepode femear,quando ha necefli-

dade,&otempo eftà difpofto:os quais fao eftes,Cacer,Scorpio,Pif

cis. Sómente eſtando a Luaem fignos defogo, quefao Aries , Leo

& Sagitario, não hebomfemear. Enotefe,queem cadamez , corre

2Luatodos os fignos, como no tratado feguinte fe declararà larga-

mente: onde moftraremos tambemporqueordemos corre; demo

do, que o Lauradorcom facilidade poffa faber emqualquer dia do

anno , & em qualquerhora , em quefigno eftà a Lua. O que fe

acharà no Tratado feguinte de Medicina. Em refolução , os fi-

gnos idoneos fao Tauro,Cancer,Virgo,Libra, Sagitario,Capricor

nio & Pifcis.

Capi
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CapituloIII. Dotempo emquefedeue cortarmadeira,podar

vinhas, enxertar&plantar.

A Casual , ilus enfraquecem & fecão , he porquequedasPoul-

Caufaporquemuitas vezes.nãofómente as vinhas dao

tiua , no tempo da poda,naotem refpeito ao crecer, ou mingoar da

Lua,porquefe avide he podada emcrefcente de Lua, o inda que

fejaemmingoante della , no primeiro quarto eftà toda a fubftancia

davideem cima& cortandochora , & fica femfubftancia. Efe he

podadano derradeiro quarto do mingoanteda Lua,eftá avirtude,

&fubftancia da cepa recolhida no pè,& podandoavide,nao faefo-

ra, & quando aLuatornaa crefcer , vai a ditafubftancia fobindo

pella vide , & como achaogolpefaó, feretem,& fortifica a cepa,aſſi

perafe encorporar, & durarmais,comoperaproduzir mais fruito.

Pella qual razao, deue terfemuita cota,conam ſe podar as vinhas,

fendopofliuel , fe naono derradeiro quartodo mingoanteda Lua,

&pella meſma razao , a madeira que fe corta em enchente da Lua,

ou eftando brotada naopodeferboa,& deordinariofetorce, & en-

che decaruncho,porcaufa do fuperfluohumor, queem taltempo

tem. E affi fe deue cortarfemprenoderradeiro quarto do mingo-

ante,perafer boa & de dura , & além difto, emtempo quenão tc-

nha flor, nem folha,nem efteja muito proxima aifto . E pello con

trario , do que temosdito,fe deuevzar na enxertia,fazendoano en-

chente da Lua, o mais proximotempo que poffa fer ao dia de chea.

ou pello menos, paffadoo primeiro quartodo enchente : porque

então eftàotroncocomhumorbaftante, pera receberogarfo , & o

confolidar configo. E aflimoftraa experiencia,que os enxertos fei-

tos neftafezão prendem,criãofebem, & mais depreſſa produzem

fructo. E o que temos dito da enxertia,ſeguardarà no modo de

plantar.

Capis
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A

CapituloIV. Do modo comquefefarà queas vides dem

vuastodoo anno.

Duirtafe,quede todas as heruas,& aruores,avide , & a filua

prendemcom mais facilidade : pello que, querendo plantar

videsdemodo quetodo anno haja vuas, fe hão de enxertar de bur-

bulha em doze aruores , que cada húa venha maduraem ſeu mez ,

affi comoMayoaSereigeira,& pera Dezembro aOliueira : & por-

quepode hauer algum mez , que não tenhaaruorc,que venha nel-

le madura ,fefarào tres enxertos ;hum emLarangeira , outro em

Limoeiro .outro emMadronheir
o , quefaóaruores que em todo

oanno tem fruito , & afli hauerà vuas notempo que eftas aruores

haódeproduzirfeufruito.

E fe quifermosquehúafô videdê em cada cacho muitas varieda-

desdevuas , tomaremos dez , ou dezebaffelos , cadahum de fua

cafta , & rafpaloshemosjunto âraiz , quantidade de dous palmos :

& defpois derafpados , os troceremos todos, huns com osoutros,

& ataloshemos comcordel , de modoquefiquem bem vnidos , &

afli os deporemos , fazendo feuvnhamentocomofe coftuma fazer

& depois de chegadaâ terra ,as pontas das vides que ficarem por

cimada terra , & afli fe encorporarào todas as vides,& faràó húaſo

cepa,a qual ofeu fruitoferà comotemos dito.

CapituloV. Decomofefaberà dequefe lançară â terraque na-

quelleannofructifique melhor,

C

Ommumment
e entra o Sol no figno de Cancer em vinte &

dous deIunho : & affi como o Caranguejo he animal retro-

grado , que anda pera detraz : afli o Sol , chegandoacftefigno, dá

volta pera traz , conuem a faber , declinando perao Sur : pelloque

deue o Lauradorem terrabem concertada , & preparada( quando

oSol entrar nefte figno ) femearhúa manchea de trigo , outra de

centco , ceuada ,& milho ,& maisfementes : & fendo neceffario

regalas , ou fachalas,depoiso farà atèqueo Sol fayadelle,quehe em

vine
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vinte&tres deIulho : & afemente queno tal tempo eftiuer mais

forte,& vicofa , deffi podeolaurador fazer cabedal,& femear, por-

quefe efpera della hauer abundancia de fruito, por refiftir â retro-

gradaçao dofigno : & pello contrario,as que eftiuerem debeis , &

fracas,hauerà falta nanouidade dellas femeandoas : & efta regra he

geral pera fe poder vfar dellaem todos os annos.

CapituloVI. Decomofefaráo todas asaruores andas,& de al-

guas que demfruitofem caroço.

P

Erafe fazer quetodas as aruores,ou as quequizerem que ſejaố

ana faraóaotempo do enxertar a enxertia âs aueças,conuem a

faber,aponta do garfo metido pello troncoda aruore, com onópe

racima:& afli ,tudo oquehauiao depor em crecer,poem em roda.

Temalgúas peffoas perafi,que as aruores decaroço naofepodě .

enxertar fe nãoemaruoredecaroço : & de experiencia vemos o

contrario; pois enxertando em qualquer aruoreprendecom facili

dade : pelloque,enxertandohum peſegueiro,em húaamoreira , ou

em outraqualquer aruore quenao fejade caroço,o fruito que der

virà fem elle,& afli as mais

CapituloVII. Decomofefaberàemprincipio do annofe haue-

ráabundanciade vinho,ounao.

C

Ommummente coftumaa cantar a poupa ante Março ; & A-

bril,&fegundooannohe mais quente,ou mais frio,começa de

cantar,ou mais cedo,ou mais tarde.Pella qual razao,quando come-

çarem dea ouuir cantar,fe deuem hir veras vinhas , & fe eftiuerem

abrolhadas,hauerà falta de vinho no tal anno : &fe eftiuerem por a-

brolhar,hauerà abundancia delle. Arazaohe,que as vinhasqueno

tal tempo eftão abrolhadas,ficam fogeitas aofrio, quefempre vem

em Abril,& as queima,& pecão em fruito : & fe eftão por abrolhar,

ficão liures dos frios,&vingao toda a nouidade : & o meſmo ſe en-

tenderá nas aruorcs,quenas vinhas.

•

Capt
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CapituloVIII. Pera verfehaueràabundancia de nouidades,ou naï

Rimeiramente,feha de notar , que affi como o mar com feus

peixes,temfemelhançaao mundo,comfuas criaturas terrenas.

Affi tambem oannoque ha de fer profpero de nouidades , começa

comprofperidade depeixes do mar , & fe menos profperidade ha

dehauerde nouidades , menospeixehauerânoprincipio do anno,

& afli fe fica conhecendo, quando hauerá mais abundancia, ou me-

nos abundanciade nouidades, pella abundancia mayor , oumenor

maritima.

> Ou

Eafli tambem,fegundo osventos continuarem no anno que no

Capitulo vndecimo fe declarão,ſe poderà faber a abundancia

efterilidade quehauerâ ; porquefe o anno ouuer de fer feco&frio ,

he final quefe queimarao as nouidades , & morreraó alguns gados

meudos:&hauendo defer quente&feco,ferà melhor , ainda que

pouco: &fe oannofor quente & humido; quehe todo o bom que

pode fer emtemperamento , denota anno profpero , porque a

quentura , & humidade, heproueitofa â criação de todas as coufas:

&hauendode ferfrio & humido,emfeus principios moftrarà mui-

ta abundancia , mas correrà muito rifſco , por refpeitos das màs co-

lheitas , & por iffo dizem os antigos,que osannos deboas hortas .

naófió de boasnouidades.

Alguns Aftrologos tem perafi,fé o primeiro dia do anno caie

aoDomingo,ferá oanno abundante de nouidades.

Efe oprimeiro dia do anno forå ſegunda feira, ſerá o anno me-

dianamenteabundante.

Efeo anno entrar â terça feira,denota careftia dos mantimentos.

Efeoannoentrarâ quarta feira,denota inconftancianoanno,ho-

rafalta de manțimentos,hora muitos.

Efeoprimeiro dia doannoforâquinta feira, denotaferoanno

abundantedemantimentos.

Efcoannoentrarâfexta feira,denotafer o anno abundante.

Efe o anno entrar ao fabbado,denota cariſtia nos mantimentos.

Ea
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Earazãoemquefe eftribao, he, porqueo Soldo ninaaoD ›-

mingo,quefuppofto que feja quente &feco como Marte , no que

tocaa criaçao he fauorauel.

Eá fegundafeiradominaaLua, & tambem , fuppoftoque feja

fria&humida, tambem he criadora,& ajudadora.

Eâ terçafeira domina Marte , a que os Mathematicos chamão

infortunamenor, por fer quaſiem maldadeigual a Saturno, inimi-

dosbenshumanos.
go

E a quartafeira dominaMercurio , ao qual os Mathematicos té

por neutral,& inconftante.

E àquintafeira domina Iupiter ; quehe proucitofo â natureza

humana, porfer quente&humido:& por iffo os Mathematicos lhe

chamaófortuna maior.

Afeftafeira domina Venus, que fuppofto que feia Planeta hu

mido,tem certa quentura,pello qual nos hetambem fauorauel : &

poriffo os Mathematicos lhe chamão fortuna menor.

E aofabbado domina Saturno, q he frio & feco,& em tudo cótra-

rio anòs:&por iffo lhe chamao os Mathematicos infortuna maior.

1514

CapituloIX.Seguefe o Pronosticogeral,& Lunarioperpetuodapro-

nofticação dos tempos;fegundoofigno emqueacontecer Lua

noua, ou chea, ou quartos della.

Apupa ,utas quartoscrefcenace ce disco-

Duirtafe,que as pronofticaçoes quefefeguem acerca dos tem-

tes,naofe deuem entender de modo que precisamente na hora &

minuto da conjunçao,oppofiçao,ou quarto,fe figao tempoprono-

fticado , masquea mayorpartedaquelle quarto quefe fegue corre

rá o tempo conformea pronofticação.

DoSignode Aries.

QuandoaLuafor nouaem Aries,fe ofor de humgrao

denotanaquelle quarto tempovario.

atè quinze

Efe fornoua de quinze graosatè trinta,denotabomtempo.

Quarto crefcente deLua em Aries,denota tempo yario , que feAries,denota

enten
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entendehora Sol , hora chuua,horavento, horatempo quieto.

Luachea emAries,denota bom tempo.

Quartomingoanteem Aries,denota calmarias.

Do SignodeTauro.

Quandoa Luafor noua de hum graode Tauro,atè quinze , denota

pellasmenhas, &tardes,frios, & neuoas :&pello difcurfo do dia

bomtempo.

E fe for dequinzegraos atêtrinta de Tauro,denota agoa , com de-.

ftemperadovento,ou trouoés.

Quarto crefcente em Tauro,denota agoacomvento.

LuacheaemTauro,denotaventos com ameaços d'agoa.

Quartomingoante em Tauro,o mefmo denota.

DoSignode Geminis.

Quando aLuafornoua em Geminis,fe ofor de hum grao atè quin-

zze,denotatempo quieto ; mas com agoa.

Efcofor dequinzegraos atè trinta , denotatempo nublofo, quieto

& commoftras d'agoa.

Quartocrefcente em Geminis,denotao meſmo.

Luacheaem Geminis, denota Sol dentre nuués , com agoa ; mas

pouca.

Quartomingoanteem Geminis,denotabomtempo,&freſco.

DoSignode Cancer.

QuandoaLuafornoua em Cancer , feo fordehumgrao atè quin-

ze ,denota agoa:& fe for de quinze até trinta, denotabom tem-

po.

Quarto crefcenteem Cancer,denota moftras dagoa , com alguas

humidades.

LuacheaemCancer,denota abundancia dagoa.

Quartomingoante em Cancer,denota agoa ; mas pouca .

DeSignodeLeo.

QuandoaLuafornouaemLeo, feo fordehumgrao atè quinze,

denota efterilidade de agoacom calmarias. E fe forquinze atè

trinta,denotatempo freſco.

Quartocrefcente em Leo,denota calmarias.

Quartomingoante em Leo,denotaventos,commoftras dagoa.

Do
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DoSignodeVirgo.

Quando aLua fornouaem Virgo,feo for dehumgrao atè quinze,

denota tempo brufco,& quente. Efeo for de quinze atè trinta

denota tempo brufco,frefco,& com moftras dagoa.

Quartocrefcente em Virgo,denota bomtempo.

Lua cheaemVirgo,denotaSol dantre nuuens comalgúa agoa,mas

tempo quieto.

Quartomingoanteem Virgo,denota calmarias.

DoSignode Libra.

Quando aLuafor noua emLibra,fe ofor dehumgrao atè quinze ,

denota tempo quieto com algúas humidades. E fe fordequinze

atè trinta,denota agoa.

Quartocrefcente em Libra,denota calmarias.

Luacheaem Libra,denotabom tempo.

Quartomingoante em Libra,denota Sol dantre nuuens , com mo-

ftras dagoa.

DoSignodeScorpio.

QuandoaLuafor noua em Scorpio,fe ofor dehum grao atè quin-

ze,denota tempo nublofo,commoftras deagoa.E fe fordequin

ze atètrinta,denotavento comagoa.

Quarto crefcente em Scorpio,denotabom tempo.

Luacheaem Scorpio,denota vento,outrouaocomagoa,& pedra.

Quartomingoanteem Scorpio,denota agoa.

DoSigno deSagitario.

QuandoaLuafor nouaem Sagitario,fe ofor dehumgrao atè quin-

ze, denotabomtempo.E fede quinze atètrinta,denota agoade-

ftemperada.

Quarto crefcenteem Sagitario,denota bomtempo.

Lua cheaem Sagitario,denota calmarias.

Quarto mingoante em Sagitario,denotabom tempo.

DoSignode Capricornio.

QuandoaLua for noua em Capricornio, fe oforde hum grao atè

quinze,denotageadas comneues.E fe de quinze atè trinta , tro-

uoés,& ventos com agoa& pedra.

Quarto crefcente emCapricornio,denotatempovario.

E Lua
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Luacheaem Capricornio,denota bomtempo.

Quartomingoanteem Capricornio,denotatempo vario.

DoSignode Aquario.

Quando aLuafornoua emAquario,fe o fordehum grao atè quin-

ze,denota agoa. E fendo de quinze atè trinta, denota Solde an-

trenuués.com algúas humidades.

Quarto creſcente em Aquario,denota tempo nublofo , comoftras

dagoa.

Lua cheaem Aquario,denota calmarias.

Quartomingoanteem Aquario,o mefmo denota.

DoSignode Pifcis.

QuandoaLuafornouaem Pifcis , feofordehumgrao atèquinze

denota deftemperadaagoa,&ventos frios. E feo for de quinze

atètrinta,denotatempo quieto.

Quarto crefcenteem Pifcis,denotaagoa..

Lua chea em Pifcis,denota tempo nublofocommoftras dagoa..

Quarto mingoanteemPifcis,denotabom tempo.

Capitulo X.Decomofe haderegeroLunarioperpetuo quefefegue:&

pellomefmoLunariofehaode entenderaspronofticaçoens atraz.

Lunzioperpetuo que fefegue, fe rege pello Aureo numero,

&fabidoquantos ha de Aureonumero naquelle anno em q

eftiuermos, effe mefmo numero iremos bufcar ao cimo das colúnas

do Lunario,debaixo do qual acharemos as Luasnouas, & cheas , &

quartos crefcentes,& mingoantes,com os dias, & horas aqueofao,

& emquegraos,&dequefigno,& o tempo : aduertindo que a pri-

meira colunade cadapagina tem os mezes doanno:& afeguda co-

lúnaosnomes dos afpeitos,aflinao a Luanoua;& o q.crefcente, & a

Luachea,& o.q.ming. Aterceira colúna fao os dias do mez em que

vem aLuanoua,quartos,& chea. Aquarta colúna faó as horaslimi-

tadasdo tal afpeito. A quinta colúna,faoos graos em que fe faz o di-

toafpeito. Afexta heofigno,cujos fao osgraosem que fe faz oaf-

peito.A afeptima dafignificaçãodo tempo , quefignifica aquelle

quarto.Edepois determosachadoaLua noua quequeremos faber,

& fabido
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&fabido odia,& ahoraem quanto ohe,veremos osgraos, & figno

quelhe refponde. E effe figno,& graos iremos bufcarâpronoftica-

çaoatraz,&nella acharemos o tempo que fe feguirà. E eſta meſma

diligenciafaremos no quarto crefcente de cadaLua , & tempode

chea,& quarto mingoante.E note o leitor,quealgúas vezes,& nam

poucas acharà em húa cafa daLua cinco regras,fendo affi que osAf-

peitos fóquatro , pellos quais pronofticamos quehe Lua noua,

quarto e efcente,& quarto mingoante, mas porque muitas vezes a-

conteceemhum mezhauerduas Luas nouas,ou Luas cheas, necef-

ariamente ha de hauer cinco numeros. E affi tambem fe note , que

o Aureo numero naopode paffar de 19. & chegandoaos 19. torna

outra vez a começar emhum,& affim corremem roda viua perpe-

tuamente: pella qual razão , fuppofto que neſte Lunario nao eſte-

jao nomeadosmais quede 1651.annos,atè 1669.tornaſe outravez

a começarnoanno em que estão nomeados 1669.com 1670. & da-

hifehiràpor diante continuando,atè chegar ao cabo do Lunario ,

&outravez tornar ao principio,& affi hir difcurrendo por elle em

rodaviuaperpetuamente,guardando nas pronofticaçoes a meſma

ordem queno Capitulo atraz temos dito.

Eainda queem algummez,ou mezes fe achemas Luas cheas pri-

meiroque as nouas,naofeentenda que foi erro , antes he neceſſario

er fer afli,porque quando a Luahe noua de 17. diasdehum mez por

diante,naohepoffiuel fercheano proprio mez; pois antre chea, &

noua ha dehauer quinze dias,ou pello menos catorze & meyo:pella

qual razaó , a Lua que for noua notempo acima dito,ferà chea no

principiodomez feguinte.E affi tambemfe aduirta , quefuppofto

que oLunario feguinte faça menção de 1651.emfeu principio, he

porrazaó queno tal anno ha hum de Aureonumero,& node 1614

queha 19. de Aureonumero,nos regeremos pello vltimo annodo

Lunario. E fe quizermosfaber as Luas doanno de mil & feiſcentos

& treze,nos regeremos pellas paginas, retrogradando perordem do

Aureonumero,faberemos asLuas de qualquer outroannopaffado,

guardandoa mefma regraquenos futuros.

o
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Anno em que haja 18.de Aureo numero.

Mezes Afpeito Dias Hor. Grao Signos: Tempos.

Chea. 6. 6
17

Ianeir. q.ming 13 12 23

Noua 20

q.crecé. 28 II

8
2.

8

Cácer Abundancia de agoa..

Libra. Tempo reuolto...

Aquar Soldantre nuués.

Tauro.Trouao,ou vento..

Chea.. 4 18 16 Leo Bomtempo.

Feuer. q.ming. 11 9

22. Scorp Tempo de humidades.

Noua 19 2 2 Pifcis Agoasou neue. [dagoa.

q.crece 27 5 8 Gemin Tep. carregado co moftr.

Chea. 6
5 17

Virgo Frefcoco moftras dagoa.

Março q.ming 13 20 22 Sagitar Tempo vario.

Noua 20 19
I Aries Tempo vario.

q.crece 28 21 8 Cácer: Tempo vario.

Chea. 4 13 15

Abril. q.ming II 10 21

Noua 19

q.crece. 27

Chea.. 2

12

2
0

8

II

Ι
Mayo. q.ming. II

Noua 19

q.crece. 26 17

4

Chea. 2 6

Iunho.q.ming. 9 17

Noua 17 17

q.crece. 24

20

Libra. Tempo vario.

Capri. Tempo mudauel.

Tauro. Agoa,frio,& vento.

7 Leo . Solintenfo..

7

14 Scorp. Veto,ou trouao , co agoa,

20 Aquar.Tempo brufco . & pedra.

29 Tauro. Agoa,frio,& vento:

5 Virgo. Temponubiofo .

12 Sagita. Calmarias.

19. Pifcis Bomtempo.

27 GeminTempofombrio & agoa.

Libra Bomtempo.
3
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3

23

22 6
29

29 16

6 20 14

13 23 21

Annoem que haja18.de Aurco numero.

Mezes. Afpeitos Dias Her . Graos Signos

Chea

qming 9

Tempos.

I 1-5 10

10 17

24
25

Capri. Tempofresco.

Aries Calmarias..

Cacer. Tempofreſco mudauel.Iulho Noua 16.

q. crecé. 24

Chea

q. ming.

Agoft. Noua

¡q. crecé.

Chea

q. ming

SeptétNoua

31

+
1
3

1
8

1
2

15 14

I

1. Scorp. Timpofresco.

8 Aquar Agcapcuca & quente.

16 Tauro Tefo brusco.

Lco Caimar as.

7

Scorp. Tempotrufco.

Pifcis Tempofresco.

GeminBom tempo.

Virgo. Tempobrufco& quiet.

q.cr
ecé 20 14

Chea
28

q . ming
6

13

Octub. Noua 13

19.q. crece. 20

Chea
28

3
8

1
2

8

bea q. ming.
5

0: Noué. Noua 11
17

2
K

q. crece. 18

Chea 26

9. ming.

16

20

4

ag
Dezéb. Noua 18

11
II

14

q. crece.

Cheaja 26%

27 Sagitar Mudança detempo.

81 6 Aries Bomtempo.

I

13

Bad

Cácer. Moftras deagea.

20 Libra Tempo mudauel.

27 Capri. Tempo ventofo.

25 Tauro. Tepofresco, & vento.

13

13
Leo

Tempoquicia.

19 Scorp . Agca cimcento.

26 Aquar. Calmarias.

6 GeminNeucas,& bumidades.

112 Virgo umidades.

320 Sagita Bum tempo.

26 Pilcis Agea.com vento.

6. Cacer. Abundanci
ade agoa.

E iij
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22

9 5

Anno em que haja 19.de Aureo numero

Mezes Afpeitos DiasHor. Grao. Signos

'q.ming.

Ianeir. Noua

q. crecé. 17

Tempos.

25

27

12 Libra Temporeuoltol

Capric. Vétos ou trau có agoa .

Aries Temporeualto f
Chea

24 6 Leo Bomtempo P

q.ming
12

Feuer. Noua

8
9
8

5 21

Scorp. Tempo dehumidades.

Aquar. Soldantre naués.

4 17 Tauro Trouvés,au vento.boy

19
6

11

Virgo. Frefca cổ moftr.dagoa .

Sagita Tempo vario.

q.crecé. 16

Chea 23.

q.ming. 2 12

Março Noua 9 20

q . crece. 17

Chea

q.ming 31

24

Noua 82

Abril. q.crecé. 16

Chea23

q.ming 30

I

4
4
2 .

3
7
7
614

Noua 8
5

Mayo. q.crecé. 16

'qming.29

2-222Chea

Noua 6

Iunho. q . crecé. 14

Chea 21

q.ming 28

22

27

20 Pifcis Agoa,ou neue. (de ag.

Gemin Tempo carreg.co moftr.

Libra Tempo vario.

I Capric. Tempomudauel.

20 Aries Tempo vario.

26 CancerTempo vario. &pedr.

3 Scorp. Vero,outrouao coagoa

6 Aquar. Solintenfa

18 Tauro Agoa ,frio& vento.

625 Leo Salintenfo.

20 Sagitar Calmarias.

188 Pifcis Bom tempo.

16.

21 16 Gemin Tempofombrio& agoa

23 Virgo Temponublofo.

30 Sagita. Calmarias.

360 Aries Calmarias.

8
4
9
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Annoem quehaja 19. de Aureonumero.

MezesAfpeitosDias Her. GraoSignos

Noua

Iulho q. crecé

Chea

6 II

13 23

20

q.ming 28

Noua 5

3
3
H13

I

II *

21

Tempos.

14, Cacer. Tempofresco mudauel.

Libra Bomtempo.

Capri. Tempofresco.

TauroTempobrusco.

28

521

13.

4 19
Agoftoq. crece 12

Chea 18

q.ming 26

23 26

14 3
a.

Noua 1.3
12

Septébq crece

Chea 17

q.ming 25

TỌ

12.

Noua 21 23

edr

goa

Octub. q.crecé 10

Chea 17

q.ming 25

Noua

9

Leo. Calmarias.

Scorp.Tempofresco.

AquarAgoapouca,& quente.

Gemin Bomtempo
.

11 |VirgoTempobrufco& quieto

17. Sagita Mudançadetempo.

II25 Pilcis Tempo trufco.
Tempobrufco

.

2 Cácer. Mestras de

3
2

27

N
O
T

7

I 20

I

1
8

Noué, q.crece. 8

Chea 15 20

q.ming 23

Noua 30-19

q.crece 77

agoa
Dezeb. Chea 15

23q. ming

Noua 30.

agca.

To Libra Tempemucauel.1

17 Capri. Tempoventofo

24 Aries Bemtempo.

2 Leo Tempoquieto.

9 Scorp. Agoacom vento.

16 Aquar Calmari as.

24 TauroTempofresco& vento.

2 Virgo. Humidades.

9 Sagita . Bomtempo.

13:15 Pifcis Agoacom vento.

1512323 Gemin Neucas& humidades.

14 1 Libra Temporeuolto.

6

I

9 Capri Vento , ou trouãocõag.

E iiij
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Annoemquehaja 1.de Aureo numero.

MezesAfpeitos Dias H. Gran. Signis

Tempos.

q.crecé. 6 5 15 Aries Tempor
euolto

.

q.ming 20

Noua

q.crece

I Sigita

17 Pifcis

BomBom tempo.

Tempo vario.

Agoa,ou neue.

Ianeir. Chea 14 12
24

q.ming 22 I
2

Noua 28 23 8

Cácer. Abundanciadeagoa.

Scotp. Tempo dehumidades.

Aquir. Soldantre nuués.

q.crecé. 5
I 16 Tauro Trouvés,ou vento.

Feuer. Chea - 13 II 18 Leo

ΤΟ

27
15

Março. Chea

6
3
1
∞

2x

6
6
9
a

∞∞o

5

7 17.

23

6

13

28

q.ming. 21

Noua

q.crecé.

Abril. Chea

5

12

26

q.ming. 19

Noua

q.crecé. 5.

20

18

18

2
2

23

ΙΟ

6

Mayo. Chea
II 15

q.ming. 19

Noua 26

q crece

14

3
I

Junho. Chea 9

q.ming. 17

1
3

21

23

14

Noua
25 5

16 Gemin Bom tempo.

18 Virgo. Humidades.

ICapric. Tempo mudauel.

6 Aries Tempo vario.

Cancer Tempo vario.

Libra Tempo vario.

29 Capric. Tempo ventofo.

6 Tauro Aroa,frio& vento.

Solintenfo.14

5

Leo

16 Scorp. Véto,ou trouao co agoa

27 Aquar. Tempobrufco. &pedr.

Gemin Carreg.comoftr. dagoa

13 Virgo Tempobrufco,& quieto

19 Sagita. Calmarias.

26 Pifcis Bomtempo.

4₁ Cacer. Tempofresco mudauel.

1
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Annoem quehaja 1. de Aureonumero.

Mezes Afpeitos Dias Hor. Grao. Signos
Tempo.

11 Libra Bomtempo.

Capri. Tempofresco.

q. crece

3 13

Iulho Chea 8
159

q.ming 17

Noua

3
0
0

2

24 Aries Calmarias.

Calmarias.
24 17 2

q . crece

Chea

I
23

7

15

23

Leo

9 Scorp Tempofresco.

17 Aquar Agoapouca, & quente.

1623 Tauro Tempo brufco.

1 Virgo Tempo brusco& quieto

7 Sagita Mudançadetempo.

6

6
6

5

Agoftoq . ming

Noua 23

q.crecé. 31

Chea 6

q.ming. 13 II

21 16

q.crecé. 29 12

Chea 5

SeptébNoua

Octub. q.ming 13

Noua 21

20

4
0

q.crecé 28

Chea

17

4 14

Noue. q.ming 12

Noua

I12

12 Pifcis Tempofresco.

21 GeminBom tempo.

30 Virgo. Tempo brufco,& quiet.

5 Capri. Tempo ventofo.

13 Aries Bomtempo.

20 Cácer. Mostrasde agoa.

29 Libra Tempomudauel.

5 Aquar Calmarias.

15 Tauro Tempofresco& vento.

20 Lea. Tempoquieto.

27 Scorp. Agoa.com vento.

2 4 Pifcis Agoacom vento.

19 12

4 9

q.crecé. 27

Chea

q.ming 12 19

Dezeb.Noua 18 23

q.crecé. 26 13

12 Gemin Neuoas& humidades.

26 Virgo Humidades

25 Sagita. Bomtempo.

4 Aries Temporeuolto.
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Annoemquehaja 2. de Aureo numero.

Mezes AfpeitoDias Hor . Grao Signos

Chea. 3:

Tempos.

1914 Cacer. Abundanciade agea.

12020 Libra. Frefco,& humidades.

8 28 Capri. Ventos, ou troucéscōag.

146 Tauro Trouao,ou vento.

Ianeir. q.ming. II

Noua 18

q.crecé. 25 2

Chea. 2 194

Feuer, q.ming 10

Noua 16

q.crece. 23

Chea. 2

Marçoq.ming LO

Noua 17

q.crece 24

Chea.

Abril. q.ming 8

Noua 15

q.crece
23

Chea. Τ

q.ming
8

q.crece 23

Chea. 30

3

1 Leg Bomtempo.

21 Scorp. Tempo de humidades.

1828 Aquar. Sol dantrenuues.

184 Gemin Carreg, cò moſtras dag.

23 14 Virgo Tempo brusco, & quiet.

13 20 Sagitar Tempo vario.

428 Pilcis Agoa,pu neue.

4 Cácer. Tempo vario.13

21

15 13 Libra. Tempo vario.

19 Capri. Tempa mudauel.

15270 Aries Tempo vario.

3 Leo Solintenfo.

17

(

12 Scorp. Veto,outrouao , coagoa,

Aquar.Tempobrufco. & pedra,

Tauro. Agoafrio,& vento.

2 Virgo. Tempo nublofo.

9 Sagita . Calmarias.

$7

4

2

Mayo. Noua 15 2 25

I

14

q.ming6

Iunho. Noua
15

715 Pifcis Bom tembo.

1523 GeminTempofombrio & agoà

q.crecé. 21 18

Chea.
2823
2823

1 Libra Tempo reuolto.

8 Capri. Tempofrefco.
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Annoemquehaja 2 de Aureo numero.

Mezes. AfpeitosDias Hor. GraosSignos

13

Tempos.

12 Aries Calmarias.

1521 Cacer. Tempofrefco mudauel.

828 Libra Bomtempo.

qming. 5 13

Iulho Noua 13

q. crece. 25

Chea 28 .6

3 22

II 20

19
21

265 14

q. ming.

Agoft Noua

q . crecé.

Chea

q. ming.

SeptébNoua

q . crecé.

Chea

q. ming.

Octub. Noua

ΙΟ

18

2 ΙΟ

5 Aquar Agoapouca,& quente

12 Tauro Tepo brufco.

Calmarias.20 Leo

27 Scorp. Humidades.

3 Pifcis Tempofrefco.

Io GeminBomtempo.

12 19 Virgo. Tempo brufeo& quiet.

25- Sagitar Mudança detempo.

30 Aries Bomtempo.

8
2

24 22

2 2
N
O

ΤΟ

q . crece. 17

Chea

q ming

Noua

Noué. q. crece.

Chea

q ming

Noua

745 Dezéb.q. crece.

༨

16

24
8

31

18

15

20

9 Cácer. Moftrasde agoa.

18 Libra Tempo mudanel.

25 Capri. Tempo ventofo.

2 Tauro. Tepofrefco , & vento.

9 Leo Tempoquieto.

2009.17 Scorp. Agoacom vento.

24 Aquar. Temponublofo.23

22 20

7

20 Gemin Neuoas,& bumidades.

9 Virgo. Humidades.30 17

8
10 17 SagitarBom tempo.

15
723

3

q.ming 3013 9

Pifcis Agia com vento.

Cácer. Abundanciade agoa.

Libra. Temporeuolto .

Chea 22 LI
11
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Anno em que haja 3. de Aureo numero.

Mezes AfpeitoDias Hor. Grov Signos Tempos.

18 Capri Vento , cu trouão coag.

24 Aries Tempo reuolto.

#4 3 Lco Bom tempo.

15

9214 Scorp. Tempo de humidades.

10 17 Aquar Soldantrenuuës.

23 Tauro. Trouao,ou vento.

Noua 6 23

Ianeir. q.crecé. 13

Chea. 22

q.ming. 29

Noua 5

q.crece. 12

Feuer. Chea.

q.crece. 13

Março Chea.

19

q.min
g

28

I

3
1

23

I

Noua 6 20

15

21 17

q.ming 29

Noua 5

q.crecé. 12

Abril. Chea, 20

q.ming 28

14

6

9

5
6
9
4

3 Virgo. Frefcocomoftr.de agoa.

9 Sagita. Tempo vario.

17 Pilcis Agoa,ou neue.

23 Gemin Carreg.co moftras dag.

2 Libra Tempo vario.

9 Capri Tempo mudauel.

16 Aries 1empo vario.

22 Cacer. Tempo vario. [& pedra.

I Scorp. Veto,ou trouao , coagoa,

I 7 Aquar .Tempobrufco

14 14 Tauro Agoa,frio,& vento.

21 Leo Solintenfo.

Noua 4

q.crece. 11
22

1

Mayo . Chea. 20 O

q.ming. 27

Noua 2
23

q.crece. 10
16

2Iunho Chea. 18

q.ming. 25

29 Scorp. Ventos, outrouvéscoag.

6 Pifcis Bomtempo. ( pedra.

13 GeminTempofombrio & agoa.

20 Virgo Temponublofo.

27 Sagita. Calmarias.

10 3 Aries. Calmarias,



Tratado Segundo. 75

Annoemquehaja 3.de Aureo numero.

Mezes AfpeitosDias Hor. Grao Signos

Noua 2 ΙΟ

q . crecé. 10

Julho Chea
17

q.ming. 24

Noua 31

q: crecé. 9

AgoftoChea

04

6 .

22

14

22

I
а
н

16.¡ 6 .

q.ming 22 21

Noua 30 13

ང
་ 3
7

Tempos.

10 Cacer. Tempo fresco mudauel.

18 Libra Bomtempo..

26. Capri. Tempofresco.

1: TauroTempo brufco..

9 Leo. Calmarias.

16 Scorp . Tempofresco.

23 : Aquar Agoapouca,& quente.

29 TauroTempobrufco..

8 Virgo Tempobrufco & quieto

15q.crecé. 7 17

SeptebChea 14 15
22

q.ming 21

Noua 29

7
5
7

Sagita. Mudançadetempo..

Pifcis Tempofresco.

28 GeminBomtempo.

6 Libra Tempomudauel.

ag
o

q.crecé. 7

ear
Octub: Chea 14 23

q.ming 21

Noua 28.

20

7 14

21

27

Capri. Tempoventofo.

Aries Bom tempo..

Cacer. Mostr
as de agoa..

23 6 Scorp. Agoacom vento..

0.
q.crece. 5 18 13

Aquar. Calmarias.

Noue. Chea
14 920 Tauro Tempofrefco & vento.

q.ming. 19 13 27

peats

Noua 27 17 7

Virgo Humidades..

Sagita. Bomtempo.

q.crecé

Dezeb. Chea : II

q.ming. 19

5 4 13

20

9

Noua
27 9

Pifcis Agoacom vento.

22 Gemin Neuoas& humidades.

27 Virgo Frefco co moftras dag.

6. Capri. Veto,ou trouaoco agoa



78
Thelouro de Prudentes.

Annoem quehaja 4.de Aureonumero.

Mezes AfpeitosDias Hor.raos Signos
Tempos.

q. crecé.
3

II 13 Aries Temporeuolto.

Ianeir. Chea 10 12
agoa.

q.ming. 18
6

28

Noua 26
3 7

q. crec
e
. I 19

13

Feuer. Chea 179

q . ming. 17

Noua

q.cre
cé

.

Março Chea

q. ming.

Noua

q. crec
é

.

Abri
l

. Che
a

q. ming.

Noua

jq. crecé.

9
7
2
3

24 13

3

3
1

7
2

II

18

3

M
H
N

II

22

25 22

21 Cácer. Abundanciade

Libra Tempo reuolto.

Aquar Soldantre nuués.

Tauro Trouoes,ouvento.

21. Leo
Bomtempo

.

28 Scorp. Tempo dehumidades.

6 Pifcis Agoa,ou neue.

12 GeminCarreg.co moftras dag.

Virgo. Fresco co moftras dag.21

28 SagitarTempo vario.

Aries Tempo vario.6

I
13 11

ΤΟ

17

24.

2
9

3
3
3

3

13

7

I

9 17
Chea

Mayo. q. ming. 17

Noua

q. crece

Chea

23

30

I

16

и
л
н
о
м
а
л
т
ь

15

8
5.

7

22 3

6

Junho. q. ming. 15

Noua

q. crecé. 29

Cácer. Tempo vario.

21 Libra Tempo vario.

27 Capri. Tempo mudauel.

4 Tauro Agoa, frio ,& vento.

10 Leo Solintenfo.

19 Scorp. Vento, ou trouão coag.

25 Aquar . Tepo brufco &pedra.

3 GeminTempofombrio& agoa

8 Virgo. Tempo nublofo.

17 SagitarCalmarias.

24 Pifcis Bom tempo.

Cácer. Tempofresco mudauel.

8 Libra. Bomtempo.

1



Tratado Segundo. 79

Annoem quehaja 4. de Aureonumero.

Mezes AfpeitosDias Hor. GraoSignos

Tulho q.ming, 14

Noua 21 19

q . crecé.

Chea 5 23

Agoftoq. ming 12 17

Tempos.

Chea 7 14

15

23 21

29

28 23

Capri. Tempofresco.

Aries Calmarias.

Cacer. Tempofresco mudauel.

Scorp. Tempofresco.

12

19

Noua 20 6 28

4.

22

AquarAgoapouca,& quente.

Tauro Tempobrufco.

Leo. Calmarias.

Sagita. Mudançadetempo.

Pifcis Tempofresco.

22 18 GeminBomtempo.

26

3

Virgo Tempobrufco& quieto

Capri. Tempo ventofo.

16

q.crecé. 27 17

Chea 4+ 6

Septébq.crecé
. 11

Noua 18

q.ming. 26 II

22

Chea 2 5

Octub. q.crecé. 10 6

Noua 18

q.ming 26

16

4

Chea 2 14

+
+
∞

9
∞
oear

азы

Noué. q.crecé. 9

Noua 17

q.ming. 24

Chea

18

9.

18

Dezéb.'q.crecé.

Noua

1
8
7

17

q.ming. 24

Chea

2
9

12

7

31 12

10 Aries Bomtempo.

Cácer. Mostras deagoa.

25 Libra Brufco co moftrasdag.

3 Aquar Calmarias.

10 Tauro Tempofresco& vento.

16 Lea Tempoquieto.

25 Scorp. Agoacom vento.

2 Pifcis Agoacom vento.

9 GeminNeuoas& humidades.

16 Virgo. Humidades.

25 Sagita. Bom tempo.

2 Aries Temporeuolto.

10 Cácer. Abundanciadeagoa.



Thefouro de Prudentes.

Annoemquehaja 5.de Aureo numero.

Mezes AfpeitosDiasHor.ruv.ignos Tempos.

q.ming. 7 3 16 Libra Temporeuolto.

Ianeir. Noua 15 17 26

q.crecé. 22 16
2

Chea 28 II
10

Capric.Vetos,ou trou.coagoa.

Tauró Trouoes,ou vento.

Virgo. Frefco co moftrasdag.

q.ming. 5 23 16 Scorp. Tempo dehumidades.

Feuer. Noua 14 5 26

q.crece. 21

Chea 28

ΙΟ
2

Aquar. Soldantrenuues.

Gemin Carreg.comoftr.dago
a.

II
10 Virgo Frefcocomoftr. dagoa.

q.ming. 7
19 17

Sagita. Tempo vario.

Março. Noua
14 15 25 Pifcis Agoa,ouneue.

q. crece. 22 6 II CancerTempo vario.

Chea 29 4 9 Libra Tempo vario.

Abril. Noua

q.ming. 6 14

13 23

q.crecé. 20 13

Chea 27

16

24

26

20
8

q.min
g

. 5 7 15

Mayo. Noua
12 7

22

q.crece. 19 22

Chea 28

q.ming. 4

Tunho. Noua

q. crece

Chea

11

28

Capric.Tempomudauel.

Aries Tempo vario.

Cacer. Tempo vario. (&pedr

Scorp. Veto,outrouacoago
a

Aquar. Tempobrufco.

Tauro Agoa,frio& vento.

Leo Solintenfo.

14 7 Sagitar Calmarias.

ΙΟ
13 Pifcis Bomtempo.

14 20 GeminTempofombrio& agoa

18 9 26

26 Ι
8

Virgo Temponublofo.

Capric Tempofrefco.



Tratado Segundo.
81

Cácer. Tempofresco mudauel.

Libra Bomtempo.

Annoemquehaja 5. de Aureonumero.

Mezes Afpeitos DiasHor. Grao. Signos
Tempo.

H

Julho Noua 10 23

q. crece.

q.ming 4 7 12 Aries Calmarias.

18

17
22

24

12
3

10

16

23

8

to.

Chea 25

14

q.ming. 2 15

Noua 9 5

Agoftoq.crece. 16

Chea 24 15

q.ming. 31 21

Noua 7

q.crece. 15

SeptébChea

15

8

22 7

q : ming 30

་

Noua 7

Octub. q.crece 15

Chea 22

n
o
n
g
m
o

a

Aquar Agoapouca,&quente.

TauroTempo brufco.

Leo Calmarias.

Scorp. Tempofresco.

1 Pifcis Tempofresco.

GeminBomtempo.

22 Virgo Tempo brufco,&quiet.

18 Sagita Mudançadetempo.

26 Pifcis Tempofresco.

Cácer. Mostras de agoa.

Libra Tempe mudauel.

-2
3

3 14

3

16
29

9
5

5
18

q.ming. 29

Noua

Noué. q.crecé. 13 21

Chea 21 a
w
a
y
a
w

H

21 Capri- Temporeuolto.

Aries Bomtempo
.

Leo. Tempo quieto.

13 Scorp. Agoacom vento.

21 Aquar Calmarias.

28 Tauro Tempofrefco& vento.

q.ming 28

Noua 5
5 14

q.crecé. 13
16

21

Dezéb Chea 28 13 28

1.ming. 27
6

5

5 Virgo. Humidades.

Sagita. Bomtempo.

Pifcis Agoa com vento.

Gemin Neuoas& humidades.

Libra. Temporeuolto.

F



82
Thefouro de Prudentes:

Annoemquehaja 6.de Aureo numero.

Mezes AfpeitosDias Hor. Grao Signos Tempos..

Noua
4 7 13

Iane ir.
q.

crece. 12 7
21

Chea 18 22 28

Capric Vetos,ou trouoes căag.

Aries Temporeuolto.

Cácer. Abundanciadeagoa.

q.ming.

Noua

25
22

5
Scorp. Tempo dehumidades.

3
2

14

Feuer. 'q . crece. ΙΟ
19

2.I

Chea
17 ΙΟ

16
5

15

Aquar Soldantre nuues.

Tauro Trouoes,ou vento...

Bom tempo
..28 Leo

28

Sagita. Tempo vario.

Pifcis Agoa,ou neue.

21 GeminCarreg.comoftr. dagoa

Virgo. Frefco co moftr.de agoa.

5 CapricTempo mudauel.

q.ming 24

Noua

Março q crece.

Chea

q . ming

Noua

Abril. q. crecé.

Chea

4

11

18

25

5
4
6
1

a

q . ming 24 16

Noua

q. crece

Mayo. Chea

།

q . ming.

Noua

q. crece

II

2 10
15

9. 10% 20

Aries Tempo vario.

CancerTempo vario..

16 22

4

II

28 Libra Tempo vario.

Aquar. Tempo brufco.

Tauro Agoafrio& vento.

(&ped.

22
25

24. .I
3

7 10

7
8

2
6

I 22

8 16

16

31

7

14

2
x

1
3

21

13

Junho. Chea..

q.ming 22

Noua 19 15

15

18 Leo Solintenfo.

Scorp. Veto,ou trouao coagoa

Pifcis Bom tempo.

GeminTempofombrio,& agoa

16 Virgo Temponublofo.

23: Sagita. Calmarias.

Aries Calmarias

8. Cácer.Tempofresco mudauel.



Tratado Segundo. 81

Annoemquehaja 6. de Aureo numero.

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Graos Signos

5
8
4

Tempos.

14 Libra Bomtempo.

22 Capric Tempofresco.

30 Aries Calmarias.

22 6 Leo Calmarias.

12 Scorp. Tempofresco.

22 Aquar Agoapouca,& quente.

28 Tauro Tempo brufco.

q. crec
é

. 6
5.

Iulho Chea 14 18

q.ming 22

Noua 28

q.crecé. 4
16

Agoft . Chea

q.ming. 20

Noua

15

Laga

ito.

5aga

Lgs

dane
l

q. crecé.

Septéb Chea

13

27

3

II

q.ming. 18

Noua

q.crecé.

Octub. Chea

25

2
1
8II

q.ming. 18

¡Noua

q.crecé.

Chea

Nové. q.ming.

Noua

24

20

6
8
5
7
6
0

2
2
H

m
a
m
o
6
7

23

19

23

8

6

ΙΙ

4 Virgo Tempobrufco& quiet.

II Sagitar Mudança detempo.

19 Pifcis Tempofresco.

26 Gemin Bomtempo.

3

10

Libra
Tempo mudauel.

Capri.Tempo ventofo.

18 Aries Bom tempo.

25 Cácer. Moftras de agoa.

3 Scorp. Agoa com vento.

1 19 10 Aquar Calmarias.I

1
9
6 19

9
3

13

18 Tauro Tepofresco , & vento.

Tempoquieto.
24. Leo

5 3 Sagitar Bomtempo.

16

24

q. crecé. I 15

Chea 9

16

24
I

q. crece 21 II

Dezéb. q.ming

Noua

6

20

10 Pifcis Agoacom vento.

18 Gemin Neuoas,& humidades.

24 Virgo. Humidades.

3 Capric Vento, on trọn ai cũng

10 Aries Tempo reuolto.

Fij



84 Thefouro de Prudentes.

Annoemquehaja 7.de Aureo numero.

Mezes Afpeitos Dias Hor. Grao. Signos Tempos.

18 Cácer. Abundancia de agoa..

Libra Temporeuolto..

Aquar: Soldantre nuués..

Tauro Trouoes,ou vento.

Leo Bomtempo.

Chea

Ianeir. q.ming

Noua 221

q.crece. 29

Chea

7 16.

15:

6
14.

20
4

23:
10

6 5. 18

Feuer. q.ming
13

19

13: 4

10

Noua 21

q.crecé. 28 20

3

Chea 7 14

Março.q.ming 15 IO

Noua 23

q, crece: 30:

Chea

Abril, q.ming 13

Noua 21:

q.crece 28

6

T
O

M
O
N

M
K
Ä

6 2

3:

5

I2%

I₁

II

5

19

Chea 5

Mayo. q.ming 15

Noua 12

q.crece. 28

24 Scorp. Tempodehumidades:

Pifcis Agoa,ou neue.

Gemin Carreg, co moftr.dagoa

18 Virgo. Frefco comoftr.de agoa

23 Sagita. Tempo vario.

3 Aries Tempo vario..

9 Cancer Tempo vario.

18 Libra Tempo vario.

23: Capric. Tempomudauel.

Gemin Tempofombrio& agoa

& Leo- Sol intenfo

16 Scorp. Tempo vario..

21 Aquar Tempo brufco:

1 Gemin TempoSombrio,& agoa

7 Virgo Temponublofo.

714 Sagita Calmarias

20 Pifcis Bom tempo..

Chea 4

Junho.q.ming II 14

Noua 19 18

q. crece. 25 23

428 GeminTempofombrio,& agoa.

4. Libra Bomtempo..

1



Tratado Segundo.

Annoem que haja 7. de Aureo numero.

Mezes. Afpeitos Dias Hor . Graos Signos,

Chea 3 14

Julho q.ming 11

Noua 18

q . crece 25

Chea 2

q.ming 9

16
Agoft . Noua

q.crece 24

Chea

q.ming. 8

q.crece 22

Chea 30

q.ming.

Octub. Noua

" 8

15

22

7

II

5

21

23.

5
9

! q.crecé. 22 17

¡Chea 30

25

2

Tempos.

12 CapricTempofresco.

19 Aries Calmarias.

Cacer. Tempofrefco mudauel

Scorp. Tempofresco.

Aquar Agcapouca , & quente

Tauro Tempobrusco.

Leo Calmarias.

Sagitar Mudançadetempo.

10

17

8 Pifcis Tempofresco.

16 Gemir Bomtempo.

22 Libra Tempo mudauel.

29 Sagita Mudança detempo.

7 Aries Bomtempo.

2
24

06 .5

31 9

12

Septeb Noua 15 17

I

17

о
17

Cácer Moftrasdeagoa.

7 22 Libra Tempomudauel.

28 CapricTempoventofo.

7 Tauro. Tepofrefco, & vento.

g.ming. 6
8

14 Leo Tempoquieto.

4801
Noué. Noua 13 20

21 Scorp Agoa com vento.

q. crece 20 1I 28 Aquar. Calmarias.

Chea 28 I 7 Gemin Neuoas,& humidades

q.ming. 5 17
14

Virgo. Humidades.

Dezéb. Noua 13
8

22 SagitarBomtempo.

q. crecé 20

Chea 28

8
28 Pifcis Agoacom vento.

I
7 Cácer. Abundanciade agoa.

Fij



86
Thefouro

de Prudentes

Annoem quehaja 8. de Aureonumero..

Mezes AfpeitoDias Hor. Graos Signos

q.ming 4

Tempos.

I 14 Libra Temporeuolto:

22 Capri. Veto,ou trouao, coagoa,

29 Aries Tempo reuolto.

Ianeir. Noua II 19

q.crecé. 19

Chea. 26

5

18

q.ming 3. 9

Feuer. Noua ΙΟ
14

9.crece 18
I

Chea. 25 4

q.ming 3

MarçoNoua
12

q.crecé. 19

Chea. 26

q.ming 2

Noua ΙΙ

Abril. q.crecé. 18

Chea.. 25

+
9
∞
1

8

17

14

I

7
9
6

T

I

q.ming. 2. 9

Noua ΙΟ 12

9
2
4
1

2

Mayo. q.crece. 17 14

Chea. 24 II

qming 31 12

Noua 8 23

q.crecé. 15 22

Junho Chea. 22 23

q.ming. 30 15

7 Leo Bomtempo..

13 Scorp. Tempo dehumidades.

22 Aquar. Sol dantrenuues.

29 Tauro. Trouao,ou vento.

7 Virgo. Frefco co moftrasdagoa

12 Sagita. Tempo vario.

22 Pilcis Agoa,ouneue.

29 Gemin Carreg.co moftras dag.

6 Libra Tempo vario.

12. Capri. Tempomudauel.

21 Aries Tempo vario.

6 28 Cacer. Tempo vario. [&pedra

5 Scorp. Veto,outrouaocomagoa

10 Aquar. Tempobrufco.

10 Tauro Agoa ,fria,& vento.

26 Leo Salintenfo..

4 Sagita Calmarias..

9 Pilcis Bomtempo:

13.13 Gemir Tempofombrio & agoa..

25 Virgo Temponublofo.

Aries Tempofresco.

8. Capri. Calmarias..



TratadoSegundo.
87

Annoem quehaja 8. de Aureo numero.

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Graos Signos

Noua

Iulho q. crecé. 15

Chea 22

q.ming. 29

Tempos.

7 7 16

2
22

.7 1

Cácer. Tempofresco mudauel.

Libra Tempo mudauel.

Aquar. Agoapouca,& quente.

22
9 Tauro Tempobrufco.

14
Leo Calmarias.

20

¡Chea 21 3

q.ming 28

28

16
5

Scorp. Tempofrefco.

Aquar Agcapouca,& quente

Gemin Bomtempo.

Noua 6 14

Agoft. q.crecé. 13 6

e

Noua 4

Septéb q.crece. 11

122
3

13

Chea 19 20

q.ming. 27

Noua 4₁

19

Octub. q.crece. 11

Chea

q.ming. 26

8 1

23

7
3
3
M
A
N

6
2

1
2

Noua 2

q.crece. 10

17

12

Noué. Chea 18

13

23.

6

q.ming 25 12

Noua

2

480
4

Dezéb. Chea17

q. crecé] 9 5

20

q.ming 24

Noua 31

22

21

12 Virgo. Tempobrufco& quiet.

18 Sagitar Mudança detempo.

26 Pifcis Tempofresco.

4
Cácer Moftras deagoa.

11 Libra Tempo mudauel.

17 CapricTempo ventofo.

26 Aries Bom tempo.

4 Leo Tempoquieto.

10 Scorp Agoa com vento.

15 Aquar. Calmarias.

26 Tauro. Tepofresco, & vento.

3 Virgo. Humidades.

6 II Sagitar Bomtempo.

17 Pifcis Agoacom vento.

26 Gemin Neuoas,& humidades

3 Libra Temporeuolto.

10 Capric Vento, outrouaocoag

Fiuj



88
Thefouro de Prudentes.

զ.

Ianeir. Chea

crecé. 7 17

ΤΟ 26

6

30 14

Annoemquehaja 9. de Aureo numero.

Mezes AfpeitosDias Hor. Grao Signo s

16

q. ming. 23

Noua

Tempos.

17 Aries Tempo reuolto.Temporeuolto.

Cacer.
Abundanciadeagoa.

Scorp. Tempodehumidades.

Aquar. Soldantre nuûés.

3

10

q . crecé. 6
22

Feuer. Chea

q . ming. 21

14 21

2
.
7

17 Tauro Trouoes,ou vento.

26 Leo Bomtempo.

13

Noua 28

3
8

3 Sagita. Tempo vario.

8 II Pifcis Agoa,ou neue.

q.cr
ece

7 18 18 Gemin Carreg.comoftr.dagoa

Março . Chea 15 6 26 Virgo Frefco comoftr.de agoa

q . ming.

Noua

q. crece

Abril. Chea

q . ming.

Noua

jq. crecé.

Chea

30

7 12

13

20

28

8

3
3
7
8

13 13

Mayo.
q. ming.

Noua

20 17

26

q. crecé. 2 6

Junho. Chea

q. ming.

Noua

10
7 22

18 4 27

26 19
༡5

22 20
3 CapricTempo mudauel.

2 ΙΟ
Aries Tempo vario.

1
2

2

2
4
4
8

17 Cacer. Tempo vario.

25 Libra Tempo vario.

5
1 Aquar. Tempo brufco.

9 Tauro Agoa,frio,&vento.

16 Leo
Solintenfo. (&ped.

23 Scorp. Větos,on trouvès coag.

29 Aquar. Tempobrufco.

8 GeminTempofombrio,& agoa

14 Virgo Temponublofo.

Sagita. Calmarias.

Pifcis Bom tempo.

Cance.Tempofrefoo mudauel.



Tratado Segundo. 89

Iulho Chea

q.crecé. 5 13

II 18

13

19

q.ming. 18 19

Annoem que haja 9. de Aureonumero.

Mezes AfpeitosDiasHor. Grao. Signos

m
a
k

Tempos.

Libra
Bomtempo.

Capri. Tempofresco.

Noua 26 6
4+

25 Aries Calmarias.

Leo Calmarias.

q.cr
ecé

3 5 10

Agofto Chea 9

q . ming. 17

Noua 24.

q.crecé I 10

Chea 7 20

Septébq.ming 16

Noua 22 23

626

12
24+

15 2

8

15

q.crece 30
16

7
3
6

23

Scorp. Tempofrefco.

Aquar Agoapouca,& quente.

Tauro Tempo brufco.

Virgo Tempo brufco,& quiet.

Sagita. Mudançadetempo.

Pifcis Tempofrefco.

GeminBomtempo.

30 Virgo. Tempobrufco&quiet.

7 Capri. Tempo ventofo

Chea 8 13 15 Aries Bom tempo.

q.ming 16
22 Cacer. Mostras de agoa.

Octub. Noua 22 8
30 Libra Tempo mudauel.

23

FI

7
1
8

7

q.crece 30

Chea 6

18

Noué. q.ming 14

Noua 20

q.crece. 28 II

Chea 6

Dezéb.q.ming 14

Noua 21

lq.crece 28

15 Aries Bomtempo.

21 Leo Tempo quieto.

29 Scorp. Agoa com vento.

6 Pifcis Agoa com vento.

Gemin Neuoas& humidades.

Virgo. Humidades.

2
15

If
22

6

I

30 Sagita. Bomtempo.

6 Aries Temporeuolto.

6 AquarCalmari as.



90 Thefouro de Prudentes.

Anno em quehaja 10.de Aureo numero.

Mezes AfpeitosDias Hor. Grao Signos

Chea

Ianeir. q . ming.

Noua

q. crecé.

Chea

Feuer. q. ming.

Noua

q . crece.

Chea

4 19 15

12
22

18 20
30

26 18 6

3
ΙΟ 16

II
ΙΟ

17 II

25
12

4
22

13

18.
21

3 29

6

Março. q. ming. II

Noua 19

q.crece 26

Chea

Abril. q. ming.

Noua

3

10

ΙΟ

3
0
8

HO

17 19

5

2
15

q. crecé. 25

Chea

q. ming.9

Mayo. Noua

q. crecé.

66

17
ΤΟ

24
21

Chea I 22

Junho.

q. ming

Noua

8 14

16 I

q. crecé. 23
II

6Chea 30%

Tempos.

Cacer. Abundanciade agoa.

Libra Temporeuolto.

CapricVetos outrouvés coag.

Tauro Trouoes,ou vento.

Bom tempo.Leo

22 Scorp. Tempo dehumidades.

30 CapricVeto,outrouao coagoa

6 GeminCarreg.comoftr. dagoa

Virgo Frefcocomoftr.de agoa

Sagita Tempo vario.

Pifcis Agoa,ou neue.

Cance. Tempo vario.

14 Libra Tempo vario.

Capri. Tempomudauel.
20

28 Aries Tempo vario.

Leo Solintenfo.
5

14 Scorp. eto,outrouaocoagoa

19 Aquar Tempobrufco. (&ped.

27 Tauro Agoa ,frio , & vento.

4 Virgo Tempobrufco.

'I-I11 Sagita Calmarias.

Pifcis Bom tempo.
17

25 GeminTempofombrio,& agoa

2 Libra Bomtempo.

8 Capri. Tempofresco.



Tratado Segundo. gr

15

22

12

AgoftoNoua

Annoem quehaja 10. de Aure numero.

Mezes AfpeitosDiasHor. Grao. Signos

q.ming. 6. 23 15

Tulho Noua

q.crecé. 22

Chea 29 14

qming 5

Tempos.

Aries Calmarias:

14 23

30

7

Cácer. Tempofresco mudaueb.

Libra Bomtempo:

AquarAgoapouca,& quente.

13

13 15
21

7 29

5th

q.crecé. 21

¡Chea 28 I'

q.ming.

Noua

4+

II

Septeb q.crece 19

Chea 26

q.ming.

12

TauroTempo brufco.

Leo Calmarias.

Scorp. Tempofrefco.

Pifcis Tempofrefco.

12: GeminBomtempo:

20 Virgo Tempobrufco,& quiet

14 27 Sagita Mudançadetempo.

4. Aries Bomtempo:

20%

14

15

3. 221

ΙΟ

205

II Cacer. Mostras deagoa..

19 Libra Tempo mudauel.

26 Capri. Tempo ventofo.

3 Tauro Tempofresco& vento:

II Leo Tempo quieto.

19 Scorp. Agoa com vento..

25 AquarCalmarias..

Octub. Noua

q.crecé. 16.

Chea 26 7

19%

I

3.

2

14+

21

12
24

21
4

q.ming. 2

Noue. Noua ΤΟ

q . crecé. 17

Chea 2༨ ་

q.ming. 2

Noua 9

Dezéb.q.crece. 17

Chea 24

4 GeminNeuoas& humidades:

10 Virgo. Humidades.

19 Sagita. Bom tempo.

Pifcis Agoacom vento.

Cacer. Abundanci
a
deagoa..



Thefouro de Prudentes

Annoemquehaja 11.de Aureonumero.

Mezes Afpeito DiasHor. Grao izignos

q.ming. I 8

Ianeir. Noua 8 8

8
8

16

II

q.crecé. 15 17.

Chea. 23

q.ming. 31

Noua 6

Feuer. q.crecé. 14

Chea. 1 22

q.ming.

MarçoNoua

19

9
4
614

8

I 13

8

3
8
7

q.crecé. 14

Chea. 22 22

q.ming. 29 22

Noua 6

Abril. q.crecé. 14

Chea. 22

q.ming 30

Noua 6

q.crece. 13

Mayo. Chea. 21

q.ming. 29

2

1
8
+

2

Tempos.

11 Libra Temporeuolto.

19 Capri Vento, ontrouaiCổ ag

25 Aries Temporeuolto.

4 Leo Bomtempo.

11 Scorp. Tempo de humidades.

19 Aquar. Soldantrenuués.

14 Tauro. Trouaõ,ou vento.

4 Virgo. Frefcoco moftras dagoa.

11 Sagita. Tempo vario.

18 Pifcis Agoa, ou neue.

7 24 Gemin Carreg. co moftras dag.

3 Libra Tempo vario.

4

12

I

16

9

Noua 5 2

q.crccé. 12 13

Iunho Chea. 12
23

q.ming. 26 24

10 Capri. Tempo mudauel.

17 Aries Tempo vario.

24 Cácer. Tempovario.

2 Scorp. Veto, outrouaoco agoa.

9 Aquar. Tempobrufco. [&pedra

16 Tauro Agoa ,frio,&vento.

22 Leo Solintenfo.

I Sagita Calmarias.

8 Pifcis Bom te mbo.

15 Gemir Tempofombrio& agoa.

21 Virgo Temponublofo.

29 Sagita Calmarias.

5 Aries Calmarias.



Tratado Segundo. 93

Mez

Annoemque haja 11.de Aureo numero.

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Graos Signos

q, ming
21

Noua 4 17

Tulho q. crecé. 12.

Chea

5.

19
6.

25

3.

10

17 13

7.

8

Noua

Agoft. q. crece:

Chea

q. ming 24

Noua

Septébq. crece.

Chea

1

8.

6

18,

∞6i
n

15 23%

21

II

q . ming 22

Noua

Octub. q. crece,

Chea

I

817

II

Tempos.

12 Cacer Tempofresca mudauel.

20 Libra Bomtempo.

27 CapricTempofresco..

3 Tauro Tempo brufco..

Ir Leo Calmarias.

18 Scorp. Tempofresco.

25 Aquar Agoapouca, & quente.

Gemin Bomtempo.

9 Virgo. Tempobrufco& quiet

16 Sagitar Mudança detempo..

23: Pifcis Tempofresco.

30. Gemin Bomtempo.

8 Libra Tempa mudauel.

15 Capri. Tempo ventofo...

22 Aries Temporeuolto.

29 Cácer. Moftrasdeagoa.

177 Scorp: Agoa com vento.

I' 15 Aquar.Calmarias:

14 29

1-5
1

q. ming.

Noua

q. crece:

22

30-

7

Noué. Chea
14

181

0
8
0

qming: 22: ΙΟ

Noua 29

q. crece. 6.

13

7

21

qming 21 7

Noua 29 I:

Dezéb: Chea.. ! 13:

22 Tauro Tepofresco, & vento.

30 Leo Tempo quieto..

8. SagitarBomtempo..

14 Pifcis Agoacom vento.

22 GeminNeuoas,& humidades

29 Virgo. Humidades..

8 Scorp. Veto,ou trouaãcõagoa.



4
Th
e
fo
ur
o
de Pr

ud
en
te
s

9

Annoemque haja 12.de Aureonumero.

Mezes Afpairo Diastier. GraosDignos
Tempos.

q.crece. 4 15

Taneir. Chea.
12 16

23

q.ming. 20

Noua 27

3 30

10
8

14 Arics Tempo reuolto.

Cacer. Abundanciade agoa.

Libra Temporeuolto.

Aquar Sol dantre nuues.

q.crecé. 3
10

14

Feuer. Chea. II 11

q.ming 18

Noua 25

22

20

Março Chea.

q.crecé 4
12

13
I

q.ming. 20 12

Noua 27 7

q.crecé. 3

Chea. I1

Noua 25

1q.crecé.

Chea. II

Mayo. q.ming. 18

2

20

Abril. qming. 18 23

18

17

7

7

Noua
25 6

q.cre
cé

. I ΙΟ

16

12

20

3
1
8
5

Chea. 9୨

Junho q.ming 16

Noua 23

Tauro. Trouao,ou vento.

23 Leo
Bomtem

po
.

30 Scorp. Tempo de humidades.

8 Pifcis Agoa,ouneue.

14 Gemin Carreg. co moftras dag.

23 Virgo. Frefco co moftras dagoa.

30 Sagita. Tempo vario.

Aries Tempo vario.7

13 Cacer. 7empo vario.

23 Libra Tempo vario.

29 Capri Tempo mudauel.

6 Taur Agoa,frio,& vento.

14 Leo Solintenfo. &pedra.

21 Scorp. Veto,ou trouao , coagoa,

29 Aquar Tempo brufco.

6 Gemi Tempofomorio & agoa.

10 Virgo Temponublofo.

19 Sagita Calmarias.

25 Pifcis Bom tempo.

2 Cácer Tempofrefco mudauel.



Tratado Segundo.

95

Annoem quehaja 12. de Aureonumero.

Mezes AfpeitosDias Hor. Grao. Signos

6

Tempos.

Libra Bomtempo.19.
g.. crece

I
3

Iulho Chea
9 Ι

q.ming. 6 17

Noua 23 ΙΟ

q.crecé. 30 20
7

Chea

7 7
14

17 Capri. Tempofresco.

23 Aries Calmarias.

I Leo Calmarias.

Scorp.Tempo brufco.

AquarAgoapouca,& quente.

Agoftoq. ming 14 5
21 TauroTempo brusco.

Noua I2 I
30 Leo. Calmarias.

q.crecé. 29 13 6 Sagita.
Mudança de tempo.

Chea 5 14

13 Pifcis Tempofresco.

SeptebNoua 20 17

q.crecé 28 4

q.ming 13 7 20 GeminBomtempo.

28

5

Chea 2 23
13

Octub.q.ming. 11 17

Noua 18

19

q.crece 26
7

Chea 2 3.

Noue.
q.ming. 21

Noua 18

q. crece 25

Chea

q.ming.

Dezéb. Noua

3
8

4
4
7
R

14

4.

3 17

18

2

2

Virgo Tempobrufco,& quiet!

Capri. Tempo ventofo.

Aries Bomtempo...

Cacer.
Mostras deagoa.

26 Libra Tempe mudauel.

4 AquarCalmarias.

II
Tauro Tempofresco& vento:

18 Leo Tempo quieto.

27 Scorp. Agoa com vento,

4. Pifcis Agoacom vento.

"

10 GeminNeuoas& humidades

18 Virgo. Humidades.

27 Sagita. Bo tempo.

Aries Temporeuolta.

Iq.crecé. 25 12 3



૪96 Thefouro de Prudente
s

Annoemquehaja 13.de Aureo numero.

Mezes Afpeito Dias Hor. Graos Signos

Chea. Τ 17

Janeir. q.ming. 8 23

Noua 16 21

q.crecé. 23

Chea. 31

21

II

q.ming. 7
20

Feuer. Noua 14
12

q.crece. 22 I

13

16

22

12

ཧ

9

Chea. I

q.ming 9

MarçoNoua
16

q.crecé. 23

Chea. 31

q.ming 8

Noua 15

Abril. q.crecé. 22

Chea. 29

q.ming 7

Noua 14

Tempos.

10 Cácer. Abundanciade agoa.

18 Libra Tempo reuolto.

27 Capri Ventos, outrouoes coag.

3 Tauro Trouaojou vento.

13 LeoLeo Bomtempo.

3
3
x

18 Scorp. Tempo de humidades.

17 Aquar. Sol dantrenuues.

3 Gemin Frefcoco moftr. de agoa

10 Virgo. Frefcoco moftras dagoa.

19 Sagita. Tempo vario.

17 Pilcis Agoasouneue.

2 Gemin Carreg.co moftras dag.

10 Libra Tempo vario.

18 Capri Tempo mudauel.

6 25 Aries Tempo vario.

I I

15

7

1 LeoSolintenfo. [&pedra.

10 Scorp. Veto,ou trouao, coagoa,

17 Aquar Tempobrufco.

14 23 Tauro Agoa,frio,&vento.

30 Leo Solintenfo.

14 8 Sagita Calmarias.

815 Tauro Tempobrufco.

22 Gemi Tempofombrio & agoa

28 Scorp. Tempofresco.

Mayo . q.crece. 21 11

Chea. 29

q.ming. 6

Noua 13 I

Iunho q.crece. 20

Chea. 28

I

4

2

6 Capri . Tempofresco.



Tratado Segundo.
97

S.

Annoem quehaja 13.de Aureo numero.

Mezes. Afpeitos Dias Hor . GraosSignos

q.ming. 5 IO

Julho Noua 12 6

-18
q. crece. 19

Chea 17

q.ming 3

Noua ΙΟ 16

Agoft. q.crece. 18

Chea

21

19

II.

26
༡

q.ming.

Septé
b
Noua

2

ON

9

q. crece. 17

Chea
24

1
8

8

q.ming.

Noua

Octub. q.crecé. 16

1
4
5
5 ༨

15

9

19

23.

14 Tempos.

13 Aries Calmarias.

Cácer Tempofrefcomud auel.19

26 Libra Bom tempo.

4 Aquar. Agoapouca,& quente.

11 Tauro Tempo brufco.

17 Leo
Calmarias.

25 Scorp. Tempofresco.

3 Pifcis Tempofresco.

9 Gemir Bomtempo.

16 Virgo. Tempo brufco,& quiet.

24 Sagitar Mudança detempo.

Aries Bomtempo.1

8 Cacer oftras de agoa.

15 Libra Tempo mudatel.

CapricTempo
ventofo.23

pes
t

Chea 24 I

q.ming. 31 16

30 Aries Bomtempo.

7 Scorp. Humidades.

Noua 7 12
14

nto.
Noue. q.crece 15 15

Chea 21 11

22

Scorp Agoacom vento.

Aquar. Calmarias.

29

q.ming 28 5
6

Tauro. Nenoas, & humidades

Pifcis Bomtempo.

Noua 7 7

q.crecé. ' 15

Dezeb. Chea 22

5

21

q.ming. 29 21

15 Sagitar Bomtempo.

23 Pifcis Agoa com vento.

Gemin Neuoas&humidades.

6 Libra. Temporeuolto.

29

G



98
Thefouro de Prudentes.

Annoem quehaja 14.de Aureo numero.

Mezes Afpeitos Dias Hor. Grao Signos
Tempos.

i

Noua 6. 2

Ianeir.
q.

crecé.
13

16

15 Capric Vetos outrouvés coag.

22 Aries Temporeuolto.

Chea 20
730

q. ming. 27
16

7

Cácer. Abundanciade agoa.

Scorp. Tempo dehumidades.

Noua 41 19
15

Feuer. q . crece.
12 I 23

Aquar. Soldantre nuués.

Tauro Trouoes,ou vento.

Chea 19

q. ming. 26

Março . q. crece.

Chea

12

20

q. ming. 27

Nona 3

Abril. q.crecé. 10

Chea

Noua
5

3

18

q. ming 26

Noua
3:

a
m
+
7
o
a
N
I
E
M
A
N

4
2

19 1 Virgo Frefcocomoftr.de agoa

13 7 Sagita Tempo vario.

14 16 Pifcis Agoa,ou neue.

22 GeminCarreg.comoftr.dagoa

30 Virgo Frefcocomoftras dag.

7 Capri. Tempo mudauel.

22
14 Aries Tempovario.

14 20 Cácer. Tempo vario..

3.

7

q. crece. 10. 21

Mayo. Chea 18.
16

26

q . ming 25
18

4

28 Libra Tempo vario..

6 Aquar.Tempo brufco:

19

13 Tauro Agoa,frio,&vento.

Leo Solintenfo. (&ped.)

Scorp. Vento, outrouãocỡag

Pifcis Bomtempo.

Noua I
15

Junho. q. crecé. 8

Chea 116
13

q. ming
24. 8

3
7
7
4

11 GeminTempofombrio,&agoa

17 Virgo . Tempo nublofo.

26 Sagita. Calmarias.

4 Aries Bom tempo.

Noua
3030 23 9 Cácer. Tempofresco mudauel.



Tratado Segundo. 99

7
18

21

Annoem quehaja14. de Aure numero.

Mezes AfpeitasDiasHor. Grao. Signos

q crece.

Julho Chea 15

Tempos.

16 Libra Bomtempo.

23

q . ming 23

Noua 31

15 I

5 8

Capri. Tempofresco.

TauroTempobrufco.

Leo Caimarias.

q.crecé. 7 9 15

AgoftoChica 14

q.ming 21 22

Noua 29 19

q.crecé 5

Chea 13

Septeb'q.ming 20 I

Noua

22
22

Scorp. Tempofrefco.

Aquar Agoapouca,& quente.

29

6

12 13

2

TauroTempobrufco.

Virgo Tempo brufco & quiet.

Sagita. Mudançadetempo.

21 Pifcis Tempofresco.

27 GeminBomtempo.

27 II
5 Libra Tempomudauel.

q. crec
e

4
21

12 Capri. Tempo ventofo.

12 17 19 Aries Bomtempo.

ΙΟ 26

4

Cácer. Mostras de agoa.

Scorp. Agoa com vento.

Octub. Chea

q.ming 19

Noua 27 5

q.crece 3 16

Noué. Chea

q.ming. 18 17

Noua 25

q. crece

11 Aquar Calmarias.

16 Tauro Tempofresco,& vento

Tempo quieto.

5 Sagita Bom tempo.

11 Pifcis Agoa com vento.

II 2

26 Leo

7

3
II

ΙΟ
13

3

25

Dezéb Chea

q.ming 18

Noua

1
3
3 19

Gemin Neuoas&humidades.

26 Virgo. Humidades.

4 Capri. Vento, ou trouão cõag,

Gij



100 Thefouro de Prudentes

Annoemque haja 15 de Aureo numero.

Mezes AfpeitoDias For. Grao Signos

q.crece

Ianeir. Chea..

2
8 4.

8 23

q.ming 15 17

Noua 23 21

q.crece 31 18

Chea.. 7

Feuer.q.ming 14.

Noua 22

q.ming 16.

Noua 24

2

Tempos.

12 Aries Temporeuolto.

20 Cácer: Neuoas & humidades

26 Libra Temporeu olto.

4. Aquar Soldantre nuuës.

12 Tauro Trouao,ou vento.

Leo Bomtempo

13

25 Scorp. Tempo de humidades.

Pifcis Agoa,ouneue.4

1I

13

q.crece 2

Março Chea..

4

9 3:

5

15

12

18

1

I
3

9

q.crece 31

Chea. 7

Abril. q.ming 15

Noua 22

q.crece 30 17

Chea. 7 9

q.ming 14

Mayo. Noua 22.

18

9
2

q.crece 2.9 22

Chea.. 6. I

q.ming 13 II

Junho Noua 20

q.crece. 27

12 Gemin Carreg, co moftras dag.

19 Virgo. Frefco co moftras dagoa.

25 Sagita. Tempo vario..

4 Aries Tempo vario.

11 Cacer Tempo vario

19 Libra Tempo vario.

25 Capri. Tempo mudauel.

Tauro Agoa ,frio,& vento..

Leo Sol intenfo

18 Scorp. Tempo brufco:[&pedra

24 Aquareto, outrouao cổ agoa .

Gemi Tempofombrio & agoa.

7 Virgo Tempobrufco.

16 Sagita Agoapouca, & quente..

22 Pifcis Bom tempo.

15 29 Gemin Tempofombrio, & agoa:

5 Cácer . Tempo vario.



Tratado Segundo.

101

5 15

I

22

14

Annoem quehaja15. de Aurconumero.

Mezes AfpeitosDias Hor . Grao . Signos

Chea

Julho qming 13

Noua 19

q.crece 26

Tempos.

14 Capri. Tempofresco.

21 Aries Calmarias.

27

4

Chea 4. + 5 12

Agofto q.ming. 11 13 19

Cácer.Tempofresco mudauel.

Scorp. Tempofresca.

Aquar Agoapouca,& quente.

Tauro Tempobrusco.

6 25Noua 18

q.crecé. 25 2

Chea 2 18 10 Pifcis Tempofrefco.

Leo Caimarias.

2 Sagita Mudançadetempo.

Septéb Noua

q.ming 9 23

16 17

17

24

18
I

1
9

21 8

7
16

Octub. Noua

13

7
7
3
8

7523

30

q.crece 23

Chca I

q.ming 9

16

q.crccé. 23

Chea 30 18

q.ming. 7

Libra Tempomudauel.

Capri . Tempo ventofo.

28 Tauro Tempofresco,& vento

Gemin Bomtempo.

Virgo Tempo brufco&quiet.

Capri. Tempo ventofo.

Aries Bom tempo.

Cácer. Mostrasde
agoa.

14 15

Noué. Noua
14 23 23

q.crecé. 22

Chea
30.

9
5 I

18

Leo Tempo quieto.

Scorp. Agoa com vento.

Aries Tempo reuolto.

Gemin Neuoas&humidades.

CUL

q.ming
6 21 15

Dezéb. Noua
14 18

24

q. crece 22 5
I

Chea 29 15
18

Virgo. Humida
des.

Sagita. Bom tempo.

Aries Tempor
euolto.

Cacer Abunda
nciadeagoa.

Giij
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q. ming... 5
6

Ianeir. Noua 12 20
21

I

Annoemquehaja 16.de Aureo numero.

Mezes AlpertosDias Hor. Grao Signos

q . crece. 21

Tempos.

1.5 Libra Tempo reuolto,

CapricVetos,ou trouoes coag.

Tauro Trouoes,ou vento.I

Chea 28 I
9

Leo
Bomtemp

o
.

ming 3 17
15

Feuer. Noua ΤΙ
15 23

Março.Noua

q . crece. 18

Chea

q. ming

q . crece
crecé. 21

17 30

26 II
8

Scorp. Tempo dehumidades.

Aquar Soldantre nuués.

Tauro Trouoes,ou vento.

Virgo Frefco comoftr.deagoa

5

F3

Chea
27 23

6
9
6
m

14 Sagita. Tempo vario.

22 Pilcis Agoa,ou neue.

1 Cácer. Tempo vario.

8 Libra Tempovario.

qming. 14 22
4 Capri. Tempomudauel.

Abril, Noua -12 -21

22 Aries Tempo vario.

q. crece. 19

Chea

16
9

26 ΙΙ
6

Cacer. Tempo vario. (&ped.

Scorp. Vento, ou trouãocoag.

q. ming. 3 5 13 Aquar. Tempobrufco.

Noua II
7

Mayo. q. crece. 18 127

Chea 25 16

q. ming. 2.
9

Junho. Noua

21 Tauro Agoa,frio, & vento.

Leo Solintenfo.

4 Sagita. Calmarias.

TI Pifcis Bom tempo.

10 4
19

q.
crecé.17

3 26

Chea 24
15 23

GeminTempofombrio,& agoa

Virgo Tempo nublofo.

Capri. Tempofresco.
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q.ming. 2

Iulho Noua 9

2

14

q crece. 16 6
23

Chea
23 15

q. ming 31 18

Annoem quehaja16. de Aureonumero.

Mezes AfpeitosDiasHor. Grao, Signos

4
8

Tempos.

27 Cácer. Tempofrefco mudauel.

Libra Bomtempo.

Aquar Agoapouca,& quente.

Tauro Tempobruſco.

10 Aries Calmarias.

8

Noua
7 22 | 15 Leo Calmarias.

12
216

9
6
2
M
M

5

2
1
2

29

7

Scorp. Tempofresco.

AquarBomtempo.

GeminBomtempo.

Agofto q.crecé

Chea

14

22

q.ming 30

Noua 6

q.crece 13

SeptébChea 21

22

13

q.ming 29 23

5 15

12

Noua

q.crecé. 12

Octub. Chea 20 16

9

4 2

q.ming 28

Noua

Noué. q.crecé. 11

Chea 19

q.ming 26

Noua 3.

Dezébq.crecé. II

Chea 19

q.ming 26

2
5

13 Virgo Tempo brufco& quiet.

21 Sagita. Mudança detempo.

Pifcis Tempofrefco.19

7 Cácer. Mostrasde agoa.

12 Libra Tempo mudauel.

19 Capri. Tempo ventofo.

27 Aries Bom tempo.

5 Leo Tempo quieto.

12 ScorpAgoacom vento.

19 Aquar Calmarias.

18

12

18

I 19

I
27

2
4

17 TauroTempofrefco,& vento

4 Virgo. Humidades.

12 Sagita. Bomtempo.

Pifcis Agoacom vento.

Gemin Neuoas& humidades.

Libra Tempo reuolto.

Ging
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Annoem quehaja 17.de Aurconumero.

Mezes Afpeito Dias For. GraosSignos

Noua 2 22

Janeir. q.crecé. 10
17

Chea. 17

q.ming 24

18

8

Noua I

9

7

Tempos.

I3 Capri. Vento, outro đi công

20 Aries Tempo reuolto.

17 Cácer Abundanciadeagoa.

3. Scorp Tempo de humidades.

714 Aquar Soldantrenuués.

20 Tauro Trouao,ou vento.

18 Leo
Bomtempo

.

4 Sagita. Tempo vario.

13 Pifcis Agoa,ou neue:

9

2.

Feuer. q.crece

Chea. 16

q.ming. 22 22

Noua 2

Marçoq.crece 9

Chea. 16

2-1

1

12

15q.ming 23.

Noua 31 19

q.crecé. 8 6

19 Gemin Carreg. co moftras dag.

17 Virgo Frefco co moftrasdagoa.

3 Capri Tempo mudauel.

11 Aries Tempo vario.
II

Abril. Chea. 15 22

q.ming 2.2 15

Noua 30. 9

26

2

18 Cacer Tempo vario.

Libra Tempo vario.

Aquar Tempo brusco.

q.crécé 7 13

Chea.
14

Mayo.q.ming 22

Noua

3
8
2
1

29 21

q.crccé. 5

II Tauro Agoa,fric,& vento..

17 Leo Solintenfo

&pedra

24 Scorp. Veto, outrouaŭcoagoa.

I Pifcis Bomtempo.

9 Gemi Tempofombrio & agoa

17 25 Virgo Temponublofo.

23 Sagita Calmarias.

29 Pifcis Bom tempo.

Chea. 12 19

Junho
qming 20 20

Noua 28 6
7 Cacer Tempofrefco, mudanel.
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Annoemque haja 17.de Aureo numero.

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Graos Signos Tempos.

q. crec
e

4+ 22 13
Libra Bomtempo.

Julho Chea 13 8

q.ming. 20 12
18

21 Capric Tempofresco.

Aries Calmarias.

Noua
27

14 5
Leo

Calmarias.

q.crec
é

. 3
5 11 Scorp Tempofresco.

19 Aquar Agoa pouca,& quente
Chea ΙΟ 23

Agoft.q.ming. 19 2 26 Taure Tempo bruſco.

Noua 25

q.crecé. 1

Septél Chea ୨

232 Virgo Tempobrufco,& quiet

159 Sagita Mudança de tempo.

18 Pilcis Tempofrefco.

25 Gemir Bomtempo.

2 Libra Tempo mudauet.

15

7

q.ming. 17 15

Noua 24

1.crecé. I ཧ

¡Chea

n
i

n
o

9
6
.
2

9 8

Octub.q.ming. 17

Noua
23

q.crece 30

Chea 8

Noue. q.ming. 15

Noua 22

q . crece, 29

16

א -22

I

ΙΟ

1
0

m
∞
0

3.

18

Chea 7 16

Dezéb.q.ming 14 17

Noua 21 16

q.crece. 29 15

8 Capri Tempoventofo.

16 Aries Bomtempo.

24 Cácer Moftras de agoa.

1 Scorp Agca com vento.

7 Aquar Calmarias.

17 Tauro Tetofresco, & ento.

Tempo quieto.23
Leo

1 Sagita Bomtempo.

8 Pifcis Agoacom vento.

16 Gemin Neuoas, & humidades

23 Virgo Humidades.

1 Capri. Vento, ou trouao coag.

Arics Temporeuolto.
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CapituloI. Paraopronofticar emfumma dotempodetodo Anno.

Vpofto,que pera conhecimento dostempos, he neceffario le-

uantarfe figura da reuolução do anno,daverdadeira entrada do

Sol em Aries . E porque todosnaopodemfer Mathematicos dare-

mos fatisfação pellas regras feguintes, peraquepor ellas todos.ve-

nhaóem conhecimento dos tempos.

Pello que fe hade notar,que osexperimentados vierao em co-

nhecimento do anno,por dozedias que ha de SanctaLuzia,a diade

Natal,tomandopor cada dia hum mez,& por cada quarto de dia,

hum quartodo mez : afli comodia de S. Luziaa meia noite , atè as

feis de pella menhaa,tomaraopor os primeiros oito dias de Ianeiro:

&tal qual otempofofle neftas feis horas,tais ferião os primeiros oi-

tode faneiro. E das feis de pellamenhaa,atèo meio dia , tomaram

pellotempode oito atè quinze dias do dito mez. E do meio diaatè

as feis da tarde, tomarão por quinze dias atè vinte &tres deIaneiro

& das feis da tarde atè meia noitefeguinte , tomarão por vinte &

tres,atè ofim de Janeiro:& afli o dia feguinte medido pella dita or-

dem,tomadopello mezde Feuereiro,o terceiro dia por Março, &

affi cadahumdos mais , ate fe acabarem os mezes todos: entendefe

ifto agoraem 22.de Dezembro.

Affi tambemvierão em conhecimento do tempo que fe feguira

pello difcurfo de todo anno,pellos quatroventosprincipaes,tendo

refpeito aocurfo delles de dia de S.João Baptifta,atè dia de S. Pe-

dro:& qual delles maiscurfar neftes dias,conuem a faber, em vinte

& quatrode Iunhoquehe dia de S. Ioam,atè vinte& noue , que he

diade S.Pedro, effevento curfaraamaiorparte do anno.E osven-

tos principacsfaó eftes,Norte,Sur,Eft,Oueft.E aduirtafe,que o vé-

to Eft,he da parte do nafcente : & o Oueft, hePoente.

Affi quecurfando neftes dias vento Norte, quedefua condição

hefrio & feco,tal denota queferà o Anno.

E fe nos ditos dias curfar mais o ventodo Sur, que hehumido&

frio,tal denotaque ferâ o Anno.

E fe nos ditos dias curfar mais ovento do Nafcente, quehe quen-

te & feco,tal denota queferà o Anno.

E fe nos ditos dias curfar mais ovento do Poente , que he

quente
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quente& humido, tal denota que ferà o Anno.
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Masnotefe, que o quedizemos do Norte, & Sur,fe achaao con-

trario do quetemos dito,aos que viuem da Equinocial pera o Sur,

porqueaos taesoNortelhe denota agoa,& o Sur fequidade.

CapituloII. Perapronofticar decada Lua&quarto,&dia.

Vpofto quenoCapitulo atraz tenhamos tratado da pronofti-

cação doannoemsúma,naó ſerà fem caufa moftrarmos o mef-

mopello curfo de cada Lua,& feu quarto,& em efpecial dia por dia.

Quando a Luafor Noua,fe a primeira vez que aparecer, lhe vir

mos todoo circulo em roda, fem embargo que não tenha claridade

mais queaquellefemicirculo queo Sol lhetoca pella parte debaixo:

moftraquetoda aquella Lua fe feguiràdebom tempo:& pello con-

trario , fe nãovirmos della mais queaparte lumiada,& com aspon

3 tas
murafeminadas,feguirfeha o tempopello contrario.

Seaprimeiravez queaLua aparecer,trouxer a ponta de cima ne-

gra,&a mais branca,denota,que no crefcente della chouuerà, & no

mais curfo da Luafarà bom tempo : & fe a ponta debaixofor negra

&a demaisbranca , moftrabomtempo na enchente , & chuua na

mingoante.E fe as pontas ambasforem brancas, & o meio negra,

moftra noprincipio , & fim da Luabomtempo,&chuuanotempo

dechea.

•

Em cada hú dos dias do anno,fe virmosá noite aLua de cor bra-

ca,& otempo quieto,denota ao outro dia bomtempo:& fe vier a-

marella denotaagoa,& fevermelhavento, & tomando de duas co-

resdeftas,afficomoamarella,& vermelha,denota agoa com vento,

& fe branca & vermelha,Solcomvento,& febranca , & amarella,ora.

agoa,ora Sol.

ALuacomcirculo ao redornegro , denotaagoa ao terceiro dia.

E feo Sol ao nafeer vier muito vermelho & fem raiz , denota atè

oterceiro dia vento com trouoés,& logo calmarias.

Se o Solao nafcer vier com os raios muito
compridos, que pare

ce que chegãoaos olhos,denota chuua nomefmodia

SeoSolaoporfe deixadoPoente abrazada, quero dizer verme

lha,denota aooutro dia bom tempo, &pello contrario quandone

gra,oucom neuoas.

Se
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Se às noue, ou dez da noite,virmos a eſtrella do Norte, comfuas

vrfas claramente , denotaao outro diabomtempo,& pello contra-

rionão nas hauendo.:

Quando denoiteyirmos correralgúa exalação,que ao vulgo pa-

rece eftrella, denota que ao outro dia correrà vento daquella parte

donde começou,pera donde acabou,&ſe duas correrem em contra-

riohúa da outra,denotão no ſeguinte dia dousventos, cadahũ da-

quella parte donde começou fua exalação.

Quandootempo eiuerbemquieto,&ofumo andar rafteiro có

ascalas ,ou os paflarinhos ao recolher das aruores a noite, grunhiré

hús cóos outros,denotão que até o terceiro dia,defcócertarà o tem-

po : & fe ospardais, oupaflarinhos miudos fechegaremâs cafas , &

voarerafteiros,he final que defconcertarà comfrios,neue,ou giada.

Efe otempo eftiuer forte, &ofumo daschimines for direitoao

Ceo,ou ospaffarinhos cantarem âaluorada,denota que até o tercei-

rodia concertarà otempo.

Perafe faber em cafa o tempo quefe feguirà,fe aduirta , feo -lume

dolar eftiuer da cor ruiua,& malacefo & fem chama , denotaagoa

ao outrodia,& fe a cor for branca &com chama,pello contrario.

Farfehahuatrocida debom pano,& lauado,& fe ardendo no cã-

dieirofizer murraó,denotaagoa,& ardendo quieta pello contrário,

& declinandocom a chamapera algúaparte , fem hauer vento na

cafa,denotavento ao outrodia,peraaquellaparte.

E porquemuitas vezes,fem embargo que nos lunarios , fe mo-

ftrao claramenteLuas nouas, ha duuida entre muitos homens ſe a

Luanoualeua dia ou não : ou de quantos dias feja quando aparece,

fe faberà pondohum veo de chapeo,ou húa pineira diante dos o-

lhos,pello qual tantas Luas enxergaremos quantos dias ha que foi

noua,& iftofe alcançarà em quanto a Luanao paflarde quatro dias

E feaLuafordehum dia& meio noftrarà hua Luagrande , & ou-

trapiquena,& affli fe for de dous dias & meio,ou tres & meio.

CapituloXIII. Decomofefarao Noras queandemperfi.

Res differenças fe podem fazerdeNoras, queandem fem ca-

ualgaduras.Aprimeira , quehummoçoande com ella , com

facilidade.Afegunda,que a agoada mefmaNoraa façaandar.A ter-

ceira
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ceira,que andefem adjutorio algum,comoao diante declararemos.

Aprimeira maneira de Nora,ſe faz deſte modo:aquelle exo que

eftiuer na roda dos alcatruzes,terá naoutrapontahúa rodamaior,

&tanto maior quequafichegue ao chão,& delarga compofiçao có

fuas traueffas pordentroamodode cabreftante,&metidohum mo-

ço na rodagrande quando quizer tiraragoa, andando por ellada

mefma maneira,que no cabreſtante,comfacilidade tirarà todaagoa.

quequizer.

Afegundanora fe faz comas mefmas duas rodas que temos di-

to,fendo porea rodagrade feita a modode azenha de agoa, & efta-

ràapartado deſteexo,longe no direito domeiodas rodas hú pilar,

comarca dagoa,peraa qual arca irà hú cano, por onde iráagoa que

fair da nora,& da mefma arca irà outro cano, pera a roda grande ,

debaixo da qual eftarà o tanque onde fe hade recolher a agoa,&em

húa das pontas do exohauerà hum ferro, como os da rodado cor-

doeiro, com o qual fe farà dar a primeiravolta a roda, & tanto que

ouueragoa que va danora aarca , & daarca a torne arodagrande a

dar nas afpas della,prepetuamente andarâ ate efgotar o poço.

Aterceira & mais proueitofa fe faz pellas duas rodasjá ditas,ten-

do porèm a rodagrandedo exoperaa rodaoito traueffas fortes, &

no rebate de cada húa delias fe fixará hum pezo feito deſta manei-

ra,ha de tercadapefo meia arroba deferro , repartido affi : farſeha

húadobradiça,que a partea fe ouuerde pegar na rodatenha tres ar-

ratens,& a q ouuer de ficar folta,feja muito mais comprida,porque

aquefe há de pegar naroda,bafta que fejatamanha como huamão,

porèm a quehade ficar folta,ha defer tão grande que ellas todas oi

to circuitem a grandeza da roda tendo na hafte da dobradiça folta

quatroarratens,& naponta della húa bolla,quepeze oito;mashade

fer feita de tal inuenção,que de húapartefe dobre toda aolongo da

roda,& da
o

fe naopoffa queaté omeio : & fendo

feita defte modo andaráemperpetuo mouimento,atè a fazeréeſtar

queda,o que fe farâ metendo hum ferroporbaixo daquella parte ,

donde a dobradiça eftiuer effendida,pera quenaopuxepella roda,

comoabaixofe moſtrará.

E aduirtafe, qucadobradiçaquefehadepegarnaroda, namu

faz
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faz mais o cafo quefeja a modo de dobradiça,que deengonço, por-

quefendo dobradiça,ha miſter crauada naroda có tres pregos grof-

fos,fendo engonço,bafta que fe meta pella roda, porèm qualquerq

feja,de huaparte nao fe ha de dobrar mais que ate o meio , & da ou-

trafe ha de dobrar ao longo da roda,como namefma figuraprefen-

te parece.

Equerendo que efta roda andecom mais violencia, a dobradiça

quefeha depegar na roda,tenha quatro arratens,& a eſtendida de-

zoito,feis na aftea,& dozenamaça,& defta maneira andará

muitaforça.

, com
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TRATA DO II

DESTE SEGVNDO LIVRO.

NO QVAL SE TRATA DE COVSAS

mui importantesà Medicina,& Cirurgia.com algús

remedios proueitofos,& experimentados.

A O LEITOR

Eraquenamfaçaconfufaoaoprudente Leitor,tra-

tarmosdeMedicina,& Cirurgia,& coulas quenao

faodenoffaprofffao ,fenote , que todo remedio de

cura, quepordifcurfo humanofe hadefazer,confta

detrespeffoas, Medico ou Cirurgiaoperareceitar,

Boticarioperafabricar,Mathematicoperafazer e--

leiçao dotempo em quefe hamdeobrar os medicamentos : &por efta

razaofao tammixtas as fcienciasdeMedicina& Cirurgia , com a

Mathematica,que nãohá Medicofem algum conhecimento de Ma-

thematica,nem Mathematicofemconhecimento de Medicina,& Ci-

rurgia: & coma ifto affifeja,com muitarazãoficaprouado,podermos

tratar do quedas ditasfciencias alcançamos,& omesmoda Agricul

tura, queatraztemos tratado ; pois todas as cousas inferiores eftam

fogeitas àsinfluencias das conftellaçoes celeftes , de queos Mathe-

maticostemconhecimento , & alcanção os effeitos quefazem como

coufasfegundas.

O

3

Capitulo I. Das aduertencias aos Medicos& Cirurgiões.

Prudente Medico,ou Curgião, aprimeira vez queforé vifi

taro enfermo , deuem de o fazer logo confeffar& commun-

gar,pofto queachem que a doença feja leue,porque defta maneira

atirao
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atirao a dous proueitos : oprimeirohe,quefe oenfermomorre , foi

oMedico meio de hir confeffado,&o Medico fica defculpado, pe-

racom omundo, porque dizem quandooMedico omandoucon- ›

feffar,fentio-o mortal : o fegundo he, quefe o enfermo conualefce ,

fica o Medico com maisfama,porfer comumatodos eftar o tal do-

ente.confeſſado,& facramentado . E fobre efte cafo,os fagrados Ca-

nones,cap. cum Infirmitas,dePanit.& remif.obrigao aos Medicos

& Cirurgioens,com penade excómunhao , fazerem o acima dito:

porque feaenfermidadeheporcaufado peccado,confeffandoo, fi-

cacom conualefcencia,& tambemporque quandofe manda confef-

faroenfermoemmeio de doença,podefercaufa delle morrer , def

confiando defua faude,pois o mandao confeffar.

Segundaaduertencia.

E affi també,deuem procurar,de vifitar cada dia feus enfermos

duas vezes,juntamentecom opulfo tomarinformação do que lhe

doe,& do que comeo,& fe fezeuacuaçam, porqueaverdadeira cu-

raconſta de pulſo,& informaçaó,& naodeagoas como coſtumaó,

porque as agoas tomadas,& viftas no meſmo inftante , podem dar

alguns finaes da enfermidade , o que fenam podem vernas agoas

quevem de tres,ou quatro legoas,metidas em canas como coftu-

mãoos lauradores,as quais nãobaftam virem deſta maneira; mas a-

inda os portadores,fe osMedicos lhes preguntaopor informação,

dizem,quepera iffo faõMedicos , &naotao fomente eſperaó que

Theadeuinhem as doenças,mas ainda querem quethes digaode que

idadeheoenfermo,& quantos dias ha que eftà na cama.

Terceiraaduertencia.

OMedico,ou Cirurgiao,queouuer de mandarfangrar alguem ,

conuem muito afua honra,acharemfeprefentesfepuderem , por-.

que muitas vezes mandaofangrar emhúavea,& osfangradorespor

as nãoacharem,ou por ferfutil,oupor outras razoens fangram em

qualquer que felhesdefcobre,donde fuccede muitasvezes hú defa-

ftre aodoente,& poucahonra ao Medico,porqueeuvi mádar fan-

grar ahum doentenaveade todo corpo,&ofangradorpor naō ſe

defcubrir a vea,fez a fangria na vea da cabeça,& comonellanaoha-

uiahumor mao,faio o bom,&afſim ficouo doentefemviſta.

E afli
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E afli deuemnotar , queemconjunçaodeLua, & hum dia an-

tes,&humdepois , he mui prejudicial a fangria , pello quefe ha de

euitar no taltempo,quando a ncceflidade naófeja muitogrande, &

pello menos fe deueguardar nouehoras antesdenoua, &noue de-

pois , porque neſte tempo eftà a Luainfortunada & combuſta , de-

baixo dos rayos do Sol .

CapituloII. Peratirarqualquer dor de cabeça , oude

outrapartedocorpo.

Omaràohum quartilho devinho branco,& efterco de póbas,

tudoferuido a modo de papas,& poftocmhúpano na parte

donde doer,tirará em cótinente ador,principalmente fefor de hu-

morfrio;porquefendo de quente,fe tomaràomeolos de caroços de

pefego, & com leite depeito, feitas húaspapas,fem chegar ao lume,

& poftasfobreador,&fobre ellas porão folhas de cidreiras picadas,

CapituloIII. Peraenxaqueca,& dor de dentes,oupar-

ticular dor dedentes.

Omaràohumpiqueno de incenfo branco moido, & com hũa

Tgona devinhoBranco,fcitas húas papinhas , icm chegar ao lu-

me,& eftas poftas em tafeta,ou pano,mornoao lume, fe aplicaram

da partedadordo dente,ouenxaqueca,& em quantonaquella par-

te ouuermal,ainda quefetirea dor,fe nao poderà defapegar o em-

prafto,& comoceffaromal,ellemefmo cairápor fy.

Efe adorde dente,for caufada de corrimento & nao de podre,

pondonopulfoda partedo dente,hum dente de alho esburgado, &

tirarà a dor,o qual alho fe nam apertarà muito no pulſo.

He excellente remedio quando doer odente, meter nabota de-

baixoda folado pèaherua chamada bolfa de paftores , & emduas

ou tres horasfe tirarà a dor , aduertindo que quando fe quizerhir

entaodoe muito,&acaba.'

Eftendaſeſemente de memendro em papel , & botemlhe por

cimaalgúas gotas de cerabranca derretida , & com cfta compofi-

H
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ção ,indolançandogrão agrão, embrafas viuas , & tomefe aquel-

lefumoporhumpapeliço a modode trombeta com hum buraco

em cima , quepofla o fumo hir dar no dente,continuando có iſto

por espaçode meiahora,tres quartos,atèhum hora ; tira a dor,for-

tifica os dentes , nãofóodentepodre& arnella ; mas poucas oune-

nhuasvezes doe mais.

Tomem-fehús poucos de oregãos,& alecrim , & entre-caſco de

moreira,ferua tudocom humquartilho de vinhobranco& laueſea

bocacom efte vinho &tédofenabocahumpouco deftevinho , por

efpaço dehum credo,& botado fora tomar outro.

Peratirarem dentesfem dordo paciente,em quantoo Solandar

nofigno de Aries , quehedevinte& hum de Março, a vinte de A-

bril, fetomarâhum lagarto &metidoem húapanella noua bem ta

pada , fe leuarà ahumfornoatorrar,& com eftes pós esfregando o

dente, ougengiua, daquella parte que pertence aquelle fó dente,

&abrandarfeha agengiua, &apartarfeha de modocom que ſe poſ-

fa tirarcom amãofem dor.

H

CapituloIV. Peratirar neuoas dos olhos , ou dor delles,

ouencarniçádos.

A duas differenças de neuoas, a fora as cataratas , húa intrin-

feca ; outra extrinfeca, as de dentrofe tiraocom as agoas com

quefetirão as defora, porèm requerem cinco fuadouros dados em

nouedias,hum dia& outro não. f. farfehahumvnguento defta ma-

neira , hũa manchea dearuda , outra de artemiga , outra de falua,

outra de alecrim , outrade folhas de maluaiſco , quatro ou cinco a-

thos ingremos , & fao os queemtoda a cabeça fao hum fó dente ,

outros tantos ouos frefcos,clara , & gema,& meioarratel devnto

fem fal , & tendofal fe deite de molhoemagoa , pifado tudo ifto, &

feito vnguentoemfrio femlume , comelle fevnte todoo corpo a

repia cabello , debaixopera cima,& feabafe na camapor efpaço de

humahora,cabeça & todo corpo,& faindo do fuadouro , fetornarà

avntar comovnguentofeguinte,

Vn-
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Humaquarta de raiz de lirio efpadana , meia quarta de raiz de

Maluaifco, as cafcas de duas,ou tres Romaãs, quatro ou cinco du-

zias de minhocas, feruido tudo ifto em humapanella noua,que leue

huma canada , & do olho defte cozimento ſe tomarà hum quarti-

lho,& outro de azeite , & meio arratel defebo de carneiro , morto

00 em Mayo,& capado , duas onças de cera noua , & tornea feruer, &

comifto fe vntecada vez que fahir do fuadouro.

X

an

4 .

Aduirtafe efte vnguento acima,porquehe excellente pera mui-

tas curas. 1

Econtinuandocoma curaatraz, fefazem duas agoas,có as quais

lauandoos, & enchendoos por efpaço devintedias , pella menhaa,

&a noite,fararaó.

Primeiraagoa.

Farfchahum pão de trigo da terra,bem feito , quepeze tresou

quatroarratens , & femdobrez algúa na codea , nemfenda pello

meio,porque não bote forao liquor que lhe lançarem,& depois de

cozido, felhe tirarà da parte decima huma pouca de codea , do

tamanho da palma da mão, por onde lhe tirarão tanto miolo,como

hnm ouo & ao maismiolofe darào muitas facadas de huma & ou-

tra parte , & demodo que não toque na codea , pera querecebaem

fi hum quartilho debom mel , o mais nouo que fe achar, & torná-

doa taparopãocom a codea que fe lhe tirou , a qual crauandoa có

alfenetes , porque naorefpire,fe meterà em hum alambique a efti-

lar,pondodebaixo do pam algúas folhasde couues fingellas,&efti-

lado efte liquorfeguarde.

Agoafegunda.

Emhúa bacenica de latao,febote meia canada de vinho branco

femgeço , & oito ou dez raminhos de louro , outros tantos de oli-

ueira,&outras tantas talhedinhas de toucinhogordo& outras tan-

tas moedas de cobre,& ifto feferene tres noites, & depois fe.coe.

Cura.

Se a neuoafor exterior, comagoa eftilada dopaoatraz , depois

do enfermo eftar nacama& de coftas , comhua peninha branda,

fe lhe enchão os olhos daquellaagoa , & fe deixará cftar hum pi-

Hij queno
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queno de coftas, pera que aagoa laue as meninas, & pella menhaa,

& entre dia lauarà os olhos com afegunda agoa ferenada , & ifto

mefmo feguardará nas neuoas intrinfecas, com tanto que tome os

fuadouros atraz ditos em nouedias , porèm as agoas correraócom

ellas atèvinte dias.

Pera clarificar,& aclarar a viſta dos olhos,tomarſehahúa pouca,

de agoade Eufragia eftilada,& della fe lançarà huas pingas dentro

nos olhos,& com ifto fe fuftenta,& clarifica a vifta. Tambem o pè

da Eufragiafeco, & bebido novinho , ou no caldo,fuftenta muito

avifta. AEufragiaheherua miudinha,mais quefel da terra , nafce

em Marçoentrando o Sol em Aries,& comofaiedefte figno, logo

femurcha,& confume.

Perareftituirhum olho quebrado , tomaremos húa herua de

quafi feiçãodecoentro , quenesta terrafe naofabe que coufa feja

della efcrito,fo o que fealcança della he o effeito da experiencia ; &

perafe alcançar fefarà o feguinte. Notempo quecriaoas andori-

nhas,comhumalfenete furaràó os olhos ahúaandorinha das nouas

&tenhafetento , queapouco efpaço , as andorinhas velhas a vão

bufcar,& tocao os olhos,& lhe reftauraóa vifta, no qual tépo a dei-

xão cair,&eftaguardem,porquetem o effeito diſto.

Remedionotauel pera qualquer dor de olhos he tomar huma

pouca de vaca de boa parte,& fe puderfer da perna , & feitas duas

talhadas delgadas affi fresca,& picadas com húa faca,& ponha-as o

enfermo â noite quando fe deitar na cama,atando hum pano por ci-

maporquenao caiao,naofómente tiraa dor, mas faz purgar pellos

olhos toda areima quetem na cabeça.

E

CapituloV.Perador de ouuidos; oufurdez.

Stilarfehahum
paó,affi, & da maneira, como atraz temos dito

noCapituloproximo,& oliquor que lançar fe vfará delle,lan,

çando delle cada diapella menhaa,& noite quatro, oucincogotas,

oufazendo mexas dealgodeo , & molhadas neste liquor fe metam

nas orelhas do enfermo,& ifto por espaço de oito ,ou dez dias.

Eperareftituiroouuir , eftilaràoem alambique aflor do pi

nho
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nho , quefao osgomos de que fe fazem as pinhas , quando logo

bbrotao, &junto com elles deitaráó algum almifcre, &o liquor que

fe eftilarguardarào emhum vidrobemtapado,&vntandocom el-

leoouuido pella parte de fora , oredor da reigada da orelha , &dé-

tronoouuidopondoalgodão molhadocom efte liquor, continuan

doporalguns dias,fararà.

nt

רש
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0

CapituloVI. Peraalporcas,& tirarfambexugas.

Prubarbo,fegundono Capitulo abaixo pu. bade maza dasbour

Vrgando o enfermo de alporcas ,com a purga de mexoacao, &

bas, largamentefe contem. E tomará depois depurgado meio ar-

ratel de raizes de filopendola , &feitos empós finos , & repartin-

doos em trinta & cinco papelinhos iguaes,queporáó em algumva-

fo, ou parte onde eftè bem guardado,& cada dia deite hum papeli-

nho,querodizer,o pódelle na pucara do comer do enfermo,quefe

rà galinha,ou carneiro & acabados os papelinhos ferá faó nos ditos

atrinta,& cinco dias com ofauorde Deos.

Peraas chagas dellas fe curarécom facilidade , lhe botaràó pella

menhaa & noite,hens pósde quefe trata adiante no Capit. 23. onde

trata das chagas velhas,& ifto continuando dez,ou doze dias.

Peratirar fambexugas, encherſeha hum canudo de farinha de fa-

uás;& metido pella boca, quetiuer asfambexugas , o que fe puder

wmeter,de modo que fiquem perto da fambexuga, lhe foprarao : &

tanto queafarinha de fauas der nella, defpegará comfacilidade , &

cairà.

CapituloVII. Peracancros&peraabrandar opeito.

EM.

Mquanto durarem os caniculares,que faó de 24. de Iulho atè

de Agoſto , fe tomarao huns poucos de caranguejos , & e-

ftes pós misturadoscom os pós do Capitulo 23.ondetrata das cha-

gas velhas, continuando com poluoriçar o cancro,por espaço de hú

mez,pella menhaa,& tarde.

Peraabrandar opeito, quer fejadefrio,quer de catarro,& acla-

Hij
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rara voz.Tomarào duas ou tres onças de formento de trigo da ter-

ra, desfeito cm meio quartilho de agoa & coado fe lançarà duas on-

ças de labedor de aueca,& duas de violado &duas de açucre & tudo

ifto mornoaolume,fe tomeâ noiteao deitar da cama,& ſararà.

CapituloVIII. Pera malenconia do coraçao,& peraofigado.

D Izemosmalenconiado coração ,não prafazerdiftinção , de
quehajaoutra , masperamoftrarmos , que naopodehauer

malenconia,fem hauerpaixão , ouagaftamento no coraçao , pello

que os medicamentos aplicados a ella , deue ferem caufa que ale-

gre & aumente os efpiritos vitaes do coraçao. Pello que a peffoa

qforfogeita a malenconia,deue o mais quepuder fugir de nojos &

darfe â conuerfação de peffoas alegres, & vercampos verdes & de-

leirofos , & veftir de cores vermelhas , & trazer fobreo coraçaóhúa

onçade açafrão , em pano debeatilha, ou outro qualquer que fe-

ja , tam ralo que poffa communicar avirtude do açafram aopeito ,

& nas comidas vfe delle , & fendo peffoa que poffa trazer configo

aneis & cadeasdeouro , principalmente no dedo annular , que eftà

junto aomeminho , porquea elle vem do coração húavea pella

qualfecommunicaráa virtude & aplaufo doouroao coração. E

quandohuapefloa eftè com o accidente della, he proueitofo , po-

dendo fer ; pórfobreocoraçaohua madeixa defeda vermelha , &

quando nao,hum panovermelho nouo,chegado aolume & quen-

tepoftofobreo coraçao.

Hetam principal partedo corpo ofigado , que naopode ha-

uermalnocorpo , de queofigado nam participe , porèm a maior *

paixaodo figadohe caufada de humor quente : pelloque fe ha de

notar, que apeffoa quefe fentir com quenturanas mãos dema-

fiada , & as mãos afperas , o primeiroremedio henam beber vi-

nho , & bebendoo fejaagoado : & pera remediar & aplacar aquel-

lefogo , he proueitofo em noue dias continuos ao leuantar da ca-

ma , tomar duasgemmas deouos crus , & freſcos daquelle diafe

puder fer , & notefe quenam hamdehir inteiros perabaixo , por

que fehamdequebrar naboca,porque afli vao refreſcando as par-

tes
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tes docorpo,antesde chegar ao eftamago: & quem for tao pobre,

quenão poffa vzar difto , podeem lugar deftas gemas tomar cadâ

menhaa meioquartilho deagoa de fonte, trazida naquelle meſmo

dia,& aotempo de a leuar,não nabeber depancada,fenão fucefliua-

mentepoucoapouco.

Se ouueralgúas chagas , ouemalgúa parte exterior ouuer algum

fentimento ; fe porâó húaspapas naquella parte pella menhãa , & â

noite & feráoas quetratamos no Cap. 23. onde fe trata das chagas

velhas. \

A

CapituloIX.Peragotacoral& Arthetica.

Gota coralhe differente dagota arthetica,porqueagota coral

hehum cftilicidio , & eftillação geral da cabeça , antre o caf-

co& omeolo; & quando cae aquellagota de eftillação no meolo

caufaaquelles terremotos & accidente, & quanto mais em tempo

de paixão queapeffoa tome , mais acode. Oremediohe queoen-

fermotomepor efpaço de quinze dias, cada menhãameio quarti-

lho deleite de egoa branca , ou limaduras de cornodeveado, ou fi-

gado de lobo,oudepegas toftado, & eftes pôs botados no vinho

branco&bebidos pella menhaa & â noite.

Agota artheticafe caufadefubegidaódehumorfrio , ouquente,

& affi comfuagrofidam emtapa os neruos , & veas,& as engroffa,

& encolhe,& he quafi femelhante a outra infirmidade,que chamao

corrimento: pelloque feha de notar , quepera aplacar eſta dor , he

medicinal aboftado boyfresca pofta naquella parteque doer , ou

murtinhos fritos emazeite, poftosna mefma parte & quandoa go-

ta feja de humorfrio, fuppofto que o vinho fe tenha fer perjudicial

pera ella , todauiafefetomaremquatro canadas de bomvinho bra-

co, & húadefolha , & flor de alecrim,& feruido tudo quemingue

aquartaparte, & tome cada menhãa , & noite , hum copo defte vi-

nhoatèfe acabar , &feohumor for calido,porfehaofobre a dor as

papas quetrataremos no Capitulo 23.das chagas velhas.

Hiiij
Cas
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Capitulo X. Pera opilação,oubaſſeira,oupera a aſm 1.\̧¸

Doente de opilação, ou baffeira , fe ao leuantar da cama ; por

nouedias continuos,tomarhum caldo de agrioens fem fal, &

com bem mel,& azeite,recupararáfaude.

Peraafma, fe tomará quantidade de folha,& flor de alecrim, que

fefecarâao ar,o qual moido,ſe tomará do feu pò fino hum arratel ,

& fe deitaráem húa canadade mel de fio,& bom , o quetudo bem

mexido,& poftoa ferenar,de que irá tomando o enfermo hua co-

lher ânoite.& outrapellamenhaa,por tempo de vinte dias,fararà.

E aduirtafe quefe nocabo de nouedias, tèos quinze, fe achar o

doentecom maior toffe,& enfadamento que dantes ; ferá fồ neſte

tempo,porque ſe defarreigao humor que eftá no bofe, o que fódu-

raràatèos 15.dias,que dahi por diante irá melhorando té farar,& fe

odoente forde compleição calida , podefazer efta efpeciecoma-

çuquar,em lugarde mel.

P

Capitulo XI. Perador de tripas,& de madre,& decolica.

Eradorde tripas, colica,& de madre, tomarfehao as camizas ,

oupelles das nozes desburgadas,ou a cafquinha com que eſtá

oamegodas nozes cuberto,fecas & guardadas,&feitas empó , &

delle deitar quantidade emvinho que fe poffa tomar com hum to-

ftam ,& bebidono tempo do accidente,heprouauel remedio.

Pera omesmo,fetomebagade louro,& pifada& feita empós,&

deitados em vinho,da mesma maneira acima dita,tambem he pro-

uauelremedio.

Peraa colica , & perafepreferuar della,fe tomarâde hua herua

quefe chamatarga,do mododo Alcafus,quefe achajunto da torre,

donde chamaó Almorol & tomando da raiz humpiqueno & pofto

nocolar do veftido,ou nos calçoés,naofômentetira ador de coli-

ca;mas ainda preferua della.

E eftando como accidente de colica, fefe tomar hum bonico de

afnonegro,ou efterco de ratos feitos empó,& deitados emagoa,ou

vinho,& bebido,farará. Ca-
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Capitulo XII. Peraa dor depedra,&de angurria.

P Eraa em

Eraapedra, fetomarà quantidade de peuides de laranjas, que

paffem de duzentas,maduras,colhidas em Mayo , & húa meia

onça de efterco de ratos , moido & peneirado , deitado em meia ca-

: nadade bom mel,& tudo bem miffurado,fe porà a terenar por no-

ue dias,& depois tomando húa colher cada menhãa& noite, atè ſe

acabar,leuando as peuides affi inteiras :& naofomente desfaz a pe

dra,& a cura: mas eftando com o acidente della,fe tomar húa colher

deſta eſpecia,em continente a lançarà desfeita emarea. E aduirto ,

que as peuides pera melhor , feràõ de laranjas velhas colhidas em

Mayopodendofer.

Heextremado pera apedra, trazer em humanel vaçado huape-

dra, quechamaóde Egada;& ha de andar eſta pedrano anel,demo-

doquetoque âcarne.

Pera anguria,tomando o fangue dehúagorda galinha, cófuas en-

xundas,& tudo bédelido,& fe a peffoa for grande,duas galinhas , &

quáto mais melhor,& depois lhe deitaràó duas oitauas de açafraó ,

qmexido tudo ficarà comovnguéto & afli quétedepreffa comofair

da galinha,ſe vntarà virilhas, & barriga do embigo pera baixo , & o

mébro,&por baixo delle té o cabo,& em pouco efpaço ourinarà.

CapituloXII.Peraquebradura,camaras,& almorreimas.

PEraquebradura, fe tomará húa onça de folda de homo, & meia

onçadefoldacommúa, & outra meia debejoim de boninas ,

meiade fangue deDrago,meia degraxa almeffega,de crato, canella

& encenfo, ifto tudobempifado & misturado tudo,fe façahú em-

prafto,& pofto empano decor,quéteaolume,& poſtoſobre a que-

bradura,fe acharàóbem com ajuda de Deos.

Peraaquebraduratambemhebomtomarfe a pederneira de cor

defogo,feitaem pó,& bempeneirada,& com pos ou çumo da her-

ua chamada pés colombino& poftosnaquebradura , oufeja velha

ounoua,apertão & conferuaoaquebradura.

Pera
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Pera eftancar camaras , fe tomarà hum poucode çumagre moi-

do & peneirado,& deitado emvinho,&bebido, fararà : outomar a

galha do carualho em póbedido em vinho por duasou três vezes :

&omefmoeffeito faz hum caranguejo toftado,&dado os pósa be

beremvinho,ouem agoa.

E tambemas tripas de carneiro,oude capado,cozidas fimplez-

mentefem concerto algum,&comefte caldo,ſe lançarà ajudafómé-

te. E aduirtafe, quefe as camaras foremde fangue , le tomará dos

pés de chibarro& fe das outras, de carneiro.

Pera as almorreimas,ſe tomaraóos pós do dente do caualo mari-

nho,& bebidos em vinho , ouemagoaporalguns dias, fararà ; ou

feitoo empraftocomosmefinos pós , conuema faber vntando as

cadeirascom mel& deitarlhos em cima.

Perao meſmo, ſetomaráfolhas de figueira,&fe for de figos pre-

tos melhores , & cozidas emagoa , com a qualfelaue o fundamen

to,& feacharàbem.

Capitulo XIV. Peraeftamago danado,ou feiadefrio,oupor caufa

dealgumbocadoquetenhatomado.

S

Etomaràemhúapanellanoua,em quefe deitarà meio almude

devinho,& meioarratel de folha,&flor dealecrim,& húa quar◄

tadefolha& florderofmaninho , & feruido tudo atèfe gaſtar a

quarte parte,& depois coadofe torneâ mefma panella , & tomarà

odoente manhaa,& noitehum copo delle,tè feacabar.

P

r

Capitulo XV.Peradefincharpernas,& hydropefia.

Era definchar humpè, ou perna : tomaràohunspoucos de en-

gosferuidos em agoa,eftando primeiro de molho tres ouqua-

tro horas,& depois deferuido , feporà o pè por cima do tacho no

ar cubertocomhum pano de lãa,pera quefe naovà o bafo quefair,

& tomando affi efte fuadouro atè a agoa eftear perafe poder meter

pè nella,em que lauarà opè,ouperna:& feito ifto , recolhalogo o

pèna cama,debaixo do fato,& abafado, efteja porbom espaço , &fe

fuar,
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fuar, melhor , o que continuando manhãa & noitefe defincharà.

Tambemhebom , fe ohumorhe calido,em tres diaspella me-

nhau roire eainchada contas padas de que le trat

noCapitulovinte & tres das chagas velhas,& feohumor for frio ,

fevntaráa pernacomvnguentodolyrio, Capitulo quarto das ne-

uoas dos olhos.

Peraahidropefia, fe eftillaràó as nozesverdes, quando eſtaóa-

inda tao tenras,que fe deixao paffar a cafca com qualquer pao , ou

ferro departe a parte,& quebradas empedaços,ou hum pouco ma-

chocadas,& eftillalashaoemalambique,& do liquor que lançar , fe

tomará meia taça todos os dias pella menhaa & noite , lançandolhe

dentropós muito finos defarro de vinho, quantofe tomar cóhum

toftao,& bebido continuando vinteou trinta dias,farará.

Epera que efta agoafe conferue todo anno,ſe porá em humvidro

tapado, & lançarlhehaõ dentrohumtorram debom açuquar , em

quantidade que poffa conferuar, & fendo antes mais que menos,

quanto melhor,comopera cada canada,meio arratel de açuquar.

P

CapituloXVI.Peraafiatica,oudefencolber neruos.

Eraafiatica fria,fe queimará alecrim,fe tiuerem quantidade,fe

naovides,ou lenhaforte,de cuja cinza fe encherâ húa tigella e-

1 ftandobem quente,& cubriram a cinza que eftiuer na tigella defo-

lhas de alecrim bem efpeffas húas fobreoutras,lançarlhehaóporci-

mahumpano de linho,& apertado o pano pello fundo da tigella , a

modo de atabaque;& poftafobreapunturada fiatica, indo quente

fofriuelmente& efteja affi bom espaço,& quanto mais melhor,por-

queofuor poffapenetrar,& tiraráa dor,& fiatica breuemente.

10

C

Efea fiatica forde humor quente,cubriremos aquella parte das

papas,de quefefaz mençaono Cap.23.das chagas velhas.

Eperadefencolher os neruosfendodehumor qualido ſe vſará

dasmelmaspapas do Capit.23.das chagas velhas, & fendode hu-

morfrio,fevfarádo vnguentodolyrio do Cap.4.

Capi-
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Tree Capitulo XVII.Peraviromez à mulher,& eftacar ofloxodefangue.

ACrous chanyan Trees hamida ng solo, daspradigvir e

Erafazer viro mez â mulher , ferá proucitofo quatro ou cinco

dias antes dotempoque lhe coftumaua vir o mez , vntar a bar-

riga pella menhaa,comovnguento do lyrio,atraz declarado noCa-

pitulo quarto,& aocabo dos dias tomarápòs deartemiga feca ao ar,

os quais pòs feráõ dafolha ou flor da dita artemiga , quantidade

quanta fe poffatomarcomhum vintem & lançado em hum ouo

frefco mal affado , & mexidocom o dedo o beba,& logo lhevirá de-

cendoo menftruo , ainda que feja retardado : & fe cafo for que ve-

nhamais do neceffario,tomem húas talhadas delgadas de carne de

carneiro,& eftendidas em hús paozinhos,naboca de húa tigella vi-

drada , où bacininha debarro vidrado,& ſe ponhão noforno a efti-

lar,& bebaaquelle liquor quelançarem,& logo eftancarào fangue.

Serue tambem efte liquor da eftillação do carneiro,pera floxode

fangue,&peracamaras que nãofaó defangue.

Peradorou opilaçãode madre, ou queanda mal limpa , tome

hum arratel de agrioés,outrode neueda & outro de ortelaa , tudo

cortadoatefoura meudo,& feruido em mel,a modo de mel rozado

depois de frio,tomarãocada noite& menhaa hua colher portempo

denoue dias , & fe fentir quefe efquenta algúa coufa , lhe botaráó

nefte cozimento,duas onças deenxarope denoue infufoens,& com

ifto feacharábem com ajuda de Deos .

Pera todoofloxo de fangue , dos meſmos pósque atraz temos

tratado,da pederneira da cor de lume,em o.Cap.23 . tomando quá-

tidade de hum didal de mulhercheo,em vinho,ou agoa de alqueti-

ra,ſe eſtancará : & fe for em agoado çumo das ortigas viuas, depois

de affentado,ou logo efpremendo,ferá melhor,

Tambépera efte efeitohe proueitofo hú piqueno de couro deo-

dre,ou de borracha velha,queimada&feito pó , & darquantidade

dellequanto enchaonum didal,em cada hua das agoas acima.

Perareprimir qualquer ferida,a herua chamada pès colombinos

poftas fuas folhas inteiras,ou pizadas , naferida , ou parte que haja

fangue,vne,& ajuntaaferida outravez : como dantes.

Ca-
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Capitulo XVIII. Pera tirar callos,frieiraș dospès, & verrugas.

P

Era fe tirarem callos donde quer que cftiuerem , fe botaraó

dous ou tres buziosem çumode limas , de modoque fiquem

cubertos do çumo, o qualpor efpaço de poucos dias os desfarà , &

com efte çumo affi,fe vntem os callos tres dias ,pellamenhaa,& noi-

te,&paffado delles cairào.

Pera verrugas,as raizes dehuns lyrios quefe criao nos montes,os

quais chamao abrotias,eftes pizados , poftosfobreas verrugas por

tres ouquatro dias fe desfarào.

Perafrieiras, meyo quartilho deagoa , & meyo quartilho de fal,

&húa ou duas cabeças de alhos , & feruatudo ; & quanto quente

puderfer,felauem as frieiras pella menhao , & noite , por dous ou

tres dias.

CapituloXIX. Peratodogenerode maleitas ,& perafaftio.

Nfrefca, quantidade de rabaças , as quaisle pizarão em parte que

Odia queouuer devir a cefao , fe colherà pella menhaa pella

fe naopercaoçumo , &affi pizadas , fe farào duas bollas do tama-

nho dehum punho cada hua , & como o enfermo ſe fentir co frio,

fe deite nacama , & meterlheão debaixo dos braços , no fobaco,

em cada húafua bolla bem nofobaco do braço , & atadas comhum

pano, feabafe& fofra afebre&frio com ellas,& farà ifto emtres ce-

foens.

Perao mesmo, quando ouuer devir frio ou febre , terſeha mi-

fturado quantidade deazeite , vinagre , queportudofaça meyo

quartilho,&fentindo a maleita,tome efte liquor, & namfe enfade

fe vomitar.

Perafaftio, em hum quartilho de vinagreforte , fe coza huma

mancheaderabaças, & comiftofe lauemas fontes,& pulfos,& plan-

tas dos pès.

Capi
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CapituloXX. Peraeuitarfangria,oufebre continua.

Boborapizada, & comoçumo della vntara os lombos bran-

damente, mitiga a febre , & faz dilatar o tempo fe ha miſter

fangria.

A comourfacilavarara os

Pera o mefmo,he muito melhorartemigapizada&com o çumo

della fe correràó os lomboscomhuapena, demodo que nao toque

no espinhaço ; & feforperafebre continua , fe continuarácomifto

oito oudez dias,pellamenhaa& a noite.

Capitulo XXI. Perafebres malignas.

P Erafebresmalignas, fetomaradzerachamada fordo

pi-

zado empó, duas oitauas,deitados emmeio quartilho deagoa,

&feruerá atéleuantar feruura & coada dayaa bebermorna ao en-

fermo , tres ou quatro dias , humavezcada dia , fangrandoo pri-

meiro& ofegundo dia lhe lançarào húa ajuda ordinaria : &ao ter-

ceiro ouquarto dia a noite,fe purgarácom a purga de Ruybarbarbo

como nofeguinte Capitulo vinte& dous trataremos. É fe eſqué-

tár , fe fará a eftillaçaodo Capitulo feguintevinte & dous; deixan-

doa agoamolarinha , tomando emfeu lugar a agoa clarado pote.E

aduirtafe,que ainda que adecoem do efcordio,amargamuito, poré

fara& hecontra corrupção,

Perfara

Capitulo XXII. Peracurar boubas.

hasarope

Era curar boubas, & peraopilaçoens demadre,& humidades ,

ſe fará hum enxarope em que entre raiz de funcho , herua

molarinha , raiz de aipo,raiz de falfa, raiz de auenca, partes iguaes,

rafpadas & limpas , ferueráó bemem fogo lento , em tres quar-

tilhos de agoa, atèqueminguehum : ameyacanada , coadaa tor-

neaferuer com boa copia de açucre , atè que fe encorpore, & efte

enxarope fe tomará por quatro ou cinco menhaas, & no fegun-

do día tome huma fangria na vea de todo o corpo & tiremlhe

cinco
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cinco ou feis onças defangue: & noterceiro dia fe torne a ſangrar

naveada arca,&tiremfe quatroonças de fangue : & ao quarto dia

fe purguecom canefiftola delida comhúa oitaua de Ruybatbo.E ſe

omal forforte& oenfermo robufto,hauendo muito humor,fe pur-

guedefta maneira.

Setomarâhúa oitauade Ruybarbo , tostado brandamente , de

modoquenao fiquetorrado,fenão enxuto aoar dofogo, & miſtu-

radocomduas oitauas de mechoacaobemengomado, fe pizetudo

mifticamente& empófino,conuem afaber mechoaçao,& Ruybar-

bo,& eftes pós felancem dando meya noiteem húa onça de lambe-

dordeviolas , & o enfermo leue tudo âs colheres , & durma có

ifto fe puder& quanto quizer,& quanto maisdormir melhorferà :

&acordando dehúa vez,naodurmamaispornenhum cafo & co.

mo ceffar da purga,comafuagalinha,ou carneiro , não tendo gali-

nha:& naquelle dia & nofeguinte naovfarà de cura alguâ.

tre

E aduirtafe,quefe naofor de compreiçaóbranda&fentiroven-

empachado,tomaráaquellatarde antes da purgahúaajuda pera

preparar,& feaodia da purga tardar a purgação , tome outraajuda

deçumode cebola,& oleorozado & logo purgarà.

Ordem dacura.

Antes de fepurgar; ha de ter em cafahúa efpecia,compoftadeſta

maneira. Seis onças depódefalfa parrilhaboa , & quefe troça &

naoquebre,& fe pize cruafem chegar ao fogo,porquenifto eſtá tu-

do:quatroonças de pao da Chinabom , quenaofeja carunchofo ,

nem farnento, nem muitopezado & aluo : tresonças de filepodio

de carualhofeito empó& tres onças defene em pó : húa onça &

meyade mechoacão engomado empó: húaoncade todas as flo-

res : húa onçade Epitomo empó : huma onça de hermodatilis

em pó : húa onçade philopendola empó , dozeonças de enxarope

denoueinfufoens : tres oitauas de efcordio empó: húa onçade bif-

couto aluo: quinze onças deaçucre em pedra : quinzeonças de mel

de abelhas : & fe o enfermo for muito calido , feja tudo de açucre

fem mel. E tudo ifto preparado,derretido primeiro oaçucrefe lan-

çarà nelle,& fe dè húa volta nofogo brando quanto encorpore fó-

mente,&feguarde efta efpecia.

Pre
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Prepararfeha maishaorça depaode falfifrás , em rachinhas

miudinhas,& difto ſetome duas oitauas, & felancedemolho , em

quatro canadas de agoa , porcipaço de vinte & quatro horas,& de-

pois ferua em fogobrando,demodoquenão leuante cachão , fenão

quaficom quentura do fogo,gafte a terça parte,a qual agoa fe guar-

darà emhum vafo nouo ,&opao fe enxugaràáfombra, .& bebida

eſta agoapella ordemabaixo dita,ſe farà outra,ou outras fendo ne-

ceffarias do mefmo modo.

E noterceiro dia depoisda purga, como eftà dito , coſtumará

odoente tomar deftaefpecie cada dia,por menhaa, & noitehúaco-

lher, duas horas depois quecear , & pella menhaa eſtarà na cama

quietocom efta efpecie,húahoraouduas , & fobrea qual tomarà

meyo copode agoaacimaditamorna,& depois fe pode erguer có

tanto,quenaofaça exerciciocomqueaqueça.

Comeràaojantar carne deaues , carneiro, cabrito,coelho,& affi,

paffas , amendoas , biſcouto , continuaràa cura quinze , ou vinte

dias , & atè trinta , fegundoohumor,& asvezes baſtará dez,ouda-

zedias.

Perarefrefear.

Se porventuraodoente for tão calido , quefe efquente,fe toma-

rá entre cafcasde raizesde maluasbemrafpadas, & limpas , & com

açuquar, & agoa demolarinha, conforme a quantidade das mal-

uas ,& iftofe eftille , & do liquor que fe eftillar beberá : o qual li-

quortambemhe bom perafe beber , os dias queo enfermo defcá-

çar de mefinhas , porrefpeito da quentura quepodeter recebido ,

& refrescado, torne â cura logo , & tambem , fe quizer, em lugarde

agoamolarinha, lhe pode deitar agoa de borragens,& o açuquarfe-

jaem quantidade.

Capitulo XXIII.Peratodas asferidas,chagasnouas& velhas.

Eratodas as feridas , fe vfará da pederneira da corde fogo,fci

P ta em pò,comos quais poluarizando a ferida,rotura devea, on

quebradura,fazem effeito marauilhofo& milagrozo

Pera



Tratado Segundo. 129

O

ר

10

Peraas chagas nouas ou velhas lâuadasprimeiro com vinho mor-

no;& limpandoas comhumpano limpo , & depois deitandolhe

dos pòsfobreditos , fararàó : &chamaoſe eſtes pós de Salamaó , &

faómilagrozos.

E pera omesmofe aduirta, fe achaga eftà inflamadalheporam

pella menhaa & noite,húas papas feitas defta maneira ; tomarſeha

meio quartilho de çumo da herua moura,&leite de peito de mulher

faa ,partes iguaes,& comfarinha de ceuada bempeneirada, fe faráó

húas papas bem mexidas,fem chegar ao lume, & nodia feguinteſe

veja a chaga , fe deita materia,porque hauendoa , he final de hauer,

carnepodre,a qual fehirà comendopor efta forma.

Tomarſehaoas folhas da pinpinelafecas ao ar,ſe pizaram,& fei-

tas em pò fino , & peneirado , fe deite pella menhaa, & noite na fe-

rida ouchaga ; & fendo feridaqueleue mecha , vntefea mechano

çumo deftas folhas verdes pizadas,& quando nam derem
çumo ba-

tante,fe lancehumpouco de leite de peito,& exprimido noliquor

quedeitarfe molhem as ditas mechas , continuando pellos dias ne-

ceffarios domodoacima dito , pondofobre as mechas,& pò as fo-

lhas da dita pinpinelaverdes , &paffados cinco dias, ouos neceffa-

rios, fe poram as folhas fobre a dita chaga ſem pòs,& ſeſenam pu-

derem achar as folhas da pinpinela;emfeu lugar podemvfar das fo-

lhas do amieiro,& benefe,que tem a meſma virtude.

Capitulo XXIV. Peracurar huaferidapellaprimeira intenção,

&pera afarna.

Eracurar qualquerferida,pella primeira intenção , fe tomarao

de

crim enxuto, & feco ao ar,& naoao Sol,& comhúa clara de ouo

feitahúa maffa,& pofta fobre a ferida,em 24.horas ferá faã.

Perafarna ,fe tomará meia canada de agoa de tanchagem , &

meio quartilho deagoa rozada , & ametade de meio quartilho de

agoa de flor,todajuntaem humvidrofem pè,& deitarlheão dentro

Chúaonçade folimaofublimado feito empós finos , o qual fe me-

terá dentro emhum vafo ou tacho com agoa,o qual fe porá aferuer

I com
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comovidrodentroporpouco efpaço, quanto baftapera fe encor-

porar :tire ovidro , & oembrulheemhumpanotè que arrefeça ,

por naoeftallarcom frio,com aqualfemolharào a noite com hum

pano molhado nella,ou emtodoo corpo,ou onde eftà a farna , &

naoviſtacamiſa,nem fe deite ſem ſe enxugar,o qualbanho faràhũa

noite,& outranao,atè quefare.

E aduirta,quea primeiravez,afarna engroffa muito, &na fegú-

da omefmo, & na terceiravai fecando , & nas outras efcaſcando, &

cairà ficandoo corpofaó.

E aduirtao,quequando fe quiferem banhar,reuoluerào, & enxa

goaraoovidro,poramordofolimão,que eſtá affentado nofundo

& banhandofelhearderâ & tambemhebom quandofemolhar, ta-

paros narizes comhumpano,porqueaquella fortidão naó lhe en-

trepor elles,& lhes caufe corrimentos.

E aduirtafe,quefe a peffoafor piquenaoufraca,quefedeftépere,

deitandolhe algúaagoa de tanchagem, ourofada , pera que fique

maisbranda ; & emquantofe curarem , naohebom bebervinho ;

mas dieta:& feforverão, & ocorpotiuer muitohumor, ferâbom

purgarfeprimeirocomhúa pouca de canefiftola.

Peraomefmo,fe tomarâ quatro arratens deraizes de efpadana,

acujas raizes chamaó abrotias,&cortadas as barbas,& lauadas fe pi-

zemcommeio arratel devntofemfal,& lancemlhe hum quartilho

deourinade meninas, & oçumo demeiaduzia, ou duzia de limas ,

&fe as raizes forem de pouco çumo,fe lhe acrecentará outro quar

tilho de ourina, & mifturado tudo , fe poráodoenteao lume de

noite,&ſe raſcaràa fua vontade& no morardor da coffeira,fe vnte

com oliquorfobredito,por tres noites continuas & ſerá faólogo.

Peraomefmo,fe tomaráduzia& meiade figos do Algarue re-

cheados, & emtres noites frigirão cada noiteem azeitefeis,& com

dazeitefe ynteodoente,& comaosfigos.

Ca-
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Capitulo XXV. Daspropriedades daspenidesdacidraazeda,&

daberuachamadapèscolombinos.

A

Speuides da cidraazeda , faoperatudoo que ferue apedra

bafar,as quaisguardadas duraofem corrupçao,nem bolor , në

humidade: o amego da cidra azeda,hebompera a pefte , & febres

malignas, & guardefetodo anno nefta forma. Lançando hum arra-

tel defte amego& meio arratel de açuquar , & meio quartilho de

mel,&tudo misturado,& chegadoaofogo em quanto aqueça , &

guardadocomoaçuquarrofado.

Davirtude da herua chamadapèscolombinos,ha duas differen-

ças deſta herua , & ambasfaoda meſmafeitura , fó differençam na

cordos pès, porque huatem os pès brancos, & aoutra vermelhos ,

fao ambas dospés compridos,& afolhaamodode malua braua.As

dos pèsvermelhos tem virtude deapertar,& ajuntar asferidas , pi-

zada,& pofta fobre a ferida.

E asdos pès brancos,tem virtude de ajudar de tiraralgum offo ,

queanaturezadeua de deitarfora , pizada & poſta ſobre aquella

20 parte.

ed

00.

ere

COM

C

CapituloXXVI.Peratingir abarba, & tirarmanchas dorofto ,&

efpinhascarnaes,& dourarcabellos.

Eratingir abarba , febotarâde molhocal empedra, em hum

vafoporespaçode oito dias , & eftando molle, fetirará a quá-

tidade queparecer , em que fe deitepòs de chumbo, & pòs de fe-

zes deouro muito finos& moidos ,& fequizerema cor da barba

maispreta,deitemlhc mais pòs dechumbo: & querendoa mais rui-

ua , botem mais dospòsdo ouro , & feitomaſſaſe pora na barba,

ourcabello fobrehúafolha decouue por espaço deduas, outres ho-

ras,& depois felauarao& encaboarao, & ficará tinta , como eftá di

to até que naocreça o cabello.

Pera o meſmo, ſe tomarão folhas de figueirapreta, toftadas &

feitasem pò, a que fe ajuntara o oleo das camarinhas, & fefaráhum

Iij vngué-
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vnguento ralo,de modo que fe poffa molhar nelle pano,& correrão

com elle o cabello cada dia,& farfeha preto.

Pera tirar as manchas do rofto,tomaràohumlimão grande, & da

partede cima ſe tirarà emredondo,grandezade hũ real & meio , &

logopor aquelle buracofe lhe tirará o amego,quáto poffafair a boa-

mente,fem tocar na caſca , & deitarlhehaõ detro meia oitaua de Al-

canfor,& o acabaráo de encher de açuquarempedra,& fobre o açu-

quar lhe poràohum, ou dous páis de ouro , & tornandolhe pôr a

coroaemcima , & pregadacomdous alfenetes de modoquenão

refpire,& pofto emhúa tigela de refcaldo, atè que fe desfaça o açu-

quar,& ifto quente a noitevnteorosto , & pellamenhãaſe lauem ,

naofómente lhetira as manchas ; mas ainda adelgaça o carão.

Pera as efpinhas carnaes , fe tomará duas moedas de azougue , &

banha de porco, tamanha como dous ouos de pomba,& tudo bem

mifturado, fe vntarào rofto,& parte onde eftiuera efpinha , mas de

modo quenão chegue aos olhos nem âboca,& comiſto, por espaço

detres dias não faia ao ar,& ficaráfaó.

Pera dourar os cabellos, fe tomará humatigella de tramoços ,

quenaofejão cortidos , cozidos emduas canadas de agoa , atè que

minguepouco mais ou menos, a metade , & coada em pano de

linho delgado,& molhado nella,ſe banhem os cabellos, & ferào lou-

ros.

Peraomefmo, fetomarà aherua chamadafedegofa, macho , &

queimada , &coma cinza della ſe faça decoada , com a qual lauem

oscabellos.

CapituloXXVII.Perapurgarcomfacilidadequalquerhumor.

P Erapurgarcomfacilidade,por tres dias continuos ; pellame-nhaa antes de fe leuantarem da cama , tomarà huma porſola-

nafeitadeenxarope defta maneira , tomaram húa mancheade or-

tigas mortas feruidas emmeia canada deagoa ,atèmingoara terça

parte,& logofetirem,&fe expremão fobreomefmo cozimento, &

lançando as ortigas fora, lhedeitaramnocozimento quantidade de

azeite,quecaiba na caſca dehum ouo,&outro tanto mel,& nocabo

de



Tratado Segundo! 133

detres dias purgarà, comtomar ao quarto dia fendopeffoarobuft

quatroonças de enxarope de Alexãdria,&naóno ſendo,tomeduas

& auifefe, quenãobebão quandootomarem;nem até quandopur-

garem . E efta ortiga fe chamatambem mercuriaes.

agoaPerao mesmo,emhúapanella nouabotaràohũa canadade

&húa cebolla,fendobrancahemelhor,&meia onça de filepodio de

carualho,& meiaoitaua de pôde folha de freixo , tudo até meio

quartilho,& affi morno ao deitar da cama coma acebolla , & beba

em três dias continuòs.

Capitulo XXVIII. Perapronofticar das doenças ,pellas horas

planetarias ,& outrosfinais.

Vppofto queno quarto liuro fe ha de tratar da figura de 16.

angulos , que heo quepertence a cfta materia , & da caufa do

fepteno,quarto, vndecimo & quatorzeno,& mais dias criticos , &

da caufa porqueascrianças de feis , ouoito mezes não viuem : to-

dauia cabe darmosordem pera que pellas horas planetarias fe pof-

fa julgardas enfermidades, cuja medição dehoras vay tambem no

quartoliuro.

Pera oquefe hade notar, quefuppofto quehúa peffoa andecom

achaques,& horade pè,& horadeitado, nam fetema por hora da

infirmidade perafe poderjulgardella , fenão aquella em que o do

entefedeitou na cama , pera fe nãoleuantar, atéfe nam curar : &

fabida efta hora,veremos quedia,& hora dafomana he , & que Pla-

neta domina em tal dia,& hora: & fabido ifto,ſe guardaraó as regras

feguintes.

i Seo diaou noite for do dominio do Sol,& a hora fua , Satur-

no,Marte,Mercurio,denota breue doença,& comduuida.

2 Se odiaounoite for do Sol , &a hora de Iupiter, Venus, ou

Lua,denotalarga doença com conualefcencia.

3 Seodia for da Lua,& a horafua,Iupiter,Venus,ouMercurio,

denota breue doença com conualefcencia.

4 Seodiaou noitefor da Lua,& ahora de Saturno,Marte,ouo

Sol,denota larga doença comduuida.

Tiij
Se
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f
5. Seodia fordeMarte,& a hora fua, Sol,Saturno,ouMercurio

denotabreuedoença,& com duuida..

6. Seo dia for de Marte,& a horade Iupiter,Venus,ouLua,de-

nota largadoença,& com conualefcencia.

7. Seodiafor de Mercurio,& a horafua, Lua, Iupiter , ou Ve-

nus,denota breuedoençacom conualefcencia.

8. Seodiaforde Mercurio,& ahorade Saturno,Marte,ou Sol,

denota largadoença,&com duuida..

9. Seo diaforde Iupiter,& horafua,Venus,Mercurio, Lua, de

notabreuedoença,&.com.conualefcencia..

10 Seodiaforde Iupiter,& ahorado Sol,Marte Saturno , de-

nota larga doença,& comduuida..

11 Seo diafor de Venus,& ahora fua,Mercurio, Lua, ou Iupi-

piter,denotabreue doença,& com conualefcencia.

( 12. Seodiaforde Venus , a hora do Sol,Saturno,ou Marte , de

nota largadoença,& com duuida.

13 Seo diaforde Saturno,& ahorafua,Marte,Sol , ou Mercu

rio,denota breue doençacom duuida.

14 Seodia for de Saturno , & ahora de Iupiter,Venus,ou Lua,

denotalarga doença,& com duuida.

Outrosfinais.

DizPlinio, queaotempoquefefangrarodoente,fecretamen-

tefetomehúagotadefangue, & fe boteem húaporfolanade agoa::

&feofanguefe qualhar,& fe for aofundo he de vida : & fefe efpra-

yarpella tona daagoa,duuidafe.

Diz Laguna,que o Medicotenha tento nasvnhas do enfermo,&

fenaomudaremde fua cor natural , prometemvida : & fe tem cor

dechumbo, ainda que eftejabem , duuidafe. Porquequando eftaó

defta corpalida , ou como dechumbo , he final que faltajâ a natu-

reza,oqueporferem negrasnamhe , porquepodeproceder de hu

mormalenconico,quenaopronoftica morte.

Emoliuro intitulado de Proprietatibus Rerum: féacha , que

tomando humapiquena de maffade trigo & fecretamente esfre

gar as plantas dos pés ao enfermo , femque elle faiba o pera que,

& dala acomerahum cão , & feelle acomer,he devida , & fe nam

pello
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pello contrario: arezaohe , porter ocão grande olfato , &poriſſo

a deixadecomer.

Capitulo XIX.Dos Planetas,Signos,& tempos idoneos,pera os me-

dicamentos,& daspartesdocorpoem quedominão.

D

Os Planetas, nahora do Sol , fe efcufe afangriapodédo , por

queheprejudicial,& podefeaplicar os mais medicamentos .

NahoradeVenus fe efcuzem ventofas, &fangrias , porquefam

prejudiciais.

Nahorade Mercurio , fe podefangrar ; aplicar outros medica-

¿ mentos.

Nahorada Lua,fe podem aplicarmedicamentos,que dantes da

quellahoraeftejaopreparados.

NahoradeIupiter, fepodemaplicar medicamentos exteriores;

masnãotomar nada pella boca,porquefe conuerteem fubftancia.

Nahorade Saturno,nãohe bom de nouo aplicar medicamétos,

principalmentepellas partes interiores.

Nahorade Marte,he da mefma qualidade que Saturno.

DosSignos.

fe-

Eftando aLuanofignode Aquario, ferá proueitofaafangria,&

os mais medicamentos, comtanto, quenaofejam nas pernas ,

gundodiz Eginio.

Eftando a Luaem Pifcis,hebomtomarpotages pella boca,&pe-

ra qualqueroutromedicamento,comtanto,quenãofeja nospès.

EftandoaLuano figno de Aries,hebomaplicar medicamentos,

masnãopera colera , nem aplicarnada de nouo â cabeça , nem to-

camento deferro.

EſtandoaLuaem Tauro,nãohe bomfangrarem , nem tocar có

ferronagarganta.

Eftando aLuaem Geminis , não hebom amezinhar os braços

nemfangrarnelles , nem cortarasvnhas, porquepronofticamal ,

principalmente as fangrias.

Eftando aLua em Cancer,hebompera tomarpotages & purgas

&amezinhar,& fangrar,com tanto que não feja aplicado medica

méto algumaos peitos. I iiij
Eftan
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EftandoaLuaem Leo, não hebom tomar mezinhas porboca,

porquefe refoluem em fangue,nem aplicar ao figado , ou coraçam,

mezinha algúa.

Eftando a Lua em Virgo,podemfe aplicar medicamentos , com

tanto que não fejão a barriga,tripas,nem baço.

Eftando a Luaem Libra,não hebom amezinhar as nadegas,rins

& efpinhaço.

Eftando a Luaem Efcorpio,naohebomamezinhar partes ver-

gonhofas,&hebomperapurgar.

EftandoaLuaem Sagitario,não he bom amezinhar as coixas &

ferá de proueitoafangria.

Eftando a Lua em Capricornio , nãohe boamezinhar os gio

lhos& curuas,nem fangrar,nemtomar mezinhas, nem enxaropes.

Dostempos.

NomezdeJaneiro,hebom vfar de banhos,& fangrias.

Nomezde Feuereiro, fao proueitofas as fangrias , nãofendo nos

pès.

No mezdeMarço, não fe curecabeça,até a barba.

Nomez de Abril, hebompurgar & não curar de garganta.

Nomez de Mayo,nam hebom curar mãos nembraços,&vnhas.

Nomez de Junho, não hebom curar peito,braços- & figado.

No mez de Julho , nãoſevſem banhos, nem remedios pera

enças de eftamago.

do

No mez deAgoſto,não fedeue purgar,nemfangrar, nem tomar

mezinha,fenãocom muita neceffidade.

Nomezde Septembro, podemfefangrar , & não curar nalgas.

Nomez. de Outubro,não hebom curar chagas , nem membros

Occultos.

NomezdeNouembro, he bom fangrar,& entrar em banhos.

No mezdeDezembro,a fangria da cabeça heproucitofa.
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Aries ;

Tauro,

Geminis,

Aspartes docorpo , emquedominao os Signos.

Cabeça, &rofto..

Pescoço,garganta.

Hombros,braços,mãos.

Cancer. Peito,eftamago,pulmão.

et Leo, Coftas,ilhargas,coração.

Virgo, Ventre , entranhas,tripas.

$$
Libra, Lombos,embigo,rins,bexiga.

Scorpio, Verilhas,& partes vergonhofas.

Sagitari
o,

Coxas.

Caprico
rnio Geolhos.

Aquario,
Pernas,& canellas.

Pifcis,
Pès,& tornozellos.

4

Nafigurafeguintefe reprefenta aspartes docorpo , ème

quedominãoosfignos,& Planetas.

Figura



Thefourode Prudentes

SALOMO
Cogitasto

AUDIUS

IM
OC
HL
ES

CI
FA
TI
Z

G
U
S
T
A
S

Jupite

Mane

SOL

Luna

AmBa

B

O B FD

Ca-



Tratado Segundo. 139

CapituloIII. Decomofefaberàemcadahumanno , emque

Signo eftà aLua..

T

Emos dito no liuro primeiro,Cap. duodecimo das Luas no-

uas,queo Sol , & Lua fe achaóem hummefmofigno, & grao

todas as vezes que ella hé noua , pella qual razao,fabendo pello lu-

narioatraz,a quantosgraos,& em que fignohe noua , nos ficará fa-

cilfabermos em outroqualquer dia em quefigno eftá,indoârodaa

diante , contando des aquelle dia em que foi noua, atè aquelle dia.

quequizermosfaber,por cadadiahúa cafa..

Mashauemos denotar,queos fignos principaes, que fao Aries

Cancer,Libra,& Capricornio,tem cadahum delles tres cafas, & affi

fe repartemos 30.graos,em 10.20 .& 30.& os demais fignostem ca-

⚫dahum duas,nas quaisosgraos ficaoem 15.& 30.Affi que indover

a quantosgraos & diasfoi noua , iremosároda,& veremos em que

cafas dos fignoscabem,& na cafaem que couber,começaremos a

contar defdo dia em que foi noua , atè aquelle dia que quifermos

faber,& na cafaem queacabaremos , acharemos ofigno em quea

Luaeftáem otal dia..

em

EXEMPLO

Temos fabido noannode 1612.fer aLuanouaem 2.de Janeiro,,

em 13.graos de Capricornio : &querédo faber em 15 do dito mez,,

quefigno eftaráa Lua : neftaroda bufcaremos onde caibaō 13..

de Capricornio, &acharemos caberem nafegunda cafa delle. Na

qualcomeçaremoscom dous em que foi noua,& na terceira dire..

mostres,& naprimeirade Aquario diremos quatro, & continuan、 -

do até 15.quequeremos faber,acharemos queacabão os 15. napri❤

meira cafade Cancer , no qual figno diremoseftaraLua naquelle

dia,&efta ordemguardaremosnos demais..

Roda:
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LIVRO III

QVETRATA DA ARITHMETICA , EM

o qualha tres Tratados. O primeiro, de Arithmetica,

por numerosinteiros . O lcgundo,da meſma arte,por

numeros quebrados. O terceiro, de muitas , & varias

curiofidades,pera conuerfaçaó, tirada da meſma Arte;

AO LEITOR.

Euefaberoprudente Leitor, ferde tantapreeminen

ciaofabercontar, que quandoqueremlouuarhumho-

mem, dizem emfeu louvor , he homemque viue de

conta,pezo ,& medida. Etantobe affim, queo bo-

mem, quenao eftàno conhecimento difto o contam

por animalirracional , como aosdemaisbrutos. Pel-

loque, quemfequizer aproveitardoquefefegue nos liuros adiante &

atraz , deueprimeiro tomarfundamentoem efte ;poispendede conta,

pefò& medida.
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CapituloI. Das Vnidades.

Vnidadeantiga.
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Vnidade Moderna.

Declaração das Vnidades.

EMtoda a arte de Arithmetica, naó, ha mais que dez letras , que
faóeftas , noue 9. oito 8.fete 7. feis 6. cinco 5. quatro 4. tres 3.

dous 2. hum 1. cifra o. As quaisjuntashúas comoutras , tem dif-

ferentes valias , fegundo olugar onde caem , porqueaquellaque fi-

carem dezena , valerá tantos dezes , como dantes tinhadepontos;

&feficar emcentenavalerà tantos centos comotinha depontos ,

&ficando em milhar , cada pontofe farà mil , & affi por diante

fegundoo lugar , outitulo dacafaem que cahir ,affi como poftos

cinco vezes 5. comoaqui 55555. cada hum delles tem differente

valia , porqueoprimeiro quefica pera a noffa mao direita , que he

olugar davnidade , naoval mais quecinco: & ofegundo junto a

elle que fica em lugarda dezena, valerà cincovezesdez , quefaó

cincoenta :& ao terceirocinco que fica em lugardecentena,os pó-

tosquetemfelhe farào centos,& affi valerà quinhentos : & oquar-

toporficaremmilhar diremos que val cincomil:& o quinto que

fica em dezena de milhar, tomandoporcada pontodez mil , di-

remosquevalerà cincoenta mil :affi que,fuppofto , que cadahum

dellespor fi fo valha cinco ; poftos pella ordem acima , diremos

quevalerao cincoenta & cincomil& quinhentos,& cincoenta &

cincoreis : & omesmo quediz por eftescinco, fe entenderá porca-

dahúa das outras letras,tendo refpeitoao lugarem queficarem , &

ospontosqueporfi valem.

E porqueavnidadeantigapodefazeralguma difficuldade no

eftudar della, ordenamosavnidade moderna ,, pella qual clara-

mentevemos feentendeaoutra; pois todasas regras conftam de

minimo
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;
minimo, menor , & maior,comofaóVnidade , Dezena , Centena

porqueainda que cheguemos ao milhar , fe entende a mais co-

pia: todauia , a refpeito dos numeros adiante , milhor fica fendov-

nidade de milhar , & afli podemos dizer vnidade de milhar,dezena

demilhar, centenademilhar, & affi profcguiremos pordiante com

todas as vnidades que quizermos. Dizendo vnidadede conto, v-

nidade de milhar de conto, & vnidade de conto de contos: affi

fabidoavnidade , dezena ; centena, fica fabido tudo o mais,comfa-

beremque lugar fica a vnidade ; conuem afaber,ſe vnidade de mi-

lhar,oudeconto, ou do quefor.

CapituloII. DasduasTaboadas.

Taboadaantiga.
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Declaração das Taboadas.

ATaboada antigacomeça naprimeira columna , dizendo : hűs
vezhum , he 1. & 2. duas vezes dous faó quatro : & affi vay

continuando pellaordem das letras. Mas notefe,que a taboada an-

tigaferuefóperameninos de efcola,peraos admitirem em que cou-

fa fejaconta , & porteremidade pera fepoderem fujeitar a eftudal-

la ; a qual fe nam deue vzar entre peffoas maiores , afli por fer per-

luxa, & enfadonha de estudar, & começar por principios jà fabi-

dos , quede fifedeixãoentender , como porque todas as coufas

queprimeiro feencomendam â memoria, ficam melhor queas où-

tras. Pello quefica claro , que começando pello numero maior ,

quehe 9. vezes noue 84. como começa ataboada moderna , fica-

ram eftes numeros melhor fabidos , & vai pouco emfe nao fabe-

rem os menores , comofao , duas vezes dous fao quatro,porſe dei-

xarem entender por fi.

CapituloIII. Dofomar antigo.

Hamaſe eſta eſpecie defomar , porque ferue de ajuntar mui-

tos numeros , ou copias emhum, tendo aquellas fó tanta va-

lia , comotodas as outras , affi comoahumhomemlhe deuiao cer-

tas diuidas , das quais a primeira era 98765. &c. em a ſegunda

9876. aterceira 987. a quarta 98. aquinta 9. que tudo fe poz

porordem , como aquiparecepor figura.

Demodo quefempre a cafa da Vnidade,

quehe a que fica pera a noffa mao direita,

fica chea, & acharemos,que tudo vem

afomar ofeguinte , que eſtà

porbaixoda rifca.

98765.

9876.

987.

98.

9.

109735.

Aordemcomofefomarà he eſta , começaremos na columna

davnidade emo primeiro 9. que està porcima da riſca, dizendo 9.

& 8.faó 17.& 7.24. & 6. 30.& 5. 35. os 5. que de 30. paſſaó , po-

remos por baixoda rifca emdireito da mefmacolumna, & porque

em
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כש

50

por

em 30. ha 3. dezes , eftes leuaremos pera afegundaregra , ou colũ-

na , dizendo 3. & 9. 12. & 8.20.& 7. 27. & 6.3 . & os 3. que de 30.

paffao,poremosporbaixo da rifca,no direito da columna,com que

falamos , leuando dos 30. os 3. dezes , pera a terceira columna , di-

zendo 3. &9. 12. & 8.20.& 7.27.0s 7. que de 20. paffao , poremos

baixo da rifca , leuando dos vinte,dous pontos , fobreos quais

contaremos na feguinte columna , dizendo : 2. & 9. 11. & 8.19 . os

9.quede 10. paffaóporemos por baixo da rifca , leuando na me-

moriahumponto dos dez,quejuntoao 9.feguintefazem 10.&por-

quenam ſobeja nada , poremos em feu direito hum,o.leuando hum

dos dez,queporemoslogo adiante , por naotermos mais que con-

tar. E affi acharemosviremafomaras copias todas atras 109735.

reis,comonamefma contafe moftra.

E pera certeza deftaconta& das mais; temos tres prouas , húa

chamadados 9. & outrados 7.& outra real : & porque da real fe

não pode vzar atè nãofabermos as efpeciesde diminuir,moftrare,

mos nestafomma a prouados noue, &nafegundafomma a dos 7.

A dos 9. fefaz , lançando os 9. fora , defta maneira,começando no

8. mais chegado â rifca pella parte de cima, dizendo : 8. & 7, 15.

9. fora 6. & 6. 12. 9. fora 9. fora 3.com os quais 3.tornaremos aos 5.

queeftà porcima , dizendo 3. & 5.8 . &com eftes vindo á ſegunda

columna , diremos 8. & 8. 16. 9.fora ficaó 7.& 7. 14. 9. fora ficão 5.

&6.11.9. fora, ficão dous, com os quais viremos a feguinte colu-

na, dizendo 2. & 8. 10. 9. fora ficahum,& 7.8 . & 8.16. 9.foraficam

7.& pornam hauer mais que contar , efte 7. que nos fobeja , pore-

mos emhuma afpa da cruz , comoaqui parece -Z
17 Agora in-

doaregra dafommadiremos:hum,& 7.oito &

9. fora ficam dous , & cincofaofete,&afli nos moftra,quea tal con-

ta eftà certa , porque ſeſe deſencontrara da de cima, ficaua errada :

affi comoſede cima ficou 7.& debaixo ficaremcinco, ou feis,ouou-

tra coufafemelhante : & eftaordem guardaremos nas femelhantes

fommas,& prouas,

tres onze,

Kij
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CapituloIV. Dofomar moderno.

Vppoftoque eftaordemdefomarvai quaficó a mefma prati-

caatraz , com muita rezão fe pode chamar moderno , & abre-

uiado porque dado cafoqueeftandofomando húa conta , ſe in-

terpolle qualquerpratica,fepode tornar a continuar com a conta

por diante, femtornaraoprincipio,o quefe naofaz pella regraan-

tiga; masantes fetorna acomeçar do principio, como fe nam efti-

ueffefeito nada: & pera queoexemplonifto fique mais claro,pore-

mos a meſmaconta que atraz pellos 98765 35

mefmos numeros,a qual contafomada

vemafazer amefma foma queatraz ,

aqualfoma está pofta â ilharga dos

numeros.Eafegundaregra,conuem

afaber,aque fica á noffamaodireita,

9876 33.

987 27

98, 19

Oوا

I.

dasduas que eftão além da riſca : mas perafabermos aordem como

fehadefomar he eſta.

,

Indo fomando pella meſma ordem queatraz , acharemos 35.

naprimeira regra , os quaisporemos , comoparece no cimoda co-

lumna das duas regras que eftão fora da rifca : &fenefte meſmo té-

po fe meterhumapratica , nao temos neceflidade de nos lembrar-

mosdos quevam , antes acabada ella podemos fomar a fegunda

regra, na qual acharemos trinta , & indo ás fegundas columnas

defora , tomaremos o tres da regra mais chegadaàriſca
& fa-

zem trinta & tres, os quais poremos porbaixo dos 35. E eſtandoa

pratica acabada,iremos â terceira regra,& acharemos vinte quatro,

& ajuntando eftes 24. ao très dos 33. que eftão mais chegados a

rifca,fazem vintaſete, & effes poremos por baixo dos 33.& logofo-

maremosa quarta regra,& acharemos nella 17.& tomando os 2.dos

27.fazem 19.que poremos porbaixodos 27. & porquenafeguinte

regranão hamais quehum 9. junto ao 1. de 19. fazem 10. E por

naohauermais quecontar, poremos o o . por baixo do 9. & logo I.

porbaixodoo. quefam os 10.E affi acharemos que vemafomaros

mefmos.109735. Edeftamaneirafaremos as mais, aduirtindo que

na
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na vltimaregraſe poemavnidade , &logopor baixoosdezes.

A proua defta cfpecie , fe pode tambem fazer pellos noues :

mas pera declararmos a pratica da prouadosfetes , iremosâ pri-

meira diuida , quefaó 98765. E diremos , em noue , que vezes

ha7.&acharemoshauerhuma,&fobejam 2. que junto aos 8. a-

diantefazem 28. nos quais ha 4. vezes 7.&namfobeja nada, & lo-

góno 7.adiante acharemos hauerhum 7.& nãofobeja nada , & no

6. logo adiantenam ha 7. oqual junto aos 5. adiante fazem 65. nos

quais ha 9. vezes 7. &fobejao 2. & eftes poremos de parteem direi

to dos 35. dafomma , & logo iremos â fegunda diuida, quefam

9876. Éindo fazedo a mefmapraticado que acima,acharemos que

fobejaó6. queporemos por baixo dos 2. & logo faremos o mesmo

naterceiradiuida , & acharemos quenam fobeja nada , & poremos

humo. porbaixo do 6.&logo na quarta diuida acharemos també,

quenam fobejanada , & poremos outro o . & na quintaquehe hum

9.fobejam 2. que poremos porbaixo das cifras : agora iremos â re-

gra dafomma , & diremos, emhumnam ha 7. mas eftehum junto

acifra que tem diante, fazem 10. em que haja humavez 7.& ſobe-

jao 4. 09quaisjuntos ao 7. adiante , fazem47. emque ha 6.vezes 7.

& fobejam 5. quejuntos ao 3. adiante , fazem 53. emque ha 7. ve-

zes 7. &fobejam 4.quejuntos ao 5.adiante fazem45. emqueha6.

vezes 7. &fobejam 3. & eftes poremos emhuma afpa de Cruz , co-

moaquiparece, 33 agorairemos â regra daproua que tiramos

das diuidas , & diremos dous & feis oito,fete fora fica hú ,

&dousfao tres, affi fica certa. E fuppofto que eſta proua feja mais

trabalhofa,he mais certa que a dos noues.

CapituloV. Dodiminuir antigo.

E Stacfpeciede diminuir , fe chama

Staefpecie de diminuir , fe chama por efte nome , porque

ferue pera de qualquer copiade dinheiro, ou fazenda , tirar

humaparte,oupartes della, fabendo o que refta da dita diuida , affi

como ahum homem lhedeuião

do quelhepagaram

ficafelhe deuendo,

913000.

406078.

506922.

K iij
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Eaordem comofe faz he efta , começaremos na vnidade da pr

meira diuida , que he o. dizendo pera a vnidade da paga , que

he 8. quemde nada paga 8. não pode fer,& porque cifras naotem

quedar,iremostomarhumpontoao 3. o qualtomamos em lugar

de dez,& affi dizemos , quemde dez págaoito ficam 2. que po-

remos na vnidade daterccira regra : & aduirtafe , que quando fe

pedehumpontoporcima de algúa cifra,ficão as cifras valendo no-

ues,& pois da primeira cifra fomos pedir humponto,ao 3. as duas.

cifras queem meio ficão , valeráónoues : &affi diremos , quem de

noue paga fete , fica deuendo 2. que poremos na terceira regra ,

& quem de nouenão paganada , deue noue:& porque temos ti-

rado hum ponto ao 3. o contaremos por 2. dizendo : quem de 2 .

paga 6. naópode , agoratomaremosohum que eftà detrazdo 3. &.

fazem 12. dos quais tirar feis , ficam 6. & porque temos tirado o

hum , diremos , quem de nada não paga nada,nam deue nada , &

quem de 9. paga 4.deue cinco, & defta maneira faremos as feme-

lhantes contas , cujaproua real hefomaro quefe pagou,como que

fe fica deuendo,& feambas fizerem emfoma adiuida principal, a

tal conta diremos eftar certa.

Aprouareal dofomar,fe faz deſta maneira , depois de foma-

da a conta , darfeha húa riſca â primeira regra , & as que ficarem

porbaixoda riſca, fefomaramper fi , virama fazer 10969.

emfoma,os quais diminuidos da primeirafoma,q he 10973'S

ficarà na diminuição 98765.quehe o quena cimeira das diuidas e-

fa,& afli moftra eftar a ditafomacerta ; & defta maneirafefaraó as

femelhantesprouas reais defomar.

98765

9876

987

98.

9

10970

Ca-



Lib.3.Tratado 1 ist

CapituloVI. Dodiminuir moderne.

913000

406078

Porque parece confufaó o ficarem as cifras valendo noues ,

pedindo empreftado por cima dellas , & affim tambem ficar

diminuindo hum ponto â letra que fe pede : muito mais barato he,

quando a letra de cima nao baſte pera pagar a debaixo , veremos

o que falta da debaixo,peradez, & ajuntaloâ letra de cima : & o

quetudo fomar poſto na terceira regra : aduertindo , quetodas as

vezes que falarmos em dez , leuamos humpontoperadiante , que

ajuntaremos âfeguinte letra de aquella em que falamos : & pera

mais clareza , poremos amefma conta queatraz fica.

Agoradiremos,quem de cifra paga 8.nãopode ; mas

deoito a dezvao dous,queporemos porbaixona ter-

Iceira regra , & porquefalamos em dez, leuaremos humponto, que

ajuntaremos ao fete,&fazem 8. &porque em cima eftá outra cifra,

diremos de oito a dez 2.que poremos por baixodo 7.& ohum que

leuaremos juntoá cifra que eftà a cabodo 7. porque em cima eſtâ

outra cifra,diremos,de húperadez vaónoue,&ohum que leuamos

juntoaofeis fazemfete , & porqueté tres em cima,diremos,de tres

pagar fete não pode;mas de fete a dez vão tres,& tresqueestãopor

cimafao9.que poremos naterceira regra,& o hum que daqui leua-

mos,tiradodehumque eftà em cima,não fica nada,&logo diremos

de noue tirar quatro ficão cinco.

509612

Aprouados noues deſta conta, ſe faz defta maneira : da pri-

meira diuida tiraremos os noues , da meſma maneira que tira.

mos no fomar , & acharemos quefobejam 4. que poremos em

humaafpa deCruz, 4 agora tirando os noues da regrada pá-

ga acharemos quefo- 7 bejam 7.que poremos por baixo dos4.

& porquede quatrofe nãopodempagar fete,ao 7.acrefcentaremos

hum,& diremos,de oito adez vão dous,& quatrofaófeis: agorati-

rando os noues da regra do que fe fica deuendo , ficarão outros 6.

& defta maneira fefaram as mais. E fe quizermos nefta conta fa-

zer aproua dos fetes , a faremos pella ordem quefazemos na ef-

pecie de fomar. Afli cemodaprimeira diuida, tirando osfetes ,

Kij achare
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acharemosquefobejão quatro. Agora tirando da mefma maneira

da regrada paga,acharemos que fobejahum,quetirado de quatro

ficam tres:agorado que fe fica deuendo tirando os fetes, da mefma

maneiraficarao outros tres..

CH

Capitulo VII. Do multiplicarantigo.

Hamaſe eſta eſpecie multiplicar , porque ferue principal-

mente peracomprar ,&vender , & pello preço dehuma cou-

fa , faber o que monta em muitas : afli como comprando , ou

vendendo

deazeite,apreçocada hum

no preçodo 5. monta ifto

comacifra monta iſto ,

nosoitocentos monta ifto,:

quetudovemafomarafeguinte

•

9070. alqueires

805

45350

-0000

72560

7301350

Eperafabermos aordem comofe faz efta efpecie,começaremos

navnidade dopreço , que he 5. dizendo peraa cifra da vnidade

davenda , cinco vezes cifra , he cifra , & affi poremos por baixoda

rifcahumacifra em direito do 5.& logo tornaremos ao mesmo 5.

do preço , dizendo pera o 7.da venda cinco vezes 7. 35. os 5. que

de 30.paffam,poremos por baixo da rifca,leuando os tres dezes na

memoria,que haem trinta , & tornaremos com o cinco pera a ci-

fra queeftáalem do 7. dizendo , cincovezes cifra le cifra , agora

emlugar defta cifra , poremosostres que leuamos namemoria :&

logo do mefmo 5. perao 9.dizendo,cinco vezes nouefam 45. po-

remos o cinco em direito do 9.&logo adiante hum 4.em lugar dos

40.quecontamos. E por quejà temos concluido com o 5. agoracó

a cifradopreço,tornaremos a correr as letras da venda , dizendo,

cifravezes o.he cifra,& cifra vezes 7 ,he o. & cifra vezes o.he o. & ci-

fra vezes 9.he cifra,&affi poremos húaregra toda de cifras,comona

regra apareçe.

Agoracomooitodo preço , diremos pera a cifra da ven-

da, queeftà navnidade , 8. vezes o.heo. & 8.vezes 7. 56. os 6. que

decincoentapaffam poremos, tornandoadizer, 8,vezeso. he o.

em
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em lugar da qual cifra poremos o 5. queleuamos. Tornando a di-

zer, 8. vezes 9.fetenta & dous,que poremos comonacontaapare-

ce:agoradaremos huarifca porbaixo,& fomaremosas tres regras

que ficao antreas rifcas : & defta maneira faremos as femelhantes

contas. Aduertindo,que quando começamos a falar com a letra da

vnidade dopreço, começamos acontar as letras por baixo dariſca,

em direito della. E quando começamos afalar com adezena , co-

meçamosa affentar no direito da dezena,& quando.com.centena ,

nofeupropriodireito.

Aproua defta efpecie,fe faz tirando osnoues,conuem a faber,

tirando osnoue da regradavéda ficarão 7 que poremos em

humaafpa da Cruz,comoaqui parece , 41 &tirado os nouesda

regrado preço,ficarão 4.agora diremos 4.vezes 7.faó 28.dos quais.

tiraros 9.fica 1.& efte poremosda outra parte da Cruz, em direito

do 7. Agora pera eftar certa,tirando osnoues daregra,de todaafo-

mafabejarà hum : & efta ordemfe guardará em femelhantes cõras.

Demodo quefempreavltima,& penultimaletra.concertem..

རྒྱུ་

C

CapituloVIII. Domultiplicarmoderno..

Omoquerque efta conta feja proueitofa , pera efcufar o tra-

balho deleuar os dezes na memoria, poremos nella a conta.

breue , peraque fique maisclaraadeclaraçam della , affi comocó-

prando , ouvendendo nouenta &oitovaras depanoa75. reis ca-

davara,poremos tudocomo aqui,. 98

Agoradiremos 9.vezes 7.fa063.qporemosco-63

75.

50%

mo parece,& logo 9.vezes 5.45.qporemos

Agoradiremos 8. vezes 7.56.comoparece

&logodiremos 8.vezes 5.40.comoaquí

Agorafomaremosas regras q ficão entre as duas

linhas,& acharemos que fomão 7350..

4.
61

5 41

7350

Aprouadefta efpecie, fefaz tambempellos noues, & queren-

do fazerpellos fetes,diremosem 8. quevezesha7. & porquehahu-

ma,os 2 que fobejão tomaremos,quejuntosaos 8.diante fazem 28.

dos quais tirados os fetes, naofica nada :agora tirando os fetes do

pre-
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preço , quefao 75. ficão cinco , & pondo o 5. por baixo da cifra ,

comoaqui parece, oo diremos cinco vezes cifra , he cifra:

agorairemos â re- 5. gra dafoma, dizendo , em fete , que

vezes hafete , acharemos que hahua , fem fobejar nada : & logo

diremos , em 3.que vezes ha fete,& porque naó ha nenhũa, ajuntă-

doo 3.ao 5.fazem 35.nos quais ha 5.vezes 7.& naofobejanada, &

afli eftarà certa. E notefe,que efta efpecie tem tambemproua real,

a qual fefaz porrepartir : & depois,feita a pratica de repartir, fe di-

ráa proua real defta efpecie.

C

CapituloIX. Demeyopartir antigo,& moderno com

fuasprouas.

Hamafe efta efpecie meyo partir , nao porqueas partiçoens

porella feitas , tinham imperfeiçam : nem porque fe deixe

de partir todaa copiadedinheiro , & fazenda,que quiferem ; mas

porquepor efta efpecie fe naopode repattir mais , que atè 9. com-

panheiros, affi comopartindo 98765. por fete companheiros , a-

charemosvir a cadahum 14109.& ficam 2.por partir. A pratica

defta efpecie fe faz defta maneira,poremos os 7. companheiros de-

baixo do 9.& logo diremos , em9. quevezes ha 7.& porquehahúa,

poremos adiantedaconta hum, como abaixo parece: repetindo do

humque puzemos perao7. quehe repartidor, dizendo huma vez

7. hefete , &tirandoo de 9.ficam dous : que poremosfobreo9.co-

moabaixoparece. Agoramudaremoso7. quehe partidor abaixo

do 8.& ajuntando o dous, que eftà emcima do 9.fazem 28. & dire

mos , em 28. que vezesha 7.& porqueha 4.poremoshum 4.dian-

te dohum, como abaixo aparece, repetindo do 4.perao 7.dizendo

4.vezes 7. 28. quem os tira de 28.nam fica nada,& afli poremos hữ

o.em cimado 8. & outro em cima do 2.& mudaremoso 7.debaixo

do outro 7.& porque em 7.ha húa vez7.poremos 1. adiante do 4.

repetindo delle pera o 7.húavez 7.he 7.tirado de 7.nao fica nada,

&logomudaremos o 7 porbaixo do 6. & porqueem 6. naó pode

hauer 7. poremoshum o.diante dehum tornandoao 6. quecom o

cinco adiantefaz65.E affi diremos em65.quevezesha 7.&porque

ha
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ha 9. diremos 9.vezes fete 63.&quem os tira de 65. ficaó 2.que po-

remos fobre o 5. & eftes ficaoporpartir,& fobre o 6. poremoshum

o.comotudo aqui parece.

A
2006 Sz

{14109
9876.5 14109.

77777

Aproua defta efpecie fe faz defta maneira , tirando os noues

do quevem a cada hú , acharemos q fobejao feis,comoaquiparece

68 E logoporbaixoporemos opartidor,que he7.& diremos7.

78 vezes 6. fao4.2.& 2. que ficaraó por partirfam 44.dos quais

tirados os noues ficao-oito,& eftes poremos em direito do feis,ago-

rapera a conta eftar certa,tirando os noues da regra queentre to-

dosfetefepartio,fobejará hum 8... ſem maisnemmenos , & deſta

maneira fe farào as femelhantes contas..

Titulodepartirmoderno.

Pera efta efpeciefe requerefaber bema taboada , pera ir lan

çando conta , femfer neceffarioporfehumaletrafobre outra, affi

Como

4

partindo porfetecompanheiros

viràacada hum ,

99999

14285. Ef-

carao 4 porpartir,queporemosemcima do vltimo 9.. & a ordem

defazer efta partição , he efta , que no primeiro noue ha húa vez

fete, & affi poremoshumporbaixo do primeiro noue, & dous

que fobejãoteremos na memoria, os quais juntos ao fegundo 9.

fazem vinte & noue , nos quais ha quatrovezes fete , & afli pore-

mos 4. porbaixodo fegundo 9. & porque 4. vezes 7. fam vinte

&oito , o humquefobeja pera29.ajuntaremos aoterceiro 9.& fa-

zem 19. nos quais ha duas vezes 7.&poremos 2. debaixo do ter-

ceiro noue :& porque duas vezes 7.faó 14. os cinco que fobejam

pera 19. ajuntaremos ao quarto noue ,&fazem 59. nos quais ha

= oito vezes fete ,&
afli poremos hum. 8.debaixo do quarto noue

& por
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&porque 8. vezes 7. faó 56. os 3. que pera 59. fobejão, juntos ao

quinto noue, fazem 39. nos quais ha cincovezesfete , & ſobejam

quatro queporemos fobre ovltimo 9. & eftes diremos queficara

porpartir , & afli faremos as mais. E querendo nefta efpecie fa-

zer a prouadosfetes, tiraremos osfetes do queveyo a cada hum,

pella mefma maneira , que fizemos nofomar , & acharemos que

ficam 5. queporemos emhúa afpa de Cruz, como aqui 5/4 de-

baixo do qual 5. poremos o feguinte , que he o parti- 74 dor

dizendo perao 5. fete vezes cinco, fao 35. & quatro queficarao

por partir, fam 39: dos quais tirados os fetes , ficam quatro : agora

tirando os fetes da regra dos noues , queentretodos fe partio, fo-

bejaraooutros quatro , nemmaisnem ménos . Tambem fe pode

fazer nefta proua real,quehe, multiplicaro queveyoa cada hum,

pello 7. que he partidor,& acrecentandolhe mais os quatro , que

ficaraopor partir,&tornarà efta multiplicação outra vez afazerou-

traregra,comoaquefepartio.

PR

Capitulo& Departirpor 10. 100. & milhares.

Rimeiramente , toda a copia que quizermos partir por 10.

mpanheiros , namha mais quetiraravnidade d'aquillo que

fe hadepartir,& o queficar vema cada hum dos companheiros,af

fi comopartindo 89785. por 10. companheiros , tirando a vnida-

de ficão 8978. E iftoheoquevem acadahum, aduertindo que os

5.ficaraoporpartir : & fe partirmospor 100. tiraremos a vnida-

de,& adezena, & o que reftar vem a cada hum , afli como partin-

do793253. por 100. peffoas,tirando avnidade , & a dezena , ficam

7932.& ficaopor partir 53.reis:& fepor mil partimos , tiraremos

3. letras : mas aduirtafe,que eftapartição nãoferuefenãoem quan-

toopartidor henumerohu,porqfendo 2.3 . 4. &outra coufafeme-

lhante,tiraremosasletras que affi o diza regra,&oquereftarfe par-

tirá amodode meyo partir,fe afli como querendopartir 6792.por

60.peffoas,tiraremos o dous,& o mais partiremospor 6. & o quefi-

car porpartir,fe ajuntarà aos 2.quetemos tirado,& o quetudo fo-

mar,ficarà
ficarà por partir , & affi comopartimos por60. partiremos

por
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por 600.tirariamos duas letras, & o mais partiriamos por 6. E eſta

ordem feguardarà nos mais dezes,& contos que acontecer terem

partidores.

Capitulo XI.Perapartirpor todos ospartidores.

Aotão fomente efta efpecie ferue pera repartir , entre quan-

Noépar fántesaconteça, famopridepapera rucuqlu

nheirode menores a maiores peças, & dehum Reinopera outro ,

& peraregra decompanhias de maneira,queo partir por inteiro

fe entendeem partição emquehaja maisde noue partidores : aſſi

comodigamos, quepartindo98765. por432.companheiros , pera

fabermoso quevema cada hu delles , acharemos quelhe cabe 228.

comoparece daquella banda darifca.

4

02

356

0478

12329

98765 (228

43222

423

ነ

4

Masa maneiracomofehadefazer,pore- 123

mosoquefe ha departir,como aqui parece, 98765 (2

& logoporemos 432 & diremos em

9. quevezes ha 4. &porqueha z . poremos os 2. dizendo, 2. ve-

zes 4+ fao 8. pera 9. vayhum , queporemos fobre o9. tornando

adizerdo dous perao 3. duas vezes 3. feis , pera oito vam 2. que

poremosfobre o 8. dizendo outravez , duas vezes dous quatro ,

pera 7. vão 3. que poremosfobreo 7. & aduertiremos que com

cada letraquepuzermos dapartiçao,hauemos defalar com todas

as letras dos partidores, como agora fazemos comoz. ora por-

quejàtemoscomo 2. falado , mudaremos os partidores adiante

como aqui.
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Agoraoponto queeftàfobreonoue , ficaem lugar de dezena

comoquatroquefe mudou , pello que dizemos em 12. que ve-

zes ha quatro,& pofto quehaja tres , nam lhos daremos , porque

nam fica pera os outros , fómente lhe daremos duas , pondo os 2.da

banda dariſca , diante do 2. dizendo : duas vezes quatro oito , a

dez vao 2. & dousfam quatro , que poremos em direito do 4.

que he partidor por cima do dous. È logo tornaremos a dizer

do dous quepuzermos nas rifcas , duas vezes 3.6. E porque nam

cabeno 3. que eftà por cima dofetę , diremos feis , & tirados de 3.

nam podem fer ; mas defeis a io.vam quatro, & tresfete , & pore-

mos feteporcima do tres,&leuaremoshumpóto na memoria,por-

falamos em dez, como qual diremos pera o quatro que eftàfo-
que

breodous , & hum tirado de quatro,ficãotres,que poremosfobreo

mefmo quatro , & diremos outra vez do dous que puzemos na

rifca, pera o dous do partidor : duas vezes dous faó quatro , que

tirados do 6. que eftà fobre o partidor , ficão 2. que poremos fo

bre omesmofeis , & porquetemosfalado comtodas as letras , mu-

daremos asletras do partidor mais adiante , & ficarà eſte em lu-

gar de dezes peracomefte , & diremos em 37. quevezes ha 4. &

pofto quehaja noue , porque fiquepera os outros partidores,nam

02

356

0478

12329.

98765 (228

43222

433

4

Th
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The daremos mais que 8. como efte , & diremos 8. vezes 4. 32. os

doustirados de 7. ficao 5.queporemos fobreo 7. & os tres dezes

tirados de tres nam fica nada,& poremos húa cifra fobre o 3.torná,

doa dizer, oito vezes tres vinte & quatro,& porqueo quatro nam

cabe no 2.q eftâ fobreo 6. diremos,de quatro a dez vao feis & dous

oito , & os dous dezes queha emdous , ajuntaremos efte com que

falamos,& fazem tres,quetirados de cinco ficão 2.que fobre o mef-

mo 5. poremos , dizendo : oito vezes dous dezafeis, & porque o 6.

naocabe na derradeira letra quehe 5. diremos , de feis a dez vão

quatro&cinco 9. quefobre o mefmo 5. poremos , & efte dez ajun-

taremosaooutroque ha em dezafeis,& fazem dous, que tirados de

oito ficão 6. quefobre o 8.poremos,& ficam por partir 269.quefaō

astres letras queficam emcimafem cifra. E affim diremos,quepar-

tidos 98765. por 432. vem a cada hum 228. & peraque poffamos

faber fea ditaconta eftà certa , lhe faremos fua proua real , que he

multiplicaro que cabe a cadahum, pellos proprios partidores , co-

moaquiabaixo:& depois de multiplicado, porbaixo da centena ,

poremosos 200. queficaram por partir , & no lugar da dezena os

60.&nolugar da vnidadeo 9. & fomada a multiplicação com o

queficoupor partir,tornaràafazerhúaregrapropriacomoa queſe

partio.

228

4.32

456

684

912

269

98765

E defta maneirafefaráó todasas repartiçoens neceffarias , ain-

daque fejam mais ou menoscompanheiros , guardando a ordem

de atentar , quando falamos coma primeira letra do partidor , ſe

fica pera cada húa das outras letras dos partidores , outro tanto,co-

molhe damosa ella , porqueaduertindo nifto , não teremos mais

duuidanofazer della.

Capi
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Capitulo XII. Perareduzir dinheiro Caftelhano emPortuguez

&Portuguezem Caftelhano.

Primeiramente leha de notar, qu

Rimeiramente fe ha de notar, quearedução das moedas neſte

Reyno de Portugal,he mais facil que emoutro Reyno porte-

rem todas numero certo , de dezes , ou centos , o que nao ha nas

moedas de Caftella .E perafabermos em qualquercopia demil reïs

quantos toftoens fao , nam ha mais que tirar as 2.letras do cabo &

oque reftarfao toftoens : affi como querendo faber em 567890.

quantos toftoens ha, tirandolhe o 9.& a cifra,ficaõ 5678. & tantos

toftoens diremos qneha, aduertindo queos 90. reis, quetiramos,

ficao pornão chegarem a centos. E afli querendo de toftoens fazer

mil reis , naoha mais que âcopia dos toftoens , acrescentar duas ci-

fras , affi comoquerendo faber em 9876. que mil reis ha , acreſcen-

tandolhe 2. cifras fazem 987600.reis,& affi faremos as mais.E que-

rendo demil reis fazer cruzados , dobraremos os mil reisque ou-

uer, a cfta dobra ajuntarenios mais a quarta parte do que tudo fo-

ma,& oquefizeremdefoma, feràó oscruzados quehauerâono tal

dinheiro,afli como querendo faber em 30000.reisque cruzados ha,

diremos que ha 300.& 300. faó 600. & a quarta parte de 600. fàó

150. fazem 750.& afli diremos queem 30000. reis ha 750. cruza-

dos,& pera fazermos de cruzados mil reis , tiraremos ametade dos

cruzados, & da ametade que refta,tiraremos a quinta parte,& o que

reftar faomil reis. Exemplo:querendofaber cm 200. cruzados,que

milreis ha,tiraremosametade,& ficão 100.& de 100.tirar a quinta

parte,quefaó 20.ficão 80. & tantos mil reis diremos que ha em

200. cruzados : & defta maneirafaremos as mais.

E
pera fazermos decruzados reales, naõha mais que aos cru-

zados queouuer , acrecentar huma cifra,& o que tudo montar fao

os reales queha naquelles cruzados , affi comoquerendo faber em

150. que reales ha,acrecentarlhehumao,fazem i 500.& tantos rea-

lesdiremos quehaem 150. cruzados : & pello confeguintequeren-

do de reales fazer cruzados, nam ha mais quetirara letra da vnida-

de,& oquereftar,fao cruzados: afli como querendo faber em2567

rea-
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reales quecruzadosha , tirandoo 7. ficao. 256. & tantos cruzados

diremos queha nodito dinheiro,aduertindo, queo 7.que tiramos,

faofete reales , quenão chegarao a cruzado.

Titulodareducçao doquequebra odinheiropaffado dePortugal

aCaftella.

Nde prata,&c cada real deftes emCaftella tem 34. & afli perde

Otefe,quecada real Portugueztem 40. reis , entendeſe real

em cada real 6. reis , & perafabermoso quefe perde.em quantida

dede dinheiro , afommado tal dinheiro faremosem reales Portu-

guezes ; & osreales quefomarem multiplicaremos por 34. reis, que

heoreal Caftelhano , & quefair namultiplicaçam diminuiremos

dacopia do noffo dinheiro. Eoque reftarhe o que feperde , como

agora, queremos paflar a Caftella 400000. que fao mil cruzados ,

& dez mil reales, eftes dez milreales multiplicaremos por 34. &fa-

zem 340000. reis, os quais abatidos de 400000. reis que queremos

paffar , ficão 6000. E iffoheo que fe perdeem400000. reis , paffa

dos a Caftella, & affi fefaraoas mais contas.

TitulodareducçãodamoedaCaftelhana , dehumaem outra.

Rimeiramenteauemos de notar ; que o cruzado de Caſtel-

la nafazenda delRey, tem 375.reis , quevemafer onze reales

&hum marauedi Caftelhano; que monta tanto como hum real de

cobre noffo, entre tratantes nao fe contâmais quepor 347. que faó

onze reales direitos : & hum real como temos dito , tem 34. reis. E

peraquecom maisfacilidade poffahum homem tratar defta redu-

çam,ha deguardar efta regra, quehe , faber de repente , de hum atè

noue reales, quantofomaem copia , porquecomo fe fabe efta vni-

dade de reales , ficaó faceis os dezes & centos.

Valhum real de prata 34 marauedis, Dous reales 68. Tres rea-

les 102 , Quatroreales 136. Cinco reales 170. Seis reales 204. Sete

reales 238. Oito reales,272, Noue reales 306.

E pera fabermos qualquer numero de reales , quantos mara

L uedis

4
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uedis tem,fendo a copia dos ditos reales em dezes ou 100. veremos

a fuavnidade,quantos marauedis tem. E a eftes marauedisacrefcé-

taremos as cifras que tiueffemos tais reales, & o que tudo fizer em

fomafao.os marauedis queha nelles : afli como querendo faber em

900. reales quantos marauedis ha, tomaremoso 9. em lugar da v-

nidade quefaó 9. reales , acharemosque em 9. reales ha 306. ma-

rauedis , os quais ajuntaremos as duas cifras quehaem 900. reales

quequeremos faber, &fazem 30600. E-affi diremos , queem 900.

ha 30600. marauedis, & fe aquantidade dos reales não for perfei-

tamentedezes, ou centos,pera fefaberem os marauedis que nella

ha. Aregra que commumente fe vfa, & omultiplicar os realespor

34.quefaoos marauedis quehaem cada real , & afoma que vier á

multiplicação , fao os marauedis que hanos taes reales : mas pera

ſe efcufaro trabalho deſta multiplicação,daremosoutra regra, que

he eſta. A copia dos reales dobraremos ,& a foma que fizer torna-

remos adobrarfegundavez, & deftafegunda dobra , faremos noua

vnidade:& fomadas eftas tres regras,a foma quefizerem,ſaõos ma--

rauedisquehanaquelles reales..

EXEMPLO..

Querendofabernefta copia dereales,

quemarauedis ha dobrados , fazem

&tornadaa dobrar, faz iſto

& vem afomartudo,

7832

15664

31328

2562
88

&tanto
s
marau

edis
direm

os
queha nos diros reales . E perafaber-

mosem qualq
uer

copia de cruza
dos

Cafte
llano

s
quereales ha, não

ha mais que a meſm
a

copia de cruza
dos

, pofta fegun
da

vez por

baixo, come
çand

o
na dezen

a
, & a fomar eftas duas regra

s
: & o que

tudofizerem foma, fao os reales que la na copia dos cruza
dos

: af-

fi como quere
mos

faber em 987. cruza
dos

que reales ha , pofto
s

porbaixo dadezen
a
, como aqui 987 & afli faz enpia , de reales ,

que ha nos taes cruza
dos

ro 857 & affi fe faram as mais.
"

Eperafabermos em qualquer copia de cruzados Caftellanos ,

quantos marauedis ha , fabida a copia dos crnzados a dobraremos :

& a efta dobra ajuntaremos a terça de toda a foma , & o que tudo

fomar, fam os marauedis queha nos taes cruzados , afli como que-

rendo
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et

fi-

rendo faber que cruzados ha em 30000. marauedis ; diremos . 300.

&300. fao 600. a terça de 600. fão 200. que fazem 800. & affi dire-

mos , que em 300000. marauedis ha 800. ducados , & pera faber-

mos emqualquer copia de cruzados Caftelhanos que marauedis

ha, tiraremos da copia dos cruzados a metade, & da metadeque

catiraremos a quarta , & o que reftarfao marauedis que ha nos tais

cruzados . Affi comoquerendo faber em 64. cruzados que maraue-

disha , diremos , de fefenta & quatro tirar ametade, ficão trinta &

dous , & detrinta & dous tirar a quarta,ficão 24.& affi diremos que

64. cruzados tem 24000. marauedis.

E perafazer
de marauedis

reales
, & de reales

cruzados
, pera

fe

fazer
de memoria

, he regra
embaraçada

pera
aprendizes

, pello
que

fica
mais

barato
pera

fazer
de marauedis

reales
, partir

por 34. & o

quevier
âpartição

faó reales
queha nos tais marauedis

, & pera
fa-

zer de reales
cruzados

, partir
por onze

, &o que
vier à

partiça
fao

os cruzados

que ha nos tais reales
.

Capitulo XIII.perareduzir varas, & couados Caftellanos em

Portuguezes ;& Portuguezesem Caftelhanos.

A

S medidas, que em Portugal fevfao, fao , vara , &couado:

conuem afaber , avarahe de cinco palmos , a qual ferue pera

medirpano delinho , da India , Bureis , & outras coufas femelhan-

tes : &ocouado he de tres palmos , com o qual femedefeda , &

panos decor. Eem Caftella não ha mais que huma sò medida ,

chamada vara, & de quatropalmos , com a qual fe mede todo o

genero depano, & fedas,pella qual rezãoo pano de lenço , & cane-

quins que de Portugal fe paffa a Caftella , em cada vara fe ganha

hum palmo, & pello confeguinte, emcada varadefeda , ou pa-

no decor , quede Caftella fe pafla a Portugal , fe ganha hum pal-

mo , &perafabermos quanto fepode ganhar em qualquer copia

devaraspaffadasde Portugala Caftella , nãohamais que multipli-

car as varas quefe hao depaffar a Caftella , por 5. palmos que ha

emcadavâra, & o quefizermos de multiplicaçam , fe partirà por

4. & o que vier à partição he o que monta em varas Caſtelha-

Lij
nas.
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nas . Affi como querendo paffar 8o. varas de pano, multiplicalaf

hemos por 5. & fazem400. as quais partidas por 4. vemà partição

ioo. & affi diremos, que 80. varas Portuguezas fazem 100. varas

Caftelhanas. E perafabermos quanto fe ganha na vara Caſtelhana

paffada a Portugal , acopia de varas que quifermos paffar multi-

plicaremos por 4. palmos quetem: &o que fair na multiplicação

fe partirà por 3. quefam os palmos que haem hum couado , & o

que vier âpartição, faooscomadosqueha nas tres varas. Affi co-

moquerendo paflar cem varas de Caftella a Portugal , multipli-

cadas por 4.fazem 400.as quaispartidas por 3,vemà partição 133.

&hum trefauo. E affi diremos que 100. varas caftellanas fazem

em Portugal 133. couados, &huma terça : & affi por eftaordemfa-

remos as mais reducçoens de varasemcouados..

Capitulo XIV. Perareduzir Annas de Flandes , em varasPor

tuguezas ; & Caftelhanas.

Afedè notar, queem Flandes naohamais quehuma sô`me-

didaaquechamão Anna, a qual , nem he vara Portugueza,

nem Caftelhana , nem couado. Finalmente fe acha quehuma An-

nadeFlandestem 5. oitauas de vara Portugueza : pella qual rezaó,

qualquer copiade Annas que quizerem reduzir em varas Portu-

guezas,nãoha mais que as Annas que forem multiplicarpor 5. & e-

fta multiplicaçãopartillapor 8. & o quevier àpartiçam, tantas-va-

ras Portuguezastem a dita copia. Afli como querendo faber em

200. Annas deFlandes, quantasvaras Portuguezas ha : multipli-

cadas fazem 1000. & eftes mil partidos por 8.faaem 125.
E

pors.

afli diremos,q 200.Annas deFlandes faze 125.varas Portuguezas.

Eporque Annanaotemfemelhançacoma vara Caftelhana, em

terça, quarta,oitaua,nem emoutroalgum numero,fe verà de diffe-

rentemodo, pello qualfevem a faber naverdade onumero de va

ras queha : &he efte. As Annas quequerem reduzir em varas Ca-

ftelhanas multiplicarão,por 156. & do que fair à multiplicaçam,

fe tiraoduas letras , conuem afaber aVnidade, &Dezena , & o que

resta, fe partepor 2. & o queyem à partição fão as varas Caftella-

pas
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nas , que ha. Aduertindo, que as 2.letras, que fe tirão, fão partes de

vara Caftelhana , contando a varapor 100. &fe oquefe tiraforem

diremos faotres quartas de varas :& afli o que mais for.75.

EXEMPLO.

Perafabermos quantas varasCaftelhanas haem 200. Annas,mul-

tiplicando as 200. por 156. fazem 31200.das quais tirar as 2. letras,

conuemafaberaVnidade , & aDezena ficão 3 12. as quais fe parti-

rao por2.& vem àmetade cento & cincoenta & feis & affi diremos;

que em duzētas Annas de Flandes,ha cento&cincoenta & feis va-

ras Caftellanas.

Capitulo XV. Defomar Cruzados ; Toftoës ; Reaes.

Syppoltoque cadahum deftos numerosporfi, feja inteiro,bem
fe pode contarporquebrados , tendo outro numero mayor de

que feja parte, affi comotoftão, he parte de cruzado : & vintem he

partedetoftao: & real heparte de vintem, & pera que eftes nume-

ros com eftas defigualdades fe poffaotomardireitamente, farfehao

4. columnas, cadahuacom feu titulo : conuem afaber, na columna

dos cruzados fe poràhum C. &na dos toftoens hum T. & na dos

vintens hum V. & nados reaes hú R. debaixo das quais letras ire-

mos pondo os numeros que quifermos : aduirtindo na columna

dos toftués,não podemospor mayor letra que tres,nem na dos vin-

Fens, maisque4. porqueo 5. he toftão , & nácolumna dos reaes , fe

-nampodepôr mais que até 19. como tudo aqui parece.

C. T. V. R

Humdeuiao feguinte,

outro deuia ofeguinte,

outro deuiaofeguinte,

fomatudo o feguinte,

96. 3. 4. 19.

620 $2.0 2 . 2.

3 .
O.

45.00.

204 3 Ο

E aordemcomquefefomarà , heefta : nacolumna dos reaes a-

charemos 21.& hum que de 20. paffa, poremos aopèda columna:

& porqueem20.hahumvintem, leuaremos ovintemperaa colu-

nadosvintens,& diremos 1.& 3.faõ4 & 2. faõ6.&4.faó 10.& por

queemdez yintés ha 2.toftoés fem fobejar nada, poremospor bai-

Lij
XQ
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xohũa cifra,leuando os z.toftoes pera o titulo dos tòſtoes dizendo.

2,&2 ſam4. &3.7.&porqueem 7.toftoes hahum cruzado,os 3.que

fobejamporemos porbaixo , leuando o cruzado pera o titulo dos

cruzados,dizendo, 1.& 5. 6. & 2. 8. &6. 14.poremos 4. &vay 1. &

continuando acharemos que vemafomar, 204.3.toftoes,& hu real.

Aproua defta efpecie , fe faz defta maneira : tirando os 9. da co-

lumna dos cruzados,ficarnoshao 5.os quais multiplicadospor 4.to-

ftoés,quehehum cruzado,fazem 20. & delles tirar os 9.ficam 2.& e-

ftes juntos aos toftoens,que eftam na colúna,fazem 7.& porqueem

7.não ha 9.multiplicaremos o 7. por 5. vintés , que hanotoftam, q

fazem 35. dos quais tirado os nouesficam 8.com os quais iremos as

colunas dos vintens , & tirando os noues;ficam 8. & porque em 8.

nam ha noue,multiplicaremos o 8. por 2o . reis que hano vintem,&

faram 160.dos quais tirado os noue ficam 7.com os quais iremos à

columna dos reaes , & tirando os noues , ficarâ 1. que poremos em

humaafpa de Cruz , como aqui parece, I Agora tirando os

noues da regra de toda a foma , pella mefmaordem

raeftar certa , fobejarâhum ponto, & affi faremos asfemelhantes

contas.

pe-

Capitulo XVI. Defomar Quintaes, Arrobas, Arratens;Onças.

P

Eraofobredito, fe ha de guardara mefma regra que atras,por-

queaffi comohum toftam he parte de hum cruzado. Afli húa

arrobahe parte de hum quintal,& humarratel hepartedehumaar-

roba,& huma onçahe parte de arratel : & querendo ir por diante,fe

podemporoitauas , &graõs. Aduertindo, que hum quintal tem 4.

arrobas,& cadaarroba tem 32. arratens,& cada atratel 16. onças, &

cada onça 8. oitauas,& cada oitaua,pello pezo d'ouro,tem 75.grãos

detrigo,maspornãofazermosconfufao,poremos os quintaes,arro-

bas,arratens,onças.Pondo no titulo dos quintaes hú Q&no das ar-

robas hú A.cóhú til por fima, & no dos arratens,hú A.co hũr.&no

das onças, hum O. com hum n. Aduertindo quena columna das ar-

robas nãopodemos por letra , que valha maisde tres , porquefen-

do4. he quintal , & nos arratens , não podemos pôr mais de 3 1.&

ason-
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as onças 1 5. como aqui parece. Q. A. Ar. On.

Comprei de Crauo ,

Comprei de Canella,

Compreide Pimenta,

Compreide Gengibre,

Comprei de Açafrão ,

fomatudo.

6.
3. 31. 15.

4. 2 . 2.
3.

5. 2 .
3 . Q.

9.
3 . 25. 14.

2. 0. 6. O.

2 о
5 0.

"

4

Aordemcomofe ha defomarhe efta:iremos à columna das on-

ças,& acharemos quefomao 32. & porquecadaarratel tem 16. on-

ças em 32. fao 2. arratens , poremos cifra, & vao 2. peraa columna

dos arratens,&juntos eftes aos que estão na columna fomaraó 69.

&porque 64.faó 2. arrobas,as 5. quefobejaoporemos ao pè, leuan-

do as 2. arrobas, pera otitulo das arrobas. E ajuntando as que eftao

no titulo dellas , acharemos quefazem 12. nas quais ha 3. quintaes

fem ſobejar nada,&poremos huma cifra,leuando os 3.quintaes,pe-

rao titulo dos quintaes: & affi acharemos quefoma tudo 20. quin-

taes & 5.arratens.

Aprouados noues defta efpecie,fe fazcomoa daconta atras; con-

uem a faber,tirando os noues da columnados quintaes, o quefobe-

jar dosnoucs,multiplicaremos pellas quatro arrobas, queha em hú

quintal. E fe nifto ouuer noues, os tiraremos, & o que reftar leuare-

mosâcolumnadas arrobas , & o que reftar das arrobas , pofto que

huma arroba tenha 32. arratens,tirando delles os noues , ficão 5. &

afli multiplicaremos por 5. E affi profeguiremos , guardando a re-

grado Capitulo atras.

Capitulo XVII. Dediminuir Cruzados, Toftões ; Vintens, Reaes.

Poftas

Oftas as columnas , como temos dito,ponhamos porexemplo,

quehum homem deuia noue cruzados; hum toftao; dous vin-

tens;treze reis:dos quaes pagou cinco cruzados ; & dous toftoens

& tresvintens ; & defoito reis.

Liiij Deuia
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pagou

fica deuendo

prouareal,

9. I. 2. 13.

-5.
2 .

3 .
2 .

3.

ح
ب
ف
ي

3.
18.

15.

9.
I. 2'. 13.

Pera diminuir agorao que fe pagou,do quefe devia,iremos à co-

lumnados reacs, na qual acharemos 13. naprimeira regra,& 18.na

fegunda : & porque nãopode pagar 18: diremosque de 18.pera.

20. quehehum vintemvao 2. & 13. que eftão por cima fao 15. &.

eftesporemos porbaixo dos 18. leuádohúvintem em que falamos

peraa colúna dosvintens,quejunto aos tres da fegunda regra , fazé

4.& afli diremos,quem de 2.paga 4..nao pode fer,mas de quatro pe-

ra cinco que hehú toftão vayhú,& dous fao 3, queporemos nafe

gunda regra,leuádo otoftão,pera os toftoes, & diremos hú, & dous

fao 3.& quem de humpagatres,não podefer,mas detres pera 4. que

he hua cruzado vayhú, & hufao 2 , queporemos por baixo da ter-

ceira regra,leuando hú cruzado pera os cruzados,dizendo 1. & 5.6.

&quem de 9.paga 6.ficão 3.cuja proua real hefomar.Aterceira,&a

fegundaregra , pella ordem defomar no Capitulo 15. E ficando a

regra dafomaconforme.coma debaixo, eftarà certa..

CapituloXVII.Peradiminuir Quintaes, Arrobas, Arratés , Onças.

Comproufede efpeciaria
quebrou pezo.

fica de refto

fuaproua real heefta

Q. A.
Ar.. On..

5.
2 .

I.

20. IC.

25. 15.

2 . 26. 11.

3
3
3

5.

3.

2. 20. IO.

O qualfe diminuedeſta maneira : iremos à columna das onças, &

acharemos naregra de cima 10. cmbaixo 15. &porquedez não po-

dem pagar quinze,diremos pera 16. quehehum arratel .
vayhú, &

io.que eftaoporcimafao r1.&poremos 11. na terceiraregra , &

porque fallamos emhum arratel, leuaremos humpera acoluna dos

arrates,quejur to aos 25. dafegunda regra fazem 26. & porque 20.

nãopodempagar 26. diremos,de 26. pera 32.quehehuma arroba,

vão
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vão 6. & 20.que eftão por cimafao 26. & porquefalamos emhuma

arroba,leuaremoshumperaa columna das arrobas.Dizendo, 1.& 3.

faóquatro, & porque de 2. fe não podempagar 4. diremos , 4.pera

4. quehehũ quintal nãovay nada, &poremos os 2. que eftão por

cima , leuando hum pera a columna dos quintaes, dizendo , I. & 1 .

faō dous,quem os tira de 5.ficão 3. & affi faremos as femelhantes có-

tas, cujaprouahe fomar a terceira, &fegunda regra pella ordem a

tras ditano Cap. 16. fazendo ambos a primeira regra, eſtá certa .

Capitulo XIX.Pera multiplicar pormeios,ſemnumeros quebradós.

Vppoftoquenotratado adiantefemoftrara claramente a ma-

neira de multiplicar quebrados : todauia , no que toca a multi-

plicar por meios,fomente daremoshuma facil: &he cfta.Se naven-

da ouuer meio , acrecentaremos mais à venda na vnidade hum 5.

& multiplicaremos direitamentecomo dantes , no Capitulo 6. de.

multiplicar , & depois de fomada a multiplicação , tiremos a letra

da vnidade , & o queficar, he o que monta na dita conta : & hauen-

do meio nopreço , & não navenda; ao preço acrefcentaremos o 5-

&multiplicaremos como dantes, & tiraremos a letra , como acima,

eftàdito. Efe ouuermeio navenda, & no preço,em cada huma das

regras poremos 5. & depois de multiplicada & fomada , tiraremos

duas letras da foma, conuem a faber a vnidade, & a Dezena : aduer-

tindo que as letras quetiramos , ficãofendo partes devara, afli.co-

mofetirarmos 25. hemais humaquarta de vara,& fe 50. he meia.

yara,& fe 75.tres quartas & affi o mais, fegundo ficar.

Vendidas 98. I

mos, tudo como 72

EXEMPLO.

de paflămane , a preço

parece adiante.

de 45. I pore

2

985.

455.

4925

4925

· 3940

4481.75

Adur
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Aduirtafe, que os cinco das vnidades fao meios , & multiplicada

como parece,vira a fomar 44.81.75dos quaes tiradas as duas letras,

comotemos dito,ficara5,4481 . & os 7,. que ficão,entenderemosq

faótres quartas de hum real , & o que atras fica dito de varas ſe en-

tenderàferem partes de real. A proua deſta conta he a ordinaria de

multiplicar.

Capitulo XX.Peramultiplicarpormais quebradosfem quebrados.

Orquepode acontecer na venda , oupreço , hauer terça , ou

quarta, ououtra coufafemelhante, pera fe faber oquenos taes

quebrados monta,veremosa calidade delles,& multiplicaloshemos

pello numero que fe comprarou vender, fe os quebrados forem do

preço, & fe foremda venda, multiplicarfehão pello preço adiante,

&logofe partirà pellofeu numeromaior, & o que fairà partição ſe

ajuntaraàfoma.

EXEMPLO.

Vendidas 40. varas , & 3. quartas por 40. reis cadavara, porque

nos 40. ha 40. fomao 1600. reis,agora multiplicando as tres quartas

com os40. fazem 120. &partidos por 4. quehe ofeu maior , vemà

partição 30.& affi diremos que nas 3.quartas montam mais 30. reis,'

quejuntos aos 160. fazem 1630.& tantos diremos que montouna

ditavenda,& defta maneirafaremosas mais contas,aduertindo que

feforem oitauas , multiplicaremos pellas oitauas queforem, &par-

tiremos por oito oitauas que ha em huma vara, ou couado:&o mef-

mo faremos fe forem fefmas, ou outra qualquerpartede couado,

ouyara, cuja prouahetirar os noues da venda, & logo do preço , &

oquefobejar, multiplicar hum por outro,& diffo tirar os noues,co-

mofe faznaprimeira regra de multiplicar, & da regra de toda a ſo-¹

ma, tirando os noues ficarà o mefmo,abatendo della o que montou

nosquebrados.

EXEMPLO.

De40. tirar os noues , ficão 4. & 4. dopreço , multiplicados por

elles,fazem 16. dos quaes 9.fora ficão 7. Agora da regra da foma a-

batendo tres,quefaoos 30.quefomarãoos quebrados, & dos mil&

ſeiſcentos, tirando os noues,ficarão outros 7.
Capi-



Lib . Tratedo 1. 171

Capitulo XXI. Em que hunshajam de leuarmaisque outros.

SVppoftoque nofegundo tratado, fe haja de moftrar claramen-

te a maneirade partir, emquehú haja de leuar ametade, outro

o terço , outro o quarto, todauia porque as vezes aconteceem ven-

das & nauegaçoés entrarem alguns igualmente , outroscom menos

quinhão, reduziremos os que haõ de leuar inteiro, todos empartes

quefiquem iguaescom o quemenos ha de leuar:& o quetudofize-

rem em foma,feruira de partidos,& o quevier âpartiçãofera o qui-

nhão daquelle que menos leua,&ifto multiplicado pellas partes de

cada hum dosoutros, oque vier à multiplicaçãohe o quelhe cabe.

EXEMPLO.

Partidos 98765. por quatro peffoas em que 2.hajão de leuar igoal,

& outro 2. terças do que leuar cada hum dosoutros , & outrohuma

terça do que hajão de leuar cada hum dos outros : agora reduzire-

mosos z . quehãode leuarpor inteiro em terças , & fazem 6. & 2 .

terças, o terço faó 8. & humaterça do quarto,fazem 9. & efteferà o

partidor agorapartindo os 98765.poros 9. virà a partiçao 10973.

ficado 8.porpartir,& eftà he a partedo queha de leuar huma terça,

& porqueooutro ha de leuar 2. terças, multiplicaremos iftopor 2.

&vira a multiplicação,z 1946. E ifto hea parte do fegundo,outer-

'ceiro refpectiuamente. Agorapera fabermos quanto cabe a cadahú

dos que hão de leuar por inteiro os mefmos 10973. multiplicados

por 3. fazem32919. E ifto he o que cabe à parte de cadahum dos

outros : cujaproua hefomartodaseftas partidas , com o que ficou

por partir,& tornando a fazer omefmo quefe partio, eftà certa,com

moaquiparece. 10973

21946

32919

32919

8

98765-

Capi-



172 Thefouro de Prudentes.

Capitulo XXII. Pera tirar 4.& vintenaemhumasò règra.

Rimeiramentefe ha denotar, que das mercancias quevem da

IndiaperaefteReyno , &de tudo o mais quevem, fepaga de

direitosa elRey a quarta parte, & do mais que fica a feu dono, paga

decadavintehum : & por efta rezão ſe chama 4, & vintena. E pera

fefaberde qualquer copia de fazenda quevenha , o que a elReyfe

deue, fe hade bufcar o numero , que tirado o quarto, & de cada20.

hum,fiquem numeros inteiros : & fabido efte numero,fe farâhuma

regraamodode regra de 3. que adiante fe dirà,dizendo : fe de tan-

to vem aelRey tanto , de tanto , quanto lhe virà:agoraamercancia

quetrazo mercador femuitiplicarà pellaganancia do numero que

temos achado , & efta multiplicaçãofe partirà pello dito numero,,

& oque fair à partição,heo que cabede direito a elRey.

EXEMPLO.

Onumeroquefe pede , acharfehao 80. dos quais a quartaparte

lao 20. & dos 60. queficão , tomando de cada 20. hum,fao 3. que

juntos aos 20. fazem 23. pello quefica claro ; que de 80. pagão 23. a

elRey: &trazendohum mercador da India 1 500.cruzados ; multi-

plicaloshemos por23. que he o direito de So. & farao em foma

34300. os quais partidos por 80. vemà partição 4.31 . ficando 20.

porpartir. E afli diremos que demil & quinhentos cruzados ; fe

deue a elReyde quarto, & vintena: 431. cruzados.

Aproua difto he ; partindo 80. por23. virà â partição 3. & affi

tambempartindo os 1500. por4.3 1.virão tambem outros 3. à par-

tição : & deſta maneirafe farão as femelhantes contas.

C

Capitulo XXIII.Daregrade 3. chaa.

Hamafe efta regrade 3. chaa, porque começa có 3. numeros ,

& tambem fe chamaa tanto por 100. porqueferue pera cm-

preftimos,& contratos . Affi comofe dizeffemos :humhomem pe-

dioempreftado 100. cruzados , &quedeintereffe lhe daria 12. &

aquem os pedio , lhe refpondeo que nao tinha ao prefente pera

lhe
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thepoderdarmais que75. & que lhe pagaffe arefpeito de 12. por

100.comolhe prometia. Agoraperafabermos quanto lhe cabe ao

dito refpeitoporemos eftes tres numeros em regra,conuem afaber,

o quefe pedia, & a ganancia quefe prometia ,&oque fe deu , co-

mo aquiparece, Agoradiremos fe 100. meganhao 12. 75. queme.

ganharad .

100 . 12.
75%

Agora poremos os 12. que feprometem por baixo dos 75.12.

que fedao, &multiplicados..

huns pellos outros,

fazem 900.

150.

75.

909.

Osquais partidos por too. que heo quefe pedia , virà à partiçao,

9. & affi diremos , que fepor 100. cruzadosfe dauadeganancia 12.

por 75. fe daraó deganancia 9.

Aproua defta efpecie, hepartiro quepedia pella ganancia pro--

metida, &partir oquefe deupellaganancia que fahio , &feaspar-

tiçoens vierem ambasconformes, a tal conta eítara certa. Affi co-

mopartindo roo. que fe pediaó por 12. quefeprometiao , virâa

partiçaó 8. & partindo tambem75. quefe deraopor 9. que fairaó

daganancia, virà à partiçao outros oito , & affi eftarà certa.

C

Capitulo XXIV. Daregrade tres emtempo..

Hamaſe eſta regra affi porque he pedido o empreftimo, ou

contrato, & dadoportempo certo , &entraónifto 5. nume-

ros,conuem afaber oquefe pede , & otempoporquefepede : &

aquefe dà,& otempopor quefe dà, & fabido o que fepede, &o

tempo porquefe pede,femultiplicaràhumpello outro:& affi tam-

bemfabido o que fe dà , &otempo por quefe da , fe multiplicarà

hum pello outro , & no meio deftas duas fomas, fe porâaganancia

quefe promete , &feprofeguirà pella regra atras dita...

EXEMPLO.

Pedirão tres 100. cruzados , portempode 30.

ganancia dariao 25: cruzados , ao que refponderao ,

dar maisde60. cruzados, por efpaço de 18. mezes..

,& quede

nam podiáo…

Ago
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+

Agora multiplicando 100. cruzados que fepedem pellos 30,

mezes, por que fepedem, fazem 3000. emnumero,&multiplican-

do, outro fi , os 60. cruzados queprometem , por 18. mezes por

que os dão, montarão 1080. Agora iremos à regra , dizendo , fe

3000.quehe o tempo cabedal , ganhao 25. 1080. tempo , & cabe-

dal que ganharaó. Agora multiplicando os 1080. pellos 25. que

fe prometem,faram 27. mil, &eftes partidos pellos 300.virà àpar-

tição 9. & affi diremos , que fe por 100. cruzados por tempo de 3.

mezes , fe darião
fe darião 25. cruzados de ganancia, por 60. cruzados em

tempo de 18. mezes , fe daraó 9. cruzados. A proua deſta eſpecie

heamefmaquena conta atras fica dito.

CapituloXXV. Daregradetres com tempo, &condição.

Sta regrafe começa
com 7. numeros

, conuem
afaber

, oque

E fepede
, ac o tempo

porque le pede , & a condição
da ganan-

cia, quefeprometeporcada 100. & o que fe dá, & otempopor que

fedà, &acondição de ganancia. Affi comopediohum - 5678. cru-

zadosportempode 15. mezes , com condição de pagar 10. por

100.aoqual nãoderaomais de 2 345. cruzados , por efpaço de10.

mezes, & com condiçãode pagar 12. por 100. Agora multiplicare-

mos os 567.8. cruzados pellos 15.mezes,por que fe pedirão,& faraó

em multiplicação 85170. Agora eftamefmafoma multiplicaremos.

por 10. quehe a condição da ganancia que fe prometeo , & faram

851700. Agora iremos ao que fe deu , quefao 2345. cruzados , &

multiplicaloshemos por 10 mezes , porquefe derão :&faráa mul-

tiplicação 23450.os quais multiplicados com os 12. quehe a condi-

çaó, faraó em foma 281400. Agora iremos à regra , & diremos , ſe

851700. tempo, cabedal , & condiçao , arezamde 10. por 100.ga

nhao oitenta& cinco mil , cento& fetenta, 281400. a rezaode 12 .

por 100. queganharam. Agora fe multiplicaramos 12. quehe aga-

nancia detanto por 100. pellos 281400. & o'quefair â multiplica

çao,fepartirà por 85170. & oquefairápartiçam heaganancia.

pe-Mas milhorregra he, tanto quefenam dao dinheiro , quefe

de, nem pellotempoquefepede, nempella condiçaó, nãovfarde

, na
da
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nada difto,fomente vfar do que fe dà, & do tempo por quefe dà, &

da condição : pello que he milhor dizermos : fe medao 12.por 100.

por 5678. cruzados, por tempo de dez mezes, quemedaraó. Mul-

tiplicados os 10. mezes pellos 5678. faraó 56780. Agora ſe poràa

regra em ordem , como aqui parece : & multiplicaremos 12. por

56700. & partiremos por 100. & defta maneirafe faram as mais,cu-

japroua heamefma das regras atras.

C

100.. 12.
56780.

Capitulo XXVI. Das companhias chăs.

Hamafe efta regra decompanhias chás , porque he chã , fem

temponem condiçam, fomenteo cabedal de cada huma , na

qual meterao todos defigualmente o cabedal,& feganhou certa co-

pia dedinheiro, ou fazenda : & pera ſeſaber o queganhacada hum

conforme o cabedal, poremos onumero de todos tres , & veremos

oquefomaotodos : & logo poremos adiante o que fe ganhou , &.

fobre eftes dous numeros formaremos a regra , dizendo : fe tanto

cabedal de todosganhou tanto,tanto cabedal de humsò que ganha-

rà, &tendo feito efta pratica com o primeiro , a mefma faremos có

ofegundo , & terceiro., & maisfeos ouuer : aduertindo que fe dos

cruzados ficar alguma coufa por partir , reduziremos em toftoens:

& fe dostoftoens ficar por partir , reduziremos em vintens , & de

vintens areaes , & de reais a ceitis.

EXEMPLO..

Trescompanheiros fizeraó companhia, conuemafaber, Pedro,

Joao, Diogo.Pedro meteo 82. cruzados,Ioaó 55.Diogo 63.os quais

ganhao77. cruzados Pedro, 82%

Diogo, 63.

Ioaó, 55.

& fomato cabedal de todos 200. cruzados..

}

ganho

77.cruzados:

200.

Agora faremos a regra , dizendo : fe 200 cruzados , cabedal de to-

dos , ganharao77: 82 : cabedal de Pedro, queganharao

200.
-7
7 82..

Agora multiplicando os 77. de ganancia pellos 82, cabedal

de:

7
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dePedro, viràà partição , 6314. que partidos por 200. que he o

cabedal de todos , virà à partiçao 31. comopareceadiante na colú-

na doscruzados. & ficarão 114. po partir , os quais reduzidos a to-

ftoens conuem a faber multiplicados por 4. toftoens , que he hum

cruzado, faraó456.reis , partidos por 200. queha afomado todos,

vemàpartição 2. que poremos no titulo dos toftoens : & os 5.6. que

ficaoporpartir, multiplicaremos por 5. vintens , que ha em hum

toftão , &farao 2 80. quepartidos por 200. vem â partição hum,

queporemosno titulo dos vintens , & os 80. que ficaó por partir,

multiplicaremos por 20. reis,quehanovintem, &fazem 5600.que

partidos por 200. vem apartição 8. queporemos na columna dos

reaes:&porque nao fica nada porpartirdiremos , que Pedratem

jàafuaporção. Agora como cabedal do fegundo faremos a meſma

pratica,dizendo : le 200 cruzados cabedal de todos ganhaō 77.63 .

cabedal de Joaoqueganharaó:agoramultiplicando os 77. queheo

ganhopor 63. queheo cabedal de Ioaó, viraâ multiplicaçao.4851.

os quais partidospor 200. virà ápartiçao24 que poremosnotitulo

dos cruzados, & ficao ) 1.

C. T. V. R.

31. 2. .I . 8.

24.

21.

1. O. .2.

0.

77 0

3. 10.

..
0
.

Por partir, os quais multiplicadosporquatro toftoes, fazem du-

-zentos, & quatro, quepartidos por duzentos, vemà partiçaó hum,

queporemos notitulo dos toftoens, & ficão quatro porpartir, que

multiplicadospor cinco vintens,fazem20.& porque em vinte não

ha partição pera tres centos , poremos huma cifrano titulo dos

vintens , multiplicando os 20. por 20. farão 40. que partidos por

200. vem àpartição 2. queporemos no titulo dos reaes . Agora

fazendo a mefma pratica com o terceiro,conuem afaber dizendo,

fe200.ganhao 77.55. queganharam , &feitas as mefmas diligen-

cias que affima, acharemos que vem 21. cruzados , & nenhum

toſtao & tres vintens, & 10. reis : cuja prouahefomarmos a ganan-

ciadetodas pella ordem que atras fica dito no Capit. 15. & virà

afa-



Lib.3.
177

Tratado
1.

1

-"

e

afazerafoma os mcfmos 77. cruzados que fe ganharao : & defta

maneirafefaraóas mais contas.

E

Capitulo XXVII.Decompanhias comtempo.

Sta regrade companhias fefaz damefma maneira , que atras

fica naregra de 3. multiplicando o tempo de cada hum , com

ofeu cabedal & defpois fe fomarao todos &ſe farà a pratica, di-

zendo : fe tanto tempo & cabedal de todos ganhao tanto , tanto

cabedal defoamqueganharà.

EXEMPLO.

Os mefmos companheiros atras , entrarão com o meſmo cabe-

1 dal , mas Pedro meteoo feu cabedal , por 4. mezes , & Ioão me-

teo ofeu cabedal , por 7. mezes , & Diogo por 10. mezes , pore-

mostudocomo aqui

0
porexemploparece,

I. &comifto ganharaó

Pedro, 82
4i

Joam, 637

Diogo,55 10 }

100. cruzados :

100. cruzados :& perafabermoso quevema cadahum , multipli-

caremos os 82 cruzados de Pedro pello feu tempo , quefam qua-

tro mezes , & faram 328. Agora multiplicaremos o cabedal de

João, quefam 63. porofeutempo,quefaofetemezes & farão4.4.1.

Agora multiplicaremos o cabedal de Diogo , que faó 55. pello feu

tempo,quefaódez mezes,& fazem 550.& ifto fomado tudo como

aquipareceacharemosfomaréao todo, 1319.& ifto ferà o partidor.

328,

441 .

550.

1319.

Agorairemos âregra,dizendo, fe 1319.tempo & cabedaldetodos,

ganhou 100.cruzados,328.tépo &cabedal de Pedro que ganharaó.

1319.
100.

328.

Agoramultiplicaremos os 100. que he a ganancia, pello cabe-

dal de Pedro & farão 32800. & eftes partiremos pello primeiro

numero que he o cabedal de todos , & o que vier á partição pore-

mos nacolumna doscruzados , como atras , &oqueficar porpar-

M tir,
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tir, reduziremos em toftoes & de toftoes em vintens, & de vintens

em reaes,& de reaes em ceitis & fendo neceffario ate lhe fazerper-

feita arepartiçao. Agora iremos aofegundo , fazendo a mefma di-

ligencia , dizendo fe 1319 tempo , & cabedal de todos , ganhou

100. 4.41 . cabedal de Ioaó que ganharà : & afli continuaremos da

mefma maneira , queacima : &o mesmo faremos com oterceiro. E

aprouafefarà da mefma maneira , que atras fica dito.

A

7

Capitulo XXVIII. Decompanhias , & condição.

Contece muitas vezes hauer contrato entre companheiros ,

em quehunsauenturaómais a perder, ouganhar : & outros

fecontentãocom ganharem menos & perderem menos. Affi que

cadahum , fegundo fe atreue , fe auentura à perda,& da mefma ma-

neiralhefica oganhoregulado , pello que fe auentura à perda, &

acondição com que cadahum entra, fe multiplicapellofeutempo,

& cabedal: & depois de fabidoo quemonta, cabedal, tempo, & có-

dição de cada hum , fe fomaràtudo & depois de faber oque tudo

monta, fe vayà regra ordinaria , dizendo : fe tanto cabedal , tem-

po & condição de todos , ganhamtanto : tanto cabedal , tempo ,&

condição, defoaó, que ganharà.

EXEMPLO.

Os méfmos companheiros atras, comomesmo cabedal & tem-

po entrarão com as condiçoens feguintes , conuem afaber , Pedro

com condição de ganhar, ou perder doze por cento : Ioaó com

condição de ganhar ouperder dezpor cento : Diogo com con-

diçaõ deganhar ou perder oito por cento : porfeham todos em

regra , como aqui parece , & juntamente o que fe ganhou ,

Pedro

63

55

4

7

ΙΟ

12

10

8

Ioam ,

Diogo,

&porque
temos multiplicado

na regra atras, o tempo de cada hum,

pello feu cabedal
: & fomou o tempo de Pedro com o feu ca-

bedal , trecentos
& vinte & oito : &de Ioao quatro centos & qua-

renta & hum : & o de Diogo cincoenta
& cinco. Agora multi-

plican-



Lib.3 . Tratado 1. 179

A
V

plicando a condiçãodePedro, quefaó doze, pellofeutempo & ca-

bedal , que faó trezentos & vinte & oito , farà a multiplicação

3936. Agoramultiplicando 441 , de Ioam ; pellafua condição que

fão 8. & faraó4400. quefomados todos, tempos , cabedaes & con-

diçoens, fazem 12746. & eftafomaferuirà departidor. Agora ire-

mos à regra, dizendo : fe tanto cabedal, tempo :&condição de to-

dos, ganhão tanto, queganharàotempo& cabedal de Pedro: for-

maremos aregra , como aqui parece . E profeguiremos com efte,

& com os mais , pellaordem das companhias atras.

12746.
100.

3936.

Aproua defta efpeciefefaz da mefinamaueira , que a das com-

panhias chás.

3936

4410

4400

12746

E

Capitulo XXIX.Defalfaspofiçoens.

Sta ordem de companhias , fe chama falfa, & pofiçoens , porq

coftumamos multiplicarofegundo pello terceiro : partir pello

primeiro nas companhias atras , o quenefta regrafe nam guarda,

Masantes, o primeiro femultiplica pellofegundo , & oterceirohe

partidor. E por efta regrafe tiram as regras falfificadas , ou pergu-

tas ,peraverem averdade dellas, como por exemplo parece.

EXEMPLO.

Setenta & cinco pedreiros eftauam obrigados a fazerem huma

ponte , em 152. dias, &porquea tal ponte eftaua em feruentia de

huma Cidade, differam os moradores della,que lhe dariam mais a

quartaparte do prometido , com tal condição que lhe deffema

ponte começada afegunda feira , & acabada no feguinte fabbado ,

&o meftreda obra diffe , que o faria : & querendofaber os obrei-

ros que hauia mifter, pollos tres numeros , como aqui parece ,

152.75.
$6.

& diffefle, eucom 75. obreiros fazia eftaponteem 152, dias , pera

Mij afa-

…
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afazerem6. quenão mefobrem nemfaltem obreiros, quantos me-

terci agora: multiplicaremos os 75. por 152. &farão à multiplica-

çao 114.00. os quais partidos por 6. vem à partição 1900. tantos

hauerà mifter o dito meftre de meter cada dia , femo fabado lhe fal-

tar nem ctecer tempo , a refpeito de 75. com o que fe obrigaua a

fazela em 5. mezes , que contem os 152. dias , de que tratamos

acima.

Como

Segunda variedade, defalfaspofiçoens.

Omotemos dito nefta regra de falfas pofiçoens , não ſe guar-

dãoa forma & maneira das outras companhias atras , afli na

theorica , comonas perguntas. E por efta caufa fe chamam falſas

pofiçoens , não porqueofejam : & o que nefta fegunda varieda-

de diremos,fe chama regradehumafalfa pofiçao,por rezão de hum

numero falfo , que pella dita regra fe hadebufcar , como por exem-

ploparece. E hafe de aduertir , que conforme a pregunta que nos

fizerem , affi lhe bufcaremos o numero em que caibão aquellas par-

tes quenos perguntão , fem hauer quebrados.

EXEMPLO.

Perguntafe o numeroquetenha terço & quarto ; em 12, o a-

charemos fem quebra: &fe diffeffem , daimehum numero que te-

nha terço & quinto, em 15.0 acharemos : & dizendo , daime hum

numero, quetenha a metade, terço , quarto , quinto& fexto, acha-

loemos em 60. & fe nos perguntarem porhunumero quenão pof

famosachar, bufcalohemos defta maneira.

EXEMPLO.

Perguntandonos pello numero , que fomado comfeu terço , &

quarto , façao 73. Agorabufcaremos hum numero , que tenha ter-

ço & quarto , quehe 12. os quais 12. fomados comofeuterço ; &

quarto, fazem 19. agoraporemos aregra defta maneira.

19. 12.
73.

E diremos,fe pera fazer 19. com ofeuterço , & quarto , acha-

mosfer 12. pera fazer 73. qual ferà o numero : agora multipli-

quemos os 12. por 73. & virà à multiplicaçam 876. & eftes

par-
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partidos por 19. virà â partiçàó46. 2. dezanoue auos , que vem a

fer duas partes de dezanoue , aos quais ajuntandofeu terço , & feu

quarto , puntualmente fazem fetenta , & trés : & affi diremos ,

queperafazer 73. ajuntando feu terço , & quarto , ferá o numero

4.6. I auos , ferà o numero em que fe farà , aduertiremos

que 19 fe nos pedirem numero , que ajuntando feu terço , ou

quinto, fação 40. ou outra qualquer copiaquenos pedirem , ferao

numero principal 15. quecomfeuterço , & quinto fazem 23. & có

eftes 23. iremos á regra dizendo , fe perafazer 23. comfeuterço, &

quinto,quefaó 15. pera fazer 40. qual ferà o numero , & affi buſca-

remos os mais numeros que nos pedirem.

Terceira variedadedefalfaspofiçoes.

AEftaregra chamam regrade duas falfas poficos , por rezãodehum numero mais que ajuntar , masporqueos antigos ef

creuerão efta regra perafomar, & diminuir , & multiplicar , &par-

tir: peraefcuzar ifto daremosoutra regramais facil , &he eſta .

Sendonos perguntado pello numero , que fomado com o feu

terço, & quinto , & ajuntandolhe 8. mais , faça 100. nam temos

mais queabaixarlhe os 8. quedemais lhequerem pór, &ficaraó 92.

Agorabufcaremos numeroque tenha terço , & quinto , achaloe-

mos em 15. como atras fica dito , que fomado com feu terço , &

quinto, fazem 23- hora ponhamos a regra.

23. 15. 92.

E diremos , fe pera fazer 23. bufcaremos 15. pera 92. quebufca-

remos , multipliquemos os 92. pellos 15. fazem 1300. os quais par-

tidospor 23. fe darà à partição 60. & a60. ajuntando feuterço , &

quinto,fazem 92. quecom os 8. mais quenos tem dito , fazem os

100.que nostem pedido: & afli diremos , que o numero fomado

com feuterço , & feu quinto, & 8. mais pera fazerem 100. ferà 50.

&afli faremos as mais : aduertindo , que aquelle numero que de-

mais ſe acrescenta , fe tira da copia primeira, çomo atras fizemos ,

& depois felhetorna acrefcentar.

Miij.
Quarta

་
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Quarta variedadedefalfaspofiçoens.

Or efta regra ſetirao 2. & 3. & mais numeros falfos, pella qual

rezão fe pode chamarcompendio de falfaspofiçoens, conuem

que tenhamos muita aduertencia na pratica defta regra : porque

affi como he pera tirarvarios numeros , & não fabidos: afli tem

muitaarmonia de pratica , comohe fòmar, diminuir , multiplicar ,

repartir aduirtiremos quefenas multiplicaçoens , que fizermos ,

fobejar donumero que queriamos , auemoslhe de diminuir hum

do outro: & hauendo emambos menos,tambem fe ha dediminuir,

& hauendo emhum maisdo que queremos , & em outro menos ,

fomarſchão ambos : & asfomas das multiplicaçoens, ou diminui-

çoens feruirão de partição , & as fobras feruiraodepartidores , co-

moporexemplomoftraremos.

EXEMPLO.

Hummercador foyaGaliza , mercar caualgaduras , & viftas as

quehauiade comprar, diffe perahum companheiro : fe eftas caual

gaduras mas dãoa dozemil reiscada huma : faltaōme oito mil reis

peraas comprar,& fe mas daoa dez mil reis , como promereo , fo-

bejaōme feis mil reis perao caminho.. Perguntafe agora , quantas

fão as caualgaduras que quer comprar, & quanto he o dinheiro

que leuapera iffo : horaponhamos queas caualgaduras foffem vin-

te, as quais vendidas a doze mil reis, fazem240. milreis , & delles.

diminuindo oito mil , que diz que lhe faltão, ficao 232, milreis : &

tornando a multiplicar pellos dez mil reis , que heo fegundo pre-

ço, fazem 200. mil reis , a eftes ajuntamos osfeis mil que-que diz que:

fobejaó,&fazem 296. mil reis. É porquepera a conta vir boa , ha

uiaodemontarnefte fegundopreço 232. mil reis, faltam 26. mil,

horacom vinte mulas, nam nos fae aconta , ponhamos que
foffem

40. & multiplicadaspellos doze mil reis , fazem 480. mil reis , &.

& deftes abaixando os oito mil, quediz quelhe faltauão ficam472.

milreis. Ora multipliquemos outra vez as caualgaduras por

mil reis , & fazem 400. mil , & ajuntando feis mil , que lhe

hauiaō de fobejar , fazem 406. mil. E porque queriamos que

dez

foma
f
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fomafle 472. mil reis , faltao 66. mil, oraponhamos eftes numcros

todos como aqui , & multipliquemos em

cruz os 40. pellos 26. & os 20. pellos 66. & 20. mais 26.

fairànas multiplicaçõens,em huma 1220. & da 40. mais 66.

outra 1040. oraponhamos tudo como aqui

parece, ora diminuamos as multiplicaçoens, 20. mais 26.

& ficarão 2 80. & eſta ſerà a partição : & dimi- 40 mais 66.

nuamos os 26. dos 66. & ficaraố 40. & efteferà o partidor : ora par-

tamos 280. por40. & virâ à partiçaó 7. &tantas erao as caualgadu-

rasquequeriao comprar , as quais multiplicadas por 12. mil reis

queheoprimeiropreço, fazem 85. milreis , dos quais abatidos os

8. mil reis , queo mercador diffe que lhe faltauao , ficao 76. mil, &

affi diremos que 76. mil erao os que leuaua : & multiplicadas as di-

tas caualgaduras , que fao 7. por 1o. mil que elle prometia , fazem

70. mil reis , & affi lhe fobejao os feis mil reïs , que tinha dito , &

fendo cafo queaja ocafiao defebuſcarem mais numeros deftes , ſe

bufcarao desta maneira , & pera mais declaraçam ponhamos que

hum homemfoya tres feiras , em huma dobraffe odinheiro quele-

uaua; &gaſtaffehumtoſtao,&na outra tornaffe a dobrar o que lhe

ficafle,&gaftaffe 200.& naterceira tornaffe a dobrar,& gaſtaſſe 300.

&emremate de cótas ficaffe fem dinheiro : perguntafe com quanto

fabio defua cafa : oraponhamos quefaiffe com 1 50. que dobrados

fazem 300. & gastando roo. lhe ficao 200. & na outrafeira , do-

brando faz 400. & gaftando 200. ficao 200. de modo
que dobra

dosnaterceira feira , fez 400. &gaftando 300.ficao 100.& porque

Thefobeja dinheiro , ponhamosque faiffe de fua cafa com 145. reis,

& correndodamefmamaneira fobejarao 60. ora ponhamos os nu-

meros como atras. E aquiparece 150. mais 200. agora 145. mais

60. multipliquemos em cruz, conuem a faber , 1550. por 100. &

faraó 14500. & multiplicando 150. por co. farao 9000. & dimi-

nuindohum poroutro , fobejarao 5500. hora eftes feram os quefe

haóde partir pello quefobrar das demafias , & agora diminuao os

60. de 100 & fubejao 40. & partidos os 55co. por 40. vi-

rà á partição 137. reis, __1 &com tanto diremosque lahio de fua

cala. A proua deítas 2falias pofioens cflà clara, porque fe a

Miiij
.conta
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contanam eftiuer certa,não concertarãoos numeros quefaem com

osquebuscamos.

R

CapituloIII. Da raizquadra.

Aiz quadra hehuma quantidade , que tomada por todas as

partes temhumamefma conta, & ferue pera architectos , &

pera capitaens, porqueperafeformarhum exercito , nam fe pode

faber quebem feja , fem faber efta regra , a qual em parte he cauſa

como , partir por inteiro , quanto na pratica della fomente : que

partirpor inteiro , logo deprincipio leuamos fabido por quantos

partimos,oquenefta regra não ha , porque aquillo quevamos pon-

do àpartiçao , iffo mefmo dobrado nos ferue de partidor, & nam

contamos letra por letra por fy , fe não defegundas em fegundas,

comofe a caſo ouueflemos de tirar raiz quadra , aonde eraõtres le-

tras acima,fairào parcs à raiz quadra : & fendo pares ,pares , fairào nones ;

indo pondo a cada fegundas letras hum pontoporbaixo , affi como

querendo fair a raiz quadra de 98765. poremos debaixo do9.

humponto debaixo do 7. outro , & debaixo do 5. outro , como a-

qui parece. 98765

I. I. I.

E bafe de notar, quefempre a letravltimahadeterponto : pel-

lo que muitasvezes acontece não o auer na primeira , & a pratica

defta efpecie heperguntarmos na primeira fe eftiuer ponto , qual

he a fua raiz quadra, &fe não tiuer tornaremos â primeira , & fe-

gunda,& veremos qual he fua raiz quadra.

Araiz quadrafe cntende, qual feja a quarta parte , & effe pore-

mospor baixo do ponto , repartindo pera cima dizendo , tantas

vezes tantos faótantos : peratantos , ficzó tantos . Agora eftenu-

mero quetemos pofto por baixo , porcmosa maneira da conta de

repartir :& cfte dobrado nos feruirà de partidor da fegunda per-

gunta , &o que fahir na fegunda dobrada nos feruirà de partidor

naterceira. Affi que raiz quadra he , duas vezes dous , ou tres ve-

zes tres, ou quatro vezes quatro , & affi atè noue. Affi que quando

quifermos titararaiz quadra, hauemos de bufcar o numero , que

multi-
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multiplicadoporfymeſmo , faça hum numero mais proximo â-

quelle de quequeremos tirar a raiz quadra.

EXEMPLO.

Queremos tirar a raiz quadra de 987654. diremos , em 98. qual

feràfua raiz quadra, I

&acharemos que faó 9. queporemos por baixodo 8. que heo pri-

meiroponto:&outro 9. poremos à margem da conta, na riſca,

como aqui parece. 17.

987654

9

[9

dizendo 9. vezes 9. 81. hum de 8. ficao 7.& 8. de 9. fica hum , hora

dobremos o 9.que eftà na raiz quadra,&fazem 18.pellos quais par-

tiremos , como ſe moftra , dizendo , em 17. que vezes hahum ,

17.

987654 [99

989

I

& porqueha 9. poremoshum 9. por baixo do fegundo ponto , &

outro no rifco,dizendo,huma vez 9.he 9. a 17. vao 8. & 9. vezes 8

72.
de 2. pera7. ficao 5. & 7. de 8. fica 1. & 9.vezes 9. 81. 1. de 6. fi-

cao 5.& 8. de 15.ficao 7. Agora dobraremos oque efta na riſca,que

fao 99. & fazem 198. & eftes nos feruirào agora de partidor , como

aqui eftà pofto. E diremos em 7.que vezes ha húa, & dado

pareça queha mais , nao lhe cabemais de tres, & poremos 3. na rif

ca, & 3. no derradeiroponto , &diremos 3. vezes 1. he 3. pera 7

087

1755

987654 [993

98983

119

que nos

leue-
vað4. & 3.vezes 9. 27. a35. vao 8. &porquefalamos em 35:

mos 3. dos 3. dezesqueha,que tirados de 4. fica hum : ora diremos

3. vezes 8. 24. & 4. tirados de 5. ficahum, & 2. tirados de 8. ficao 6,

oradigamos 3. vezes 3. fao 9.a 14. vão 5. & affi acharemos quefi-

cão 1605. por partir : pella qual rezao , fe for pera fe formarem

exer-
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exercitos , queformado hum efquadraoem quadra,tendo 987654

foldados,vem afer cada fileira993.& perahumamangaficao 1605

homens , & feforpera fabricar coufa de architectura , vem a cada

hum dos lados 993. 160 $ auos , & da mefma mareira fefarà , &

nos mais , como fe- 1983. jaopares, comoaquiparece.

I

46

´03780.

175515

687654 [993.

90983

119

Segunda.

Horaporque temos dito , que as mais copias queforem noues,

fenam profeguirà como emas contas que forem pares , poremos

aquiomefmoque atras fica nomeado , pera faber a differença que

ha dehumaaoutra.

EXEMPLO.

Queremos tirar a raiz quadra de 98765. em que poremos ospó-

98765.
'tosafli.

E diremos , a raiz quadra de 9. faó 3. & hũ 3. poremos no pri-

meiro ponto &outro àmargem,&outroàmargem, dizendo 3. vezes 3. 9. a 9. nada,

hora eftes 3. dobremos &faz 6. queporemos logo adiante , como

aqui parece.

026

98765 [31 .

361

E diremos , em 8. que vezes ha 6. & porquehahuma , poremos

humnofegundo ponto,& outronarifca,& affi profeguindo achare-

mos, quearaiz quadrada,de 98765. he314, como aquiparece cla

Tro
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Fo; 169 & affi tiraremos as raizesde qualquercopia , que a con-

624 teça..
I

026

02689

98765 [314

36124

6

Suaproua não he outra , fe nao multiplicar o que vemâ raiz:

quadrada, por fymefmo , & ajuntarlhe o quefica acima por par-

tir , & tornarà a fazer aprimeira copia, de quea raiz quadrada fe ti--

rou, &fe nao, naō eſtàcerta..

314

3184

1256

3149

9426

98765.

EXEMPLO..

Temosachado afli por raiz quadrada de98765.ferem 314. os

quais multiplicaremos , os quefairãoporraiz humcomoutro, & a

cfta multiplicação lhe ajuntaremos os 169. que ficaram por partir,

&tornarà afazeros mesmos 98765 como nefta multiplicaçam fe

moftra. E deſta maneirafefaram as femelhantes, aduertindo, como

temos dito , que a proua deftaefpecie , he multiplicar a raizquadra

em fymefmo, como atras fizemos, que faindo por raiz quadra 314.

osmefmosfe multiplicaram por outros 3 14.&fempre a eftas mul

tiplicaçoens fe ajuntarão o que ficar por partir.
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TRATAD
O

II

DESTE TERCEIRO LIVRO.

Oqualtrata das quatro efpecies de Arithmetica , por numeros

quebrados: decomoſeha de vfar nas companhias que tiuerem

numeros quebrados.

Capitulo I.Dadeclaração de quebrados.

Vas differenças ha de quebrados , aprimeirahe quan-

do os quebrados fao inteiros , & fe tem por quebra-

dos , porferem partes de outros inteiros , como atras

temos dito , quehum toftão he parte dehum cruzado ,

& hum, ou mais vintens , faopartes de hum toftam, &

decruzado : & dez, ou doze reis , ou outra coufa femelhante , fam

parte devintem de toftam , & de cruzado .

Afegunda differença de quebrados , he aquellaque por fy nam

heinteira, antes pende de outrem. Afli comohumaametade, 3. ou

4. de qualquer coufa: & ainda os Mathematicos nefta differença de

quebrados, fazem outra , & muitas differenças de quebrados, a que

chamam quebrados de quebrados. Aflicomohum minuto, quehe

quebrado degrao , ouhora, &fazem fegundos , & terços ,

&affi

vãoproſeguindo , fazendo varios modos de quebrados , deoutros

quebrados : pello que fe ha de notar , que o modo de affentar os

quebrados, fe affenta com dousnumeros, ou regras, pondo por ci-

maoquebrado , & por baixo o inteiro, ou as partes que tem o in-

teiro do tal numero, que acima eftà. Aflicomo pera moftrarmos

hum meio , de qualquer coufa,poremos encima hum , & embaixo

dous , & a iſto chamãohum 2. auos comoaqui parece,

uendo de pôr humaterça, fe porâcomo aqui. &fe

3

2

I & ha-

forem

2.ter
-
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Y

1

ta,
3

rem 2. terças, fe porão aſſi, 2 & fe ouuer de por huma quar-

feràcomo efta , 1 & duas quartas , comoeſtas, 2 &

tresquartas, como 4 eftas, 3 & 2. quintos , como eſte

2. 4 fextas como eftas 4 & 4 cinco 8. como eftes, 5 Affi que

dem affentar pello modode 8 quebra-sporefta ordé fe po-

11,

dos que quiferem , porque o mesmo que guardamos nos meios ,

terços& quartos,& mais numeros quetemos affentados. Affi como

fe quifermos fazer 11. reis, partes que faó dehum vintem,diremos,

quefao II . vintauos, & osporemosaqui 11 &fe os meſmos 11.

quiferrnosque fejam partes de toftam , 20 diremos que
faóII.

100. auos , & os poremos como aqui 11 & fe os mefmos

II.reis quifermos quefejao partes de cruza- 100 dos , diremos ,

quefaó 1 1. 400. auos, & os poremoscomoaqui, 11 Enotefe , q

auo , quedizemos , he o mesmo que dizermos, 400 parte de hu

inteiro, & por eftaordemfe aflentarão todos os numeros de que-

brados,que acontecerem : aduertindo que muito bem fepode pôr

encima mais numero que embaixo , porem femprede baixo fica

fendoo inteiro , & odecima as partes.
Afli como , fe quifermos

por 25. quartasde qualquer coufa,fe poraoos 25. por cima,&os 4.

porbaixo. Equerendopor 32. fefmas fe poraó 32 por cima , & o

6. porbaixocomo aqui parece,

P

32

6

Capitulo XX. Dereduzirquebradosemmenores numeros.

Orquepode muitas vezes acótecer nas fomas de quebrados ,

& diminuiçoes , multiplicações , & partiçoes ficar taó grande

copia de quebrados , quefe não poffa declarar , que partes fao do

feunumerointeiro , fe ha dever a quantidade do quebrado , & do

inteiro,ir pormeios, abreuiandohum, & outro, & em quantoaco-

ta derlugar , peraque no final numero nos moftre , por mais claro

termo, a calidade do quebrado que partehedo inteiro. Affi como

digamos queem huma partiçao vieffem 32. 80. auos que fam e-

ftes 32 cuja abreuiatura heefta de 80.ametadefao40. & de

32. 80 a metade fam 16. & emlugar dedizermos 32. 8o. auos,

diremos 16.40. auosquefaõeftes. 16 & porque a conta dá lu-

gar,peramais abreuiatura,diremos 40 de 40. a metade fam 20.

& de
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A

4

& ago&de 16. ametade faó 8. queporemos defta maneira , __ 8

radiremos de 20. ametadefaó 10. &de 8. faó4 que 20. pore-

mos affi, 4 tornando outra vez a dizer de 10. ametade faó 5: -

& de4. a 10. metade faó 2. queporemosafli, 2 & poráo nu-

mero 5. não dà lugar de mais abreuiatura , cla- 5 ramente nos

moftra, quefendo 32. quebrados parte de 80. quehe o inteiro,vem

afer 2. quintos, de qualquer inteiro quefoffe , & o mefmohe em

pefo& medidacomoemdinheiro, ououtracoufa: & por eſte mo-

do deabreuiatura ſe vem mais facilmente em conhecimento que

parte fejao quebrado dofeu inteiro , porem tomado hum 2. com

hú 5. moftrafer dous quintos,o que fe não moftraua com 80.& 32.

Capitulo III. Defomar quebradospor dous numeros.

Eftaprimeiramaneira defomarha outras differenças , que

todas fe podem reduzir a efta . Como faofomar inteiros ,

d

quebradosfos , & inteiros, & quebrados comquebrados fos : pera

quetudo fique na mefma efpecie , hauemosde notar , que nos que-

brados fos, naóha mais que multiplicarhuns pellos outros ; como

adiante moftraremos :& fendo inteiros & quebrados, he neceffario

queos inteiros fereduzaoem quebrados, conuemafaber,na quáti-

dade defeu quebrado cada hum. Affi comoqueremos fomar 3. in-

teiros , & 3 có 3. inteiros,& 4 agorapera reduzirmos eftes in-

teirosem 4 quartos , direm 5 os 3. vezes 4. 12. & os 3. quartos

mais quefao, fazem 15.&affi poremos, 15 Agora iremos ao ou-

tro 3. inteiro; & porque a partedo fcu quebrado , fam_4_re-

reduziremos os inteiros em quintos, dizendo,3.vezes 5.faó 5 15

que juntos aos 4.fazem 19.& affi poremos

osnumeros , 19

19 Agora fabidos

Agora multi-

plicaremos pornosafi,15&faram 70, que pore-
os4. pellos 19. 4 76. que

mos encima dos 19. E tornando amultiplicar os 5. pellos 15.

76 farão 75. que poremos fobre os 15. & fomados

19 huns &outros , fazem 151 , Agora multiplicando

5 os inteiros(quefaó4& 5. ) humpello outro,forão

20. &eftes feruirão de partidor. E partindo os quebrados , que

75

15

14

fao
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1

faó151. por 20. virà à partiçaõ 9. inteiros , como aqui parece.

II

14.

151 [711
II

20 20 E 11. vinte auos 20.

pella qual rezao , fe foffem cruzados,diriamos, que os 11. 20. auos

feriao 11. vintens & fe foffem vintens ferião 11. reis , & affi pello

confeguinte as mais . Aproua deſta efpeciefe dirà adiante no fe-

guinte Capitulo.

CapituloIV.Dofomar varios numeros de quebrados.

Erapodermos alcançar oquefomaem muitas variedades de

quebrados, hauemos de buscaro numero inteiro em que cai-

bam todos os quebrados,que queremos meter: & fe a cafo o nao

alcançarmos , achalohemos , multiplicando os inteiros , huns pel-

los outros. Affi comofuppofto que fabemos , que em doze ha a-

metadede terço & 4. ponhamos que o nãofabemos, pera exemplo

1.1. 1. Agora pera acharmos o numero que nos ha de feruir de

2. 3. 4 de partidor , diremos , nos inteiros z . vezes 3. 6. & 6.

vezes 4. 24. E affi nos fica achado o numero , que tem a metade

terço, & quarto : & o mefmoguardaremos em todos os numeros

quequifermos mais fomar, & querendo fomar hum , 1.2 2 2. 2.

perâfabermos o que tudo faz foma , pera euitarmoso 2. 3. 4. 5. 6..

trabalho das multiplicaçoens quetemos dito,em 60. acharemos to-

das eftas partes. Agoraporemos a conta defta maneira , queadian-

tefefegue , quehe eſta,

30: 40. 30. 24. 20.

I 2 2 2 2

2 3 4 S 6

60

Agoradiremos, ametade defefenta faotrinta & eftes poremos

fobreomeyo, como aqui parece: & logo diremos , dous terços

de fefentafao quarenta, queporemos fobre os dous terços , & di-

remosdous quartos de fefenta fao trinta, que poremos fobre os

2. quar
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2. quartos : & logo diremos 2.quintos defefenta , faovinte & qua-

tro , queporemos fobre os 2. quintos : & aflim diremos , dous fef-

mos de fefenta fao 20. que poremosfobre os fefmos. Agora eftes

numeros todos, poremos de parte , comoaqui parece por ordem.

3.0

40

30

24

20

144

Efomados todos eftes numeros , acharemos que fomao cento,

&quarenta, & quatro , quelao os que estão poſtos ao pè , entre as

duas rifcas, os quais partidos por 6o.quehe onumero inteiro,viràá

partição dous inteiros &vinte, & quatro auos defefenta , os quais

abreuiados, pellaordem queatras fica dito , vemafazer, feis quin-

ze auos , que propriamente vemafer dous quintos de hum intei-

ro:&affim poderemosdizer quea conta aflima foma dous intei

ros , & dous quintos & hum inteiro : & deſta maneira faremos as

mais contas que aconteçaó.

Aproua defta efpecie de fomar quebrados , he vermos a quali-

dadede quefaó osditos quebrados , & conforme a elles faremos

a proua namaneirafeguinte. Efendo os ditos quebrados de cru-

zados, multiplicaremos a parte do cruzado , ouveremos que par-

te feja, & eftas multiplicadas pollas partes queforem , fegundo fua

qualidade: & eftasjuntas , & partidas pello inteiro, feo que vier à

partiçãofair o mesmo que temos achado nafoma , a tal conta dire-

moseftà certa.

EXEMPLO.

Ponhamos quefomamostres quartos & tres quintos de cruza-

do , quefomados pella ordem dita, acharemos fobre os tres quar-

tos , quinze , & fobre os quatro quintos , dezafeis , que tudo jun-

to fazem trinta& hum : & multiplicados os inteiros , que fam

V

quatro



Lib.3.Tratado ta 193

3

4/

20

5 16

4

quatro & cinco , fazem vinte. Agora partiremos 15

os trinta & hum , quefomou pello inteiro , que he

vinte, & virà â partiçaohum inteiro , & onze vin-

te auos . Agora pera vermos fe eſta conta eſtà

certa, diremos, tres quartasde hum cruzado faotrezentos & quá-

tro quintos de hum cruzado , fao trezentos & vinte : & tudo jun-

to , fazemſeiſcentos& vinte , os quais partidos por quatrocentos

que heo inteiro de cruzado , virà à partiçaõ hum inteiro , & ficam

porpartir duzentos & vinte , quefaó onzepartes de quatrocen-

tos , quehe o cruzado : quehe o mefmo , que dizeronze vintauos ;

ouonzevintens , devinte que tem humcruzado : & defta maneira

ſe faraóasſemelhantes prouas.

Capitulo V. Daprimeira , &fegunda maneira de diminuir

quebrados.

Porqueja temos tratadoa intelligencia das duas maneiras de

quebrados , não ha pera que gaftarmos tempo em as declarar,

fomentedizemos , que podefocceder hauer varias differenças de

diminuir, as quais poremos pello milhor modo que fe alcançar :

comohediminuir inteiro , & quebrado de inteiro, & quebrado ,

oufóde inteiro tirar inteiro , &quebrado de outras femelhantes ,

quepodemacontecer,as quaes iremos moftrando pellos exemplos

feguintes.

EXEMPLO.

Ponhamos , quequeremos diminuir dedous terços de qualquer

coufa , tres quintos , os quais poremos na mefma maneira que no

fomarquebrados, como aqui, 2

3

3

5

Agora multiplicaremos os 3. comos 3. & os 5. com os 2. como

atras temos feito , & acharemos , que os tres multiplicados por

tres, fazem noue : & os cinco pellos dous , fazem dez. Agora di-

minuindonoue de dez , fica hum: & pera fabermos que parte feja

dointeiro, multiplicaremos os dous inteiros , quefaotres , & cin-

co, & fazem quinze :& porque ficou hum na diminuiçao, diremos

N
que
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quequem de dous terços diminue tres quintos ,&refta hum quin-

zeauos,quefaoeftes queparecem

E querendo diminuir 2. in- 15. teiros , & cinco oitauos de

tres inteiros, podefe fazer de duas maneiras,humadereduzir osin-

teiros todos em oitauos , & montaraó nos dous inteiros , dezafeis

oitauos, &com os cinco mais que fe hao de diminuir, fazem vin-

te& hum:& reduzindo os tres inteiros , da mefma maneira, fazem

vinte & quatro oitauos , dos quais diminuindo os vinte & hum , fi .

cao tres oitauos. Outramaneira he dos tres inteiros, tomar dous,&

com elles pagar os dous, & dooutro fazer oitauos , & faóoito oita-

uos ,dos quaistirar cinco ficao tres : & affimvemaferomeſmo.

Titulodafegundamaneirade diminuir.

Socedendo hauerdiminuição de inteiro , & quebradocomoin-

teiro , & quebrado , veremos fe o quebrado de que fe ha de demi-

nuiro outro quebrado , tem copia baftante pera delle tirar o ou-

tro : &nãoatendo, faremos dos inteiros quebrados , pella manei-

ra que no exemplo atras fica declarado , perafe deminuiremos nu-

meros , demaneira que nacontaatras fica. E quando o quebrado

de quefe ha de diminuir , for baſtante pera delle ſe tirar o outro,

em tal cafo deminuiremos osinteiros pellos inteiros , & os quebra-

dos huns pellos outros . Affim como hauendo de tirar quatro in-

teiros & dousterços de feis inteiros , & quatro quintos , diremos,

quemdeue feis inteiros paga quatro , ficão dous. Agora poremos

os quebrados por figura. 2
4+

31 5

15
Emultiplicando pella ordem atras , fairam

10. fobreos 2. terços , & 12. fobre os4 quintos, & 15 porinteiro,

&diminuindo 10. por 12. ficao 2. que poremoscomoaqui , 2 &

affim diremos , que quem de quatroquintos tira dous ter- 15

ços, ficaraõ dous quinze auos dehuminteiro : & efta ordem guar-

daremos nasmais contas , quepor efta ordemfe ouuerem defazer.

Prouadefta efpecie.

Perafabermos , quea conta que fizermos eftá certa, ou nam ,

The tiraremos fua proua , defta maneira : & veremos oque

valem

dous

n
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dous terços de cruzado , & acharemos que valem duzentos & ſe-

fenta , & feis , & hum tresauo de real. Agora nos quatro quintos,

acharemos quevalem trezentos& vinte ; diminuindo hum pello

outro, reftaraō cincoenta & dous reis , & dous tres auos de real :

quehe omesmoque dizermos , dous quinze auos decruzado, por-

quefazendohum cruzadoem quinze partes , vemàs duas o mef-

mo que affimadiffe , quefao cincoenta& tresreis , & dous terços ,

& affimdiremos eftar certa.

Outraprouadefta efpecie.

Neftaprouanão hamais, quevero que fobeja , & fomalo com

o quefe tirou , & faràomesmo que de antesera , como atras , que

deminuimos dezquinzeauos , dedezequinze auos , & ficão dous

quinzeauos. Agoratornaremos a fomareftes dous quinze auos ,

com dez quinze auos , &faraoos meſmos doze , de que hauemos

diminuido:& defta maneirafe faraófemelhantes prouas-

CapituloVI.Demultiplicarnumeros quebrados cominteiros.

A nefte Reynohum trato delinhas, a quevulgarmente, chay

mãolinhas de Guimaraens,cujo preçohe cada madexa,pou-

comais, ou menos, quatro ceitis , & quarto, ou quinto de ceitil : e-

fte tal preço he neceſſario reduzir todos os ccitis , pello feu que-

brado : & entrando meyamadexa , outerça ououtraparte, he ne

ceffario quetambem fereduzaopello quebrado queouuer, & mul-

tiplicar osnumeradoreshumporoutro , & osdenumeradores , &

oque fair da multiplicação dos denumeradores , fe partapello que

fahir dos numeradores , &o queá partiçãofair , faóceitis , que pe-

raosfazermos reais , partiremos outravez, por feis ceitis , que faó

hum real, & oqueàpartiçaó fair faóreais queem tal copia de ven,

dahauerâ.

EXEMPLO.

Vendidas oito madexas &meya delinha , cadahuma por cinco

ceitis , & hum quartodoutro. Agoraos cinco ceitis , feitos quartos

fazemvinte,& hummais que ha nopreço, fazemvinte,& hum,qué

poremos comhumquatroporbaixo, quehedemonftraçaoquefaó

Nij quar-
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quartos. Agoraas oito madexas feitas em meias , fazem dezafeis ,

& ameia queha mais, fazem dezafete, que poremos com dous por

baixo , que fignificao meios , como aqui parece.

21

4

/ 17.

2.

Agora multiplicando vintehum pordezafete , fazem trezentos ,

&cincoenta & fete : & multiplicando quatropor dous, fazem oito,

Agorapartamos trezentos & cincoenta &fetepor oito , & viraà

apartição quarenta & quatro, & cinco oitauos , que fao quarenta&

quatro ceitis , & cincooitauosdeceitil , os quais partidos por feis

ceitís que hehum real , viràà partiçaofete reis,& fete catorze auos

de ceitil, quevem afer meio ceitil , & tanto diremos que ſe mon-

tounas ditas madexas.

P

CapituloVII. De multiplicar quebradosfos.

Ode foceder algumasvezes multiplicar quebrado , comque-

brado: & porque ambos os numeros fao quebrados , naổ ha

quereduzir dehuns numerosem outros , fomente multiplicar os

numeradores , & denumeradores, & partirhum por outro : & quá-

do naocaiba partiçao , poremos a multiplicação dos numerado-

res porcima, & a dos denumeradores porbaixo : &affim diremosq

montatantas partes de hum inteiro , & aduirtafe ,, que chamamos

numeradores aos numeros que eftao por cima , de tal venda , &

denumeradores , chamamos aos numeros , que eftao por

EXEMPLO.

baixo.

Sehum couado de pano val quatro quintos de humcruzado,cin-

co oitauas que valerao , ponhafe comoaqui 20 & multipli

cando cincopor quarro , fazem vinte: & logo 5 4 multipli-

quefe oitopor cinco , fazem quarenta: & porque nos vinte não

cabe partiçao pera quarenta , poremos os vinte por cima , & os

quarentaporbaixo , & diremos , que fe hum couado depano va-

leffe quatro quintos, &húcruzado,quecinco oitauas a efte refpeito

valerião vinte quarenta auos , os quais fe quifermos abreuiar pel-

lama-
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la maneira que atras fica dito na declaração dos quebrados , dire-

mos de quarenta quehehum inteiro , ametadefao vinte, & de vin-

tequeheo quebrado , a metade faó déz , & porque a abreuiatura

dalugara mais , abreuiando os vinte do inteiro , ficam dez : &

abreuiando os dez do quebrado , ficao cinco: & porque cinco faó

amerade de dez , claramente moftra quefe hum couádo de pano

val quatroquintos de cruzado , cinco oitauasdo mefmo pano , va-

leram a metade do cruzado, quefaõ duzentos reis.

Proua de multiplicar quebrados.

Pois nefta conta atras temos dito , que hum couado val quatro

quintosde hum cruzado, partiremos quatrocentos reis, que tem

hum cruzado , por cinco quefaб os quintos , & vira à partiçao oi-

tenta, quehe hum quinto : pello que fica claro , quefe o couado val

quatro quintos decruzado , quefao trezentos & vinte, os quais

partidosporoitooitauas que ha em humcouado , virà â partiçaó

quarenta,quehe a valia de cada oitaua:Eporque na conta atras fize-

mos menção de comprar , ouvender cinco oitauas, multiplicare-

mosper 40. quehea valia de cada oitaua, pellos 5. que fao as oi-

tauasquecompramos , & virà a partição 200. rei , & eftehe ocu-

fto das 5. oitauas , como atras eftà dito : pella qual rezao , podemos

haueracontaporbem feita, pois pella proua nos moftra o mefmo

quena conta : & defta maneira ſe pode tirar a proua defta efpecie

de multiplicar quebrados. Efendo peffoa quefe não hajabemcom

as contas de multiplicar , domodo que temos dito , pode fazellas

defta forte, multiplicar os inteiros pelles inteiros : & hauendo que-

brados na venda, ou preço, pello numerador do preço fe multipli-

caraoos inteiros , & quebrados da venda : ou por milhor dizer ,

multiplicaro quebrado do preço pellos inteiros da venda , & o que

fair fe partapellofeu inteiro , & oque a partiçaó vier , fe porà com

osnumerosquefe fizeraó de multiplicaçam dos inteiros , com os

inteiros : & logo com os quebrados da venda fe multiplicarão os

inteiros dopreço:& efta multiplicaçam fe partirà pello feu inteiro,

& àpartição fe ajunte os ditos numeros.

EXEMPLO.

Ponhamos quefevendem quatro varas, & duas terças, por qua-

Niij tro
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tro cruzados & dous quintos de cruzado. Quatro inteiros , multi-

plicaremos huns poroutros , & faraódezafeis : agora os dous quin-

tos multiplicados por quatro fazem oito, & partidos por cinco ,

quehe o inteiro , viráà partição hum inteiro & tres quintos. A-

goraas duas terças multiplicadas pellas quatroyaras , fazem oito ,

quepartidas porfeuinteiro , quehetres , virà a partiçam dous in-

teiros , & dous terços : & defta maneiravirà a montar na multipli

caçãoo mesmoque naoutraatras.

Capitulo VIII. Perapartirpella ametade de terça :&quarta.

E

Ntre as mais efpecies , & regrade quebrados , efte de repar

tir , he de mais importancia & como tal foy dellao naſci-

mento dos quebrados : porque partindofe qualquer copia antre

irmãos & companheiros, fempre pella mayor parte fica alguma

coufaporpartir : & pera fe lhe dar repartição , neceffariamente fe

ha de reduzir o que fica por partir em numeros quebrados , de

modo, quepoffa caber partiçaoantre os ditos irmãos , ou compa-

nheiros:& tambem porque por efte modo de partir, fe acha or

dem pera partir, por quantas variedades defortes haja , comofeja

leuarhum ametade &ooutrooterço & o outro oquarto, ou ou

tra qualquer forte de partiçaó que feja. Pera ſe fazer a dita re-

partiçao, buſcaremos humnumero, que contenha em fy as ditas,

fortes , oupartes:& depois de achado , poremos quanto he cada

humadas fortes porquehauemos de partir: & poftas as ditas fortes,

afomaremos, pella qualfomapartiremos o quefe ha de partir, & o

que vier âpartição , fe ha de multiplicar por aquillo que for forte

decadahum,& o quefair na multiplicaçao,he o que lhe cabe hauer.

EXEMPLO.

Querendo partir 88888. porcinco companheiros , emque hum

delles haja de leuar ametade & outro o terço & outro o quarto,

& outrooquinto & outroofexto, poremos os ditos numeros hús

anteoutros.

I II I I

-

2.3456

Ago
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Agoralhe bufcaremos hum numero, em quehaja todas eftas for-

tes ,fememnenhuma entrar quebrados : &pera mais facilmente

bufcarmosodito numero, multiplicando os denumeradores , pel-

lo outro : dizendo: feis vezes cinco faó trinta & quatro vezes trin-

ta, cento & vinte : & tres vezes cento & vinte, trezentos & fefenta :

& duas vezes trezentos & ſeſenta , faófetecentos & vinte, eftes po-

remos porbaixo , como aqui parece : fuppofto quefe quifermos ef-

cufar efta multiplicação , todos eftes numeros haemfefenta : mas

feruede aduertenciapera bufcar os mais.

I II II

23456

720.

Agoradiremos , ametade de fetecentos&vinte , faõ trezentos

&felehta , queporemos fobre o que ha de leuar a metade : & o ter-

ço de fetecentos & vinte, faõ duzentos & quarenta : & o quartode

fetecentos & vinte , fao cento & oitenta : & o quinto de fetecentos

&vinte, faocento& quarenta & quatro : &o fexto de fetecentos'

& vinte,fao cento& vinte : &todos eftes numeros , feporão como

aqui.

360. 240. 180. 144. 120.

I I I- I Ι

2 3 4 5 6

Osquais numeros postos de parte , & fomados todos fazem em

foma,mil& quarenta& quatro, pellos quais partiremos os 88888.

&virààpartiçao oitenta& cinco, os quais multiplicados pellos tre-

zentos&fefenta que he os da ametade, virââ multiplicação trinta

mil& feifcentos: & ifto he o que cabe ao que ha de leuar ametade

doque fe partio. Agorapera fabermos o que vem aoterço , mul-

tiplicaremos os mefmosoitenta & cinco pellos duzentos & qua-

renta , que heo terço : &o que vier à multiplicação , he o que cabe

aoquehadeleuar o terço. E pera fabermos quanto cabe ao quar-

to , multiplicaremos os mefmos oito & cinco, pellos cento & oi-

tenta, quehe o quarto : &omefimo faremospera faber o quinto ,

&o fexto , cujaprouahea que no Segundo Tratado temos dito ,

nas partiçoens defiguaes,no Capitulo vinte.

Niiij Capi-



200
Thefourode Prudentes,

Capitulo IX. Perapartirpor todo o quebrado.

A differença de partir quebrados atras declarada, temos tra-

NA
,

remos dos quebrados , que fao quebrados de quebrados inteiros.

E aflim tambemtemos atras tratado dos partidores quehaó de le-

uarcadahum defigualmente do outro : & agora trataremos de co-

mofehade partirantre elles aquillo que ficaporpartir. Primeira-

mente auemos de aduertir , que quando fica por partir alguma

coufa, ha defer menor copiado que fao os partidores ; comoago-

ra, fe foffem partidornoue, naopodem ficar porpartir noue , nem

denoueacima , fenão oito , & dahi pera baixo : & pois ifto he affi ,

pera partirmoso que fica por partir , fepode fazer de duas manei-

ras. Aprimeirahe, quefendo partidos noue, ficando oito por par

tir, poremos ooitoporbaixo do noue , & diremos, que cabe a ca-

da hum oito noue auos de hum inteiro. A fegunda maneira he,

os inteirosque ficao por partir , multiplicalos por feis ceitís que

haem hum real , & o que vier á multiplicação , tornallo a partir

pellos partidores. Affi como , fe o partidor fofle noue, ficaffem

porpartirfeis , aquellesfeis multiplicados porfeis ceitís que ha em

hum real, fazemtrinta &feis , os quais tornados a partir pello no-

ueque hepartidor , vem a cadahum quatro : & aflim diremos, vir

a cadahum delles mais quatro ceitís , alem dos inteiros : & affife

faraoas mais partiçoens que acontecerem.

E querendo partir quebrados com quebrados , vfaremos defta

maneira. Ponhamos que fequerempartir dous terços de ceitil, por

dous quintos , poremos cftes numeros em figura da mefina manei-

ra que nofomarquebrados , aduertindo , queo quefe ha de partir,

fe dade pôràmão esquerda, & o partidor á direita.

2.

3X

2

5

Agora diremosda mefma maneira que no fomar , cinco vezes

dous ho dez , & tres vezes dous fao feis, que poremos por cima

dos numeros da conta , como aqui.

Ago-
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6

Agorapartidos os dez porfeis,virà a cadahum dosditos quintos,

hum terço, & quatro partes defeis , que hehum inteiro , que abre-

uiado, fazendo feis,& hum tres,& o quarto em dous,vem aferdous

terços de hum terço de quebrados. Affim como a proua real de

multiplicar,he partir : affim aproua real de partir , he multiplicar.

Eftas duas differenças de partir quebrados , fua proua he multipli-

car , a qual fe faz deſta maneira. Aquillo quevier à partiçaõ , tor-

nallo a multiplicar pello partidor , ajuntandolhe auos que ouuer ,

& todofomado, tornarà a fazer o inteiro , ou amefma copiaquefe

partir.

EXEMPLO.

Temos partido fete oitauos , pordous quintos , de que virâ à

partição, pella meſma ordem que affima, hum inteiro , & tres trin-

ta & dous auos, & porque oquefe partio fao trinta & cinco , &o

partidortrinta & dous. E pera juftificarmos fe a dita conta eſtà

certa, multiplicaremoshum inteiro pellos trinta & dous , dizendo

duas vezes humfao dous , &tres que ficaraó por partir , faó cinco ,

queporemos por baixo , tornando a dizer três vezeshum, faōtres,

&afli torna cfta multiplicação afazer os trinta & cinco que fe par-

tirao,comoaqui parece nefta conta adiante..

32

13

35

7
2

32
8

.35

Efaindo nas mais contas defta forte em fua proua,o mefmo que

ao principio fe partio , diremos eftarem certas. Mas aduirtafe ,

que em qualquer partiçaó de quebrados , pofto que haja outros

inteiros , & auos de inteiros : os inteiros que fairem nao faó mais

quede qualidade de feu quebrado , de quem os auos queouuer ,

ficaofendo partes : como agora nosfete oitauos que nefta proua

fizemos,deque á partiçaoveyo huminteiro , &trinta & dous auos,

diremosquede huma oitaua de trespartes de trinta& duas,veyoà

parti-
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partiçao. Efe a cafo partiffemos terços & à partição vieffem dous

inteiros :& hum dous auos , diremos , que herão dous terços , &

meyo : &o melmo entenderemos nas femelhantes partiçoens de

quebrados , quenos foceda fazermos.

Capitulo X. Decomofe ha de vfarde companhias dequebrados.

P

Eraefcufarmos encher volume , & com a declaração de todas

as companhias , fehade ter aduertencia nefta regra , porque

conformea ella , fe pode vfar em todas. Primeiramente fe ha de

notar, que hauendo em qualquer regra de companhias , hum , ou

dous , ou mais numeros quebrados , reduziremos todos os nume

ros inteiros , no menor dos quebrados & reduzidos feporàa com-

panhiaemordem , comoas demais atras ficao : & porque efta re-

gra das companhias comquebrados , ferue mais pera os Mathema-

ticos , queperaaoutragente, daremos exemplo na ditafciencia.

EXEMPLO.

Querendofaber em 8. dias & oitohoras , quanto a Luatem an-

dado , porque aLúafaz feu mouimento em vinte & fete dias , &

quafi oito horas, feguefe que ambos os numeros tem quebrados :

pella qual rezao, reduziremos aosvinte &fete dias , emhoras , que

he multiplicar os ditos vinte & fete porvinte & quatro horas que

haemhum dia:& a efta multiplicaçao ajuntaremos mais as oito

horas em que acaba de fazer feu mouimento : & farà tudo em

fomafeifcentos& cincoenta &feis : quefao as horas em que a Lúa

faz feu mouimento perfeito. Agora os oito dias que queremos

ber,multiplicaremos tambempellos vinte& quatro:&a efta mul-

tiplicaçãoajuntaremos maisoitohoras , que mais queremos faber ,

& fazem duzentos ; &fabido ifto , poremos a regraem ordem co-

moaqui. 656. 360.
200.

fa-

E diremos, fe a Lua emfeifcentas & cincoenta & feis horas , an-

da trezentos & fefentagraos : em duzentashoras , que heotempo

quequeremosfaber, quanto teraandado. Multiplicando agora &

repartindopella ordem das companhias atras,noprimeirotratado,

capit. 23. virnoshaao certo, osgraos queaLuatenha andados def

do diaemquefoynoua, atèaquelle dia &horaquetemos dito : &

efta ordemfeguardará emoutra qualquer regrade companhiasem

quehaja quebrados. TRA-
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TRATADO III

DESTE TERCEIRO LIVRO.

Oqual trata de muitas varias curiofidades , tiradas da dita arte , as

quaisnaotaofomentefam curiofas pera paffatempo licite,& de-

leitozo: mas em eftremo fao proueitofas , pera efpertar , & pu-

rificar o entendimento , como nella fe verà.

CapituloI Perafepedirbumabaralhade cartas interpollada,&

depois depedida,fazer nellavarias curiofidades.

NTESdeoutracoufa feha de notar, que os quatro

metais de cartas, fe feguempor efta ordem : aos paos fe

fegue ouros , & a ouros efpadas , & a efpadas copas , &

acopaspaos , & de paos tornao a ouros: & aflim anda

em rodaviua. Eafli tambemfehade notar, cada hum

dosReysvaldoze,& cadahum dos Condes onze&as Sotas dez,&

cadahumadas maiso quetem : & cada carta , queformos pedindo

porregrageral , acrefcentremos cinco, & o quetudo fomar , pe-

diremos o metal que fe feguir : fe a foma fizer doze , pediremos

Rey,& atras delle os cinco domefmometal , & fea foma que
fi-

zerpaffardedoze, os que de doze paffarem, pediremos do metal

quefefeguir: & affim continuaremosatè queperconta tornemos a

pedir acartaem quecomeçamos.

EXEMPLO.

Ponhamos que começamos a pedir em às depaos, fuppofto que

podiamos começar em outro qualquermetal , ou carta. Mas pera

exemplofeja a que temos dito , fobrea qual ,acrescentando cinco

deregrageral, fazemfeis , & aflimpediremos feis ouros , que po-

remos fobre oâs de paos : & fobre eftes feis acrefcentar cinco ,

fazem
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fazem onze,& pediremos caualo de efpadas , de modo que aquella

que tomamos , nos fiquefempreà vifta , & fobre Conde de efpa-

das acrefcentar cinco , fazemdezafeis, das quaistirar o doze, ficaó

quatro, & pediremos quatro copas , &fobre eftas acrefcentar cin-

co, fazem noue, & pediremos noue paos, & fobre eftes acrescentar

cinco fazem catorze, tirando doze, ficaõdous , & pediremos dous

ouros, & fobre eftes àcrefcentar cinco fazemfete , & pediremos ſe-

te efpadas, & fobre eftas acrefcentar cinco fazem doze , &pedire-

mosReyde copas , fobre a qual pediremoslogo cinco copas, &fo-

bre eftas acrefcentar cinco, fazem dez , & pediremos Sotade paos ,

&affim continuaremos atèfeacabar abaralha , indo pondofempre

comotemos dito , de modo , que nos fique fempre à vistacomo

quemjoga.

E depois de termos pedido a baralha , a daremos a leuantar aos

circunftantes , tantas quantas vezes quiferem , & fe algum dos cir-

cunftantes aleuantando fizer mais de dous montes decartas : tere-

mostento, nas queprimeirolargou , & effas tomaremos primeiro,

& pollashemos fobre as vltimas , & affim hiremos recolhendo as

demais , pondoas quetomamos fobreas outras , & logo daremos,

acadahum dos circunftantes fua carta , pella parte defima da bara

lha,começandoà noffa mãodireita : &pera acertarmos que carta

tem cadahum , fecretamenteveremos que carta fica no fundo da

baralha , & por ella alcançaremos que carta tem cada hum.

EXEMPLO.

Ponhamos , quedepois determos dado a cada hum fua carta ,

pella partedecima cubertas , fecretamente vimos a do fundo da

baralha, a qual foffeabaixofete ouros ,fobre os quais acrescentan

do finco ,fazem doze, & affimpediremosaoprimeiro circunftan-

te Reyde efpadas , & ao fegundofinco efpadas , & fobre as quaisa-

crefcentar finco ,fazemdez: & pediremos ao terceiro , Sotadeco-

pas ,&aflimcontinuaremos , atè pedirmos a todos os circunftan-

tes as cartas quetiuermos dado : &fe depois quifermos hirpor dia-

te, tirando as cartas da baralha ; fobre os pontos do derradeiro cir-

cunftante , hiremos tirando da parte de cima , fazendo primeiras,

& quinzes. Aflimcomofe acarta do derradeiro circunftante foſſě

oito
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oito efpadas , poderemos dizer tirando cartas da baralha , ahi vai

huma primeira de fincoenta & oito , a qual tiraremos defta manei-

ra : acrefcentando a oito efpadas , que hea carta do derradeiro cir-

cunftante , osfinco da regrageral , fazem treze , tirando doze, fi

caóhum , & affim diremos ahi vai As de copas , ao qual acrefcen-

tando finco , fazem feis , & diremos, ahi vaofeis paos , & acrefcen-

tando mais finco , diremos, ahi vai Conde de ouros , & logoquatro

efpadas , com aqual fefaz primeira de fincoéta& oito , & affim ire-

mos tirandotodas , em primeiras , & quinzes , aduertindo que ao

Reyfe fegue logo finco dofeu meſmo metal , como qual fe fazem

quinzefroxados . E fendo cafo , que pello baralhar das cartas , ſe

errealguma , deixaremos a conta que leuamos , &faremos a conta

fobrea carta que fahir. Affim como , fe hauendo de fahir
quatro

efpadas , faiffem dous ouros , faremos a conta fobre os dous ouros ,

& diremos em fegredo , dous & cinco fete , & affim diremos , ahi

vão fete efpadas.

Capitulo II. Quedeixando emhuma mezadez cartas , moedas , ou

tentos ,&tomando as trespessoas emnossa abſencia,pof-

D

Samosfaberquantas tomou cadapeffoa.

Epois depormos na mefaas cartas , outentos , ou o quefor ,

diremos atres peffoas nomeadamente , vòs foao tomai da-

qui asquequiferdes , & por cadahumacontai duas : & vòs foãoto,

mai as que quiferdes, &por cadahuma contai dez :& vôs foão to-

mai as que reftarem , & porcada huma contai onze , & detudo fa-

zei humafoma: & depois denos dizerem , quanto tudofez emfo-

ma, pera podermos acertar as que tomou cada hum por regra ge-

ral , veremos os quefaltao pera cento & dez , & na copia que fal-

tar, quantos noues ouuer, tantas pediremos aoprimeiro: & o que

fobejar dos noues , tantas pediremos aofegundo : & juntas as do

primeiro, âs do fegundo : as que faltarem , peradez que heram ,

tem oterceiro

EXEMPLO.

Ponhamos, que nosdiffeffem , que fomara tudo fefenta & oi-

t
os
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to , dos quais pera cento , & dez , faltão trinta & dous. E porque

em trinta, & dous ha tres vezes noue, trespediremos aoprimeiro:

& porquetres vezes noue faó vinte & fete, & peratrinta &dous

faltão finco , & effes pediremos ao fegundo , os quais juntos aos

tres do primeiro , fazemoito: & porquenos temos deixados dez

na mefa, os dous quenos faltaopediremos aoterceiro.

Capitulo III. Pera quedeixando trespeffoas emhumamesa ,& to

mandoas trespeffoas em noffa abfcencia , fabermos que

peçatomoucadapessoa.

Vppofto, que peraifto haja mifter muita conta , daremos a mi-

lhor regra que poflafer , pera que qualquer peffoa a poffa vzar.

Primeiramente, as tres peffoas quedeixarmos na mefa teremos em

conta demayor , & menor, & minima :affim comohum Anel, hu-

mas Luuas, hum Lenço, ououtras quaefquer peças femelhantes. E

na meſma meſa , poremos vinte & quatro cartas , ou tentos , dos

quaisdaremosahurna pefloa tres, a outra dous, &aoutrahuma: &

aquem dermos tres, teremosem contademayor, & aquem duas

pormenor, & a quéhúa , porminimo & logo diremos qualquerde

vosquetomar cite Anel, tomarà da mefa outros tantos , quantos

tiuer na mão , & quem tomar eftas Luuas, tome dous tantos, como

tiuer na mão , & quem tomar efte lenço tome quatro tantos , dos

quetiuer na mão. E comotenham todos tomado , veremos quan

tostentos ficam na mefa,os quais naopodemficar mais de fete,feis,

finco , tres , dous , & hum.

E pera eftes feis numeros , temos feis adiçoens tiradas da meſ-

maconta, quenos efcuzaode contas , quefaõ eftas , Camelis, Cer-

tauit , Aries, Impares , Perpina , Ridenda , & emcada huma de-

ftas ha as primeiras tres letras vogais , que faó A. E. I. que tam-

bem teremos em conta de mayor , menor , minima : & ficando fe-

tetentos , diremos a diçao Camelis , na qual , as letras vogais fi

cao, A. E. I. & porque ficaotodas direitas , conuem a faber , o A.

noprimeiro lugar , moftra , quea primeira pefloa tem a primeira

peça, que he o Anél, & a fegunda tem as Luuas, & aterceira ,

tem
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tem oLenço. E aduertiremos , que pella mefma ordem que fade-

uinhamos , que peça tem cadahum , pella mefmapodemos adeui-

nhar quantas cartas tem cadahumnamão,affi como, dizendo Ca-

melis,o Amoftra, queheaprimeira peça, & pello confeguintetem

feis cartas. E ficando feis tentos , diremos a dicção Certauit , na

qual , as letras vogais ficam , E. A.I. & porqueoE, fendo fegun

do; fepòsnoprimeiro lugar, moftra, que a fegunda peffoa darà a

primeira peça. E porque o A. fendoprimeiro , ficou no fegundo

lugar,moftraqueaprimeira peffoa darâ a fegunda peça ; aterceira

daràa terceira.

E ficando finco tentos , diremos a dicção Aries , na qual as letras

vogais fição, A. I. E. o A, nofeu lugar moftra a primeira peça na

mãodaprimeira peffoa :o I. fendo vltimo,pofto nofegundo lugar,

moftra, avltima peffoa, darà a ſegundapeça : & o E. pofto no vlti-

molugar, moftra , queafegunda peffoa , darà a vltima peça . E fi-
ᎬᏲ

candotres tentos, porque nãopodem ficar quatro , & diremos a

dicçaoImpares, na qualas letras vogais ficão , I. A. E. & porqueo

Ifendo vltimo, fe pos noprimeirolugar, moftra que a vltima pef-

foa , darà a primeira peça , o A, pofto no fegundo lugar, moftra,:

queaprimeira pefloa darà a fegunda peça : o E. poſto no vltimo,

moftra, que afegunda peffoa darâ a vltima peça .

E ficando dous tentos,diremos a dicção Perpina,na qual as letras

vogais, ficão, E. I. A. &porque oE. fendo fegundo,fepos no pri-

meiro lugar,moftra,que a fegundapeffoa,darà aprimeira peça:o I,

fendovltimo, pofto no fegundo lugar , moftra, queavltima peffoa

darà a fegunda peça:o A,fendo primeiro pofto novltimo, moftra,

que a primeirapeffoa darâa vltimapeça. E ficandoemmefa hum

tento,diremos adição Ridenda, na qual as letras vogais ficão I. E.

AE porqueo I,fendo vltimo, pofto noprimeiro lugar,moftra,que

avitima peffoa, darà a primeira peça: oE. ficando em feu mefmo

lugar,moftra,queafegunda peffoa darà a fegunda peça : o A, poſto

novltimo, moftra,que a primeira peffoa darà avltima peça.

T

Capi-
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CapituloIV. Peraque contandofobre ospontosde tres cartas ,fa-

bermos ospontos quehaemtodos.

H

Afede notar, queem toda a baralha ha quarenta, &oito car-

tas : das quais, tirandotres,&fobre os pontos de cada huma

dellas, contando atè quinze , quantos pontos forem , tantas cartas

fobejaraoda baralha. Aflimcomofeforem tres azes , contando ate

quinze, fobre cadahum, tirarao quarenta & cinco cartas , contan-

dofobre cadahum atè quinze, &fobejaraotres cartas. Affi que tan-

tas cartas quantas fobejarem,tantos pontos eftão nas tres cartas que

tiraraó.

EXEMPLO.

Digamos quetiraffemhum fete , &humoito,&hũnoue : & di-

zendo ao circunftante, quefobre ospontos da primeira, và tirando

cartas da baralha atè quinze , & porque a tal cartahe fete , na pri-

meira que tirar dirà oito , &logona outra noue , & affim continuă-

do atè quinze :&feito ifto,contandofobre os pontos da fegunda ,

que he oito, dirà na que logo tirar da baralha noue , & affim conti-

nuando atè quinze , & na terceiraquetirou , contandofobreos põ-

tos della , porquehe noue, dirà na feguinte quetirar , dez , & aflim

continuando atè quinze :&fendo feito ifto,lhe pediremos ,quenos

dèo reſto da baralha , o qual refto contaremos fecretamentequan-

tas cartas tem , & nelle acharemos vintequatro cartas, &tantospó-

tos diremos que eftao nastres cartas quetirou. Edefta maneira

faberemosemoutra qualquer copiaque aconteça , ospontos que

ha nas tres cartas quetirarem,tendo refpeito ás cartas queacharmos

no reſto da baralha , porque comotemos dito , quantas cartas a-

charmos , tantos pontos hauerà nas tres cartas que tiraraó , &af-

fimfaremos as mais. Aduertindo , que quantas cartas ficarem , tan-

tos pontos ha nas tres cartas que tiraraó.

Capitulo V. Pera quetirando trescartasdabaralha , faibamos

ospontosdecadabuma.

ADuirtafe ,que aregra atras he pera fabermos os pontos que
ha em todas as tres cartas , que fe tiraraojuntas ,fem ſaber

OS
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os pontos que ha emcada huma : porem efta regra ferueferuepera de-

terminarmos,& diuidirmos os pontos de cada humaperti : & pera

afazermos , feguiremos efta regra.

Diremos ao circunftante que as tirar , tire as que quizer , & as

ponha àfuavifta , como quem querjugar : & como as tenha , lhe

diremos, queos pontosda primeira dobre huma vez na memoria :

& a efta dobra acrefcente mais cinco , & o que tudo fomar dobre

cinco vezes : &feito iſto , a eſta ſoma acrefcente os pontos do ſe-

gundo , & oque tudo fizer emfoma dobre dez vezes, conuem afa-

ber, por cada dez queouuer , faça cento, & os que reftarem dos de-

zes , porcadaponto faça dez , & ao quetudo fomar , acrefcente os

pontos da terceira carta : & feitas eftas diligencias , nos diga o que

tudofoma , &daquillo que nos differ que foma tudo , por regrage-

ral,fecretamente tiraremos duzentos, & cincoenta,os quais tirados,

oque reftar , quantos centos ouuer , tantospontos tem a primeira

carta : & quantos dezes , tantos tem a fegunda , &quantos pontos

ouuernavnidade , tantos tem a terceira.

EXEMPLO.

Feitas as diligencias pella ordem dita , ponhamos quenos diffe-

raó, quefomaua tudo mil&tres , dos quaes tirar por regra geral

os duzentos , & cincoenta que temos dito , ficão fetecentos & cin-

coenta , & tres : & pellos fetecentos diremos , quea primeira carta

hehumfete , & pellos cincoenta , diremos que afegunda he hum

cinco , & pellostres que ficao na vnidade, diremos , que a terceira

hehum tres. Efendo cafo , que fejaõ tudo centos , & dezes , femv-

nidade , pellos centos , pediremos como acima , & pellos dezes to-

maremos humdezpera a fegunda, a qual ferà figura , & os fetesfe-

raopontos que terâ a terceira. Affim como fenos diffeffem , fo-

mauatudo oitocentos , dos quaes tirar duzentos & cincoenta de

regra geral, ficão quinhentas& cincoenta : &porque não ha vnida-

de , pellos , quinhentos , diremos , que a primeira carta tem cinco

pontos, & dos cincoenta que fobejao, tirando hum dez , o mefmo

dez diremos quetem afegunda carta : & porque dos cincoenta te-

mostirado hum dez , ficão quatro : & affim nos moftra; que a ter-

ceiracarta tem quatropontos , porque quando nam ha vnidade ,

feruem os dezes de vnidade. Q
Capi-
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CapituloVI. Pera quedeixandoemhumamefahum anel, faibamos

quemotem,& emque dedo , &junta.

Eftaregrafe guarda a mefma ordemqueno Capitulo atras ,

noprocedimento das contas affim como damos hum anel a

humapeffoa , & que ella o poffa dar aoutra qualquer peffoa dos cir-.

cunftantes em noffa aufencia , & lho ponha emqualquerdedo , &

junta que quifer: & como o tenha pofto , lhediremos , quede fi

meſmoatequem tem oanel, contandófobre fua mão direita , veja

quantasfaoas peffoas,& as dobre na memoriaou por penna, & ae-

ſta dobra acreſcente mais cinco , &o que tudo fomar dobre cinco

vezes : & logo contedo dedo polix da mão que tem o anel , atè o

dedo em que elle eftâ , quantos dedos faó, & os ajunteá dita foma,

&oquetudofomar faça dos dezes centos , & das vnidades dezes:

& logo conte da raiz do dedoem que eftà o anel , quantas juntas

faoatéajunta onde elle eftà , & os ajunteàfoma , a qual foma nos

dirà, da qual porregra geral tiraremos os duzentos , & cincoenta,

quetemosdito : & no queficar, quantos centosouuer , a tantos có,

panheiros eftào anel : & quantos dezes , a tantos dedos eftâ : &

quantas vnidades , a tantasjuntas : &fuppofto que atras temos da-

do exemplo, pella mefma conta, o daremos aqui.

EXEMPLO.

Digamos , que feitas as diligencias , differaó , que fomaua tudo

os mefmos mil & tres , queatras temos dito :& delles tirar os du-

zentos & cincoenta de regra geral, ficão fetecentos& cincoenta &

tres :& pellosfetecentos,diremos, que nafeptima peffoa eſtá o anel,

contandodeſdaquelle em quem o deixamos : & pellos cincoenta ,

diremos,queo quinto dedo: & pellos tres davnidade, diremos que

astresjuntas : & defta maneira faremos asfemelhantes contas.

CapituloVII.Peraquelançando tresdados,faibamos ospontes

decadabum.

E que

Stapeça heamefmaque as duas atras , conuem afaber , man-

dobre
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dobre os pontos de hum delles : a eſta dobra acrefcente cinco , &

ifto dobrecincovezes , & aifto acrefcente os pontos do fegundo

dado , & dos dezes faça centos , & das vnidades dezes , & a ifto a-

creſcente os pontosdo terceiro , &da fomaque differ de tudo , fe

tirarà duzentos , & cincoenta , & os centos queficao, he o primei-

ro dado , os dezes faópontos dofegundo , as vnidadesfaopontos

do terceiro.

EXEMPLO.

& por

Ponhamos quelançaffem nos dados,humtres ,&hum quatro,&

hum cinco , & dobrando os pontos do primeiro , fazemfeis , & cin-

coquemais lhe mandaóacreſcentar , fazem onze , os quais dobra-

doscincovezes , fazem cincoenta & cinco. Agora acrefcentando

quatro dofegundo dado fazem cincoenta & noue , & porque lhe

temos dito porcada dez , imagine cento , cadavnidade dez :

dos cincoenta& noue , fe faraó quinhentos & nouenta , aos quaes

ajuntando os cinco do terceiro dado , fazem quinhentos & no-

uenta , & cinco , &comonos differem quefoma ifto fecretamente ,

tiraremos duzentos & cincoenta que hea regra geral , & aflim fica-

ram trezentos & quarenta&cinco. Pellos trezentos diremos , que

oprimeiro dado tem tres , pellos quarenta , quefaó quatro dezes ,

diremos , o fegundo tem quatro , &os cinco quefobejaõ , ſaó do

terceirodado.

Capitulo VIII. Peraque tomando os circunftantescadahumfua

cartadehumabaralhaestendidanamesa,fefaiba

qualtomoucadahum.

P

Rimeiramente veremos quantos faó os circunftantes quehaó

de tomar as cartas , & tantas fileiras faremos de cartas , de

modo , que cada fileira leue em fi tantas cartas , comoforemos

circunftantes, & logo nomeadamentediremosa cada hum delles :

vosfoaó , tomai deſfta filera daltabaixo , qualquer carta que quifer-

des, & vòs foaōtomai neſta , & vòs foað nefta , & aflim os de-

mais. E comoto dos tenhaotomado , viremos recolhendo as car-

tas , começando na fileira queprimeiro mandamostomar, & aca-

badaO ij
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bada ella,recolheremos afegunda , & logoa terceira , & as demais ;

indo pondo as quetomamos, por baixo das outras,& logo as torna-

remosaeftenderao contrairo , conuem afaber, não daltabaixo mas

atraues , & tendoas eftendidas , perguntaremos ao primeiro ; em

qual das fileiras daltabaixo eftà a fua , & em qual nomear , tirare-

mosacarta cimeira , & efta lhe diremosfer afua , & logo pergunta-

remosao fegundo , em qual eſtà a fua , & em qual differ , tiraremos

a cartafegunda, & effa lhe daremos por fua , &ao terceiro , na que

nomearlhedaremos a terceira , & affim as demais.

EXEMPLO.

Ponhamos que os circunftantes fejaõfinco, & poftas finco filei-

ras , peramais claro , ponhamos quea primeirafeja de fincos , & à

fegundaquatros , & aterceira trezes , & aquarta doufes , & a quin-

ta huns , as quais depois de tomar cada hum , as recolheremos pcl-

la ordem dita. E ficarao os fincos encima , & logo os quatros , &

trefes , & douſes , & huns. 54321

54321

54321

5432 I

54321

Agora tornandoas a eftender , como temos dito , ficaram os fin-

cos encima , & quatros porbaixo , & as demais como aqui parece.

Agora perguntando aoprimeiro em quecolumna eftá a fua , &na-

quellaque nomear, de neceffidade ha defer hnm finco , & o fe-

gundo , em qual nomear, ferà quatro , & o terceiro tres , fegun-

doaquiparece. 5.5555

4 4 4 4 4

3 3 3 3 3

2 2 2 2 2

I II I I

CapituloIX. Que tomandoos circunftantes , cadahumfuacarta ,

femfe estenderabaralhanamefa,faiba que

D

cartatomoucabu.

Aremos a baralha a qualquer dos circunftantes , dizendo- -

lhe, quetomehumacarta, & a deixe ficar na baralha, & te-

nha
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nhaconta, a quantas cartas fica : & comoo circunftante tenha feito,

efta diligencia, diremos, que o mesmofaça hum dos circunftan-

tes , tomando cada hum fua carta : & tendo lembrança a quantas

ficaō, &tendo todos tomado , pediremosa baralha, &fecretamen-

te contaremos ao contrario vinte, ou vinte& quatro, ou trinta , ou

onumeroquenos pareça fer baftante, atè o maior numero que

elles podiamtomar , & hiremos pondo huma fobre outra , daquel-

queformos contando, fempre de modo , que a que derradei-

ropufermos , nos fique fempre â vifta , tirandoas da baralha , &

acabado de contarpor regra geral , acrefcentaremos fempre humà

copiaem queacabamos, o que tudo fe fizer emfoma viremos com

fta copiaaos circunftantes , depois detornarmos a pôr as cartas na

baralha: & diremos, daqui em tantas cartas fahirá a carta de cada hú

le vòs, contandofemprefobre a copia do que cada humtomou , &

ogo perguntaremos ao primeiro , a quantas cartastomou , &fobre

is quenomear, hiremos contando atè a noffa copia , tirando cartas

da baralha. E chegando a ella apartaremos a carta das outras. E co-

no ocircunftante nomear , que carta hera , a defcobriremos , & a-

charemos fer a fua , & logo perguntaremos ao fegundo, a quantas

eftauaafua , & fobrea copia que differ, contaremos atè a nofla co-

pia; & outrofitiraremos a carta chegando a ella , & perguntando

que carta hera , a defcubriremos , & acharemosfer a que nomcou:

& affi faremosacadahum dos mais.

"

EXEMPLO.

Ponhamos,que hum tomafle as tres , & foffehumfete , & outro

tomaffe as finco , & foffehum finco , & outro tomaffe asfete , &

foffehum noue. Agora depois de nos darem abaralha . hiremos

contando emfegredo , as que quifermos , pondo a fegunda que ti

ramos,fobre a primeira ,&a terceirafobre a fegunda , & affim por

diante & ponhamos que contafiemos até 21. & hum mais que te-

mos ditode regrageral, fao 22. Agoraviremos aos circunftantes ,

& diremos, daqui a vinteduas cartas , fe acharàa carta de cadahum

devòs :& perguntando ao primeiro , a quantas cartastomou afua

carta ,& dirà, que ás tres , & logo tiraremos humacarta da baralha,

dizendo quatro, & nas outras , cinco ,& fcis , & pordiante, pondo

Oiij
as car-
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as cartas cubertas humas fobre outras , &chegando às vinteduas,

tiraremos a carta fora : & dizendo ao circunftante , que nomeea

quetomou,& dirà que hehum fete,& logo defcubriremos, & acha-

remosferfete , & tornalahemos ajuntar à baralha , &juntamente

as outras, que temos tirado : & logo perguntaremos ao fegundo ,

quenumero erao em que eftaua a fua carta , & dirà queàs cinco ,

fobreas quaes tiraremos logo huma carta da baralha , dizendo, feis,

& naoutrafete,& continuando até chegar aos vinte & dous : &

chegando faremos a mefmadiligencia , queao primeiro: & o mef-

mofaremosao terceiro , & aos mais queforem.

Capitulo X. Pera quetomandocada circunftante duas cartas,

Jefaibaquaesfaoasdecadahum.

B

Otaremos departe os oitos &noues,& figuras : & nas demais

cartasporemos todas em oitos,de dous em dous metaes,con-

uem a faber , ouros com efpadas : & copas compaos : affim como

As de ouros, & fete efpadas: quatro copas, & quatro paos : &afſim

asdemais até as pormos todas de duas em duas . E logo as trare-

mospoftas nefta ordem,&à vista de todos as poremos na mefa de

duasem duas , cubertas de modo quefaçamos catorze montes : &

logo diremos aos circunftantes, que cadahum delles leuante duas

cartas daquellas em nofla aufencia , & veja que cartas faō , & as tor-

ne apornamefa: & como digaotedos , quetem tomado , lhe di-

rémos , que as ajunte , & as baralhe quantas vezes quiferem , & de-

pois de baralhadas, as tomaremos , & as affentaremos na meſa , de

quatroem quatro defcubertas , de modo que façamos fete carrei-

ras, cadahuma de quatro cartas.

Agoraperguntando a cadahum dos circunftantes , em que car-

reira eftão as fuas , nas quaes veremos os metaes , que temos dito ,

deouros , & efpadas , & copas, & paos , quais deftes dous concer-

tao, em numero de oito , nas carreiras , que nos nomearem , & a-

quellasque concertarem dos metaes já ditos , effa tomaremos ,

effas diremos , as que tomou a tal peſloa , & a meſmapergunta

remos aofegundo circunftante , & aos mais queforem: & nas car-

&

fa-

reiras
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reiras quenos nomearem osdous metaes que concertarem do nu-

merodito, effes tiraremos de cadahum.

Capitulo XI.Perafefaker quantas cartashumapessoatemna

mão , das quetcmcuna baralha.

D

I

Iremosa qualquer circuftante , que tire da baralha , a copia

das cartas que quizer , & tendoas tiradas per conta igual &

tantas emhuma mão , como naoutra : & feito ifto , lhe diremos ,

que da mão direita , peraa esquerda , paffe humas tantas , & feraó

as quequizermos mandar paflar : & como as tenha paffadas , lhe

aduer-

dirernos que da efquerda pera a direitapaffehumas tantas ,

tindo , queda efquerda peraa direita , hauemos de mandar paflar

mais doqueda direita pera a efquerda , & comoas tenha paffadas

diremos,queconte quantas na efquerda lheficao , & tome outras

tantas da direita. Agora , pera lhe adeuinharmos , as que na mão

direita tiuer, diremos antre nòs, quãtas cartas lhe mandamos paffar

dafegunda vez , mais queda primeira : & as que mais forem , do

braremos namemoria , & eflás diremos,quetem namaodireita.

EXEMPLO.

Ponhamos, que da primeira vez, mandamos paffar duas cartas ,

da mãodireita , pera a esquerda : &da fegunda mandamos paffar

tete, da efquerdaperaa direita, das quaes tirar as duas , que depri-

meiromandamospaffar, ficaófinco, quedobrados fazem dez , &

tantas diremos tem na maodireita , & deſta maneiravſamos ema

mais ou menos copia

Capitulo XII.Perafefaberemfoma , quantas cartas tirouda

baralha.

Ca

Omofeja ordinario em noffa condiçao , nao nos quietarmos

com qualquercoufa , pode acontecer , depois de adeuinhar-

mos , quantas cartas haemhuma mão(pella ordem atras declara-

da) dizerem, que lhe digamos , quantas cartas faó por todas , que

tememambas as maós : &pera fatisfazermosa efta pergunta , lhe

O iiij
dire
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diremos, que ajuntemtodas ,& as contem, defete , em fete : &có-

tadasnos digao as quefobejaó: & logolhe diremos que a torne a

contar de finco , em fiaco , & nos digaoasque fobejão . E agora pe-

ra adeuinharmos as quefaoportodas , bufcaremos humnumero ,

em que concertem osfobejos , que ficaraó dos fetes , & dos fincos ,

& aquelle quevier certo , diremos fer onumero das cartas que to-

maraó.

EXEMPLO.

Ponhamos, quecontando fete , & fete, diffeffem , quefobejauaő

quatro , &contando finco& finco, fobejauaótres. Agora diremos

entrenos , pera que de fete fobejao quatro he onumero onze , mas

pera quede finco fobejem tres , nao concerta. Agora hiremos ao

fegundo fete , & diremos , pera que de quatorze fobejem quatro ,

heonumero defoito , & pera que de fincofobejem tres , concertao

mefmonumero de defoito , & affim diremos , que defoito foraó

asque tomaraópor todas : & efta ordem guardaremos em mais , ou

menos copia.

CapituloXIII. Perafefaberque vestidos , &calçados ,&camifas,

&outrascoufasfemelhantes , temcadacircunftante.

Iramos da baralha hum metal inteiro de cartas , qualquer que

quifermos , & pollashemos todas em roda cubertas , defde

•As , atèo Rey, por ordem , comoaqui parece. Agora faremos

huma conta fecretaantre nòs , na qual daremos ao Asde valia qua-

torze , & fobre eftes lhe daremos mais doze , quantas vezes qui-

fermos , affimcomofobrequatorze acreſcentar doze, fazem vinte

& feis , & fobre vinte & feis doze , fazem trinta& oito , affim por

diante quantas vezes quifermos acrefcentar doze : & depois de

darmosefta valia ao As , contaremos mais algumas cartas ao dian-

te, correndo fempre demenorpéra mayor , & na carta onde aça

barmos , poremos o dedofobre a carta , & diremos ao circunftan

te : contai defta cartaatè tantas , começando fobre a copiade peças

quetendes , & leuantai a carta onde acabardes , & nella achareis

tantos pontos , como tendes depeças. Aduertindo , que hauemos

de
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demandar contaraocontrariode noflà conta , porqué à noffa , cor-

reda mão direita pera a esquerda , & a que mandamos fazer , da ef-

querda, peraadireita.

1
3

EXEMPLO.

&

Ponhamos, queno As, fizemos antre nosvintefeis , & nos dous

vintefete , & notresvinte , & oito, & no quatro vintenoue , & nao

querendo paffar daqui,poremos o dedo fobre o quatro , & dire-

mos , contay fobre a copiaquetendes de peças , defta em vinte&

noue, & onde acabardes leuantay a carta. Óra ponhamos , que elle

teueffe fete manteos , & começando fobre quatro ,
diffe oito ,

fobreo tres noue , & fobre os dous dez , & continuando virà aca

barosvinte , & noue ,fobre os fete, & affim nos moftra ter o cir-

cunftante os fere manteos que temos dito. E aduirtafe , que eſta

contanaoval mais que atè doze peças , porque nas cartas naó ha

mais pontos, valendo o Rey doze, Conde onze , Sota dez, & cada

humadas maisval os pontos que tem,

2.

Capitulo XIV. Peraque em huma merenda dedez peffoas fiquepor

forteshuma dellasfem comer.

E

Mhumamerenda fe acharaonoue peffoas ,& tinhaonouepa-

fteis peracomer, & nefte tempo chegou outrapeffoa, a quem

elles nao queriaō admitir na merenda , & differao , aqui não ha

mais que noue pafteis , nos quaisnão cabe partilha pera dez : &

porquevôs naocuydeis , quevosqueremos defconuidar , ponha

monos
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noue,

monos todos dezem roda , & contemos fempre defde hum , atè

& onde acabar noue , defelhe o paſtel , &afli fe conte em ro-

da viua , atè ficar huma fó peffoa. E fendo todos cotentes difto ,

fepoferaóemroda , como aqui adiante parece. Eponhamos , que

oque ha de ficar fem comer , fejao decimo : & pera que elle fique

fem forte ; ha duas partes donde fepode começar , conuem afa-

ber ,fe fe ouuer de contar damaodireita pera a efquerda , fe come-

ça no 6. &do 6. ao 5. &fefe ha decontar da esquerda pera a direi-

ta,começa no quarto, dizendo hum , &no quinto dous , & da mef-

mamaneira começandonofexto, fempre o quinto ferà dous , &

deftamaneiraficarà o decimofemforte.

ΟΙ

8

X

5

9

CapituloV. Peraqueemhumfortedefoldadospoffaoentrar mais do

quefao,fempor contafeacharemmais ,& domesmofortepoſſao

fair osqueentrarað , &outros tantosdoforte , femporcontafe

acharem menos.

H

A-fede notar , que em cada quadra do Forte , hauia nouc

foldados , contados a tres, & trescomo aqui parece;

3 3 3

3 3

3 3.3

começandoſempre dos cantos , ficando omeio femnada , & no

canto aonde fe acaba a conta dos noue , nelle meſmo ſe torna a co-

meçar , peraa outra quadra. Agora , pera quepoffao entrar mais

qua-
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quatro , fe imagine , queentracadahumporfeuconto , &vaype-

raomeio da quadra , leuando configohum foldado dos tres , que

eſtaōno canto, & ficaraó poftos defta maneira.

2

5

5 2

5

2 5 2

e Eaffi ficarão em cada quadra noue , com entrarem mais quatro do

queherao. Agoraquerendo fahiroutravez os que entraraó , le-

uandoconfigo outros quatro foldados do forte , de cada meiade:

quadra , fe faem dous , & do mefmo meiofe poem hum em cada

canto, dos dous maispropinquos , & ficaram poſtos.

4 I 4

I I

4 I 4

E defta maneira, ficaraó fempre em cadaquadra noue , fendo af-

fim, quedeprincipio heraoportodos vintequatro , & da fegunda

vezforaovintoito, & navltimavez foram vinte , fem que pella

contados noues, que temosdito , fe achem mais nem menos.

Capitulo XVI.Peraquefefaibaaspeças quehumapeſſoacom-

prouemfeupensamento.

Iremos ahuma peffoa,que tome emfeu penfamento os Cru-

zados, Toftoens , ou Vintens, que quizer , com tal condiçao

quetomepequena copia,pera que fenão embarace na conta. E co-

mo nos tenha dito ogenerode dinheiro , que tomou lhe diremos

quelhedamos , pera cada cruzado , toftao, ou vintem , hum tan-

to , & que ifto que lhe damos , ajunte tudo em huma foma , pella

qual comprehumapeça, qual lhe nomearmos , & tendoa compra-

do , lhe diremos , que toda a copia de dinheiro quetomou, empre-

gueem peças ao meſmo preço, & lhe diremos quantas comprou.

E pera lhodizermos, veremos a copia quetemos dado, quan-

tas vezes cabeemhuma das fuas , & quantas couber , tantas peças

comprou, as quaesajuntaremos â peça que comprou como di-

nheiro
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nheiro quelhe temos dado. Efeo numero que lhe temos dado

nãocouberperfeitamente nofeu , veremosodinheiro que fobeja ,

fe faz meioterço , ou quarto refpectiuamente, & iffo ajuntaremos

mais âcopia depeças.

EXEMPLO.

Ponhamos , quetomaffe toftoens , &pera cada toftaó , lhe def-

femostrinta reis, pellos quaes todosjuntos lhe mandaſſemos com-

prarhum couadode tafeta , & loguo empregaffe todo o dinheiro

quetomouem couados de tafeta ao mefmopreço , &tendofeito

ifto , peraadeuinharmos quantos couadostempor tudo , diremos

antrenòs; trinta reis quetemos dado, quantas vezes cabeem hum

toftao,&acharemos, que cabétresvezes,&fobejaódez reis,& por-

quedez reis heaterça parte de trinta , diremos que comprou com

odinheiro quetomou, tres couados , & huma terça, aos quaes ajun-

tar hum couado mais dos trinta reis , quelhetemos dado, fazé qua-

tro & hũaterça, & iffo diremos, queheacopia de couados quecổ

prou, & defta maneira faremosas maisemmais ou menos copiade

dinheiro , refpeitando onumeroquelhe damos quantasvezes cabe

no quetomou.

Capitulo XVII. Peraquefefaibaodinheiroque humapeffoatem

nabalfa , outomouempensamento.

Dinenanuoriaacopiaque quizer ,&feyto ifto , the dire

Iremos , quefe conteodinheiro que eftà na bolfa , ou feima

memoria

diremos que fe naquella copia de dinheiro entrameio , o façam

inteiro , &tendofeito huma ametade deſta copia ſe dobre em fi-

ma , & dobrada ella fe ouuermeio , lhe diremos , que ofaçaõintei-

ro , & de tudo que fomar fe torne a dobrar outraametade emfima ,

&fe neftafegunda dobraouuertambem meio , o façam inteiro : &

feitas eftas diligencias , nos digao quantas vezesha noue em todaa

copia, & porcada noue quenos differ , tomaremos quatro pontos,

& pelloderadeiro meio , fe ouuer , tomaremos dous ; & pello fe-

gundofe oouuer, tomaremos hum, pello primeiro fe ouuer , aba-

teremos meio, & defta maneirafaberemos acopia dedinheiro que

fetomou. EXEM-
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EXEMPLO.

Ponhamos , quetomaffem quatorze reis& meio,quefeitointeiro

fazemquinze, & dobrando de quinze ametade, fazem vintedous

& meio, que feito inteiro , fazemvintetres , & de vintetres tornar

adobrar ametade , fazem trinta & quatro & meio , quefeito intei-

ro , fazem trinta & cinco. Agora nos diram que ha emtudo tres

no es , & tomando de cada noue quatrofaódoze : & porque ouue

tres meios , o vltimo meio nos dà dous , & ofegundo nos dà hum,

& fazemquinze. E porque doprimeiro meio temos dito , quefe

ha de abater meio , tiraremos de quinze meio , & affim nos moſtra

1 que tomaraó quatorze & meio : & deſta maneira faremosas mais

fuppofto que tomem mais , oumenos.

Capitulo XVIII. Pera quefefaibao dinheiro queficaa humapeſſoa

dereftodoque tomounopensamentoperahuma Romaria.

D

Iremos, que tome em feu penfamento o dinheiro ha
que

misterpera
a ditaRomaria , & tendo tomado , lhe diremos

foaovos dà mais outro tanto como tendes tomado , & foão vos

dà maishum tanto, &foao tanto , & affi os mais que quifermos, &

que và fomando tudo : & tendoo fomado , lhe diremos , que a-

metade de toda afomaimagine que partio com pobres , & que a-

quilloque de principio tomou imagine que gaftou com fua pef-

foa. Agora, pera lhedizermos o que de tudo lhe refta , veremos

antre nòs as copias nomeadas quanto fomao, & ametade do que

fomarem, he oquelhe refta.

EXEMPLO.

Ponhamos quetomaffe peraa Romariadez Cruzados , & o pri-

meirocircunftante , lhe deu outros dez, &fao vinte , dos quaes nòs

nãofabemos , porfer conta que tomarao antre fi. Ora digamos que

os quenomeamos fabidamente foffem doùs , & quehum deffe qui-

nhentos reis , & outrofincoenta ; agora , gaſtandode toda a ſoma ,

ametadecom pobres , reftao quatro mil & duzentos & fetenta , &

finco;&gaftando comfua peffoa os quatro mil quede principioto-

mou,claramente fe proua reftarem duzentos & fetenta & finco , &

deſta maneirafaremos as femelhantes, emmais oumenos copia.

Carls
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Capitulo XIX. Peraque emhülugar de treze vezinhos , auendo de

birdezàguerra ,porforte,fique humPay ,&dousfilhos.

P

Era ifto fe effeituar , diffe oPayaos mais veſinhos , não quero

que imagineis , que eu nem meus filhos nos efcufamos de ir-

mos , peraoquenoshe neceffario pormonos todos emroda, & có-

temos defde mim , atèdez , & onde acabar dez , và à guerra , &affi

vão continuando , atè que fiquem fos tres de nós , aquelles que

porforte ficarem : & fendo todos contentes, fe affentaraó deſta ma-

neira. Pay,

Filho Filho

Agorafehadenotar, que começando de contarnoPay,fempre

acabão em dez cada humdos outros , atè ficarem quatro fos dos

outros , & oPay, & 'os filhos : & queixandofe os outros da ordem

dasfortes , entaofe paffaoPayno meio dos outros quatro , & co-

meçando a contar delle , finalmentefeacha, hiremtodos , & ficar

elle, & osfilhos.

:
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LIVRO IV.

IEM O QVAL HA QVATRO TRATADOS.

O primeiro da Sphera. O fegundo da maneira de fa

zer Quadrantes pera tomar altura , & fabricar Relo-

gios diurnos & nocturnos. O terceiro da medição

das horas Planetarias. O quarto da preparacao das

duas Figuras , que ſe vſao na judiciaria primeira:

SEGVESE O PRIMEIRO TRATADO

defte quarto Liuro , o qual trata da Sphera, por mais

claro eftillo, que atè aqui fetem vifto.

CapituloI.Dasfiguras de Geometria , que àSpherapertencem.

OMOnefte Tratado , não pertendemos vzar de

mais Geometria , do que pera a Sphera nos con-

uem : efcuzaremos de alegar com a compofiçao

dos quinze liuros de Euclides , &de outros Au-

tores modernos , & antigos. E tratando da Geo-

metria que à Sphera pertence , fe entenda que

duas linhas, ou mais, que vao continuadas , igualmente apartadas

emtodas as partes , fe chamao linhas paralelas : & fuppofto , que

humasfe apartem mais que outras , como na figura adiante fe mo-

ftra : todauia indo continuadas , apartadas fempre em huma di-

ſtancia , nempor iffo deixarao de fer paralelas. Huma figura de

tres cantos , com tres linhas iguais , fe chama figura triangular.

E fea tal figura tiuer tres linhas , duas compridas , que faindo am-

bas de hum proprio ponto , fe apartem , & no cabo ſe liem

com
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com outra linha pequena , fe chamarà figura piramidal. E fendo

húa figura de quatro cantos , com quatro linhas, ou angulos iguais,

fechamarà quadrangular : & fe dahi por diantetiuer mais cantos ,

ou linhas , os cantos daraoo nomeà figura ; affim comotendo fin-

cocantos , ferà figura quinquangular , & dahipor diante , fegundo

aconteçaaforma da figura. Huma figura redonda , fe chama Glo-

bofa :&fe por meio da tal figura ouuer huma linha que atraueffe ,

atal linhafe chama diametro : & fea linha for cruzada com outra

nomeio da dita figura , ficando na extremedade , equies diſtantes.

Aopontoem que fe cruzao , fe chama centro da tal figura : & as

meas linhas que vão do centro pera a circunferencia , fe chamão

femidiametros, como tudo por figura parece,

Linhas paralelas.

Triangulo
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A

CapituloII. Dosnomesdas habitaçoenscom a exposição

dosnomes Mathematicos.

OS quehabitao debaixo do Norte, ou do Sur, fe chamaõ

riceos, comofe diffeffem, primera parte dos Ceos , porquan-

to neftas partes eftaofixos os pollos do mundo , fobre os quaes , a

machina celefte faz fua reuolução. Aos que habitao NorteaSur ,

em direito huns dosoutros, oupera melhor dizer, debaixo de hum

meſmomeridiano , fe chamãopericeos, que quer dizer primapar-

te, a querefpondeoEquo. E aos queviuem a huma , & outra par-

te do meridiano, ſe chamão antequos, que quer dizer antes de che-

gar ao Equo. E aos queviuemdebaixo da Equinocial , ſe chamao

infixos ,porhabitarem
naquella

parte , donde eftà fixa aa linha E-

quinocial , que diuide o mundo em duas partes iguaes. E aos que

viuem da outra parte da terra , per Diametroa nôs , & aoutros , fe

chamaoAntipodas , poreftarem com ospês direitos a nòs.

Dosnomes Mathematicos.

46

-

Sphera ,he o mefmo , que dizer , mouimento continuo circu-

lar. Parteconuexa , ou fuperficie , fe entendepella face de fora de

qualquerfigura. Circunferencia , heomeimo, quedizer , figura ,

caufada do mouimento dehum circulo. Parte concaua, fe entende

pella parte de dentro de qualquerfigura . Mundo Archetipo he o

mefmo que dizer Mundo incomprehenfiuel. Mundo macrocof-

mo , heomeſmo que dizer Mundo grande. Mundo microcofmo

heo melmoque dizer Mundo pequeno , ou abreuiado. Pollos do

mundoheo mesmo quedizer eftribos , em que fe fazem os moui-

mentos celeftes. Sphera obliqua , heo mefmoquetorta. O Orien-

te, ouLeuante: heo
Oque dizer Nafcente. E oOccidente

heo mefmo que Poente. Orofcopo : he omesmoque nafcimen-

to. Almutem : he o mefmo que luiz , ou Senhor da figura. Alco-

codèhe omesmo que pronofticador dos annos devida. Illec : heo

mefimoque participante da figura. Zenith he o mefmo que pon-

toperpendicular : ou vertical à noffa cabeça. Nadir he o mesmo

que ponto contrario , ou reſpondenteà noffos pês. Centrohe o

mef-
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meſmo quedizero meio de qualquer coufa. Confemptrico he o

mefmoque retificaromefmoCemptro. ECemptricoheomefmo

quedizer CemptroforadoCemptro. Epiciculo heo mesmo que

dizerem circulo.

Capitulo III. Dadifinição da Sphera.

Sreet;fedebaixode uma fuperficie. Le tem nomeiohum

Phera , fegundo Theodofio , hehumcorpo redondo,mociço,

ponto, do qual todas as linhas leuadas à crcunferencia fao iguais.

Pellomeio defte ponto paffahuma linha , a que chamao Eixo da

Sphera, cujas extremidades tocao huma& outra parte da circunfe-

rencia, as quaeschamao os pollos do mundo.

Duas diuifoens ha de Spheras : fubftancial, & accidental. Subſtā-

cialmentefe diuide a Sphera em quatorze Spheras , recolhidas to-

das no concauo de Ceo Empireo. Conuem a faber , a decima

Sphera, aquechamaoprimo mobile. A nona , a que chamão Ceo

Chriſtalino, porbaixo da qual eftà o oitauo Ceo :& por baixo del-

le eftão os feteCeos dos fete Planctas , de Saturno ; de Iupiter , de

Martc , do Sol, deVenus , de Mercurio , da Lúa , dentro dosquaes

eftão as quatro Spheras , dosquatro Elementos , do Fogo ; do Ar,

da Agoa , da Terra: Mas notafe , queaTerra he Sphera , fegundo

forma , mas naofegundo mouimento.

Accidentalmente fe diuide a Sphera , em Sphera direita & Obli-

qua. Sphera direita , tem aquelles queviuem debaixo da Equino-

cial , affimporque o feuOrifonte , & a Equinocial , fe cortao per

angulos iguaes , & direitos, como porque aos taes , ambos os pollos

The faomanifeftos. Sphera Obliqua tem aquelles queviuem fora da

Equinocial, horaſeja pera a parte do Sul,hora peraa partedoNor-

te, porque os taes , não alcançao de vifta , mais que hum fópollo:

& tanto quantohumdospollos lhe ficapor cima do Orifonte , tá-

toooutrolhefica por baixo , &por iflo Virgilio no principio das

Georgicas , tratandodefte noffo pollo que heo Norte, dezia , que

eftepolloſempre nos hera alto, & manifefto, poremo outroveriaó

as almas que eftiueffem no inferno.

Pij
Deue-
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Deuemos deentender aqui Virgilio , terporde menos qualida-

de a habitação de noffos antipodas , queanoffa : & parecen dolhe ,

quepadeceriãopena, & detrimento , lhe chamauainferno.

CapituloIV.Dadeclaração dos Pollos:

A feis differenças dePollos. Pollos do Mundo , Pollos do

Trepidição , Pollos recto,

Pollos do OrifonteObliquo,Pollos do Zenith. Os Pollos do Mun-

do , hum delles he chamado Pollo Septentrional, Pollo Artico.

Pollo Boreal. Pollo Septentrional , lhevem defete , & trion , por-

quefao fete eftrellas , as que trilhao as paffadas junto ao Pollo , as

quaes faōa Eftrella do Norte, com outras feis eftrellas a que os La-

timos chamão vrça minor, & o vulgolhe chamaa Bufina, ou eſtrel-

las daguarda , porque andao fempre circularmente por derredor

doPollo. Artico lhe vem de Artus , que quer dizer vrça , por re-

zaõdehuma imagem de eftrellas , que fao outrasfete, mais maio-

res ,as quaesandão tambem aderrador do Pollo , & por andarem

vagarofamente ; os Latinos lhe chamão vrça maior : & o vulgo lhe

chamabarca , ou carro.

Boreal fe chama, por rezãode hum vento quedahi fopra, a que

chamão Boreas . Ooutro Pollo do mundo a que vulgarmente di-

zem o Sur, fe chama Antartico , Auftral , & Meridional. Antarti-

cofechama , por eftar contrario , & fronteiro ao Artico. Auftral

fe chama, porrezão do vento Auſtro, que daquellaparte vem . Me-

ridional fe chama , porquefempre quando olhamos no meio dia

perao Sol,ficamos como rofto pera elle.

Os Pollos fegundos fechamaodo Zodiaco, fobre os quaes elle faz

feu mouimento: &pois oZodiaco feaparta daEquinocial por vin-

te & tresgraos & meio, neceffariamente osfeusPollos feapartarão

dos Pollos do mundo pellos mefmos graos. E oponto em que e-

ftãofituados eftes Pollos ; fe chamão circulo Artico,& Antartico.

Osterceiros Pollos , fe chamaoda trepidaçao, por ferem Pollos

de mouimento tremulo , os quaes eftão fituados na Equinocial ,

no principio de Aries , & de Libra, os outros fe chamão Pol-

los
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los do Orifonte direito , os quaes fao fituados na mefma Equino-

cial, porquehauendo o Orifonte direito de fazer mouimento, fi-

caraa mefma Equinocialfendo Pollo : & affi o Orifonte , & osPol-

los delle diuidiraoomundoem quatro quartas.

OsPollos feguintes fe chamaodo OrifonteObliquo, os quaes ,o

Zenithde cadahum feruiráde Pollo, & o mesmo feuNadir. Afex-

tadifferença de Pollos , fe chamaó Pollos do Zenith , & Nadir ,

porquehauendo eftes dous pontos de fazermouimento, o Oriſon-

te decadahum, lhe ficaràporPollo.
8

CapituloV.Dosquatro Ceosfuperiores,& domouimentodos tres.

E

StenomeCeosfummamente, montatanto, como dizermos ,

manifeftadores da gloria deDeos : o que feproua com o que

dizo Pfalmifta Pfalmo dezoito . Laudate eum Cæli Cælorum. E

emoutraparte diz, Cæli enarrantgloriam Dei. E no cantico dos

mininos. Benedicite Cali Domino. Pello quefe proua , que os

Ceos comfeus mouimentos , na obediencia que feguem , mani-

feftaoa grandezade Deos . Oprimeiro Ceo quehe chamado Ceo

Empireo, heonde eſtà a mageſtade Diuina , com a celeſtial Corte,

& fpiritos Angelicos, aonde tambem eftao as almas dos Santos,

&bemauenturados , que pella bondade de Deos mereceram ne-

ftavidahirem occupar as cadeiras

ficaraó vagas
da caida de

Lucifer.

que

EfteCeo tem fer quadrado pella parte conuexa , & redondo

pellaparte concaua , & pera ifto fe traz o que diz S. Ioaō no Apo-

calypfi : Ciuitas in quadropofita eft.

OdecimoCeo, quanto a nós , heprimeiro arefpeito do Ceo

Empireo, efte fe mouefobreos Pollosdo mundo , de Oriente ao

Occidente , & outravez tornaao Oriente , o qual mouimento faz

em vinte , & quatro horas perfeitas , leuando configo aos demais

Ceos , Efte mouimentohe chamado natural , & alguns Philofo-

phos , tempera fi quehum Anjoomoue, pello que Ariftoteles em

feutempo, no qual nao hauia mais conhecimento que dos noue

Ceos , deziaqueo Autor da natureza , nao fazia coufa fem para-

Pij que
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que & quehauendo de hauerAnjos, a que elle chamaua íntelli-

gencias deuiaode fer noue,pera mouer osnoue Ceos , &fuppofto,

que Ariftoteles foffe Principe da Philofophia , como carecia do

conhecimento da Fè, podia errar nifto como errou , porque
af-

fim comoDeos criouomundocom humfiat , com o mesmopode

fazerqueefte Ceofe mouacomo fe moue , fem adjutorio algum.

Do nonoCeo , quanto a nòs , he fegundo a refpeitodo Ceo Em-

pireo , o qual he chamadoCeo chriftalino , ouCeo das agoas , &

muitos tem perafi hauer propriamente lâ agoas , & dizem , que as

agoas do diluuio vieraodelá , & pera là fetornaraó a recolher , &

pera ifto trazem, & aquæomnes , quæfuper Cælosfunt. E tambem

trazem: Diuidio Deos as agoas das agoas . E outros dizem, que

hechamado Chriſtalino , porque as agoas nefte Ceofaó congela-

das , aomodode espelhode Chriftal : & tambem dizem
, que af-

fimcomoa agoahemais pura& tranfparente quea terra, aſſim eſte

Ceohe maispuro, & tranfparente queos debaixo , porque nos in-

feriores vemos Sol, Lúa, & Eftrellas, & nefte naoha quever. Ou-

trosdizem , quepuramente faó agoas que mitigao a quenturados

outros Ceos : porem, aquihauemos de feguiroquediz fancto Au-

guftinho , quediz , fer efte Ceoa modo de neuoa , affim como cà

podemos dizer ofumo.

Efte Ceo faz feu mouimento ao contrariodoprimo mobile,

porqueofeu mouimentonatural he do Occidente pera o Orien-

te,o qual mouimento faz fobre os pollosdoZodiaco. Foy alcan

çado efte nonoCeo pellos tres mouimentos que hano oitauo, co-

mologodiremos.

Do oitauo Cco. Ooitauo Ceo, quanto a nòs ,he terceiro a ref

peitodo Ceo Empireo : efte Ceo fe chama Ceo das estrellas fi-

xas , Ceocorporeo , ou firmamento. Chama-fe Ceo das estrellas

fixas , por refpeito dos planetas quefaoerrantes , & as eftrellas q

nelle eftao , fão fixas no meſmo Ceo. Chama-fe Ceo corporeo ,

porque atè elle ha corpos , que vemos palpaucis àvifta , & dahi pe-

ra cimanaohamaisquever , quepoflamos alcançar com olhos cor-

porais. Chamafe firmamento , pella mefma rezao das eftrellas ,

fixas , quenellefe firmaó : eftrella heo mefmo que aduertencia,

porque
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porque por ellas , & feus mouimentos vimosem aduertencia dos

tempos , quefuppoſta a vontade diuina fe figuiram, & de outras

Coufas queem feu lugardiremos.

Temefte Ceotres mouimentos , pellos quaes fe veio alcançar

o Ceo Chriſtalino. A rezaóhe , quefuppofto,que hum mouimen-

to fejafeu , como em humcorpo, nãopode hauertres mouimentos

proprios emhum mefmotempo ,feguefe , que osdousfaó caufa-

dosdedousCeos fuperiores : & daqui vem , que o mouimento,

queooitauo Ceofaz em vintequatro horas do Oriente , ao Occi-

dente, hecaufado do primo mobile : & o outro que faz do Occi-

denteao Orientefobre os pollos do Zodiaco , he caufado do Ceo

Chriſtalino ; o qual faz em quarenta & noue mil annos , & em ca-

da duzentosannos andahumgrao , & vintoitominutos. O outro

mouimento , que efte Ceo faz , fe chamade acceffo , & receffo, ou

da trepidação, o qual fe fazfobre dous Pollos fitos na Equinocial ,

no principiode Aries , & deLibra , o qual mouimento , naõ faz

mais quealeuantar as eftrellas pollares , quefaoas do Norte , & as:

do Sur,defuiadas dos pollos pordozegraos , &tornallas outra vez

afeu lugar ,junto dos Pollos meio grao , no qual mouimento fe tar-

da fete mil annos , & aflim acharemos eftar hoje a eftrella do Nor-

té, apartada do Pollo portres graos & mcio.

CapituloVI. Dosfete Ceos inferiores,& defeusmouimentos.

N

Oconcauo do oitauo Ceoha outrosfeteCeos chamados dos

fetePlanetas ; pello que hauemos de entender, que efte no-

mePlaneta, monta tantocomo dizermoscoufa errante pellas va-

riedades de feus mouimentos , & influencias , que nelles ha. E af-

fim tambemhauemos de notar , que Saturno, Iupiter, Marte, Ve

mus , & Mercurio , de que tratao as fabulas , foraohomens, cujas al-

mashoje eftaonoinferno , ou onde Deos for feruido , & puferao-

The eftes nomes , porque em fuas obras femelhauaó as influencias

deftesplanetas. O feptimoCeo, quanto a nòs , he quarto quanto

aoEmpireo, nefte Ceo eftà a eftrella , ouPlaneta chamado Satur-

no, oqualfazfeu mouimento afeu propofito, que he do Occiden-

Piiij pera
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teao Oriente , emvintenoueannos & meio , &anda em cada fig-

nodous annos , finco mezes , & quinze dias.

Ofexto Ceo ,quanto anós , hequinto a refpeito do Ceo Em-

pireo , no qual eftà o Planeta chamado Iupiter, faz feu m ɔuimen-

to, emonzeannos & meio , & anda emcada figno hum anno, me-›

nosquinzedias.

Oquinto Ceo quantoa nòs, he fexto a refpeito do Ceo Empi-

reo, no qual eſtà a eftrella , ou Planeta, chamado Marte , o qual faz

feu mouimento em dousannos menos, vinte& quatro dias,& anda

em cada figno cincoenta & oito dias.

Oquarto Ceoquanto a nós , hefeptimo,a refpeito do Ceo Em-

pireo , no qual eftà o Planeta Sol , aqueòs Latinos chamao Lumi-

nariamaior , oqualfazfeu mouimentoem trezentos & fefenta &

cinco dias, & feis horas , menos dez minutos , & quarenta & oito

fegundos.

OterceiroCeo quànto a nós, he oitauo , a refpeito do CeoEm-

pireo,o qualfaz feu mouimento em trezentos & quarenta & oito

dias ; anda emcadafigno vinte & noue dias. Eo Sol de que aflima

nãodiffemos, andaem cada figno trinta dias ; & dezhoras & meia.

Mercurio , quehe fegundo Ceo quanto a nòs ; he nono ; a ref

peito doCeoEmpireo;& nelle eftà o Planeta Mercurio; oqualfaz

feu mouimentoem trezentos & trinta& oito dias ; & anda em cada

fignovinte& oito dias ; & quatro horas.

Oprimeiro Ceo, quanto a nós, he decimo, em refpeito do Ceo

Empireo,no qual eftàa Lua , chamada a Luminaria menor, a qual

faz feumouimento emvinte & fetedias , & quafi oito horas , & an

daem cada figno dous dias , & feis horas , & quarenta minutos.

Nàodizemos aqui da quantidade dos Ceos , eftrellas , & Flanetas ,

pornão caufar confufaó , fó declaramos , quehaminutosde graos ,

&minutos dehoras:& fuppofto que hum grao tenha fefenta mis

nutos, &humahora,os mefmos ha-fe de entender, que

humgrao
,

où minutode graohe quantidadede Ceo , outerra , & huma hora,

ouminuto dehora, he quantidade de tempo.

Capi-
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CapituloVII. Decomofeprouao os mouimentos doOrizonte, ao

Occidente, & doOccidente ao Oriente.

Antesdeoutracouffe note, quenãoha Nafcente,nem Pocil-
te , porqueo Sol , nem nafce nouamente , nem fe aquieta , &

o mefino cadahumdos mais Planetas, & eftrellas. E quando pella

redondeza da terra , ficando o vulgo della antre nos , & o Sol ,o

perdemos de vifta,chamamos a efte tempo, porfe o Sol . E pello có-

feguinte, quando o Sol nos aparece ao outro dia , chamamos naf-

cer oSol, mas todauia ha-fe de entender , que nas 24. horas que ha

antredia& noite , fempre he diaemalguma parte: & parecer o Sol

mais cedo ahuns , quea outros , nos faz parecerferemmais Orien-

taes ;poremaquelles que tempspor Orientaes , ficao fendo Occi-

dentaes de outros: &nôs quefomos feus Occidentaes , fomos O-

rientaes de noffos Occidentaes. Affim que pello mouimento do

Sof, & Lúa,& mais Eftrellas que nos apparecemda parte que cha-

mamosOriente , & vemfobindo atè direito de noffo Zenith,& da-

hivão aoOccidente , que chamamos , & ao outro dia nos tornaó

apparecer no Oriente : claramente fe proua , que os Ceos fe mo-

uem do Orienteao Occidente. E quetambemfe mouao do Occi-

dente ao Oriente , fe deixa bem entender pello mouimento dos

Planetas , & em especial , quandoa Lua he noua , a primeira vez ,

quenos apparece , a vemos ao tempo queo Sol fe poem , pouco

maisaffima do Oriente. E no diafeguinte, ao tempo queo Sol fe

poem, & nos apparece jà mais alta , & affim vai continuando , atè

queem oito dias , depois de noua , ao tempo dapoftura do Sol,nos

apparece em direito de noffo Zenith. E emquinze dias depois de

noua, quando o Sol eftá no Poente , nos aparece a Lúa no Naf

cente. Acaufa diftohe , teren os Ceos inferiores , o mouimento

contrario aos do primeiro mouel, & aflim fe vaoretirando por feus

mouimentos.

*

OoitauoCeo,fe retira em cada duzentos annos , hum grao: &

vinte & oito minutos. Saturno cada diaſe retira tres minutos . Iu-

piter cada dia oito. Marte , cada dia, trinta & dous. O Sol cada dia

fincoenta & noue. Venus cada dia hum grao & dous minutos .

Mer

•
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Mercurio , cada diahumgrao, & quatro minutos. ALũacada dia

treze graos , & dez minutos. Mas notefe , que eftemouimento nao

he precifo,porqueo Sol, &a Lua , como Luminarias , fe mouem

fempre dehum grao , de hum figno , a dous : & de dous , a tres , &

dahi pordiante , atè fe paffarem a outro figno: porem os outros

cinco Planetas , hora andaoda meſma maneira , hora retrogados,

tornando de trinta graos , dehum figno , a vinte & noue , & dahi

pera baixo , como claramente fe vè nos Ephemerides , aonde fe

moftraófeus mouimentosao certo.

Q

CapituloVIII.De comofeprouafer oMundoredondo.

Veomundofejaredondo,feproua por tres rezoës, femelhá-

ça , proueito , neceffidade. Pella femelhança fe proua fero

mundo redondo,porque eftemundoMicrocofmo,ou mundo grá-

de, he feito afemelhança do mundo Archetipo , em o qual nãoha

principio , nemfim, & affi tambemema forma da figura redonda

naofedà principio , nem fim. Pello proueitofeprouafer o Mun

doredondo , porquefe fora triangular, ou quadrangular , ou de

outra qualquer figura deangulos, fora incapax de receber em fi

todas as formas de figuras. Afficomo lançando hum circulo pellos

cantos dehum quadrangulo , nãohe oquadrangulo capaxdeo re-

colheremfi, a qual capacidade cabe em hum circulo , dentrodo

qual, todas asfiguras que quiferem fazer , que cheguem à circun-

ferenciadelle , ha lugar pera ellas : oque naoha nas outras figuras ,

comoſe moſtra nos angulos abaixo , & pois omundocontememfi

todas as coufas , a figura redonda lhe foi mais capax. Pella necefli-

dadefeprouaferomundo redondo , porquefe fora quadrado, ou

deoutra qualquer figura , tendoo mouimento , como tem, defo

cuparàolugar que ha ,&occuparàolugar, que não ha , o que he

contra afentença de Ariftoteles , onde diz : Non datur vacuumin

rerum natura. Affimtambemfeproua ferem ós Ceos redondos ,

pello nafcer &pôr do Sol , & Lúa , porquemayor nos pareceo

aonafcer, &aopor, do que nomeyodia : &a caufa de nos pare-

cer mayorhe, que quandoo Sol nafce , oufepoem , leuantavapo-

Sol

resa
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resà face do Orizonte , os quaes nos efpalhao os rayos vifuacs , &

nos faz parecer ter mor quantidade do quetem. Aflim como ve-

mosem o dinheiro lançado em agoa , dentro da qual nos moſtra

maior forma do que heafua;& a caufadiftohe , que no meio dia

naohavapores , &nospareceo Sol emfuameſma quantidade, po-

rem tao longe eftà de nos ao nafcer , & aopor, como no meyo dia ,

oquecaufa , comotemosdito , ferem os Ceos redondos.

O

Capitulo IX. Dos quatro Elementos ,& em especialdoFogo.

SquatroElementos fao dedicados ás quatro compreiçoens

de quefomos compoftos , &aflim nos ficão quafi em Ele-

mentos, Sao eftes quatro elementos contrarios huns aos outros ,

& huns dosoutros fe alterao, & corrompem : & pella mistura dos

quaes,fe fazem varias efpecies , porem haōfe de tal maneira em fua

contrariedade, quefazem humaconfonancia boa pera moffa fuften

taçao, a qual confonanciafe vè claramente na Mufica

, que
fendo

formada de varias vozes,hefuaue , & deleitofa aos ouuidos , pella

confonanciaquefazem a variedade dellas Dos quatro Elementos,

oprimeirojunto aoCeodaLua,he oFogo, o qual montatanto

como
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comodizer purificador , porque affim como cào fogo material fer-

ue de apurar ; &realçar o Ouro , & mais metais , aflim o Elemento

do Fogohe marco,do qual paffando affima,noffas almas vaojapel-

labondade de Deos purificadas,peragozarem a bemauenturança,

& vidaeterna.

Haalguns Philofophos ignotos,queperafe moftrarem,querem

negar efte ElementodoFogo, pello queconuem com rezoens fuf-

ficientesprouarmos feuerro. A primeira rezaohe , fermos compo-

ftos de quatrocompreiçoens. A primeiradas quaeshe a colera,que

he quente &feca . Afegunda he fanguinea, quehe quente, & humi-

da. Aterceira heflematica, quehehumida, & fria. A quartahe ma-

léconica,que hefria,& feca,& efta emfua qualidade refpóde àTer

ra. Afleimaà Agoa. Afanguinea ao Ar. A colera ao Fogo. Pello á

quem negahauer oElementodoFogo, primeiro hauia de negar a

colera que delle nafce,o que he impoffiuel A fegunda rezao he,que

cadaSpheraeftà contéte emfeu lugar, & indo a outraparte vai vio-

lenta,comoclaramentevernos nas embarcaçoes,q fofrem os nauios

leuarem dentro em figrandes quantidades depezos , fó com leuar

Ar,o qual tao violentamente fe podemeter debaixo da agoa, como

feveemhum courocheo de vento,quenao hepoffiueldehum ho-

méfoftentalo debaixo da agoa , & pello confeguinte , hū homena-

dandopodeter fobrefi cem cantarosde fem the carregarem,

della de Sphera, he neceffario

por força. Pello que, pois cà ofogo material, fuppofto, que pegado.

na materia,lançaa flama pera o Ar, final he,que là eftà a fua Sphera.

Capitulo X. DoElementodo Ar.

& querendo tirar hum cant,antaros
deagoa, fem the

ElementodoAr, feparte em tresregiões , & dado queelle

emfummafeja quente , & humido, a primeira regiao , que

ajuntao fogo , per communicaçao he fummamente calida. Ne-

fta fe fazem os Cometas , os quaes fe caufam das exalaçoens que fo-

bem da Terra , as quaes paffando às outras duas regioés affima,

chegando a eftafé vaopreparando , purificando , atè quc com fa-

cilidade fe pega o fogo nellas. E fe as taes exalaçoens vaō amodo

decorda, pegando o fogo por huma ponta , corre queimando atèa

outra , & eftas faō as que ovulgo diz , ferem eftrellas que correm .

A
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Afegunda maneira de Cometahe , quando as exalaçoens vaomais

vnidas amaneira de figuraglobofa , & pegandoo fogo nellas , du-

ram em quanto tem materia que gaftem, & quanto mais faó de du-

ra , quanto o tal cometa fique debaixo de algumfigno aquatico , ou

contrario aofogo. Afegunda regiaohe,onde fe fazem os trouoens :

& onde eftao as agoas que fe leuantaodo mar , & dos vapores : &

porque efta regiaoper accidens, he fummamente fria, a agoa,& va-

pores , que mais fobempor ella affima , fe congella em pedra, a que

chamaogranizo, & a quefica logo no principio da primeira região,

hea Agoaque nos choue:os trouoens que nefta regiaõ ſe fazem, faó

de duas maneiras. Aprimeirahe , quando osvapores,& exalaçoes

fobindojuntos,a modo debolafazem huma bexiga,a qual fevai có-

denfando , & apertando de tal maneira , queo Ar quefica dentro ,

naocabendo nella , a faz rebentar , & antam fefaz o eftrondo que

càquuimos. Afegunda maneiradetrouoes he , quandoos vapo-

res paffao ao principio da terceira regiao, os quais por leuarem hu-

midade,ſe abrem com a quentura della, como càhum ferro quente

botadoemagoa , & daqui nafcemos eftrondos que cá ounimos: A

terceira regiao; quehe efta emque habitamos , he temperada por

caufa dos rayos do Sol, que dao na terra, &a reuerberaoem fima,&

atemperaonefta regiaoandao as aucs,affim pella temperançadel-

la , comopora fegunda nãoter corpo, em queas poffà fuftentar,

porfer mais pura, & tranfparente , porque quanto mais as Spheras

fe chegao ao CeoEmpireo, mais puras, & tranfparentes faó, & da-

qui vem , que a Agoa he mais pura , & tranfparente que aTer-

radezvezes : &o Ar, mais que a Agoa dezvezes : & o Fogo mais

que o Ar , dezvezes : &oCeo da Lua , mais que a regiao doFogo

dez vezes , &aflim cadahum dos mais. Notefe , queha differença

entreAr,&Vento,porque o Ar,he quente, &humido,o quefe dei-

xa bem verem diaque nao haja Sól , nem chouua , botando roupa

ao Ar, fe molha, porem fe faz vento , fe enxuga. A caufahe , fer o

ventofrio : &feco. Na efpeciedo vento ha differença entreos Au-

tores , porquehuns dizem ferem exalaçoens frias , & fecas , como

temos dito, que chegando â terceira regiao as expelle o Fogo , a

modode relampago. E outros dizem ferem caufados do moui-

mento
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mentodas ondas do mar. Eoutros dizem ; nafcerem da Terra, co-

mofumoporbocas, ou buracos da mefmaTerra. E outros dizem

fereminfluencias , caufadas do figno em queaLúaeftà : & por iſſo

attribuem os tres fignos igneos aoventoNafcente , & os tres Ae-

rios ao ventodo Poente : & os tres Aquaticosao Norte : & os tres

Terrenosao Sur.

A

Capitulo XI. Do ElementodeAgoa.

Agoahe mais excelenteElemento de todos , porque ella tem

lugar ,, peraquecom pouca violencia faya de fua Sphera , &

fuba, & deçapellas religioens do Ar,comovemos:o que não ha nas

outras Spheras. A Agoatemforça deapagar oFogo , fendo mais

terriuel. Finalmente , por concluir , fer mais excelente que todos

os elementos, baftafó ordenarDeos, que nella fe faça noffo Baptif-

mo,pello qual entramos naprofiffão da Sácta Fê:& Ley Euágelica.

AAgoa he tambemredonda , o que fe proua bememo fahir de

hum Nauio , ou Nao, de qualquerbarra : & dahi a poucas horas ,

ou dias, perdea barra devifta : &fobindo â gauea a alcança , pello

quefe feguehira Agoa dando volta , & o vulto della impedira

viſta da barra. Prouafetambema Agoa fer redonda , pellas gotas

quecaem dotelhado : & pellas do orualho das heruas , que todas

faoredondas. E pois a Agoahecorpo homogenio, pellas partesfe

julga o todo , pello quefendo as partes redondas , o meſmo deue

fer o todo. Ha duas differenças de corpos : homogenio , & euthero-

genio. Corpohomogenio heaquelle queheformado de humafó

efpecie, fem outra miſturaalguma, affim como a Agoa.Eutheroge-

nioheocorpo que he formado de varias efpecies : aflim comoo

Homem,queheformado de offos, neruos, carne, & cabellos.

A

CapituloXII. Do ElementodaTerra.

Terrahe efcoria dos mais Elementos : & como tal , hetam

groffa : &pezada : & affim fica fendo o centro de todas as

Spheras , por fer immobil : & por eftar no meio de todas as

Spheras: &tambem por ferhumponto, arefpeito do firmamen-

to ,
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to , porquefuppofto que aTerra tenha trezentos & fefentagros ,

quecontados , fegundo as nauegaçoens , por dezafete legoas , &

meia:vem âredondeza daTerra , feis mil & trezentas legoas , cla-

ramenteſe ve fer ifto humponto , a reſpeito do firmamento , em o

qual ha Estrellas quefaó cento& fete vezes maiores que a Terra ,

& dahivem difcorrendo por menor , & minima quantidade , atè

quea fexta magnitudine de Eftrellas quevemos faó dezoito vezes

maiores que aTerra.

Affim quefetomarmos a Terra , conforme aos altos , & baixos

quenellaacharemos , quecadagrao montaem fi dezoito legoas &

affimvematoda a redondeza da Terra feis mil & quatrocentas &

oitenta legoas. Porem fe tomarmospellafuperficie plana , que
he

adefobre a Agoa , terà, como temos dito , cada grao dezafete le-

goas& meia, & a fuperficie della , feis mil & trezentas , cujo diame-

tro faó duas mil : & quatro legoas : & humterço : &aſſim vem ao

femidiametro , mil &duas legoas , &hum cefmo , que he da fuper-

ficie ao centro ; aondeſe diz eftar a furia infernal. A terra fepar-

te tambem em tres regioens. A primeirahe , da ſuperficie , decen-

do pera o centro duaslegoas : & humcefmo : nefta regiãofecrião

osvapores , exalaçoens quefobem ao Ar.

Afegunda região começa nestas duas legoas , & hum ceſmo : &

dece pera o centro feis legoas. Neſta região he o principio da

criaçãodo Ouro , & maismetaes mineraes, & dahi vem correndo

pera fimaemveas, fazendo amodo de aruores. Por efta região paf-

faó as veasd'Agoa , que achamos de Inuerno quente , & de Verao

frias. Aterceira região dece do fim deſtaſegunda , que he o lugar

quetemos dito.

CapituloXIII. Dos circulos de que amaterial Sphera becompofta,

& em especialdaEquinocial, & Zodiaco.

Era intelligencia da Sphera celeftial, fabricamos cà huma ma-

terial de circulos , do limite dos quaes vimos em conheri.

mentodasSpheras celeftiaes. A Sphera material , que cà fabrica-

mos, he compofta de onze circulos , quefao eftes. Equinocial,Zo

diaco , Coluro dos Equinocios , Coluro dos Solfticios Meridia-

no
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no, Orizontedireito,Orizonte Obliquo. Tropico deCancer,Tro-

pico de Capricornio , Circulo Artico , Circulo Antartico. Dos

quaes circulos , huns fao maiores , outros menores. Menor Cir-

culo naSphera, heaquelle, quedecendo comfeu Diametro â Ter-

rá , a diuide em duas partes iguaes : & inenor , aquelle que diuide

em partes defiguaes. Oprimeiro Circulo dos mayores hechamado

Equinocial, ou Circulo dos Equinocios ; ou cintodo primeiro mo-

uimento. Chamafe Equinocial , ou Circulos dos Equinocios ,

porque efta linha , ou Circulo, nos diuide o mundo em duas partes

iguaes , &tambem porque chegando o Sola elle , que he duas ve-

zesnoanno, nos faz os dias iguaes com as noites. Chamafe cinto

doprimeiro mouimento , porque imaginado efte Circulo no Ceo

Empireo, ou concauo delle, cinge , & abraça o decimo Ceo, quehe

oprimeiro mobile.

Do Zodiaco.

OZodiacohe hum Circulo , fegundo dos grandes da Sphera ,

&fuppofto, queos mais circulos fejam imaginados , como linhas:

todauia , eftefe ha de tomar a modo dehuma faixa lançada no Ceo,

emoqualha de redadeza trezentos &fefentagraos : & dozede lar-

go.Nefte Circulo andão as estrellas,ou conftellaçoés a q chamamos

fignos , o qual Circulolhe vem onomede Zodiaco,de Zoe, & quor

dizer vida, porque pellas influencias dos fignos , & Planetas que

nelleandão , comocaufas fegundas , he a vida nos corpos inferio-

res.Vemlhe tambem eftenome de Zodion, quequer dizer animal,

pellas figuras dos animaes , que reprefentão as eftrellas , que nelle

eftam . OsLatinos lhe chamaó fignifero, porque leua atras confi-

go os finaes dosfignos. Os fignos faóeftes. Aries , Taurus , Gemi-

nis , Cancer , Leo, Virgo , Libra , Scorpio , Sagitario , Capricor-

nio , Aquario , Pifcis. E tomafe figno de duas maneiras, fegundo

quetemos dito , partidos os trezentos & fefenta graos que ha no

Zodiaco,em dozepartes; vem a cada humatrinta graos de compri-

do,& dozede largo,da fuperficie das quaes lançadas humas linhas a

modo de Piramide, perao centro, o Planeta que ficar dentro deftas

linhas , diremos eftar naquelle figno ; porque eſta prepoſiçaó

(Em ) val tanto como dizermos debaixo : &aflim entenderemos

quan
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= debaixo dealgeir
a

, tudo o que

quando differmosqueo Sol, ou Lua , eſtaó em Aries,ouem outro

figno. Afegunda maneira de figno, ſe toma , partindo o Ceo de

NorteaSur, emdoze talhadas, largas no meio,& eftreitas nos fins :

& tomandofigno deſta ha no mundo ficará

figno. como querque cadafigno , tomado a

modode Piramide , tem trintagraos decomprido , & doze de lar-

go : feguefe, queos fignos naofao quadrados, comoalguns dizem.

Eaduirtafe, que pello meiodo Zodiaco,emroda , hahuma li-

nha, pella qual o Sol faz feu movimento , a qual he chamada Ecli-

tica, porquenelle acontecem os Ecclipfes do Sol , & daLũa , co-

moemfeulugarfe dirà. Efta diuideo Zodiaco em feisgraos pera

humaparte, & feis peraa outra; &oZodiacodiuidea Equinocial,

ametadepor fima doOrifonte, & ametade porbaixo, & a Equino-

cial aoZodiaco, diuide ametade peraoNorte, & ametade perao

Sur ,&feisfignos queficão da Equinocial pera o Norte tomaó o

nomedoPollo , & omesmo os que ficao da parte doSur.

Asfiguras quepertencem â demonftração da Equinocial,& Zo-

diaco, & das duasdifferenças de fignos, fe acharaono cabo do Tra-

tado, Capitulo dezanoue , aonde tambem fe acharaoas figuras que

atraspertencem de Sphera obliqua & direita, & dafigura , & fitio

dos Ćeos.

a
Capi-
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Capitulo XIV . Dos dous Coluros, Meridiano ,& Orizonte.

Śdous Colurosfaotambem dos circulos maiores da Sphera,

& vemlhe efte nome Coluros , de Colon , que querque quer dizer

membro,& Vrus;quequer dizer Boy Sylueftre , porque aflim co-

mooBoy eftendendo o cabo , quehe feu membro , faz a modo de

Semicirculo , affim dos dous Coluros , nunca vemos feram os Se-

micirculos.Hum deftes Circulos, fe imaginade Norte a Sur paffan-

do pellos primeiros pontos de Aries, & de Libra , o qual fe chama

Coluro dos Equinocios. Outrofimelhante a efte começa tambem

noNorte, & corre direito ao Sur , tornando outra vez ao Norte ,

pella partedenoffos antipodas, & paffa pellos primeiros pontos de

Cácer, & de Capricornio,& affim fe chama Coluros dos Solfticios,

& daquivem , que Aries & Libra , nos moftrãoos Equinocios : &

Cancer Capricornio , os Solfticios.

Osoutros dous Circulos maiores da Sphera , faochamadosMe-

ridiano , & Orizonte. O Meridiano he o Circulo quepaffa pellos

Pollos do Mundo , & pelloZenith de noffas cabeças , dando volta

pello Nadir. E he chamado Meridiano , porquetodas as vezes que

o Solchega a elle , por cimadoOrizonte , nos faz meio dia, & quá-

do por baixo denos, faz meianoite,& daqui vem quepois h varias

habitaçoens , haueràvarios Meridianos , & a quantidade de terra

que ha de huma Cidade a outra , debaixo de hum meſmoMeridia-

no , fe chama a largura das Cidades , pello confeguinte , a quanti-

dadede terra , queha da Cidade que eftà mais Oriental , atè a que

eftâ mais Occidental, fe chamalongura das Cidades. O outro Cir-

culo, & vltimodos grandes,fe diuide em duas partes,em Orizonte

direito , &obliquo : & chamafe Orizonte, que he o mesmo , que

terminador de vifta , porque fe faz efte Circulo com a extremidade

daquillo quevemos. O Orizonte direito he aquelle que paffà por

ambos os pollos do mundo , & pello Nafcente , & Poente ; & o o-

bliquohe aquelle de cuja viftafe nao alcaça mais que humdos Pol-

los. E daquívem que os queviuem debaixo da Equinocial tem O-

rizõte direito,& Sphera direita,& os queviuemosfora della, temos

Sphera obliqua, & Orizonte obliquo, porq quanto hú Pollo fe nos

defcobre por cimado Orizonte tanto outronos fica por baixo.

Q ij Capi-
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Capitulo XV. Dosquatro Circulos menores ,&defcripção

dascinco Zonas

VatroCirculos menores , fao chamados affim , porque def-

cendocom feus diametrosâ Terra,a diuide em partes defi

guais. Oprimeirodo quais , hechamado Tropicode Cancer: &

vemlhe eftenomede opos , que querdizervolta,porque tanto

queo Solfe chega a elle da volta outra vez pera o Sur. Eftà efte

Circulo apartado da Equinocial , por vinte, & tres graos, &meio,

que he amaior declinaçãoqueo Sol fazpera eſta parte do Norte.

O fegundo Circulo, femelhantea efte , difta os mesmos vinte &

tresgraos & meio,da Equinocial,peraapartedo Sur, quehe o mais

qo Solie nospode apartar, & chamafe Tropicode Capricornio.

Ecomoquer queoZodiaco efte Obliquo, o mefmo
que eftes cir

culos diftao da Equinocial, diftam os pollos do Zodiaco dos pollos

do mundo , os quais fazendo mouimento defcreuem dous circulos

por derredor dos pollcs, os quaes tomão os nomes dos meſmos

pollos , & affim fechama hum delles Circulo Artico , & o outro

Antartico :& eftes faó os quatro circulos que Virgilio dizia

deferiuião cincoZonas ,das quaes , treserao inhabitaueis , & duas

habitaueis. A primeira he a quantidade do Ceo, & da Terra , que

ficarecolhida dentro do Circulo Artico Afegunda he, a quanti-

dade doCeo , & Terra que fica recolhida entre o Circulo Artico ,

&oTropicodeCancer, quehe efta que habitamos , aonde eftà to-

da Espanha,França,Flandes, Inglaterra, & outras partes femelhan-

tes, &hechamadaZonatemperada
E a

que
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&

E a primeirade quetemos tratado, por frigida , fe tem por inha-

bitauel . A terceira Zona hechamadaZonatorrida , & he a parte

do mundo , que ficarecolhida entre osdous Tropicos , efta tinha

Virgilio tambem porinhabitauel,porfer muito quente;hoje ſe vè o

contrario, porque dentro nella , ou pormilhor dizer, no meio , eſtá

Santo Thome, a Ilhado Principe, Africa, &o Brafil , & outras

muitas partes, que faópouoadas. A quarta Zona fe chama tambem

temperada , a qual hea quantidade do Cec, & Terra, quefica reco-

lhida entre o Tropico de Capricornio , & o Circulo Antartico.

Nefta eftà o Riode Janeiro,& America,& o eftreito de Magalhães,

& outraspartes , que atéhoje não faó defcubertas. A quintaZona

he apartedo Ceo, & Terra que fica recolhida , dentro no circulo

Antartico , quetambempor frigido , fe tem por inhabitauel . Eftes

quatro circulos , de que temos tratado , com a Equinocial , faó cha-

mados os finco paralelos principaes , porquefuppofto queo Sol có

feu mouimentofaça em meio anno cento & oitenta & dous parale-

los , conuem afaber cadadiahum, todauia, por ferem ligados, huns

com outros , amodo de perafuzo, fao chamado efpirar : & afli ficão

os cinco quetemos dito , fendo principaes , porque a Equinocial

nos moſtra a igualdade dos dias com as noites : & osTropicos nos

moftraoo maior & menor dia do anno, & o Circulo Artico,& An-

tartico , nos moſtrao os pollos doZodiaco.

Q Capi
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Capitulo XVI. De comonafcem, &fepoem os Signosfegundo

O

os Poetas.

S Poetas fazemtres differenças , em nafcer ; & pòr dos Sig-

nos, Cofmico , Cronico , & Iliaco., Nafcimento Cofmico,

fetempor principal mundano , &proprio : & efte nafcimento fe

entendefer dos Signos que nafcemde dia. E fuppofto , que cada

dia nação feis Signos ; & feis fe ponhao : todauia , aquelle Signo ,

quenafcercom onafcimento do Sol , nafcera Cofmico com mais

excellencia : & moftrando efte Nafcimento , dezia Virgilio nas

Georgicas, tratando dasfementeiras das Fauas quefe hauião de fa-

zernaquella parte ondehabitaua , dezia , quando o refplandecen-

téTaurocom feu cornodourado abrir a terra: o que fe entende,

de vinte de Abril por diante , porque como o Sol anda então em

Tauro, nafce elle com mais excellencia :& pello confeguinte o Sig-

no quefepuzer nafcendo o Sol, fe porà Colmico commais excel-

lencia. Nafcimento Cronico he chamado temporal , por fer tempo

dedicado aos Mathematicos , & ao tempo quenafcem os Signos ,

depois do Sol pofto, atè onafcero Sol : &aflim , aquelle Signoque

nafcer na poftura do Sol , nafcerà Cronico com mais excelencia : &

oSigno queentao fepuzer , ſe poràCronico com mais excelencia.

Ouuidio no de Ponto , queixandofe de feu defterro , dezia : jà as

Atlantidas , temfeito quatro Outonos ;no que moftraua,quequa

tro annos hauia, que eftaua defterrado . E pofto que pareça , que

Ouuidio , & Virgilio fe encontrao, porquehumtrata do nafcimen-

toCofmico , & outro do pôrCronico ; tudo podehauer em hum

mefmodia,porque os Signos,que de dia nafcemCofmicos,fe poern

de noiteCronicos, & os que de noitenafcem Cronicos,fepoemde

diaCofmicos.

Nafcimento Iliacofe chamatambemfolar , & he quando algum

Signo, ou eftrella, por andarjunto ao Sol,fe não ve : &apartandofe

oSol dellafe vè ; & pello confeguinte , quando algum Signo, ou E-

ftrellaquevemos ,porrezao do Solfe chegar a ella , deixamos de

aver,ataldiremos fepoem Iliaco

..

Capi-
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Capitulo XVII. De comonafcem,&fepoem osSignos,fegundo

os Aftrologos.

A

Vemos de notar , que efte Nafcimento , ou fubimento dos

Signos , pelloOrizonte acima , da parte do Occidente , feja

de mais importancia,peracom elleentendermos as taboas del-Rey

D.Affonfo,ouos Ephemerides,& outras taboasantes deentrarmos

nadeclaração defte fubiméto , aq os Latinos chamaoafcenfoés dos

Signos,trataremos tres coufas de importacia, que a ellas importão.

Aprimeirahemoftrarmos , quaes fao os Signos oppoftos huns

aos outros. Afegunda he moftrarmos otempoem que o Sol com-

mumenteentraem cada hum dos Signos. Aterceira he , moftrar-

mos a differença que fazem o Arco diurno , do nocturno. Os Sig-

rosoppoftoshuns aos outros , ficão entrehuns & outros ametade

do Ceo, quefaocento&oitentagraos : & pois cada figno tem trin-

tagraos,hauera dehumfigno ao outro da oppofição feis Signos : &

affim fica,que nafcendo Aries no Orienté , lhe fica Librafendo op-

poftonoPoente.

E naſcendo Libraferà Ariesfeuoppofto : & nafcendo Tauro,fc-

rà Scorpiofeuoppofto : & de Scorpio,ferà oppofto Tauro : & de

Geminis,ferà oppofto Sagitario : & Geminis de Sagitario : Cancer

ferà oppoftode Capricornio : & Capricornio de Cancer : Leo de

Aquario : & Aquario deLeo : Virgo de Pifcis : & Pifcis de Virgo.

Otempoemquecommummente o Sol entra em cada Signo , fe fe-

gue emvinte& hum de Março, em Aries ; & nelle andaatè vin-

tede Abril : & emvinte & humde Abril, entra em Tauro ; &

nelle anda atè vinte & hum de Mayo : & em vinte & dous de

Mayo entra em Geminis , & nelle anda atè vinte & hum de Iunho:

& em vinte & dous de Iunho entra em Cancer , & nelle anda atè

vinte & tres de Iulho : & em vinte & quatro de Iulho entra em

Leo,& nelle anda atè vinte & tres de Agosto : & emvinte & qua-

trode Agoſto entra emVirgo , &nelleanda atè vinte, & dous de

Septembro: & em vinte& tres de Septembro entra em Libra , &

em Libra andaatè vinte & tres de Outubro : & em vinte& quatro

deOctubro entra em Scorpio,& nelle anda atè vinte &hú deNoué-

bro: &emyinte& dous deNouembro entra em Sagitario , & nel-

Qiiij
le an-
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leandaatè vinte &humde Dezembro , & emvinte& dous deDe-

zembroentra em Capricornio , & nelle anda atè dezanoue de Ia-

neiro ,& emvinte de Ianeiro entra em Aquario , & nelle anda até

dezoito de Feuereiro , & emdezanouede Feuereiro entra em Pif-

cis , & nelle andaatè vinte de Março.

Comoquer queno mouimento circular dos Ceos , fe não dè

mais velocidadea humahora queà outra , femouemfempreigual-

mente , poistoda a machinatem trezentos &fefenta graos : fegue-

fe , queem cada hora fubirao da Equinocial quinze graos , pello

Orizonte aflima ; pella qual rezão , os queviuerem debaixo della ,

ou juntoa ella em quantidadedefeis graos , peraaparte do Norte

feis , &feis pera a parte do Sur , quehe a largura do Zodiaco , fem-

preo arcodo dia ferà igual ao da noite. Porem faindo deftes feis

graos peraa parte do Norte, oupera a parte do Sur fora dos feis

graos ditos, pella obliquidade do Zodiaco , fempre ha de hauer

differençado arco diurno ao nocturno, andando o Sol fora da dita

linha , perahuma , & outra parte : porque quando o Sol anda da

partedoSur,fempreamaior parte da Equinocial nos he naſcida ,

quedo Zodiaco , fuppofto queambas eftas partes nafção em hum

mefmotempo: & pello confeguinte , quando o Sol anda daEqui-

nocial pera efta parte do Norte, fempreamaiorparte nos he naf-

cida do Zodiaco,que da Equinocial: & daqui vem a differença que

hadoarco do dia , ao arco da noite.

Porquefe tomarmos douspontos do Zodiaco , igualmente a-

partadosda Equinocial , todas as vezes queo Sol paffar por elles,

nos farào dia igual hum ao outroem diuerfos tempos do anno.

Affimcomo fe tomarmos o derradeiro grao de Aries , &o pri-

meirograode Virgo , acharemos, que em cada hum delles , ne-

ftestempos , tem o dia treze horas , & a noiteonze.Epello confe-

guinte, fetomarmos o derradeiro grao de Tauro , & o primeiro

deLeo, nos faraóo arco do dia de quatorze partes , & o da noite

dedez : & affim tomando o derradeirograo de Geminis , & opri-

meiro deCancer,nos forão o arco do dia, dequinze partes, & o da

noitedenoue. E affim tambem, paffando o Sol da Equinocial pera

aparte do Sur, o mefmofarà no principio, ou primeirograode A-

ries;
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ries , nos quaes tempos,o arcoDiurno, ferá igual ao Nocturno,que

ferà cada húde doze partes.Mas tomando o derradeirograo de Li-

bra,&oprimeirode Pifcis,nosfarao oarco dodia,de onze partes, &

o da noite de treze,& ſe tomarmos,o derradeirograo de Scorpio,&

o primeiro de Aquario , nos faraóo dia de dez partes, & anoite de

quatorze. E tomadoo derradeiro grao de Sagitario, & o primeiro

de Capricornio, nos farà odiade nouepartes, & a noitede quinze.

Affi queoprincipio deCapricornio , fim de Sagitario, diftaó táto

da Equinocial perao Sur, quáto o principio de Cancer, fim deGe-

minis , diftão pera aparte do Norte : & affim fica o arco do Dia , de

hú deftes pontos igual ao Arco da noite,do outro. E tanto diſtao o

fim de Scorpio,& principio de Sagitario,& fim de Capricornio, &

principiode Aquario, à parte do Sur,quanto pera a partedoNorte

diftão o fim de Cancer,& o principio deLeo, & fimde Tauro, &o

principio de Geminis : tanto pera a parte do Sur diftão o fim de Li-

bra,&o principio de Scorpio,& o fim deAquario,& o principiode

Pifcis , quantoo fim de Aries, &o principio de Tauro, & o fim de

Leo,&oprincipiode Virgo.

Pello que, quanto fe perde do arco do dia , de huaparte, tanto fe

alcança no arcoda Noiteda outra , porque quando efta parte do

Norte, temos oarco do dia de quatorze partes : da outra parte do

Sur, nos pontos equidiftantes , temosoarcoda noite de quatorze.

Temos tratado atras , comopella obliquidade do Zodiaco , os

feus pollos fe apartão dos pollos do mundo , por vinte & tresgraos

& meio; queheomesmo queoZodiaco difta da Equinocial : pella

qual rezão , os feis fignos Septentrionaes , teraoos feus meios fora

da Equinocial, & afli ficarà omeio de Cancer nofeu Tropico, &

húa eftremidade delle no circulo Articó , & outrano Antartico : &

affim fica a maiorparte dellepera o Norte , queperao Sur : & pel-

to cõfeguinte, os feis fignos Auftraes declinaraocom os feus meios

pera a parte do Sur , & affim terà Capricornio o feu meio no

feuTropico,& huma eftremidade no circulo Artico, & outra no

Antartico:& daquivem quequando o Solandarda parteda Equi-

nocialperacà,atèo fim de Virgo,que fam osfeis fignosde que mais

ferao os dias mayores : &aflimtambem , andando o Sol
vemos ,

da
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da partedo Sur,q he do principio de Libra,atéofim de Pifcis, ferao

os dias mais pequenos,& os ditos fignos tardarão menos em fobir.

Quanto a nòs , & mais aos queviuem daparte do Sur : mas final-

mente,fempreahuns,& outros nafceraofeisfignos de dia, & feis

denoite ; o quefe entenderá a quantidadedelles, porqueem noué-

tagraos,quehe a quantidade de tres fignos,que até o meiodiadeué

fobir, podem entrar quatro fignos, refpeitando aos graos que o Sol

tem andado dofigno em que eftà,porqfeo Sol tiuerandado quinze

graos em humfigno, eftes ferão já nafcidos quandoo Sol nafcer, &

tanto ferao nafcidos do quarto figno queforpor diate ao meio dia.

Affi tambem fe note, queneftefubimento,ou afcençoes dos fignos,

afcençoes direita,& obliqua:porque os fignos quevão do principio

de Cancer,atè fim de Sagitario,té afcenção direita,& os quevaodo

principio de Capricornio,atè o fim de Geminis, teafcenção oblica.

Capitulo XVIII. Da differençadedias , & noitesquehaemdiffe-

rentespartesdomundo , &dadifiniçaõ dos climas.

C

Squeviuem debaixo daEquinocial,temfempreo dia de do-

zehoras,& a noite de doze : & tem dous inuernos,& dousve-

roés , & dous Solſticios altos,& dousbaixos:& tem quatrofombras

noanno,porque quando o Soleftà na Equinocial,quehe no princi-

pio de Aries & de Libra, ao nafcer lhefaza fombrapera o Poente ,

&aopôrlhe fazafombraperao Nafcente , & neftes dous pontos

faofeus dous Solfticios altos, & então tem dous veroes,ou eftios.

E quando o Sol fe aparta pera a parte do Norte , atè o Tropico

de Cancer, quehe omais quefelhepode apartar,antão lhe faz a só-

braperao Sur , & efte hehum dos Solfticios baixos que
elles tem ,

& então lhes he Inuerno. E quandoo Sol fe paffa da banda do Sur,

The faz a fombraperaa parte doNorte : & chegandoaoTropicode

Capricornio,lhefaz fegundo Inuerno. Os queviuem entrea Equi-

nocial, & cadahum dos tropicos , temo mefimoqueos da Equino-

cial,porqueduas vezes noannotemo Sol fobre fuas cabeças.

Os que viuem debaixo do Tropico de Cancer,emhumafóvez

no anno,&hum fó dia, &hora tem o Solfobre fuas cabeças : eftes

tem hum Veraó, &hum Inuerno,& hum Eftio,& humOutono, &

fempre
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femprea fombralhe declinapera a parte do Norte. Os que viuem

entreoTropicode Cancer, &oCirculo Artico , quehe eſta noſſa

habitação , nunca temos o Sol fobre noffas cabeças , & temos o mel-

moVerão , Eftio, Outono, Inuerno , quetem os que viuem debai-

xodo Tropico :neftas partes ha muitas differenças de dias porque

quanto mais fe chegao as habitaçoens pera o Norte, maioresfao

os dias de Verão, & menores de Inuerno.

Osque viuem debaixo do Circulo Artico , humafő vez no an-

no , &humfódia & horatem os pollos do Zodiaco fobre fuas ca-

beças . Os queviuem entreo Circulo Artico , & os pollos do Mun-

do, nuncao Soi , nem os pollos do Zodiaco , lhes vem fobre fuas

cabeças , no qual fitio ha differença de dias , & dehum mez , & de

dous mezes , fegundo a quantidade de fignos que lhe fica por em-

C fima do Orizonte : & aflimvamem crecimento , atê que os que

viuem debaixo do Pollo , a quem a Equinocial fica porOrizonte :

& porquefeis fignos lhe ficão porfima do Orizonte,&feis por bai-

xo,tem feis mezes de dia, & feis de noite : porem a noite fua,não he

1 tão eſcura como a nofla,antes fica fendo comoo noffo crepufculo.

E o mesmoque temos dito defta parte do Norte, fe ha de en-

tender da parte do Sur, poremem differentes tempos
do anno,

porque aos queviuem debaixo do Norte,em vinte&hum de Mar-

çolhes amanhece , & em vinte & dous Iulho lhes faz meio dia, &

em vinte & tresde Septembro lhes anoitece , & então amanhece

aos queviuem debaixo do Sur, & emvinte & dous de Dezembro

fe lhe faz meio dia , & emvinte&hum de Março lhes anoitece : &

affim, aos que viuem do Circulo Artico pera o Tropico , quando

lhes he Verão , he Interno aos da parte do Sur : & quando aos da

partedo Surhe Verao , he a nòs Inuerno.

DosClimas.

Os Philofophos antigos repartiraoa parte queha da Equinocial

pera o Norte , em fete partes , a que chamarao climas , dando a

cada Planeta dominio em feu clima : o quehoje fe nao guarda,

porque , como querquehum clima difira do outro, porquantida-

de de meia hora de Relogio , pois ha dia de vinte & quatroho-

ras continuas , tirando dellas as doze , de que fempre he o dia na

Equi
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Equinocial, & feis graos ahuma& outrapartedella : as outras doze

que fição repartidas em meias, fazem vinte& quatro climas. E no-

tele , que dizermos clima , ou differençade clima , he o mefimo que

dizermos natureza , ou differença de natureza , como claramente

vemos , quequanto mais os climas fao chegadosà Equinocial , faó

mais calidos , & quanto mais fe chegaoao Norte, ou Sur, fao mais

frios. E pera efcuzarmos deencher papel, com adeclaração dos cli-

mas, & taboas delles , daremos aqui huma regra , pella qual em

qualquer parte do mundo que nos acharmos , poderemosfaber em

queclima eftamos. E heefta , veremos aquantidade de horas que

tem o maior dia naquella parte , & aquantidadedo dia menor do

anno , & a differença queouuer de horas de hum dia a outro , em

tantos climas eftaremos.

EXEMPLO.

Perafabermosa Vniuerfidade de Coimbra , emque clima eftà ,

acharemos , que o maior dia do anno , naquella partehe de quinze

horas, & o menor de noue : & porque de noue peraquinzevão feis,

diremos eftar Coimbra no fextoclima : &affim faberemosas mais.

Capitulo XIX. Dacaufa dos Eclypfes do Sol, & Lũa , &dos

circulos , & mouimentosdos Planetas.

C

Adahum dos fete Planetas fe moue em feu Ceo, por diffe

rente modo , que as Eftrellas fixas , porque as Estrellas mo-

uemfecomoCeo, porferemcomonò emtaboa, que mouendofe

ataboa , fe moue onô : o que nao tem os Planetas , porque cada

hum delles he diftinto per fi , &temfeu mouimento proprio , afo-

rao mouimento de feuCeo : & daqui vem queo Sol temdous mo-

uimentos , do Occidente, ao Oriente , hum dos quais he feu, o qual

faz em trezentos & fefenta & cinco dias , & feis horas, menos dez

minutos , & quarenta , & oito fegundos. Ooutro mouimentohe

de feu proprio Ceo, o qual faz no mesmo tempo queo oitauo : pel-

la qual rezao, o Solnão tem mais quehum fó Circulo fobreo qual

fe moue na fuperficie da Eclitica : & quando chegando ao pri-

meiroponto de Cancer , que he omais que fe nospode chegar

he

:
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hetambemomais alto ponto,queelle podechegarfe aofirmamen-

to, & antãodiremos eftar o Sol emfeuauge,queheomefmoquea-

crecentamento do Planeta : &quando o Sol eftiuer no ponto con-

trario, no principio de Capricornio, que heomais quefepode che

gar â Terra, diremos eftarnooppofto do Auge.

ALúa, & os outros cinco Planetas , tem cada humtres circulos ,

em os quaes femouem:hum delles hechamado Equante,ou igua-

lador, & o outro deferente ;& ooutroEpiciculo.OEquante ,&o

deferente, fe encontraóem dous lugares , em a partedo Orbe , que

fica deftes dous cortamentos , ou encontros peraa parte do Nor-

te, fe chamaDrago , porfer larga no meio , & eftreita nos cabos : &

aquelle cortamento , doqual a Lúafe moue pera a partedoNorte,

fe chama cabeça do Drago : & aoutraparte , ouencontro , da quala

linha paffapera apartedo Sur, fe chama cabodoDrago. E noteſe :

quefuppofto , queaLua tenha Epiciculo , porfe mouernelle com

muita velocidade, nunca pode fer retrograda,comoos outros cinco

Planetas ofaoas vezes :Saturno , Iupiter ,Marte , Venus ,&Mer-

curio, tem retrogradação : & quando neftes Planetas , em Epicicu-

lo, eftà da partedo Oriente, diremos eftar emfuaprimeira eftação :

&quandodaparte do Occidente , eftarà em eftaçao fegunda : &

quandoemcimadoEpiciculo diremos eftar em eftação direita : &

quando debaixo do Epiciculo,diremos eftarretrogrado, do quete-

mosnos Efemerides , claro exemplo.

DosEclipfesdoSol,& Lua.

OSolfempreanda porfima da Eclitica , porem aLua,& os mais

Planetas fe defuião della , horaperaa partedoNortehorapera o

Sur: & comoa Lúa não tenha claridade fua , quenos poffa com-

municar, todas as vezes quepaffando pella Eclitica , feachar na ca-

beçadoDrago, & oSol nocabodoDrago,ficando per diametroo

vulto da Terra, que ficaem meio , fazhumpiramidecomfua số-

bra , a qual dando na Lúa, aobfcurece, & priua da Luz do Sol , &

affimpadeceaLuaEclipfe, & detrimento , o quefempre ferà em

plenilunio , achandofe peroppofiçãohum nacabeçadoDrago , &

outronocabo , & comoaLúafeja mais pequena quea Terra trinta

& nouevezes ,podehauer Eclypfegeral daLúa. E comoa mefma

Lúa
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Lúafeja corpocraffo , todas as vezes que ella &oSol fe acharem na

cabeça,ou cabo doDrago perpendiculares ,darao os raios do Sol na

Lúa,& reuerberarao pera cima,& affim nos fica o Sol obfcuro,& ef-

códido,o quefempreferà em Lúa noua:& daqui vem quefempreo

Eclypfeda Lúaferà emLũa chea , &oEclypfe do Sol emLúa no-

ua,poremcomo o Sol feja de maior grandeza que a Terra cento

&fefenta& feis vezes , nao pode a Lua priualotodo de viſta , por-

quenão pode hauer Eclipfegeral do Sol. Pello que Dyonifio A-

reopagita ,vendoos dousmilagres que correrao noEclipfe do Sol,

namorte , & paixão de Chrifto noffo Senhor. O primeiro Ecly-

pfarfeo Soldetodo. E ofegundo fer otal tempo de Lúa chea, & e-

ftando aLúaper diametrocomo Sol, quando puferaó a Chriſto

noffo SenhoremaCruz , quefegundo dizem foi às nouehoras,na-

quellepontoveio a Luacommuita velocidade , & fepos debaixo

do Sol , onde efteue as tres horas quedizem eftar Chrifto na Cruz,

& acabadas ellas , tornoucom velocidade a fazer feu curfo : & ven-

doDionifioferoEclipfe miraculofo diffe : Aut Deus naturapa-

titur, autmachinamundi refoluitur.

TRATA
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TRATADO II

DESTE
QVARTO LIVRO.

Oqualtrata de Relogios Diurnos , & Nocturnos , damaneira de

fazer Quadrantes , pera tomar altura do Sol , &c.

CapituloDecomofe conhecerà Estrellado Norte , & comopor

ellafefaberãoas horasquefãode noite.

Onhecefe a Eftrella do Norte, de duas maneiras. A

primeira das quaes he, pôrfea peffoa aos pès juntos

com o rosto no Nafcente:& voluendo orofto fobre

o hombro esquerdo,fem bulir configo;a Eftrella em

quederavifta do olho, effa he a do Norte. Afegun-

dahe,quedasfete Eftrellas chamada aBarca, conuế

afaber,das duas iguaes, que chamaoo Leme, lançar huma linha di-

reita , & na Eftrella emqueder , diremos fer o Norte. Efta hea E-

ftrella que moftrao Norte, pella qual vimos em conhecimento

delle , &eftaaquihea do Norte.

Norte

*

Depoli
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tes.

Depois de conhecida a Eftrella doNorte, pellos finaes atras de-

clarados :hauemos de notar que fe imagina a Estrellado Norte;

ferhumapeffoa, cuja cabeça efta no Meridiano ; & obraço direito

peraoNafcente&oefquerdopera o Poente , & ospès no Orizon-

te. E depois de imaginada a Eftrella no modo quetemos dito , fe

imaginarão duaslinhas , humalançada entrea cabeça & o braço ef-

querdo, quefaya por baixo do braço direito , & a outra lançada en-

treacabeça & o braço direito, quefaiaópor baixodo efquerdo, co-

monefta figura parece;

& affim ficaasvinte& quatrohorasqueha entre dia & noiteparti

das de tres a tres horas, conuem a faber,da cabeçaà linhad'entre el-

la & obraçoefquerdo treshoras , & da linhaaobraço efquerdo ou-

tras tres, &affim vão continuando atè tornarem â cabeça, acabar as

vinte& quatrohoras. Agora , as duas Estrellas da do cabo da Vrça

menor, aqueovulgo chama Eftrellas daguarda,ou boca dabufina,

faóas quevaomoftrando ashoras , conuemafaber , a primeiradas

duasgrandes , vai moſtrando as horas : & a diſtancia queha dellaá

outra grande quevem atras,heo espaço dehúahora, Ê húa peque-

nina , quevai diante deftas duas , o quehadella a primeira, he o ef

paço demeiahora. E notefe, quecada quinzedias fevai mudando

ameia noitehumahoramais adiante, guardando efta regra.

Quan
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Quando no fim de Abril , & principio deMayo , a primeira E-

ftrella das duas , eftiuer na cabeça ,ferà meianoite.

E quando emquinze de Mayo , aEftrella derradeira das duas

eftiuer na cabeça , ferà meianoite.

E quandoem fim de Mayo , principio deIunhoa Eftrella pri-

meiraeftiuer por cima dalinha humahora , & a derradeirapor bai-

xodacabeçahuma hora : ferà meia noite.

Quando em quinze de Iunho ; a Eftrellaprimeira eftiuer na li-

nha, quevai pera o braço efquerdo , feràmeyanoite.

Quando nofim de Junho, & principio de Julho , a derradeira

Eftrella eftiuer na linha , ferâ meia noite.

Quandoem quinze deIulho a Eftrella primeira eftiuer huma

hora porcima do braço efquerdo , ferà meia noite.

Quandoemprincipio de Agoſto ; a Eftrella primeira eftiuer no

braçoefquerdo , feràmeianoite.

Quandoemquinze de Agofto, a Eftrella primeiraeftiuerhuma

hora porbaixo do braço efquerdo , ferà meia noite.

Quandoem principio de Septembro,a primeira Eftrella eftiuer

porcimada linha , dantre o braço esquerdo & ospès ; quantida-

de dehuma hora , ferâ meia noite.

Quando a quinze de Septembro , a Estrella primeira eftiuer na

linhaferà meia noite.

Quandonoprincipio de Octubro , fimde Septembro , aEftrel-

laprimeira eftiuerhumahoraporbaixo da linha, ferâ meia noite.

Quando emquinze de Outubro, a primeira Eftrella eftiuer hua

horaautes de chegar aos pês , ferà meianoite.

Quandono fim de Outubro , & principio de Nouembro, apri-

meira Estrella eftiuernos pès , ferâ meia noite.

Quando emquinzedeNouembro , a primeira Estrella eftiuer

humahoraalem dos pés, ferà meia noite.

Quandoem fimde Nouembro , & principio de Dezembro , a

rimeira Eftrella , eftiuer huma horaporbaixoda linha dantre os

`s , &o braço direito , ferâ meia noite.

Quando em quinze de Dezembro,aprimeira Eftrella cftiuer na

ha, fera meianoite.

R
Quan
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Quandoem fimde Dezembro, & principio de Ianeiro , apri-

meira Eftrella eftiuerhumahora porcima da linha,ferà meia noi tẹ.

Quandoemquinze de Ianeiro , a primeira Estrella eftiuer por

baixodo braço direito humahora ferà meyanoite.

Quando emfimde Ianeiro, & principio de Feuereiro, a primei-

ra Estrella eftiuer no braço direito , feràmeyanoite.

Quandoem quinze de Feuereiro, a primeira Estrella eftiuer

humahora porcima do braço direito , fera meia noite.

Quandoemprincipio deMarço,& fim deFeuereiro,a primeira

Eftrella eftiuer duas horaspor cima do braço direito , fera meia

noite.

Quandoem quinze de Março, a primeira Estrella eftiuer na li

nha, dantreo braço direito & a cabeça , ferà meia noite.

Quando emfim de Março , & principio de Abril , a primeiraE-

ftrella eftiuer húa horaporcimada linha ferà meia noite.

Quandoemquinzede Abril, a primeira Estrella eftiuer huma

horaantes de chegarâ cabeça , ferà meia noite.

Eaffim tornaem fim de Abril, & principio de Mayo , a fazer

meia noite na cabeça : & iftohe comummenteemtodos os annos.

Pello que, fabido o lugar em quefe faz meia noite , fica facil ſaberſe

outraqualquerhora danoite.

EXEMPLO.

Temosfabido, que no principio deMayo chegando a primeira

Eftrellaàcabeça , fe faz meia noite : & fe querendo faber as horas

quefaódenoiteandadas ; achaffemosaprimeira Estrella da linha

dantre obraço efquerdo& a cabeça , poderiamos dizer , quefalta-

uaótreshoras peraa meianoite.

OutroExemplo.

Efe na mefmanoite tornandoa ver as Eftrellas, achaſſemos a

primeira Eftrella , húa horaporbaixoda linha , dantre a cabeça , &

o braço efquerdo , diriamos ferem quatro horas depois da meia

noite: & defta maneira ſe ſaberão as horas quefao , em outro qual-

quertempodoanno , tendo refpeito ao lugar emqueno tal tempo

ferà meianoite. E afigura doNortefelegue.

A
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$

AletraA, hea cabeça que fingimos doNorte , & a letraB, os

pês , &oC, braço efquerdo, &oĎ, braço direito , & as quatro le-

tras , E, as linhas fingidas.

Capitulo II. De comofefarà Relogio material, quefiruapera

o Norte..

Porquepode acontecer, pella cftimatiua do Relogio atras ha-

engano em a medição das horas, feràproueitofo hauer

Relogiomaterial , pello que nãotão fomente fe faberão as horas

mas ainda os terços de hora , & a meja noite, que no Relogio atras ,

faz mudança de quinze em quinze dias : nefte material farà mu-

dança de cinco em cinco dias , & affim ficarà mais certo , & ef-

peculatiuo. E a maneira de comoſefaràhe efta. Em humperga-

minhodetamanho de humquarto , oumais , ou menos fe quifer-

mos ,lançaremos hum circulo , por dentro do qual lançaremos ou-

tros tres na diſtancia que na figura adiante ſe moſtrará. Os quaes

Rij
circu-
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1

circulos cruzaremos comduas linhas que paffem pellos centros dos

circulos, & eftas feruirão de cabeça , & pès , & braço efquerdo , &

direito,& dantre eftas linhaslançaremos outras duas, que cheguem

ao terceiro circulo , & que atras ficão no-

linhas diuidé asvinte&quatro horas de tres

em tres,lançaremos dantre eftas linhas,& a cabeça, & pês,& braços,

em cada vaoduas linhas q chegueao fegudo circulo,& affim ficaraó

asvinte &quatro horas,diuididas de horaemhora. Agora,em ovaó

decadahora, laçaremos duas linhas igualmeteapartadas, & diuidi-

rao as horas em terços,as quais linhas naotocaraomais,queos dous

primeiros circulos ,& naquellaq quizermos q firua de cabeça pore-

mos 30. dealgarifmo,& logo na linha adiate,corredo pera amaó ef-

querda,poremos 5.& na outra 10.&naoutra 15.& na outra 25.& na

outra 39.&affim cótinuaremos todasas linhas atè fe acabaré,&ficarâ

cada mezdiuidido em 6. partes,de 5.10.15.20.25.30 . Por baixo das

quaispartiçoes,em cada 2. horas, poremosonomede feu mez. E as

linhas, qmoftrão as horas inteiras,hirão cubertas,ou cozidas cóhúa

cordadeviola,pera q apalpãdo de noitepor ellasfepoffao conhecer

ashoras,&as linhas, & cóta&mezes q fefegué,comoſe verà nafigu-

raadiāte.
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F depois faremos humponteirodomefmopergaminho , deſta

feitura.

Oqual ponteiro andarà por dentro do Relogio , & o poremos

femprenos dias do mez em que eftiuermos : & porqueos dias vão

efcriptos no Relogio , de cinco em cinco, em outro qualquer dia

que eftiuermos , veremos qual cincoeftà mais perto , &nelle pore-

moso ponteiro , porqueahi ſe faràhuma buzina defta feitura.

Formada Buzina.

Aqual buzina , &ponteiro , ajuntaremosao Relogio , conuem a

faber, o ponteiropor diantedo Relogio , & a buzina por detras, v-

nidos com humeixo de penna,que fe meterà no meio do Relogio.

E poſto o ponteiro , no dia em que eftiuermos , tomaremos o

Relogio na mão esquerda , & com a parteque feruir de cabeça ,

direita perafima, demodo, que pello meio do eixo poffamos ver

a Eftrellado Norte : & logo andaremos com abuzina ao redor, atè

que pello golpe della vejamos a primeira Eftrella da guarda, ven-

do no mesmo tempo a do Norte pello meio do cixo , & as cor-

das, oulinhas que achamos de horas entre abuzina & o pontei-

Riij
ro,
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ro, effas faltarão peraameia noite: & as mais queforem antreopo-

teiro , &abuzina,faoterços dehora. Efe abuzinapaffar pellopó-

teiro , atèpor ella tomarmos a Estrella da guarda , as cordas que

acharmosentreoponteiro, &abuzina, feraó horas depois da meia

noite.

P.

Capitulo III. Do Relogio do Sol, pellasjuntas da mão.

Eraquepoffamos pellasjuntas damao, faber as horas , quefaó

andadas do dia, ouporandar, principalmente nefta noffa Et-

panha, onde o mayor dia he de quinze horas, em altura de qua

renta, & humgraos tomarfe-hahuma vara, palha,ou aramequefeja

direito,& metido ante a raiz do polix , & a maóbem na raiz do de-

do , & poſta apeſſoa a pèsjuntos , comas coftas noSol , pera onde

querqueeftiuer & pello meio dafombra da fua meſma cabeça ,

eftenderào braço , leuando a mão direitadegume , fem leuantar,

nem abaixarcsdedos demodo , quea palma da mao fique leuada.

do Sol , & afombrada dita vara moftrarà as horas quefao ; pello

quefeaduirta , queporbaixo da extremidade do dedo index fe af-

fentao as horas , a que no tal tempo nafce o Sol , &dahi vao corré-

do, fegundo vão as letras do algarifmo, nas maos adiante atè onde

eſtão as dozedo meio dia : & pellas mefmasjuntas , tornão as ho→

ras da tarde , conuem a faber , aonde eftaoonze de pella menhãa,

hehuma da tarde : & onde dez de pella manhãa , duas datarde : &

ondenoue depella manhãa , tres datarde : &aflim vão continuan-

do , atê acabarem as horas da tarde , aonde começaraó as de pella

manhaa, quehe hajunta,porbaixo da extremidade do dedo index.

Eporqueo Sol nafcemais cedo, ou mais tarde , em differentes.

temposdo Anno,vfaremos da mudança das horas pella mão, em

tres differenças, quecadahumafirua pera quatro mezes, &afli não

hauerà na medição dashoras erroque fe finta. A primeira mão,que

começa nodedo Indexcom feis de algarifmo , vay ate o auricular

aonde eftao na raiz delle doze , que he o meio dia , & dahi torna

pellas meſmas juntas acabar no dedo Index, com feis da tarde : a tal

mãodiremosferuir peraMarço, Abril , Septembro, & Outubro :

&
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&aſegundamaổſerue pera Mayo , Iumho , Iulho ,& Agoſto. E a

tercera , peraNouembro , Dezenibro, Ianeiro, & Ecuereiro, como

tudo na volta da folha parece com as horas nellas efcriptas.

5

3

8

Mão de Mar-

o, & Abril,&

Septembro,&

Octubro.

I

11

Riiij
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4.3

7

M 9

2

10

11

Mãode Mayo , &

Iunho, & Lulho,&

Agoſto.

6

F
O

Aduirtafe , que os numeros que vãoporfora das mãos , faoas

horasdatarde, que tornão pellis mefinasjuntas , viceuerſa deſda

menhaa.
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6

5 4 3

10'

Mão de No

embro &

¡Dezembro, &

aneiro,&Fe

ereiro.

I
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P

CapituloIV.DoRelogio do Solem Annel.

Era quepoflamos fazer emhumannel , hum Relogio de Sol ,

firua nefta noffa Eſpanha, tomaremoshum pergaminho,

quefeja tamanho quanto o annel, que queremos fazer , com mais a

oitauaparte, a qual mediremosem oitocompaços , comoaqui pa

rece.

1:

Enos tres que vão defdo meyo até o penultimo , fe darà humgol-

pecomoparcce.

E pellaparte defora do dito pergaminho , feporao doze letras

que fignificaoos doze mezes do Anno , feis dehúa parte , & feis da

outra, comoparece.

1.F.M.A.M.I.

D. N.O.S.A.I.

E nos outros tres compaços quevão do meyo , pera o fegundo do

principio , pella parte de dentro do pergaminho , fe porãoashoras

do dia, tiradas pellamedida de humadas fabricas adiante , de mno-

do, queas horas haó de ficar efcriptas da parte de dentro do an

nel: & as letras que fignificão os mezes , da parte de fora , & lo-

6789 10 11

654321

tofe farâ hua linha, ou circulo do meſmo pergaminho , no meio

do qual ficarà hum agulheirofinho pequeno , como aqui parece.

Ago-
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Agora dobrarà opergaminho , que ha deferuir de Annel ajun-

tando as duas partesdo cabo, queficão fem letras , húafobre outra,

ficando, comotemosdito , as horas da parte dentro, & as letras que

fignificão os mezesdaparte de fora: & depois defoldado o annel,

fobre elle fe porà o circulo, quefignifica foldado tambemem ſi,por

cima do annel , de modo que poſſa bolir , & andar com elle , porci-

mado annel , por baixo de humaaza , que fe farà na foldadura do

annel , o circuloporemos com oagulheirofobreogolpe do annel ,

no direito da letra quefignificao mez em que eftiuermos : & to-

mandoo annel pella aza quetemos dito na foldadura,& poſto com

oagulheiro direito perao Sol, aonde querque eftiuer , entrarà a re-

fteado Solpello agulheiro dentro , & irà dar nonumero das horas

do dia que ao tal tempo forem da manhãa ou da tarde. E noteſe ,

que nefte Relogionão temos neceflidade de bufcar Norte ,fomen-

te pello agulheiro quetemos dito , em direito do Sol, tendo poſto

oagulheirona letra do mez emque eftiuermos..

CapituloV. Decomofefarà Relogio de Solemplano:

PErafefazer humRelogio dos que fe coftumão atrazerna alje-

beira, ou outro qualquer Relogio que efte affentado& fixo ,

farfeha primeirohum modello,oufabrica , defta maneira. Lançar-

fehahuma linha em papel , quefeja direito , como adiantefeverà

na letraA E logo pella quartaparte dellafecruzarà com a linha

B. na quallinha faremoshum circulo C. & effe cruzaremos pello

meiocomalinha D. & cruzado o circulo huma das quartas , quehe

aque fica entre as duas linhas , A, & D, efta quarta fe partirà em

ficarem

feis compaços , delinha a linha, & pellos cinco pontos que

novão , fe lançarão as finco linhas , quefaem do centro do circulo

queeftàcruzado, & as linhas fao , E.F.G.H.I. as quaes chegaraõ atè

alinha A.agorana outra ametade da linha B. faremos outro circulo

K. queheo quenos hade feruir de Relogio , por dentro do qual ,

em
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em quantidade que nôs caiba o numero das horas , lançaremos ou-

tro circulo M.& naparteonde efte o circulo que toca a linha B.hua

dellas, que he a que fica junta aoprimeiro circulo , poremos doze

de algarifmo entre os dous circulos , que he o meio dia.

E naoutra parte cruzaremos o circulo , & linhacom alinha N.

&emhuma das pontas della , poremos as feis de pella manhãa, &

naoutra as feis da tarde. Agora, as cinco linhas que foraó tocarali

nha A. traremos ao centro donde fe cruzaraó a linha N. com a li-

nha B. as quaes linhas ferao O. P. Q. R. S. & affim teremos feito a-

metade do Relogio , que he das dozedomeio dia até as feis da tar-

de :agoramediremos a diftancia quehadas doze atè bũa ; & nefla

mefma quantidade poremos da outra parte das dozė , as onze de

pella manhãa : & logo mediremos a diſtancia que ha, dahuma pera

as duas , & neffa poremos da outra parte as dez da men¹ãa. E me-

diremos o queha das duas as tres , & niffo poremos asnoue de pel-

la manhãa. E no queouuer de espaço das tres pera as quatro , pore

mos as oito da menhaa , & no efpaço queouuer das quatro âs cin-

co,poremos asfete de pella menhaa, aduertindo , que as fete de

pellà manhãa , nosfaem amoftrarasfete da tarde , como nafigura

adianteparecerá: & feito o modelo;ou refcunho do Relogio,o tref-

ladaremos, ou paffaremos empedra, ou pao, ou naquillo que qui-

fermos fazer , tirandofomente a quantidade dos dous circulos,on-

de eftao efcriptas ashoras,

Agora, pera fe vfar delle , porfcha hum baraó, por detras do

meio dia , do qual hirà humalinha , perao centro , onde ſe ajunta-

raó todas as linhas,& a fombra deſta moftrarà as horas quefao : mas

aduirtafe, que efta linha fe ha de atar no baraó, em altura de tres

quartos , doqueouuer do circulo de fora do meyo dia atè o centro

dondeforaotodas as linhas.

Omodocomofe aflentarâ efte Relogio , he tomando outro de

agulha , & pondo humigual deoutro , atè que a agulha fique direi

to do Norte. Querendoaffentalo de noite, fe porà humavara di-

reita , no lugar onde fe quifer affentar , & andando com outra ao re-

dor , atè que pella extremidade de ambas fe veja o Norte , & en-

tão fe porà o Relogio entre ellas como o meio , em direito da

<

vara
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varaque eftiuer fixa , &afabrica do Relogio fe fegue. Eaduirtafe,

queas linhas hão dehir lançadas pella ordem quevão nomeadas

nasletras atraz.

Eobaraó fe affentarà antre o circulo,& o meiodia, & altura em

quefeataràalinha que vier do centrodas linhas,& ferà tanta quan-

to do meſmo centro,atè os tres queeftaoantes de chegar ao meyo

dia,na linha domeſmo meyodia.

0
7

B
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CapituloVI. Decomofe farà Relogiosemparede, ouperpendicular.

Relogio de muro , ouparede, fefaz com a meſma fabrica,

quetemos feito atraz , quanto ao que toca ao lançar das li-

nhas : poremomodode affentar dashoras , & baraó , & do fitio ,

& do affento do Relogio, tem differença ; porque as cinco horas

dapella manhãadefte Relogio , começao aonde acabão as ſete da

tarde , do Relogio feito emplano , & dahi vão correndo em con-

trario das outras, de modo, que nas cinco de pella manhãa , do Re-

logioemplano,acabao as da tarde nefte Relogio.

Affi tambem o baraó do outro Relogio , fe affenta detras do

meio dia ,juntoa elle: & obarao nefte Relogio fe affenta no cen-

trodondevão todas as linhas: & não ha nefte Relogio neceffida-

de delinha,quemoftreas horas,porqueomefmo baramasmoftra :

oqual baraófe hade affentar obliquo , pondo aponta do barao no

centro donde estão as linhas : & a outra pontafique obliqua fo-

bre omeio dia, emtanta altura , como feha de atar alinhanobarao

emRelogio em plano : &feito efte Relogio, fe ha depôr em pa re-

de , quefique direitapera o Sur, comaface della , & o centro das

linhas perao alto, & o meiodia perabaixo como aquiparece.

10 11 1214 2
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Barao.

fe

E quandoa cafo feja neceffario, quea feituradoRelogio fejaem

quadro, &não redondo , não ha mais quefazer aformado que

quilerfazer, fora do circulo , &fahir com as linhas pera fora.

CapituloVII. Decomofe farà Relogioquefiruaem cafadenoite,

& dedia, comfol, &femfol.

M

Andaremos fazerhum vafo de barro, ouvidrado , queleue

dous almudes , & que feja de comprimento de huma vara ,

direito ,femfer mais largo emhuma parte que em outra , a modo

de vafo de botica &juntoaofundo tenhahum cano , do compri-

mento de hum dedo, o qual fe furarà com huma vara muito delga

da , antes que fe coza : & logofe tomarà huma taboafinha delgada

direita , quefeja do mefmo comprimento, a qual pregaremos na

parededa Sala, ou de outra parte em que quifermos por o dito Re-

fogio , fazendo naparede acima da taboa hum buraco , por onde

meteremos humacorda de viola , que fique com huma pontafobre

a taboa , na qual taboa poremos hum perpendiculo de chumbo ,

oudo quenos parecer , que firua de moftrador : & na outra ponta

quepaffa aparede, ataremoshum fio dearame : & naoutra pota do

arame,fe meterâhúa cortiça redonda , pouco maior que a palmada

mão,que caiba bem pella boca do vafo, & logofeencherà o vafo de

agoa,& poftoem lugar alto , dondea agoaque cairdelle fe poffa a-

proueitar: & logofe teràtento,a diftancia queha do tempoqueder

oRelogio,atè quetorne a dar quantotem fobido o moftrador : &

fe aquella quantidade queouuerfor baftante , pera que fe façao na

taboa vinte & quatro compaços femelhates,quefaoas vinte& qua-

tro horas que ha entrea noite&odia,fe faraó: &quando não,ſe po-

ràalguma coufa no canod'agoa , quetape, & corra mais pouco , &

affim ficaraóos cópaços mais pequenos, demodo quepoffao caber,

& então fe affentarão as horas,como na figura adiante parece.

E quando não baſte a quantidade da agoa, & taboa pera fuprir

asvinte & quatro horas , fe farâ a medida emdoze , & affim vfarão

delle , acrescentandolhe a agoa de doze emdoze horas. E ten-

GQ
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do lugardevinte & quatro horas, devinte&quatroavinte & qua-

tro, febotarà aagoa. E aduirtafe, quefe quifermos affentar efte Re-

logioondenaohaja Relogio debadalo, fe pode affentar porhú Re-

logio dos quefe trazem na aljabeira,ou pello Relogio do Norte.
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CapituloVIII. De comofefarão os Relogios de Sol, que declinem

forado Meridiano.

Porque em todas as partes , não podem asparedes eſtar direitas
ao Norte,fe hade notar , que antre os mais relogios , que fe

podem fazer declinatorios , os principais fao dous. Hum delles ,

que eftefronteirodo Nafcente : & outro ao Poente : os quais nao

faóRelogios inteiros , como os que fazem direitos ao Norte: &

fendo meios Relogios , fe fazem comamesma menfura queos Re-

logios atras , mas com declinação do feu meio dia , fora do meio

dia direito , tanto , quanto feja declinaçao , que eftiuermos em al-

turadoNorte, ou fora da Equinocial : as quaes fe faraó deſta ma◄

neira.

Mediremos o circulo do Relogio em quatro partes : em huma

dellas mediremosem noue compaços , que fao os nouenta graos

S
que
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que haem cada quarta , tomandoporcada compaçodez graos: &

logoveremos a altura em que eftamos, & quantos graos ouuer de

altura , tantos declinarào meio dia defte Relogio , do meio diaor-

dinario :&o mesmo ferà o outro meio Relogio queferuir da tarde.

Porquehum deftes Relogios ferue de pella menhãa , atè o meio

dia:& outro , do meio dia, atè noite. Affi como , eftamosem altu-

rade quarentagraos , & fazendo hum Relogio nefta altura , & me-

dindo os circulos aomodo que temos dito : o Relogio que fizer

fronteiro ao Nafcente , ficarà defta maneira.

Affi quehade declinar omeio dia , fora do meiodia , do Meri-

dianoem que eftiuermos , tanto , quantofao osgraos da altura em

que nosacharmos : & fabida adeclinaçao , & pofto nella o meiodia

de pella manhãa : na meſma alturafe poràoutromeio dia , no Re-

logio que refponde ao Poente , como neftas figuras parece: & as

horas dehum, & de outro, correrão , comoparece nas figuras afli-

ma, & os meiosdias haóde ficar pera o Norte.

Capi-
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A

CapituloIX. Decomofefarão quadrantes.

Ntes de outra coufa , fe hadenotar , que aforma , & figurado

quadrante, hetirada , fegudo a quarta parte dos gracsdo Zo-

diaco; & pois todo oZodiaco temtrezentos& fefenta graos ; deue

oquadrante de ter nouenta , quehe a quantidade de tres Signos . O

qualquadrantefe fará defta maneira empapel , ou pergaminho, ou

noque quifermos , faremos hum circulo , do qual tomaremos a

quartaparte, quehe eſta.

E logo por dentro lançaremos outra quarta de Circulo , demo-

doquecaiba letra , como nefta figura parece.

Agora a quantidade deftas duas quartas de Circulo, fe partirà

em nouentapartes , fazendo humaem branco , & outraem preto ,

comonafigura adiante ſe moſtrarà ; & por eftes entenderemos, fe-

rem os nouentagraos ; & naparteondefe ajuntaraõ as duaslinhas ,

quefaem das quartas dos circulos , fe farà hum buracofinho , em o

qual fe meteràhum cordel, com humperpendiculo ; & nadita pó-

ta onde fe ajuntão eftas linhas ; & em huma das quartas dos circu-

los, fefaraodous agulheirinhos de papel, oupergaminho, da ma-

neira, que aqui parece.

Sij Quadran-
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Capitulo X. De comofetomaràa alturadoSol.

Euemosfaber , quedosvinte &hum dias do mes deMarço,

atè osvinte & tres de Septembro, anda o Sol da linha Equi-

nocial, pera a parte doNorte: &de vinte& quatro de Setembro,

atêvinte de Março , anda o Sol da parte do Sur : &fendo o Sol en-

trenòs , & alinlia , ajuntaremos a altura quetomarmos , com a de-

clinação queo Sol tiuer no tal dia :& oquetudo junto fomar ; em

tantos graos eftaremos da Equinocial , peraaquella parte donde a

fombra nos declinar , ou feja da partedo Norte , ou do Sur. E fen-

doalinha entrenòs , & o Sol,tiraremos a declinação do Sol , da al-

turaquetomarmos ; & a mais altura quenos ficar , emtantosgraos

eftaremos pèra aquella parte , pera a qual nos declinarafombra. E

eftando nos entreo Sol , & a linha,tiraremos a declinaçao, & a mais

altura que nos ficar eftaremos apartados da linha pera a partedon-

de eftiuero Sol ; & fe tirada a declinaçao, nao ficar nada, eftaremos

na Equinocial. Efeo Soleftiuer fobre noſſa cabeça, a declinaçao

quenaquelle dia acharmos, tanto eftaremos nòs , & o Sol , aparta-

dos da linha Equinocial ; & ficando alguma declinação ; iſſo ſó eſta-

remosapartados da linha. A qual conta aproueita perahúa , & ou-

traparte; aduertindo que efta conta fe faz no Aftrolabio,pella par-

te de cima , tomando dos nouenta graos , pera o hum. Allim tam-

bem hauemos de notar , quefefenta minutos , valemhum grao, &

quarenta& cinco,tres quartas degrao,& quarenta&dous terços de

grao; & trinta, meiograo ; & vinte, hum terço ; quinze, hum quar-

to ; doze, hum quinto ; dez , hum cefmo degrao.

Eomodocomofetomarà o Sol pello Quadrante , heeſte , po-

remosaomeiodia , ou hum pouco antes , os agulheiros , ou bu-

racos do Quadrante , hum em direito do outro , conuem a fa-

ber, com a parte em q efta atadoo perpendiculo direito ao Sol , &

outro pera nôs; masde modo,que entrando o Sol porhum agulhei-

ro,dè no outro,indo leuantando,& abaixando o neceffario, atè
que

o Sol toque ambas as pontas do Quadrante ; & os graos que o

perpendiculo nos moftrar , acrefcentaremos , ou diminuiremosa

declinação do Sol, como atras fica dito.

S iij
Са-
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CapituloII. Peratomar qualquer altura.

Vppofto quepera iffohaja varios inftrumentos , como fao a

Baleftilha ; o Baculo menforio , & outros inftrumentos : vza-

remosaqui de algumas regras mais faciles , pera que toda a peſſoa

fe poffa aproueitar dellas. Se quizermosfaber aaltura dehuma tor-

re, ouaruore,fem chegarmos a ella ; tomaremoshum pao qualquer

que feja , que chegue do chão atè em direito de noffos olhos, fican-

donoscomocorpo, & rofto direito , comocoftumamosandar ; &

logo nos chegaremos à torre , ou outra coufa , que quizermos me-

dir: & leuandoopao na mão afli à viſta dos olhos , nos hiremos a-

faltandodatorre, andando pera tras , atè que fem aleuantarmos a

cabeça mais do coftumado , leuantando sò os olhos daquella parte

donde alcançarmos de vifta o mais alto da torre ; & logo medire-

mosospés que ha de nós atè a torre , & tantos hauerà na altura da

torre , acrefcentando a ifto mais a noffa mefma altura.

Regrafegunda.

Em qualquer hora do dia , tomaremos a medida da fombra da

torre , ou doutra qualquer coufa, de que quizermos faber a altura :

& logotomaremoshumavara pequena, docomprimento quequi-

zermos , & fincada no chão , tomaremos a medida de fua fombra;

&logohiremosàregrade tres , dizendo : ſe tanto medà tanto,tan,

toquanto me darà.

Ponhamos que a vara foffe detres palmos , & medindolhe a

fombra,achamos dez polegadas, & medindo a torre, achamos qua

renta & cinco polegadas defombra :agora hiremos á regra , & di-

remos , fea fombra de dez polegadas, nos dà tres palmosdealto ,

quarenta& cinco polegadas de fombra, que altura nos daraó , &af-

fim nos virà ao certo , quanto feja a altura da torre. E ficando algúa

coufaporpartir, fe multiplicarà por dez polegadas, quehaem hum

palmo: & tornando a partir , oquevier â partição ; fao polegadas ,

quemais haueràde altura na dita torre, porque a primeira parti-

saohe depalmos , & a fegunda depolegadas , como eftà dito.

TRATA-
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TRATADO III

DESTE QVARTO LIVRO.

Oqual trata da medição das horas Planetarias , como effeito

quefazem emnòs as influencias dos Planetas , &c.

Capitulo I. Daformacomque emnòs obrão os Planetas.

Riou Deos noffo Senhor , ( miraculofamente ) ao pri-

meirohomem , & foiferuido que todos os mais foffe-

mosconcebidos, &gerados por obras, & effeitos da na-

tureza , deixando ao Sol , & Lua , & mais Planetas ; &

Signos, comocaufas fegundas por coadjutores de noffos pays , no

acto de noffos concebimentos. E como os ditos Planetasnacriação

domundo , pello meimo Senhor foffem dotados de varias influen-

cias delles , &juntamente , das varias difpofiçoensdos fogeitos em

que ellas fe recebem , naſcem as varias condiçoens , qualidades , có-

preiçoensqueha noshomens , fegundo abenignidade, ou malicia

das influencias do Signo , & Planeta, que domina em onafcimento

decada hum : porquefuppofto queDeosfe não ferue de que haja

males, todauia permitte hauellos , dotando ao homemde rezão na-

tural , & liurealuedrio, porqueaflim ſe foubeffe guardar dos males,

& aproueitar dos bens. Porque os Signos , & Planetas , & mais có-

ftellaçoens celeftes ; nãooperão em nos com tantaforça , que nos

obriguem abem , ou mal obrar, fomente em algum modo incitão.

E por iffo dizemos Latinos : Sapiens do minabitur aftris. Afli que

nãofe defculparabem , quemcometer hum erro, dizendo , quefoi

vencido de conftellação celefte. Tem actiuidade os Signos, & Pia-

netas , fegundo concurfo das coufas , & difpofiçoens dos fogeitos

particulares , como acima declaro , com fuasinfluencias caufarem

S iiij boa,
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boa, oumâcompreição , & pera fermos maisaptos huns que ou-

tros peraperceber,ou deixar deperceber qualquer arte,ou fciencia.

CapituloII. Das quatro compreiçoens.

OSSignos,&Planetas, como adiantediremos, le repartemcm quatrotriplicidades ; Ignea , Aeria , Aquatica. Terrena.

AIgnea , porfer calida , & feca , fe aplica à compreição colerica :

&os queforem defta compreição ferão indomitos , & faciles em

fe irar ;& no quetoca às fciencias , facilmente perceberão qualquer

coufaquepertenderem aprender, porem facilmentelhe efquecerà.

Atriplicidade Aeria por fer quente & humida , he dedicadaà

compreiçãofanguinea:& os queforem defta compreição, ferão af-

faueis , generofos : &agaftarfehão poucas vezes com rezão , & du-

rarlheha pouco. Enoquetocaaperceber , ferão faciles em alcan-

çaroque quiferem aprender , & durarlhe ha o que fouberem

Atriplicidade Aquatica, por fer fria , & humida, he dedicada

acompreição fleimatica : & os queforem defta compreição , feraó

brandos, fofridos, & no quetocaaperceber , perceberaóde vagar,

masoquealcançarem ficarlheha.

Atriplicidade Terrena porfer fria & feca, hededicada a ma-

lenconia; & os que forem defta compreição , ferão de condição

triftes , &agaftados , vingatiuos ; & no que toca a perceber , ferão

tardos , & não lhe durarà ; & alguns defta compreição faó pacien-

tes,& heporqueamalenconia lhe dàferemcuidadofos , & confide-

rados.

Affi, queacompreição colerica , com a quentura percebe , &

com a fequidade lhe efquece. A compreição fanguinea , com a

quentura percebe , &comahumidade retem. Acompreiáaõaqua-

tica , coma humidade retem , mascoma frialdade percebe de va-

gar. Acompreição malenconica, com a frialdade percebe de va-

gar , & comafequidade efquece.

Porem, muitas vezesvemos iftoao contrario ; & a rezão he,por

as ditas compreiçoens fazerem entre fi miftura ; & participando

huma peffoadeduas compreiçoens , fazparecer ifto ao contrario ,

porque
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porque os que participarem de compreição colerica ; & fangui-

nea, teraoomesmoquetiuerem os da compreiçao fanguinea, no

quetoca aperceber ; & os que tiuerem compreição flematica fan-

guinea, teraoomefmo;& affim nos ficaparecendoferem as regras

affimanão certas .

CapituloII. Da Phifionomiaque tem os de natureza de Saturno.

O

S
quenafcem debaixo do dominio de Saturno , faó de natu-

rezafria & feca , & compreição malenconica ; os taes tem o

roſtogrande & naomuito bem afeiçoado ; os olhos meãos , & al-

gum tanto carrancudos,&hum maior queo outro , o nariz cheo de

carnes, &groffo; os beiços tambemgroffos ; & as fobrancelhas jū-

tas ; a cor do rofto palida ; & os cabellos da cabeça,& barba , negros

tocados decrefpos,afperos,duros,& groffos, os dentes defiguais, os

peitos cabeludos,as pernasmal direitas,& compridas ; fao de pou-

cas carnes;mas nerbudos ; as veasbem defcubertas ,mas delgadas.

E ifto promete Saturno eftando da parteOriental , porquefen-

doOccidental,moftra quea peffoaferàmagra, & de
pequena ef-

tatura,&teràpoucascarnes,&os cabellos naocrefpos mas corridos;

finalmente, os de natureza de Saturno, continuamentefaopenfati-

uos, & confiderados, afeiçoados à lauoura& a edificar, fazer bem-

feitorias ;mas naofaomuito conftantes &vfaode enganos ; & ra-

pofias,amaóa vida folitaria,aborrecemlhe os paffatempos,& feftas,

&anojãoſe de qualquer coufa, & duralhe muito, o agaſtamento.

CapituloIV. DaPhifionomiados denatureza de Iupiter

Squeque nafcerem debaixo do dominio defte Planeta fao

bemdifpoftos,de boa eftatura,de cor brancos,algũ tanto lou-

ros : a barbaaframengada , fendida , &algumtanto crefpa : a viſta

poucoaguda , & a carnofidadejuntoà menina do olhobem cora-

da , os olhos negros , & fermolos : a teftagrande , & chea de carne :

osdentes grandes , & bem cerrados , & os dous do meio maio-

res que os outros : os cabellosgrandes , & não baftos , & por tem-

pos
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posvem a fer caluos : & asveas claras , & bem defcubertas : fam

temperados , modeftos , pacificos , amigos de quemfe derem por

taes, decondição fingela ,fem malicia , temperados no comer &

beber, virtuofos , fieis , afeiçoados a faber , nãofao vingatiuos , &

quando ſe enojão he com legitima caufa , fao leais , & cumprem

bemoqueprometem , faoprudentes , & de bons confelhos, parece

bemoquepertendem aprender , compouco trabalho : fao de claro

ingenho , & por refpeito de fua temperança , faóbem diſpoſtos , &

fadios :faóbemacondicionados , & afeiçoadosa Conuentos , & a

cafas Ecclefiafticas.

Ofeos

CapituloV.DaPhifionomiadeMarte.

S que faode natureza defte Planeta, tem o rofto grande , &

com algumas çardas,& finais : os cabellos poucos,& ver-

melhos , ou ruiuos : a viftaaguda , & efpantada : o pescoço com-

prido : os olhos encendidos , & vermelhaços : os narizes grandes ,

&bemabertos :osdentesbem apartados huns dos outros , & cla-

ros, mas mal compoftos : barba pouca : o corpoalgum tanto corco

uado. Porem , fe Marte for Occidental : denota : que terão o peſco-

ço, &pernas delgadas , & andando , darãolargos paffos , leuantan-

domuito os pés : terao os calcanharespequenos , & a cabeçagran-

de:faó de condição colericos , compreição calida , & feca : cheos

de ira; promptos à difcordia , faltos depalauras , inclinados a bri-

gas , inimigos da pax & quietaçao , amigos dos femelhantes a fi, &

amigos dejogos ; coftumão à fer enganadores , mentirofos , & fem

piedade ; tocão inclinação latrocinia .

Once,

CapituloVI.DaPhifionomiado Sol.

S de natureza do Sol , faó de compreição colerica , fangui-

nea , porem participao mais da quentura , que da humida-

de ; fao cheos de carne , aluos , bem corados : o rofto lizo , a boca

meãa , osbeiços hum pouco groffos , a tefta arcada , as fobrancelhas

defiguais , os olhos brancos , fermozos : o nariz bem proporcio-

nado
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nado, &direito:opescoço . & peitos carnudos: o corpo direito, &

bem formado,fao homens deforças , & esforçados, bem defpoftos

graues, & honeftos, & largos decondição; fao de bons confe hos,

&trabalhaōmuito por fer honrados,& por alcançarem officios hō-

rofos naRepublica, & do feruiço dos Reys ; fao deanimo Real,

fingelos,& fém malicia,magnificos, continentes, & agradecidos do

quelhefazem , ostaes fe agaftao algumasvezes , mas durale pou

co,fao mifericordiofos, & naovingatiuos , faóprimorofos , & tra-

zem muito tento nos pontosda honra ; & pella maior parte vema

alcançardignidades , & cargos honrofos.

O

CapituloVII.DaPhifionomia deVenus.

S de natureza defte Planeta participão de compreição fan-

quedà quentura : os tais faotambem cheos de carnes, & o roſto re-

dondo:acornão muialua , mas algum tanto vermelha : o cabello

caftanho: os olhos pretos , & alegres , & boliçofos : as fobrancelhas

negras , & quafijuntas : o cabello da cabeça eftendido , lizo , & al-

guns tocãode crefpo : &tem no roftoalgum final quefe deixa ver :

o nariz algum tanto curuado : &o beiço debaixo , mais groflo que

ode cima :o pescoçofermofo , cheo , & aluo : os peitos algum tan-

to eftreitos : à eftatura do corpo pequena , meamente cheade car-

nes; aspernas cheas.

Porem, feVenusforOccidental , denota , que a tal peffoa ferâ

de pequenaeftatura , & calua. Sãoos de natureza defte Planeta

arnigos , & inuentores de coufas nouas , & paffatempos : affeiçoa-

dos a paços , & a cafas Reais : dados a muſica , coufas de

balho: percebem bem , mas naofaó eftudiofos.

O

CapituloVIII. DaPhifionomiade Mercurio.

pouco tra-

Sdenatureza defte Planeta, pella maior parte participaó de

todas as compreiçoens : faó de meãa eftatura : de poucas

carnes , a teſta algum tanto alta : & o roſto não mui redondo

o nariz
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onariz comprido , & afilado : os olhos pequenos , & naõdetodo

pretos :as fobrancelhas eftendidas , & negras : abarba negra , mas

pouca : os cabellos da cabeça, & barba corridos os beiços delga-

dos : os dentes mal compoítos : os dedos das mãos compridos. Os

taes fao fotis , & de muito engenho , & habilidade , diligentes, & fa-

bios , & coftumão a inuentar coufas nouas : fao induftriofos, & fuf-

ficientespera qualquergenero de artes , principalmente , pera mu-

fica,& Mathematica : fao amigos de verem terras eftranhas : faó ne-

goceadores : faode fuanatureza bons efcriuaens : & engenhozos

em tudo quehe fabricar de mãos.

CapituloIX.Da PhifionomiadaLua.

S de natureza defte Planeta , fao de compreiçaó fleimatica ,

que heftia , &c humida : fão aluos da cor: oroffo algumtanto

largo : & redondo , algum tanto palido, fobreo amarello : os o-

lhos meãos , & fonorentos , hum delles maior queo outro , tem no

roſto algumas malhas , ou pintas ; as fobrancelhasjuntas ; a boca

piquena , faóinconftantes , vagamundos , dorminhocos , fogeitos

aenfirmidades , pornaoteremtemperamento nocomer, &beber ;

defeftimão as fciencias ; faóafeiçoados a coufas d'agoa.

Mas notefe, que eftas compreiçoens , ouphifionomia, quepro-

metem os Planetas atras , fe entende , quando hum Planeta , fem

ajuntamentodeoutro algum Planeta feja Senhor do Nafcimento

da tal peffoa , o que acontece poucasvezes, porque quando acon-

tecem dous Planetas participarem de humNafcimento , fica a tal

peffoatomando de hum , & do outro ; & daqui nafcem as diuerſi-

dades de varios roftos queha nas criaturas humanas.

Capitulo X. Dosdias Criticos , reaes , & indicatiuos , fegundo

os Medicos: & caufaporque os nafcidosde oito

mefesnão viuem.

ou
Raticahecommua entre os Medicos , defdo dia que dà a do-

ença , a quatrodias , fazer o enfermo declinação debem , ou

mal ;
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mal' ; & aofeteno ratifica aquilloqueaoquarto dia moftroude bé,

oude mal. Epello confeguinte , no vndecimo dia , fe conhece o

termo, que adoença farà aos quatorze ; & nodecimo feptimo dia ,

o quefaràaos vinte & hum ; & como eftes dias de feteno, quator-

zeno , & vigefimoprimo , nelles ainfirmidade faça maior declina-

ção debem , ou mal , chamaraoos Medicos aos tais dias Criticos

reais. E affi tambem ; porque o quarto diahe moſtrador do fepti-

mo, & ovndecimo do quatorzeno , chamarao aeftes dias Criti

cos indicatiuos. Efuppofto queverdade feja , que todosos Medi-

cosguardem niftoa regra dita acima ,todauia neceffariamente nos

cabe dar rezão da caufa deftes dias,poisfaótocantes âs horas plane-

tarias..

Pello quefe ha de notar , quecada Planeta tem dominio em feu

diadafomana ; como adiantefe dirà ; & aquellequedominano dia

em quedeu a infirmidade , torna a dominar dahi a quatro dias de

noite , & affim faz declinaçãono enfermo, de bem, ou mal ,fegan-

dofuas influencias , & afpectos em quefe achão :& do dia da doé-

çaafete dias , torna a dominar de dia: &affim faz a doença declina-

ção, commuitomaiorforça ; & affim nos mais atras , que temos

dito.

Dosnafcidosdeoitomezes.

Alcançaraoos Philofophos antigos, que oprimeiro mez de nof-

fos concebimentos pertencia a Saturno , por fer planeta terreno , o

qual fuppofto que feja de màs influencias, & inimigo da natureza

humana , naopodematar , nem prejudicarâmateria, quandoainda

nãotem vida.

E ofegundomez,acharaoinfluir nelle Jupiter,no qual a materia

começade fe incorporar ,& augmentar ,porIupiterferplaneta be-

nignode influencias.

E noterceiromez acharão dominar Marte ; o qual, pofto que

tambem feja de mâs influencias , porferem mais fracas , como ao

diantediremos, fuppofto quenão poffa matar , caufaque as máys;

& as crianças , em tal tempoandem enfermas , & comachaques.

Oquarto mez , he dedicado ao Sol , o qual,comoluminariama-

ior, cria, augmenta , & corrobora.

J
.

O quing
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Oquinto mes, hededicado aVenus, quetambemhebeneuolo,

& augmentador.

Ofextobe dedicado aMercurio, o qual , por feu natural , feap-

plica ao primeiro principio , que he de Saturno , faz

dos de feis mezes , naoviuem.

queos nafci-

Ofeptimo mes ,he dedicad
o
à Lũa , que tambem he criadora :

& daqui vem , que os defete mezespodem viuer.

E nooitauo meztornaa dòminar Saturno , o qual , como temos

dito , he inimigoda natureza humana : pella qual rezão , hum sò

dia , que nafça huma criatura , entrando nos oito mezes , fe acha

ordinariamentenaoviuer.

Eno nono mez torna Iupiter , que he o tempo ordinario dos

partos, dos quaes, amaiorcopiaviuem.

Capitulo XI. DasquatroDominaçoensque os Planetas tem ,

tocantes àshoras Planetarias , &c.

D

Eixandode parte asmais dominaçoens queos Planetas tem,

(das quaes trataremos no Tratado feguinte ] : as que a eſta

materia pertencem , fao quatro, conuem afaber , dominaçao de hú

anno ,dominaçaõ de humdia , dominaçao dehuma noite , domi-

naçam dehumhora aquechamão aftronomica , oudefigual. A do-

minaçaõdehum anno , fegundo a doutrina del-Rey Dom Affon-

ço , fe conhece deſta maneira , fabendo o dia emquehe dia de an-

noBom , quedia dafomanahè, & cujo foro dominio daquelle dia,

o tal Planeta ferà Senhor daquelle anno. A fegunda dominaçao

hedehum dia , porquecada Planeta tem dominio em feudia : &

comoos antigos alcançaffem as taes dominaçoens , puferao nomea

cadahumdos dias da fomana , conforme ao Planeta , que nelle do-

minaua , comoaindahoje fe guarda na maior parte de Espanha,

& em outras partes ; affi , que achando que ao Domingo domi-

nauaoSol, puferaoonome , Die Solis. Eafegunda feira que do-

minauaaLúaDie Luna. Ea terça , que dominaua Marte, puſe-

rão nome Martis. E à quarta , que dominaua Mercurio , pufe-

rãonome Mercurij. E à quinta , quedominaua Iupiter , puferão

nome
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nomeIouis. Eàfefta , que dominaua Venus , puferão nome Ve-

neris.Eao fabbado, quedominaua Saturno,lhepuzeram o mefino

nomede Sabbado.

Aterceira dominaçamhedehua noite,porque aquelle Planeta ,

quehe Senhor do dia , nam he Senhor daquella noite proxima ,

porque na noite do Domingo , domina Iupiter : & nanoite da fe-

gunda,Venus : & na noite da terça Saturno : & na noite da quarta,o

Sol: & na noiteda quinta a Lua: & nanoite dafexta,Marte : & na

noitede Sabbado,Mercurio.

Aquartadominaçam fe faz , partindo o diaem doze partes,

querfeja grande, quer pequeno : dando a primeira parte aofenhor

dodia: & omefmofefară na noite , continuando com os mais , pe-

rao que poremos aqui tres colunas , humados dias , outradas noi-

tes , outrado fitio, decomoeftao os planetas,pella qual ordem cor-

reraōas horas.

Sitio.

Saturno.

Jupiter.

Marte.

Dias.

DomingoSol,

Noites:

Jupiter.

SegundaLúa.
Venus.

TerçaMarte.
Saturno.

QuartaMercurio. Sol. Sol.

Quinta Iupiter.
Lúa. Venus.

/

SextaVenus. Marte. Mercurio

Mercurio. Lúa.Sabbado Saturno.

Capitulo XIII. Decomo antre os Arabes, Hebreos , & Latinos

badifferençafobre oPlanetafenbordoAnno.

O
P
E

Arabe.

Planeta que dominar , &foralmutem dafigura quefeleuan

tar,da entrada do Sol em Aries , que hea figurada reuolu-

ção no anno ,o tal fera Senhordo anno.

Prouada Conclufao.

Aueriguado he , & affim oaffirmão os interpretes , fero Mun

docriado nomez deMarço , noprincipio do figno Aries : & logo

fegueſe , que em Março fe começao Anno, &oPlanetaquedomi

marnotaltempo acimadito , feràfenhor do Anno.

He
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Hebreocontra.

Que o Anno fe começaffe decontar antigamente do mez de

Março , concedo : porque então entra o Sol emfua exaltaçaó , que

heofignode Aries. Mas que o Mundo foffe criado em Março,

nego:porque alem denaohauer texto; queoproue, temoshuma

verifimil rezão que moftra o contrario , quehe, fe Deoscriouao

Homem, nofexto diada criaçãodo Mundo: perrezzó natural , &

deexperiencia vemos, quenomez deMarço eftão as aruores , &

aterra nuas defructos , & mantimentos , de que o Homem fe po-

deffe foftentar: & pois eftas coufas ha , id eft, osfructos, no mez

de Septembro, feguefe que em Septembro foi o Mundocriado , &

Entrando oSolem o figno de Libra , pello que , o Planeta que en-

tão dominar, feràfenhor , & dominadordo Anno.

Latino.

QueoMundofoffe criado em Março, hemais prouauel , pella

authoridade dos queiffo efcreuem , & queos antigos contaffem o

feuanno , id eft, o principio delle, do dito mezdeMarço , hera, por

rezão que entãofepaffao Sol daEquinocial , pera efta parte do

Norte: & como os inftituidores do anno habitaffem nefte emif-

pherio :comoprincipiodefte mez, deraoprincipioa feusannos. E

pello confeguinte , entrando o Sol em Libra,podeferprincipiodo

annoaos quehabitão da parte do Sur , porqueentãofe paffa o Sol

daEquinocial pera lâ ; & affi faz varioseffeitos : porem não faz 20

cafo, queomundofoffe criado emMarço ; nemque o annofecon-

taffe delle antigamente, oufe contaffe de Septembro ; comodizem

osHebreos ,pois eftes principios de annos faoparticulares : poré:

oprincipio de annovniuerfal : fedeuetomar , ou em diade Natal :

ouem dia deannoBom. Emdia deNatal ; porfer diado Nafcimé-

to de noffo Senhor Iefu Chrifto : & em diadeannoBom, porfero

primeiro dia em queomefmo Senhor começouaderramarfangue

pellogenerohumano. E pois eftes dias, o quehe hum , heo outro :

oPlaneta queemhum delles dominar , ferà oSenhordo Anno.

Porque; fe affim he ; quehum Planeta , fendo o Mundo criado

nahora defeudominio ; ficatendo força ; & excelencia peradomi-

nar todooanno, quanto mais excelencia & força tera o Planeta;

em
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em cujahorafeu Creador veio aomundo, no qual tempo todas as

coufas tornarãoafeu primeiroeftado: &por efta razão , fuppofto

queoPlaneta em cuja hora omundofoffe criado,tiueffe até aquel-

le tempodominação do anno,ficou excluido , &priuado pella ra-

zão acimadita. ElReyD.Affonço o Sabio, na confultaquefezco

os Mathematicos de feutempo: achou,que o Planeta, em cujo dia

foffe diade annoBom, ficauafendo Senhor doanno, por fer entao

o verdadeiro principio deanno. Ouuidio nosfauftos fegue, que o

principio doannoheem Ianeiro.

Capitulo XIII. Das horas emque nafce,&fepoemoSol,&do tem-

poque dominacadaPlaneta, de dia&de noite.

OS

los

S Aftrologos dão o crefcimento,oumingoante do dia , mais

aprefurado emhumtempo doanno , queem outro: &fup-

pofto que affim feja, porduas razoens nãoguardaremos efta regra.

Aprimeirahe,quecomoodia fe ha de partir emdoze partes , & o

erroquepodehauer,naopode montar,maisdehum minuto, pou-

co mais,ou menos de cada parte.E afegunda he,fuppofto que quei

ramos guardar eſtaregra,naó ha Relogios tam efpeculatiuos , pel-

quais nos poffamos aproueitardo fobredito. E pera cuitarmui

ta leitura,hauemos de notar, que devinte& dous de Dezembro ,

queoSolentraemCapricornio,atè vinte& dous de lunho , que

entra emCancer,em oprimeiroclima,cada dia crefce hum terçode

hum minuto: & de vinte& dous deIunho , avinte& dous deDe-

zembro,diminue cada dia o mefmo. Doqualclima , vindodifcor-

rendo pellos mais,dando a cada hum,hum mais que outro , hú ter-

ço deminuto, acharemos que neſte ſexto clima que habitamos,

crefcecada dia dous minutos, & o mesmominguano tempo atraz

ditó:& pera euitarmos o trabalho de computarmos cada dia,oque

crefce,ou mingua,poremosaqui emcada mez dous exemplos , dos

quais nosaproueitaremos em todoo mais tempo doanno:

Item , em vinte & dous de Dezembro , principio de Solfticio

hiemal , nafce o Solás fete & meia , & pomfeâs quatro & mera : té

odianoué horas, &anoitequinze : domina cada Planeta de dia

T
qua-
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quarenta,& cinco minutos,quefao tres quartos dehoras,& denoi-

tefetenta & cinco,que hehuahora,& quarto.

Item , em cinco de Ianeiro,nafce o Sol âs fete,& hum quarto :

pomfeas quatro,& tres quartos : tem o dia nouehoras & meia : &

a noite catorze , & meia : dominacada Planetade dia quarenta , &

fete minutos & meio,& denoitefetenta,& dous & meio.

Item , em vintede Janeiro , entrada do Solem Aquario, nafceo

Solâsfete, pomfe âs cinco,tem odia dez horas, & a noite catorze:

domina cada Planeta de dia cincoentaminutos,& denoite fetenta .

Item,em quatro deFeuereiro , nafce o Sol âs feis , & quarenta&

cinco minutos: pomfe âs cinco , & quinzeminutos : domina cada

Planetade dia cincoenta& dous minutos,& meio: & denoite fef

fenta,& fete & meio..

Item,emdezanoue de Feuereiro , entrada do Sol em Pifcis , naf-

ceo Sol âs fcis,& trinta minutos, & pomfeâs cinco & trintaminu

tos :tem o diaonze horas,& a noite treze : domina cada Planetade

dia cincoenta & cinco minutos , & de noitefeffenta & cinco...

Item, em feis de Marçonafceo Sol âsfeis , & quinze minutos :

& pomfeas cinco,& quarenta& cinco minutos,temodia onze ho-

ras& meia,& anoite doze & meia ; Domina cada Planeta de dia

cincoéta & fete minutos & meio,& denoite feséta & dous & meio

Item, avinte & húdeMarço,principio do Equinocio inuernal ,

nafceo Sol âsfeis :& pomfeâs feis :tem odia dozehoras, & a noite

doze.Domina cada Planeta de dia,huahora perfeita,de ſeſſenta mi-

nutos,& de noite o mesmo.

Item,em cinco de Abril,nafce o Sol,âs cinco & tres quartos:pofe

âsfeis &humquarto : temo dia doze horas & meia: & a noiteonze

& meia: domina cada Planeta de dia, feffenta & dousminutos ,

meio: &denoite cincoenta & fete minutos , & meio...

&

Item,a vintede Abril , entrada do Sol emTauro , nafceo Sol ás

cinco& meia: pomfe ás feis &meia: tem o dia trezehoras :&a noi-

teonze. Domina cada Planeta de dia feffenta &cinco minutos, & de

noitecincoenta;& cinco..

Item, emfete de Mayo,nafce o Sol ás cinco & hum quarto : po-

feas feis, & tres quartos :temodia trezehoras& meia: & a noite

dez
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dez & meia: dominacada Planeta de dia feffenta& fete , & meio :

&denoitecincoenta , & dous & meio.

•

Ité,emvinte& dous deMayo,entradado SolemGeminis naf-

ceo Sol âs cinco,pofe âs fete:té o dia catorze horas,& a noite dezi

Domina cada Planeta de dia fetenta minutos, & de noite cincota.

Item , emfete de Iunho , nafce o Sol âs quatro,&tres quartos:

pomſe as fete & hum quarto : tem o dia catorze horas &meia, & a

noite noue & meia.Domina cada Planetade dia;fetenta , & dous

minutos & meio: & denoite,quarenta & fete,& meio.

Item,em vinte & dous de Iunho , principio do Solsticio efti-

ual,nafceo Sol âs quatro& meia : pomfe âs fete& meia. Tem odia

quinzehoras, & a noite noue. Domina cada Planeta de dia hũa ho-

ra& quarta:& à noite tresquartos de hora.

Item, em oito de Iulho, nafceo Solâs quatro& tres quartos:pó-

fe âsfete,& hura quarto : tem odia catorze horas,& meia: & a noi-

tenoue & mcia. Domina cada Planeta de dia fetenta& dous minu-

tos & meio: & denoite,quarenta& fete,& meio.

Item,aos vinte& tres de Julho,entrada do Sol em Leo , nafceo

Sol âs cinco:pofe âsfete:temo dia catorze horas :& a noite dez.Do-

minacada Planeta de dia feffenta minutos : & de noite, cincoenta.

Item,emoito de Agofto , nafceo Sol às cinco & hum quarto :

pomfe âsfeis & tres quartos:tem o dia trezehoras& meia : & a noi

tedez & meia. Domina cada Planeta de dia feffenta & feteminu

tos & meio: & de noite cincoenta& dous,& meio.

Item, em vinte & tres de Agofto, entrada do Sol em Virgo,naf-

ceo Solàs cinco & meia : pomfe àsfeis & meia.Tem o dia treze ho-

ras : & anoiteonze. Domina cada Planeta de dia feffenta & cinco

minutos,& de noite cincoenta & cinco.

a

Item,em oito de Septembro , nafceoSol âs cinco & très quar-

tos : pomſeâs feis & hum quarto:tem o dia doze horas,& meia:&

noiteonze& meia. Domina cada Planetade dia , feffenta & dous

minutos & meio : & denoite cincoenta & fete & meio.

Item,em vinte & tres de Septembro , principio do Equinocio

eftiual , nafce o Sol àsfeis : pomfeàsfeis :tem odiadozehoras , & a

noite doze. Domina cada Planeta de dia huahora perfeita de fcffe-

taminutos,& o-meſmodenoite. Tij
Item,
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Item,em oito de Outubro,nafce o Sol as feis&hum quarto: po-

fe às cinco & tres quartos:tem o diaonzehoras & meia : & a noite

doze& meia: domina cada Planeta de dia cincoenta & fete minu-

tos,& meio: & de noitefeffenta & dous,& meio.

Item, emvinte & tres de Outubro,entradado Sol em Scorpio

nafceo Sol âs feis & meia: pomfe âs cinco& meias tem o dia onze

horas:& anoitetreze : domina,cada Planeta de dia cincoenta &

cinco minutos : & de noite fetenta& cinco.

Item, emfetedeNouembro,nafce o Solás feis & tres quartos :

pomfe as cinco & hum quarto :tem o diadez horas & meia , & a

noitetreze & meia. Domina cada Planeta de dia cincoenta& dous

minutos& meio: & de noite feffenta,& fete & meio.

Item , a vinte &dous de Nouembro , entrada do Sol em Sagi-

tario,nafce o Solâsfete,pomfe ás cinco. Temo dia dez horas , & a

noite catorze,dominacada Planeta de dia,cincoenta minutos,& de

noitefetenta.

Item , em fete de Dezembro,nafce o Sol âsfete,& hum quarto:

pomfeas quatro & tres quartos : tem odia nouehoras & meia , &

anoitecatorze& meia. Dominacada Planeta de dia,quarenta , &

fete minutos & meio : & de noite,feffenta & dous,& meio.

Capitulo XIV. Decomofe medirao ashorasPlanetarias.

D

Epois de termos fabido os exemplos do Capituloatraz , as

horas em quenafce , & fepoemo Sol , & a quantidade do

dia:& otempoque domina cada Planeta de dia & de noite , fica

facil mediremfe as horas dos Planetas , dando ſempre a primeira

horadodia ao Senhordo dito dia , & na noiteomefmo , & delles

continuandocomosmais , conforme eftà na columnado fitio. E

querendo medir asditas horas em outro qualquer dia do Anno,

quefejaforadosexemplos atraz , veremos , de qual exemplo ef

tamos maischegados , & conforme a ellefaremos a dita mediçam.

Affimcomo querendo fazer mediçao em trintadeMarço, porque

trintafaomais perto do exemplo de cinco de Abril , que de vinte

chum de Março, faremosamediçam conformea cincode Abril,

no



Lib. 4. Tratado 4 191

no qual tempoo Sol nafce âs cinco &tres quartos , &pomfeas feis

&hum quarto : tem odiadozehoras & meia,& a noiteonze,&me-

ia: & cada Planeta domina de dia feffenta & dous minutos,& meio

&denoitecincoenta,& dous & meio-

Ponhamosqueotal dia foffeDomingo , cujo dominiohe o do

Sol : & affim diriamos, que o Sol entraria dominando ás cinco , &

quarenta& cinco minutos , quehe o tempo defeu nafcimento , &

dominaria atèas feis , & quarenta & fete minutos & meio , no qual

tempo entraria Venus , & dominaria atè as fete , & cincoenta mi-

nutos , & então entraria Mercurio ,& dominaria atèas oito,& cin-

coenta & dous minutos & meio , & neftes entraria a Lua , & domi-

naria atè as noue & cincoenta & cinco minutos , & entao entraria

Saturno, & dominaria atè as dez , & cincoenta & fete minutos &

meio , & entam entraria Iupiter , & dominaria atêo meio dia direi-

to , & nelle entraria Marte, & dominaria atè húa& dous minutos

&meio, no qual tempo tornaria o Sol Senhor do dia , & domina-

ria atèas duas & cinco minutos , &aſſim iriam continuando todos,

atè queàs feis & humquarto, quehe a poftura do Sol no tal tempo,

entrariaIupiter Senhor da noite , & dominaria atê as fete , & doze

minutos & meio ,logo entraria Marte , & dominariaatè as oito , &

dez minutos , & âs oito & dez minutos entrariao Sol, & dominaria

atè as noue , & fete minutos & meio , & entao entraria Venus , &

dominaria atè dez & cincominutos,& logo entraria Mercurio , &

dominaria atè as onze,& dous minutos & meio , no qual tempo en-

trariaaLua, & dominaria atè a meia noite direita. E na meia noite

entraria Saturno , & dominaria cincoenta&fete minutos & meio ,

pera hum hora, no qual tempo tornaria Iupiter Senhor da noite ,

& dominaria atè húa,& cincoenta& cinco minutos , & affim cor-

rerao os mais , atè chegarem ao naſcer do Sol,do dia ſeguinte:& eſta

meſma ordemguardaremosemoutro qualquertempo doanno,dá-

do a cada Planeta o dominio queno taltempo lhe couber.

Tiij Capi-
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Capitulo XV. Databoadaperpetuada quantidade dos dias.

P Etaefcufarmosde fer tanta leitura comoatraz fica, perafaber-
mosemqualquer dia do Anno, a quantidade do dia, & o tem-

po que domina cada Planeta,temos ataboa feguinte , da qual a pri-

meira colúna, faóos mezesdoanno : &afegunda , os dias dos exé-

plos ; & a terceira, ashoras em quenafce o Sol ; & a quartaas horas

aquefepoem , &a quinta&fexta,a quantidadedo dia, & noite:&

afeptima& oitaua,otempo quedomina cada Planeta,de dia,ou de

noite.

Aduirtafe,que eftas duaspaginas adiante,contememfiataboa

detodoo Anno.

1
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CapituloXVI. Dosfinaispublicosda natureza, pellosquais

vimosemconhecimento dos ocultos.

O

S finais da naturezafao pardos , pretos, ouazuis ; porque os

demais faó caufados poralgum accidente , aos quais a natu-

rezanam tem refpondencia. E hafe de notar, que os finais do roſto

tem refpondenciaâparte contrariadocorpo. Affimcomo os finais.

no roftodapartedireita , refpondemâparte efquerda docorpo:&

os finais da parte efquerdado rofto, refpondemà parte direita do

corpo : & pelloconfeguinte , os das maos,aos dos pès , guardando

eftaregra.

Quemtiuerhum final em húadas ilhargas da tefta,femelhante te-

ránaefpadoa contraria.

E quem tiuer hum finalno meio da tefta,femelhante terà na bar-

riga.

Quemtiuerhum finaljunto a qualquer dos olhos,femelhantete-

rà notefticulo contrario.

Quem tiuerhum final entre as fobrancelhas, ouperto donariz,

femelhante terànogenital.

Quemtiuerhum final na orelha , oujunto della, femelhanteterà

nobraço,ouperna contraria.

Quem tiuerhumfinalno meio da face,femelhante teràno peito

contrario.

Quemtiuerhumfinal porbaixo da orelha,napontado queixo

junto a elle,femelhanteterà nacoxa contraria.

Quemtiuerhum final nomesmo queixo, do limite dobigodepe

rabaixo,femelhante terà na nalga contraria.

Quemtiuerhum final , em qualquer dosbeiços,femelhante terà

juntoàferuentiabaixa.

Quemtiuerhum final em algúa das mãos, femelhante terâ no pé

contrario,refpondendo cada dedoafeu dedo,& as coftas da mão,ao

peitodopè:& apalma damão,a plantadope.

Capi
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Capitulo XVII. Dasfommas Mathematicas.

Omo entre os Mathematicos fe vzafomarem fegundos , mi-

nutos, graos,ouhoras , & dias,fendo coufade tanta importan-

cía , não deixa de fer acertado , peraos quede nouo hao de apren-

der,moftrarmosaordemdeftas fommas : peraoqueporemos tres

colunas, húa degraos , outra de minutos , outrade fegundos , co-

moadiante fe moftra , & querendofomar dezgraos , quarentami-

nutos , & cincoentafegundos, com vintegraos,& trinta minutos ,

& quarentafegundos,poremos tudo comoaquipareceneſtas colu,

nas.

Graos. Minutos . Segundos.

20. 40. So.

20. 30. 49.

31.
II. 40.

Agora iremosà colúna dos fegundos,& diremos , quarenta com

cincoentafazemnouenta. E porquefeffenta fegudosfazem hũ mi-

nuto , os trinta que paffaoporemos antre as rifcas,comoparece, le-

uandohum minuto pera a colúna dos minutos , dizendo: hum , &

trinta , faó trinta& hum,& quarenta faofetenta&hum : & porque

feflenta minutosfazemhumgrao,osonzeque fobejão poremos en-

tre as rifcas,leuandohum grao pera a colúna dos graos, dizendo:hú

& vintefaovinte& hum,& dez trinta& hum , os quais poremos

porbaixo : & affim diremos , quefomados dez graos , & quarenta

minutos,& cincoentafegundos , comvintegraos,& trintaminutos

& quarenta fegundos :foma tudo trinta&hum graos , & onzemi-

nutos,& trinta fegundos.

Aprouadefta efpecie , fefaz , tirando osnoues da columna dos

graos : & o que fobejar,fe multiplique por feis : &a efta multiplica-

ção fe ajunte à columna dos minutos : & tirando os noues de tudo,

oquefobejarfeajunteà columnados fegundos , & de tudofe tirem

osnoues ,&oquereftar fe acharà na regra dafoma,tirando os no-

ues damefmamaneira.

EXEM™
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EXEMPLO.

1

Tirando os noue da columna dosgraos , ficão tres , & diremos

tres vezes feis dezoito , noues fora , ficão nada. Agorahiremos á

colunados minutos,& diremos : tres & quatrofao fete , & porque

naohanoue , diremos : fete vezes feis quarenta & dous, noues fora,

ficão feis. Agora, tirando os noues da regrade toda afomma, pella

mefmaordem, ficarà outros feis : & affim diremos eftar a dita con-

tacerta.

A

Capitulo XVIII. Dasdiminuiçoens Mathematicas.

S diminuiçoens Mathematicas, feruem muito pera fe faber

o mouimento dosPlanetas ,como noTratadofeguinte fe di

rà, perao queponhamospor figura , queachamosa Lua emhum

diaemdezgraos & quarenta minutos & cincoenta fegundos , &

nooutro dia a achamos emvintegraos & trinta minutos& quaren-

ta fegundos :& perafabermos quanto andou dehumdia pera oou

tro,paremos tudo,como aquiparece.

Graos. Minutos. Segundos.

20.
30. 40%

10.
40. So

9. 49. sa'

Agora diremos na colúna dos fegundos , da regradecima, pera

a fegunda , quem de quarentatirasincoenta , nam pode ; mas de

cincoentafegundos perafeffenta,que tirahum minuto , vam dez ,

& quarentaque eftaonaprimeira regra , fazem cincoenta : os quais

poremos naterceira regra , em direito da mefma columna ; & por-

quefalamos emhumminuto,leuaremoshum,pera a coluna dos mi-

nutos quejunto aos quarenta queestão na fegunda regra , fazem

quarenta&hum: &porqueemcima eftão trinta , diremos , quem

de trinta tira quarenta &hum,não pode; mas de quarenta & hum

minutos,perafeffenta,quetem humgrao,faltão dezanoue, & trinta

queeftão por cima,faó quarenta & noue que porcmos na terceira

regra,
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regra,no direito damefmacolumna : & porque falamos em hum

grao,leuaremos hum pera a colunados graos , que juntos aos dez

da regrafegunda,fazem onze,dos quais pera vinte que eftão por ci-

maaonoue,que poremos naterceira regra : &aflim diremos,que a-

chandoaLuaem hum dia , emdezgraos & quarenta minutos , &

cincoenta fegundos :& achando-a nofeguinte dia em vinte graos

& trintaminutos & quarentafegundos,andou dehum dia pera o

outro,noue graos & quarenta&noue minutos , & cincoentafegun-

dos:& defta maneira faremos as femelhantes dirninuiçoens , cuja

prouahefomarduas regras penultimas,conuem afaber, a fegunda ,

& a terceira,pella meſmaordem que no Capitulo atraz : & tornan-

doambasafazer emfomma,osvintegraos,trinta minutos , & qua-

rentafegundos da primeira regra , atal conta diremos estar certa.

t
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TRATADO IV.

DESTE QVARTO LIVRO.

O QVAL TRATA DA PREPARA ÇAM

das duas figuras,que ſe vzão na Iudiciaria, que he pe-

ra julgar dos tempos , nouidades,& outras coulas le-

melhantes.

CapituloI. Dosprincipios da Aftrologia.

Adoze Signos celeftes,dos quais,na Sphera ficaófeus

nomes declarados : mashafede entender,que eftes fig-

nos nãofaoda vitaua Sphera,fuppofto que nella tam-

bem ha doze finaes de variedade de Eftrellas,que té os

mefmosnomes: porèm, os fignos de que tratamos ago-

rafaó doze partes do Zodiaco, do primeiro mobile , debaixo do

meio do qual Zodiaco o Sol perpetuamente anda : &de tal manei

rafemoue,que quandovindo da parte do Sur,pera nòs , faz o dia

igualânoite,& entãocomeçade entrarnofignode Aries,que com-

mumente heavinte &hú deMarço; deſte Zodiaco do primo mo-

bile.E quandoo Sol faz maior dia,que heemvinte & dous de Iu-

nho,começaaentrar oSol no principio de Cancer:&quando apar-

tãdofede nòs,faz outrodia igual â noite , entao entra no principio

de Libra,que he em vinte& tres de Septembro:& quando nos faz

maispiqueno diadoanno,quehe emvinte& dous deDezébro,en-

tão entra noprincipio de Capricornio: & deftes fignos do primo

mobilefetrata em toda ajudiciaria primitiua,& Aftrologia. Deftes

fignos primeiros feis , quevãodo principio de Aries , até o fim de

Virgo,fe chamãofeptentrionais,porficarem da Equinocial pera a

parte



302
Thefouro de Prudente

s.

1 parte do Norte : & quando o Sol anda nelles,q fe entende de vinte

&hú de Março,atèvinte & tres de Septembro,fempre os dias fao

maiores,que as noites.E os outros feis,q vãode Libra,até o fim de

Pifcis,fe chamao Auftrais,porficarem da Equinocial pera o Sur, q

he a parte Auftral:&otempo o Sol anda nelles , fempreas noites

fao maiores q os dias, quanto a nos , & maiores os da parte Auſtral .

OsSignos Septentrionaes,com a metade da Eclitica Septétrio-

nal,fechamaa metade quente,& a outra ametade fe chama frigida

quanto a nòs,& ao contrario aos outros.

Deftes dozeSignos,os feis começados noprincipio de Cancer,

atéo fim de Sagitario , quehe do maior dia quetemos , atèo me-

nor , fechamaodireitamenteafcendentes , ou nafcentes:& porque

fobem direitamente , pedem pera fobir mais tempo, quedoze ho-

ras. Os outros feis começados defde Capricornio, até o fim de Ge-

minis,fechamao oblique afcendétes ,& fobemfobre aterraem me-

nos de doze horas. Efta diuifao he verdadeiramente , deſde trinta

graosde alturado Polo.

A

CapituloII. Dosfignos que mandao , & obedecem,ideft,

imperantes& obedientes.

tentrional: & os outros feis que ficao da parte Auftral , nos

faóanòs obedientes,diftando igualmente dehua,& 'outra parteda

linha Equinocial : & pello contrario , comoacima fica dito,os que

anôsfaoimperantes , faó aos do Sur obedientes ; & os quea nòs o-

bedientes,faoa ellesimperantes.

DosSignosquefe olhaohuns aos outros,id eft,fefe intuentibus.

Aprimeirapropriedade he, que estejaó em o mefmo Paralelo ,

& diftem igualmenteda Equinocial,da parte do meſmoPollo.

Afegundapropriedade he , queeftes fignos fazem iguais dias &

iguais noites.

Aterceira propriedade he,queo Sol eftádo iguais horas do dia

nelles;façaigual fombra.

Somma,

Do fobredito, fegundo Ptholomeu , confta , que errou Alque

bicio
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bicio, em dizer, que osfignos recteafcendentes, faó imperantes: &

os oblique afcendentes,faó obedientes , fendo todos os fignos Sep-

tentrionaes, em comparação dos outros que diftão igualmente da

Equinocial,imperantes:

CapituloIII.Darepartição do Zodiaco& Eclitica,eu quatre

parteschamadasquadrantes.

Zodiaco,& Eclitica , fe diuide em quatro quadrantes , em

principiodecadahumdos quais fe differençaó , os quatro

tempos do anno.

Oprimeiro Quadrantecontemem fi tres fignos, quefao Aries ,

Tauro,Geminis,ernquantoo Sol anda nelle, que commummenté

heavinte& dous deMarço , atè vinte& dous de Iunho, o tal té-

pofechamaVerao. E a efteQuadrante fe attribueo fangue,o qual

hequente&humido,& por iffo fe chamaQuadrante pueril : por-

que osmoçostêm muitofangue quente,& humido.

Ofegundo Quadrante contemoutros tresfignos , conuem a fa-

ber,Cancer,Leo, Virgo,noqual tempoheoEftio:a efte fe attribue

a colera,por fer quente& feco , &juuenil : porqueos mancebos té

muito fangue,quente,& feco: & quando o Sol anda nefte triangu-

lo,quehedevinte & dous de Lunho,atèvinte & tres de Septembro

heo Eftio,comoeftà dito.

Oterceiro Quadrante,tambemcontemtres fignos , que faoLi-

bra,Scorpio,Sagitario, a efte fe attribue o fangue, requeimado,que

hefrio,& feco,& fenil, id eft,velho : porqueo fanguedos velhos he

frio & feco; & tambem fe attribue a efte Quadrante malenconia

&chamafe Autunal ,porquequando oSol anda nelle, nos fazanòs

oOutono,o qual Quadranteheattribuido á terra.

OquartoQuadranteconfta deoutros tres fignos,quefao Capri-

cornio,Aquario,& Pifcis.He efte Quadrantefrio , humido , & fle-

matico ; & fignifica a idade decrepita: chamafe aquea,porque tem

natureza daagoa :& chamafeHiemal , porquequando o Solanda

nelle,nos faz anòs Inuerno.

As qualidades predominantes neftes Quadrantes , faona pri-

meira
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meiraahumidade, & quentura,como no ar,porqueo ar,he quente

&humido: afegunda predomina a quentura,& a fequidade : por-

queofogo hequente,& feco : aterceira predominaa fequidade có

a frialdade,porquea terra hefeca,& fria : aquartapredomina afri-

alda decomahumidade,como na agoa,porquea agoahe fria, & hu-

mida.

Annotação.

Oquehe dito acima , das quatro quartas,ou quadrantes do Zo-

diaco,&quatrotemposdoanno,fe entendeao do Sur pello contra-

rio,porqueem vinte& tres de Septembrofe lhes começa o Veraó,

& emvinte& dous de Dezembro,o Eftio , & emvinte & dous de

Março,o Outono : & emvinte & dous de Iunho,o Inuerno:& pel-

lameſmaordem vão as idades de que atraz temos tratado.

Capitulo IV. Dequalfeja oprincipio do Zodiaco.

Azemduuida os Aftrologos, qual fignofe hade chamar,prin-

mez de Março,tem perafifer Aries o principio do Zodiaco,porq

criandofe o mundo,eftaua o Sol em Aries : & outros dizem , queo

mundofoi criado em Septembro : & por iffotem que Libra heo

principio do Zodíaco. Ptholomen temperafi,quea quarta Vernal

he aprimeirade todas as quartas ,porque nellaabunda aquentura,

&humidade,queheprincipio de todas as coufas geradas , porque

todas as coufas quefaó criadas,trazem feuprincipiode quentura,&

humidade: &afflim ficandofufficientea repoftade Ptholomeu, A-

ries ferà oprincipio do Zodiaco, pera os que habitam da Equino-

cialpera o Norte: & Libraferà principio aos que habitam dapar-

te da Equinocial pera o Sur. Afli que,comoos quehabitaoda par-

te Septentrional, guardão as reuoluçoes,idest,as entradas do Sol ,

em Aries,perapronofticaremas coufas quehamde acontecer por

difcurfodoanno: affim osdaparte Auftral,guardão as entradas do

Solem Libra : porèm eftas coufas não tiram a duuida de que nas

horasplanetarias fe trata.

Ca
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CapituloV. Daforçadosfete Planeas.

Acontrouerfia entre os Philofophos & Aftrologos , fe os

Planetas, & Eſtrellas obraó cà nas coufas inferiores , com fó-

mente feumouimento, oucomo mouimento de feu lume : ou fe

obranas cousas inferiores com fuas virtudes naturaes. Ariftoteles

diz , fomentecom o mouimento :&fuppofto que diz ifto emhum

lugar,em outras partes dà a entender, quecom o mouimento , &

lume, & como influxo particular , comohe nageração do ouro,

& outros metais : porqueomouimento,& olumedo Sol , nas par-

tes profundas daterra,naopodepenetrar.

Os Philofophos Platonicos tem pera fi,que o Ceo,comaquen-

tura do Sol , diftribuida por fua luz , & mouimento , obra cà nas

coufas inferiores,& que toda a luz he quente & ainda que o Ceo

confte de quatro Elementos,do fogo,que nelle predomina,fe cha-

maSter,ideft,ardente. E aflimtem que os Planetas nao faō frios ;

& aLua,& Saturno fe chamão frios, naoporqueofejaó,fenão por-

quefao menos quentes que os outros.

Os Aftrologos antigos Caldeos,& Babilonios,tem pera fi,que cs

Planetas obrao nas coulas inferiores,com fuas propriasvirtudes &

faculdades naturaes :por ondedizem, que o Sol de fua natureza ,

fazquentura com fecura , o que claramente ſe moſtra pella vizi-

nhança, ou participação do Sol, no noflo Zenith , porquequando

o Sol eftâ chegado ao noffo Zenith,tanto mais nos aquenta, & pel-

lo contrario quando nao eftiuer chegado a elle , & quando verda-

deiramenteeftà fobre o Zenith,queima: &por iffoos deEthyopia

faonegros & crefpos , & fecosdo corpo,porque o Sol andafempre

fobreelles: & os de Alemanha faoaluos, & de cabellos planos , &

groffosdocorpo,pella razão contraria.

ALua luminarpequeno, fe tempor fria&humida : fua fri-

aldade fe collige dos effectos , porquenas conjunçoens,que ella faz

com o Sol,noVeraō,&Eftio,faō os dias menos quêtes ; oque nam

acontecera fe a Luanaoeftiuera em conjunção comoSol, & quan-

do ha conjunção da Lua com o Sol,no Outono& inuerno , fam os

V
dias
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dias mais frios que os demais,emque naohaa dita conjunçao: fua

humidade fe collige do enchente,& mingoante damarè, & crefcé-

ça& mingoante do marifco , & dos accidentes quevemaos frene-

ticos,doudos,potrozos;& boibentos :& os quetemalgum membro

cortado,ou mal tratado.

Saturno,o mais alto dos Planetas , fetem por frio &fecp,pella

qual razaóhe Autor de muitas doenças melancolicas, as quaispro-

cedem de frialdade,&fecura ; &faoroins de curar. HeSaturnoE-

ftrella maligna,de mis influencias : porque totalmente he cótraria

ávida humana,que confifte fuafubftancia de quente,& humido:&

poriffoos Mathematicos lhe chamão infortuna mayor.

Iupiterhe Planeta temperado,quente & humido , predominaa

quenturaâhumidade, moue ventos Septentrionais criadores , &

poriflo lhechamãofortunafuprema,porquefuas qualidades,con-

uemmuitocomavida,& naturezahumana.

Marte eftàabaixo deIupiter , antre elle & oSol,he muitoquen-

te&feco,& fe collige dellefua quentura,por ferda cor do fogo, &

chamaōlheinfortunamenor:porquefocomfuafecurahe cótrario

ávida dosanimaes.

Venus eftà abaixodo Sol: hadifferença antre os Aftrologos de

feutemperamento: mastodauiatodos concordao , que hehumi-

diffimo o quefe collige bemdaabundanciado orualho , que ha

quandonafce , antes, oudepoisdo Sol. Os Aftrologos tem diffe-

rençana outra qualidade,porque Ptholomeu , tem quehe quente

& osMourostem,quehefria : maso certo temfefertemperado, &

poriffo lhechamaōfortunamenor.

Mercurio eftà antrea Lua , & Venus,temfe quehefoco algú tá-

to. Hedetanta inconftancia,& mudançaquetomaanatureza , &

qualidadecom que fe ajunta : & daqui vem,quehorahefeco, hora

humido,horaquente,horafrio.

Jupiter,& Venus , porquefauorecemavida dos animaes, cha-

maoſebeneuolos Planetas,oufortunas. Iupiterfortuna maior, Ve-

nusfortunamenor. Saturno,& Martechamaole Planetas maleuo-

los,ou infortunas porferem contrariosâ vida. Saturno infortuna

maior,& Marte infortuna menor.

OSol,
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OSol,& aLua , como gouernadores geraes davida,nam fe cha

maomaos , nembós : mascomtudo nos bons afpectos faó bene-

uolos , &nos maos malignos. E Mercuriocom osbonsbom , & có

os maos,mao.

CapituloVI.DasEftrellas mafculinas,oufemininas.

No

ΟCeo naoha diſtinção defexo; mas metaphoricamente fe

chamaohuns Planetas,mafcolinos , & outros femininos , co-

moaoSol Saturno,& Iupiter&MarteMafcolinos, & a Lua,Venus

Femininos : & a caufa porque fe chamaóLua , & Venus Femini-

nos , heporqueaffi comonogenero Feminino ha abundancia de

humidade,effa não falta neftes dous Planetas.

EfuppoftoqueIupiter feja algumtanto humido , nempor iffo

ferà Feminino,porquefua quétura preualeceá humidade: Ha mais

outra caufa,de que os Planetas fejao Mafcolinos , ou Femininos, a

qual fe conhece pellas geraçoes,porque os Maſcolinos faó maisap-

tos pera a geração dos machos , & osFemininos pera a geração

das femeas. Mercurio he indifferente, comos Mafcolinos Mafcoli-

no,& com os Femininos Feminino.

Aterceira razao,porqueos Planetas podemfer Mafcolinos , ou

Femininos, hequeos Planetas que vão adiante quandoo Sol naf-

ce,ficão fendo Mafcolinos , porque então fão mais quentes : & os

queficão atraz do Sol,quando nafce,ficão mais frios , & por iflo ſe

chamaoFemininos : &ifto fe fazpor razãodo Orizonte , porque

defde feu naſcimento,atè chegaremao meiodo Ceo , & defdeque

atèchegaréaonoffoNadir,ferao Mafcolinos: & do meio

doCeo,quehe nofloZenith,ate o Orizonteda partedo Occiden-

te:&denoffo Nadir,atè o Oriente, ferao femininos.

Dos Signos Mafcolinos,& Femininos.

OprimeiroSigno;quehe Aries,fetemqueheMafcolino, por

que nelle preualece a quentura : & porqueDeos não criou macho

fem femea, nem femeafem macho : oSignologoapoz Aries,que

heTauro ;ferà Femenino : & pellamefma ordem fe feguem atè

o cabo. Donde ſe fegue , que todos os Signos contrarios fam do

mef-
Vij
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meſnogenero , affim como Aries & Libra Maſcolinos, Cancer&

Capricornio Femeninos : & pello confeguinte, os que fizerem fi-

guratriangular,como Aries,Lco,& Sagitario.

CapituloVII.Dos Planetas Diurnos,& Nocturnos.

din

S Planetasfe chamam Diurnos , que faomais poderofos de

diaque
de noite,comoo Sol,& Iupiter:& os quefao mais po-

derofos de noite, quededia :comoaLua&Venus,fe chamaoNo-

&turnos:masMercurio,com osDiurno Diurnos,& com osNoctur-

nos Nocturno. Nefta deftinação , os antigos Aftrologos , aos Pla-

netas Mafcolinos , chamaram Diurnos & aos Femeninos Noctur-

nos . E emSaturno & Marte , feguemos Aftrologos outra razaó de

quehumfeja Diurno,outro Nocturno : a Saturno chamaraō Diur-

no,porque nos nafcimentos,& reuoluçoes diurnas, empece menos

que nos Nocturnos : a Marte chamarão Nocturno , porque nos

nafcimentos Nocturnos faz menos dano,que nos diurnos. Porque

Saturno,porferfrio; mais dano faz de noite,quededia : & Marte

com fuaquentura faz mais dano dedia,que denoite.

CapituloVIII.Dos Signos mobiles,folidos,& de dous corpos.

Squatro Signos cardinaes , em os quais fe começao os qua-

tro tempos doanno , como Arie's,Libra, Cancer, & Capri-

cornio, fam chamados dos Aftrologos , Signos mobiles , porque

quando oSol anda em cadahum delles, o tempo do anno , naohe

conftante . Osquatro Signos fuccedentes , que feguem a eftes,

fam Tauro , Leo,Scorpio,& Aquario, chamaram Signos foli-

dos , & firmes,porque a Aries fegueTauro,& a Cancerfegue Leo

& a Libra Scorpio, & a Capricornio Aquario : & poriffolhe cha-

maram fuccedentesaos cardinaes,folidos,ou firmes : porque quá-

doo Solandaem cada hum delles,confirma afeu tempo,& eftaem

feu vigor, & temperamento daquella quarta do anno, E os outros

quatro queficam , chamaraocadentes,& de dous corpos ; porque

os Signosda oitaua Sphera, que reſpondem a eftes , pintamfecom

dous
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douscorpos , os quais fao Geminis,Virgo,Sagitario,Pifcis : & cha-

maólhe os Aftrologos,fignos cómus : porque quandoo Sol anda

emcadahum delles,faó os tempos comúsaos tempos dos fignos ,

fixos,& moueis. Affi que Aries,Cancer,Libra,Capricornio, a que

chamaócardinaes,fao da primeira dignidade : & Tauro,Leo,Scor-

pio,& Aquario,a quechamaófuccedentes,fao da fegunda dignida-

de: & Geminis,Virgo,Sagitario,& Pifcis,a que chamao cadentes ,

porferem de menosforça,tem aterceira dignidade.

A

CapituloIX. Dos afpectos oufiguras dos Signos celeftes,

pellocurfodos Planetas.

Ntreosafpectos , largamentetomados,entratambern a con-

junçao,fora da qual ha quatro afpectos , dosquaes , o pri-

meirofechamafexangular, ou fextil : o qual he , quando de hum

pontodoZodiaco,ate outro,fe achaofeffentagraos,quehe a quan-

tidade de dous Signos, ou afexta parte de trezentos & feffenta , de

que conftao Zodiaco. Efte afpecto fextil fe chama demeia amiza-

de ; porque os fignos antre os quaisfe achaefte afpecto , conuem

fomenteem húa das duasqualidades,affim como Aries , Geminis ;

Tauro,& Cancer,pella qual ordemvaófeguindo os demais.

O fegundo afpectofe chama quadrado,quadratura, quarta, &

tetragono: &he quando antre dous pontos quaisquer do Zodia

co,feachaonouentagraos que contem em fi a quantidade de tres

Signos , nos quais ha a quarta partedo Zodiaco. Efte afpecto fe

chamade meia inimizade , porqueos fignos antre os quaes ha tal

afpecto,ha contrariedade emhúa das qualidades : & o meſmo na

outra,affimcomo de Aries,a Cancer.

Oterceiro afpecto,chamafe trino,trigono,triangular, & tricato :

o qual fefaz,quando dehum ponto doZodiaco ao outro, fe achao,

cento&vintegraos,quehe a quantidade de quatro fignos quecó-

tem aterça parte do Zodiaco. Chamafe efteafpecto, de perfeita a-

mizade, porque os fignos que fe achaocm triangulo , conuemem

ambas as qualidades,pello que confta hauer no Ceo quatro trian-

gulos na quantidadedos fignos,dos quais adiante trataremos.

V iij Oquarto
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Oquarto afpecto he de oppofiçao, chamafe diametro,& he, qua

do dehumponto do Zodiaco aooutro,ha cento& oitenta graos ;

quehe a quantidade de feis fignos :o qual afpectofe chama oppo-

fito diametral . Heefteafpecto de perfeita inimizade , porque quá-

dohúfignonafce , o que fepoem lhe rebate as influencias.

Deftes afpectos temos claro conhecimento nomez conjun-

cional, ou por melhor dizer , de Lua noua,aLuanoua,porque aos

cinco dias depois da conjunçao do Sol com aLua , fe fazmudança

no ar , a qualfe caufa dehum afpecto chamado fextil,que no tal dia

faz a Lua con o Sol. Enofeptimo dia,& a metade de outro ,

depois da conjunção do Sol com a Lua , te tornaa fazer mudança

noar , &fignos, porrazaodo afpecto quadrato que aLua,& o Sol.

entao fazem . Eaos dez dias depois da conjunçao , ha també mu--

dançano ar,pofto que leue , a qual fe faz por razao do aspecto tri--

angular, que entaofazem. E aos quatorze dias,& dezoito horas,fe

fazgrandemudançano ar; porte opporem oSol âLua , que heo

afpecto oppofito. E aosvinte dias ,fe tornamudança noar, por ra-

zam do fegundo afpectotrino , que tornaoa fazer quando depois

da oppofiçaó, aLuafe vai outra vez chegando pera o Sol. E aos vin-

te& dous dias & feishoras, hatambemmudançanoarpor caufado

fegundo afpecto quadrangular que entaofazem . E aflim tambem

ha mudançaaos vinte & cincodias,depois da conjunçao,por rezao.

dofegundo afpecto fextil .

Capitulo X. Daprimeiradignidade effencialdos Planetas,-

ou cafasdosditos Planetas..

A entreos Planetas cinco lugares no Zodiaco , nos quais

dignidades effenciaes. Aprimeira de todas as dignidades effen-

ciaes que tem os Planetas ,heacafa, ou domiciliode cada hú del-

les: & eftando o Planetaem fua cafa, fe lle dao cinco dignidades

effenciaes. Osdoze Signosdo Zodiaco , chamamos cafas dos Pla-

netas , dandoa cada humluminar fua caza : & aos outros cinco, ca-

dahum duas pello que fe tem quea cazada Luahe Cancer,& ado

Sol
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Sol he Leo , porque eftes dous Signos fe tempor mais conuenia

ueisâ naturezado Sol,& Lua,porquea Lua,he luminar nocturno,

femenino,frio, &humido : por tanto,comoCancer feja figno no- :

&turno,femenino,frio, & humido , featribue por cafa da Lua. O

Solluminar diurno,mafcolino,quente,& feco,tempor cafaa Leo,

quehe figno diurno,mafcolino,quente,& feco; por tanto,quando

• Sol eftà em Leo,todo o Leaotem febre, o quefe atribue â idade

juuenil. Aosluminares.como geraes gouernadores da vida , lhes

hecontrario Saturno deftruidor della : por tantoos antigos Aftro-

logos acharào,que os fignos contrarios âs cafasdo Sol&Lua, que

fao Capricornio,& Aquario,heram cafas de Saturno.

Eporque a metade do Zodiaco começaua de Leo,& acabaua

em Capricornio, fe chama Orbe do Sol : & a outra ametade come-

çadaem Cancer,& tornandopera atraz tèfe acabar em Aquario,fe

chama Orbe da Lua : immediatamente acharemos que abaixo de

Saturno eftà Iupiter,quehe Paneta fauorecedor da vida, & os fig-

nos mais chegados às cafas de Saturno, quefao Sagitario & Pifcis,

ferào cafas de Iupiter:& daqui fe proua a bondadedo afpecto tri-

angular : porque Sagitario,quehe do Orbedo Sol , olha pera Leo

cafado Sol, com afpecto triangular, & de perfeita amizade: & Pi

cisquehedoOrbe da Lua olha pera Cancer cafa da Lua,có o mef-

mo afpecto triangular,quehe de perfeita amizade.

E porque abaixo de Iupiter eftà logo Marte,Planetamao , că-

trario à vida,feràofuas cafas os fignos de Scorpio & Aries, quefam

asque fefeguemâs cafas de Iupiter, porque Scorpio do Orbe do

Sol, olha pera Leocafafua,comafpecto quadrangular, & Ariesdo

Orbe da Lua, olha com o mesmo afpecto a Cancer cafa da Lua.Os

fignos logo feguintes a eftes, quefao Libra, & Tauro , faó cafas de

Venus, porqueaffim como Venushe Planeta benigno , olha Libra

pera Lco,com afpecto fextil , quehebenouolo, & o mefmo Tayro

pera Cancer,quehe cafada Lua.

Os fignos logofeguintes a Libra, & Tauro, que faó Virgo,&

Geminis , fao cafas de Mercurio : porque Mercuriofempre acom

panhao Sol: &por effa razão as cafas de Mercurio cercam as ca-

fas dosluminares. Os fignos contrarios aos fignos , que fam cafas

Viiij
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dos Planetas,chamaoſe deftruição delles : porque os Planetas,quá-

doeftão nos fignos contrarios ,ouoppoftos âsfuas cafas , perdem

as cinco dignidades effenciaes que nellas tem ...

Summa.

Leo cafa do Sol , Cancer cafada Lua, Capricornio & Aquario

cafas de Saturno : Sagitario & Pifcis , cafas de Iupiter : Aries &

Scorpio,cafas de Marte : Libra & Tauro,cafas de Venus : Virgo &

Geminis cafas deMercurio.

Capitulo XI. Dafegundadignidade,altura,oyexaltaçoens dos:

Planetas, ou detrimentodelles.

N

Otafe nos planetas dousgeneros de alturas : a primeira he,

quando os Planetas eftão nos pontos mais remotos da ter-

ra; & porque efta naoconuema efte Capitulo , tratando da feguda

altura;oudignidade effencial,achandofe o Planeta notal lugar, dá-

felhe nelle quatro dignidades effenciaes.

Aries he altura, ouexaltação do Sol :Tauro alturas ou exaltação

da Lua. Libra de Saturno. Cacer de Iupiter. Capricornio de Mar-

te,Pifcis de Venus. Virgode Mercurio. E eftesfignos notados af-

fi,fe chamãoaltura,ou exaltação dos Planetas,porque entaó té mais

força,comoporfeus effectos fe alcança.

Os Arabes& Caldeos fazemneftas exaltaçoesdos Planetas ,

particulares graos : & dizem,quea altura do Sol, ou exaltaçaó fua ,

heem dezanoue graos de Aries ; & que aLuafe exalta noterceiro

graodeTauro ; Saturno emvinte & hum de Libra , Iupiter em

quinzedeCancer , Marteem vinte & oito de Capricornio , Ve-

nusem vinte & fete de Pifcis , Mercurioem quinze de Virgo, po-

rèm oquefe achahe, em qualquergrao dos fignos acima ditos que

eftiuer o Planeta, terà as quatro dignidades effènciaes ; & quando

eftiuerem nos fignos contrarios a elles , aflim como o Sol em Li-

bra, quehe contrario de fua exaltaçaocae emfeu perdimento , &

affim perde as dignidades acima ditas.

Can
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Capitulo XII. Daterceira dignidade effencial , chamada

triangulo,ou tripliciter.

Senhor desta dignidade eflencial, adquire eftando nella tres

dignidades, ou fortalezas effenciaes:& quando tres fignos do

Zodiaco , diftão pella terça parte delle , que he a quantidade de

quatrofignos , na qual hacento,& vinte graos.Eftes fao os que fa-

zem figura triangular,de iguais lados : porque os tais fignos conue

em ambas as qualidades.

Oprimeiro triangulo de Leo, Aries,& Sagitario,he igneo,quen-

te& feco, Maſcolino,Diurno,Iuuenil, Mordax, tem dominio no

fabor agro , efte triangulo fe chamaOriental, porque tem particu

larfignificação na parte do mundo Oriental,& como tal moue os

ventos do Oriente. Os Senhores defte triangulo comumente fam

tres : fe a figura q ſe faz he de dia,he Senhor della o Sol,& fe denof-

te Iupiter;& participante da figura diurna,ou nocturna defte tria-

gulo , he Saturno. Outros dizem,que o Senhor defte triangulo he

o Sol, fe afigurahe diurna,& lupiter fehenocturna : mas fe otem-

poda figura fornoscrepufculos,id eft, quando queramanhecer, ou

anoitecer, antes do Sol nado,depois do Sol pofto,temo Sol astres

dignidades effenciaes,fegundo amais comumopiniao. Mas Ptho-

lomeutem ,quenenhum Planetahe participante defte triangulo ,

porque,ouhededia,ou de noite : & fehe de dia , o Soltem as tres

dignidades defte triangulo:& fe he de noite Iupiter.O fegundo tri-

angulo,fefaz de Tauro,Virgo, &Capricornio , os quais fignos fe

chamaoterrenos, & fao frios,& fecos, femeninos,& nocturnos : &

porqueeftes mouem ovento do Sur,o qual conformeanòs dà A

goa,attribuem efte triangulo â idade decrepita. Porèm,feo tomar

mos,conformefua qualidadede frio,&feco,fe attribuirà a idadefe-

nil,cujapropriedade he malenconia. Tem dominio efte triangulo

fobreofaborazedo,ou auftero,porque todoofruto naomaduro ,

hedefaborauftero. Significaefte triangulo da parte Auftral do

mundo, que he dōdemoue os ventos . E fegundo opiniam dos A-

rabes,tem efte triangulo tres Senhores,fe afigurahede dia,dao por

Senhor
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Senhor a Venus,fe de noite a Lua, & Marteparticipante da figura

diurna,ou nocturna.

Oterceirotriangulo fe fazde Geminis , Libra , & Aquario, os

quais fignosfao quentes,& humedos,mafculinos, & diurnos . Tem

eletriangulo dominio naidade pueril,que he a dos moços , & nos

faboresdoces : porque o fabordoce , he quente , & humido . Si-

gnifica efte triangulo na parte do mundo Occidental . E porfenté-

ça dos Arabes , tem eftetriangulo tres Senhores,Saturno de dia, &

Mercurio denoite,& Iupiterparticipantede dia,& de noite.

O quarto triangulo fefaz de Cancer , Scorpio , & Pifcis que

fao fignos frios,&humedos,& aqueos. Tem dominio efte triangu-

lo,fobre o fabor ençofo,ou aqueo : tem fua ſignificação,na parte do

mundo Septentrional,& dahi moue osventos : dão a efte triangu

lo tres Senhores, fegundo fentença de Ptholomeu , Vemus de dia,

Martedenoite,& a Lua participante de noite,& de dia. Os Arabes

& Iulio Firmicotem pera fi, quco Senhordo dia,he Venus,Marte

denoite. Eo que fetemhe, queem tudo fe fegue a opiniaó de

Ptholomeu, conforme ao primeiro triangulo , em que diz, nao ha-

uerparticipante: nemomefmo deuehauer emcada hum dos ou-

trostriangulos,fómente fer hum Planeta Senhor de dia, outro Se-

nhor da noite,pella ordem que atraz ficaō nomeados .

Capitulo XIII.Daquartadignidade effencial,& dasfaces,&

decanos davltimadignidade effencial.

AQuartadignidade effencial, fechama termino , oufim ,por-
que determinao Tempo da vida , no qual haõ de aconte-

cer osbes,oumales. O Sol,& a Lua, comogerais gouernadores

da vida , naõſe lhes dão termosparticulares , fómente fe attribue

aoSola metadedoZodiaco que atraz fica dito,começado em Leo,

& acabado nofim de Capricornio: & a Luafe attribue outra ame-

tade começadaem Cancer, & acabadaem Aquario. E aos outros

Planetas, como particulares gouernadores da vida , lhe dao feus

terminos certos.

Affim comono fignode Aries ,dam porterminos de Iupiter

OS
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osfeisgraos primeiros de Aries , & defeis atè doze por terminos

deVenus , & de dože a vinte por terminos de Mercurio,& de vin-

te, avinte & cinco , por termino de Saturno ; & de vinte & cincoa

trinta , portermino de Marte ; & deſta maneira ſediſtribuem os

trintagraos de Aries , nos terminos dos cinco planetas , nam lumi-

nares..

E pornaocaufarmos muita leitura, na repartiçao dos fignos,

em termino dos Planetas , pois eftam claramentediftinctas , nas

taboas de Iulio Firmico, Materno ,& nasde Alquibicio, diremos

fomenteoquefe nota, que a Saturno fe attribue feffenta , & dous

graos , porterminos,quefao os annos maiores de fua vida. A Tupi-

ter fe attribue cincoenta & cincograos , porterminos , que fao os

maioresdefua vida. AMartefeatribuefetenta & hum; a Venus

oitenta & oito ; a Mercurio oitenta & quatro , os graos todosjūtos,

fazem os trezentos & feffenta, que ha emtodo o circulo do Zodia-

co.Todos os vltimosgraos dosfignos,fetem porterminos dos Pla

netas maos ; & feacertam de paffar do fim de hum figno,ao princr-

piodo outro ; & aquellefignoa quem fe paffa porterminodaquel-

le Planeta mao,chamafeexalma,id eft. Salto , a qual diuifaó hemui

perjudicial aotermino das dignidades effenciaes.

Dasfaces,oudecanos da vltima dignidade effencial..

A vltima dignidade effencial , he repartiremfe os fignos , cada

húdelles emtres partes iguaes:& affim vem a cadaparte dez graos,

&por tantofechamao a eftas partesdecanos ; & daquivem , que

hauerà emtodooZodiaco trinta& feis decanos,aos quais Mercu

rio Trifmegifto chama Polimorfos,quehe omefmo, quedizer de

varias formas , porque dao diuerfas figuras,aos que nelles nafcem.

Oprimeirodecanode Aries,le dâ a Marte,o fegundo ao Sol,

o terceiroa Venus,& primeiro de Tauroa Mercurio , & o fegundo

a Lua,oterceiroa Saturno,& o primeirode Geminisa Iupiter, &

ofegundoaMarte ; & aflim vão continuando pellos demais fig-

nos,em roda viua,atè fe acabarem os fignos.-

・

7
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Capitulo XIV. De comofehadeachar o Senhor dacafa, & domi-

nador,& Gouernador, ou oque tem a victoria, a queos

Arabeschamão Almutem.

Ole

Senhor da cafa fe diz , aquelle Planeta,quetemcafa,naquel-

le figno , dondefe começaacaſa : & fe a cafo começar do

principiodealgumfigno , até o vigefimo quintograo exclufiue,

OSenhorda cafa ferà aquelle Planeta, que tiuer cafa naquelle fig-

no. Efecomeçar a cafa defdevinte & fincogracs, atè o vltimo

do figno , ferà Senhor da caſa o Planeta que tiuer cafano figno ſe-

guinte.

ODominador , ou Vencedor, fe diz aquelle Planeta que tiuer

maisdignidades effenciaes, no principio daquella cafa : &fe a cafa

começardoprincipiodofigno,atèvinte& cinco graos exclufiue,

terào Planeta dignidades effenciaes , cafa,exaltação , & triangulo

&fe começar a cafa defde vinte & cincograos , atéofimdo figno,

tomarfeha exaltação , & triangulo,& face ,& terminodofeguinte

atraz : Declaração,fe a cafafor começada atè vinte , & cincograos

do figno , tomaófe delle os Planetas, quenelletemdominio, cafa,

exaltaçao,& triangulo,fe tomarà do fignofeguinte : & aface , & o

termino,fetomarà do figno que atraz fica.

CapituloXV. Decomofe hadeachar oSenhordafigura

daconjunçao.

Planetaque nolugar daconjunçam do Sol, & daLua, & na

quarta do anno logo feguinte , fegundo a fucceffao dos fig-

nos,tiuermais dignidades effenciaes,aquelle ferà o Senhor da con-

junçam,fegundo Ptholomeu. Más naotaó fómentefaō neceffarias

eftas duas coufas,; mas ainda em toda a figura de conjunçam ſe a-

junta terceiro numero , quehe o lugar afcendente , dos quais tres

lugares , o Planeta dominador, ou vencedor , no que toca âs di-

gnidades effenciaes , fetoma como Senhordaconjunçam do Sol

& Lua,nafigura da reuoluçam dos tempos. Sefe bufcar o Senhor

da
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I

droppofição do Sol,& daLua,feràaquelle Planeta que nolugar

doluminar queeftiuer fobreaterra , quetiuer mais dignidades ef-

fenciaes . Seaoppoſiçam fe fizer eftando os luminares ambos fobre

aterra, aquelle Planeta quemais dignidades tiuer, no lugar do lu-

minar,quefobir efte o Orizonte,ferà Senhor da oppofiçam .

E fe fe bufcar o Senhor da Quadratura do Sol, & da Lua,feráa-

quelle Planeta , que no lugar do luminar,que eftiuer fobrea terra,

tiuermais dignidades effènciaes , eſtando porèm o outro luminar

debaixo da terra. E fe na mefma Quadratura eftiuerem ambos os

luminares porcima,ouporbaixo daterra,efcolheremos o lugar da-
Š quelle luminar,quehe mais forte, que o outro , da mefma figura.

Aflim como,fe hum dos luminares,eftiueremhúa das quatro cafas

Cardinaes,& o outro eftiuer emhúa das cafas Occidentaes,ou Ca-

dentes ; ferà o luminar que eftiuer na cafa Cardinal, mais podero-

fo:& pello confeguinte,o Planeta que eftiuer naquellelugar,o Pla

netaque nelle tiuer mais dignidades effenciaes,eftando no tallugar,

ferà Senhorda Quadratura.

Más fe humdos luminares eftiuer na cafa Succedente,& o outro

na cafa Cadente,& oPlaneta que vencer os outros Planetas,no nu-

merodas dignidades effenciaes , naquelle lugar ferà o Senhor da

Quadratura. Efe ambos osluminares eftiuerem em cafas Cardi-

naes ,ou ambos nos Succedentes,ou Cadentes,cfcolherfehaentam

olugar doluminar, que tiuer mais dignidades afcendentaes , queo

outro& daquelle lugar fe tomarà o Senhor da Quadratura.

Capitulo XVI.Decomofeha de achar o Senhor donafcimento.

EM

Mqualquernafcimento , fenotam cinco lugares principaes

& faóOrofcopo,ou afcendente , Sol,Lua, parte da fortuna. A

conjunçamdo Sol,com a Lua ; ou oppofiçam delles , queprecedeo

ao nafcimento ; conuem a faber, a primeira que paffou quando foi

nafcimento. Os quatro primeiros lugares fam certiflimos fem du-

nida ; olugardaoppofiçao, fetomaporlugar do luminar que efti-

uerfobrea terra ; oufe na oppofiçam, hum dos luminares eftiuer

noOriente&ooutrono Occidente , o lugar do luminar que efti-

ver
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uer noOriente, fe efcolherà, & bufcaremos neftes cincolugareso

Planeta que tiuer mais dignidades effenciaes ; & aquelle cujas dig-

nidades fobrepojarem pellos outros,& nas dignidades accidentaes

do meſmo, eſte ſe efcolherà por Senhor do naſcimento.

Capitulo XVII.Dasdignidades accidentaes.

APrimeirahe, oPlaneta eftà na fura Erelt , ou condição ;

que ſua Ereſi

& dizemos eftaro Planeta emfuaErefi , ou condiçao , quan.

dofendo Planeta Maſcolino d :urno , & de dia, eftiuer fobre a ter-

ra, &emfigno Mafcolino,& diurno;ouquando oPlaneta de noi-

tefendo Femenino, & nocturno, eftiuerfobre aterra,emfignoFe

menino,& nocturno.

Aoutra dignidade accidental , he quandoo Planeta eftè em

cafa Cardinal , ou Succedente, ou tenha bom afpecto corn os Pla-

netas beneficos , & naoeſtandoem feu detrimento,ou caida, nem

foral , nem combufto,nem retrogrado,nem tardo , porqueem Pla

netas,por caufa deftas dignidades accidentaes,& effenciaes , geral-

mente fechamãofortes,& fortunados.Outros Planetas fe dizé de-

biles, & infortunados.Dizemfe fortes os Planetas, quádo eſtão nos

lugares,nos quaistem fuas dignidades,& quádo eftãoem cafa Car-

dinal,ou Succedente,& quandoeftão em feu Ala, ideft, Irefia,ou

condiçaó,& entaofechamaoveloces ; & chamaofe debiles , ou in-

fortunados,quando faoemfeudetrimento,ou caida:ou quandofao

Feregrinos,o quefe entende,quandoeftão no lugardo Zodiaco,no

qual naotem nenhua dignidade effencial, ou quando faoretrogra

dos,ou combuftos,que fe entende eftareni como Sol , em diſtancia

dedozegraos,ou quando eftão debaixo dos rayos do Sol , quehe

de dozegraos,atè cinco,com tanto quenao eftem no coraçam
do

Sol,emdiſtancia de dezafeis minutos,em comparação da longura,

& largura,porque entao adquire fortaleza : &tambem faõ debiles ,

& tardos,quando eftao nas cafas cadentes,ou quando eſtaōno mef-

mofigno,&eftao cercados de maos Planetas.

Outrasfraquezas,ou fortalezas,notao os Aftrologos, as quais

fao de maiormomento aos modernos. Fortunados faó os Plane-

tas,



Lib 319

6.4
. Tratado4..4.

tas,quando eftão rodeados debons afpectos,dePlanetasbeneficos,

& quandofao recebidos dos beneficos defuacafa,ou exaltaçaó.In-

fortunados fechamaóquando faóviftos, & olhados dosmaos Pla-

netas,&com maosafpectos.

CapituloXVIII. Decomofehadeacharapartedafortuna,&C.

A

Partedafortuna,fe diztambé,forte dafortuna,fegundoPtho

lomeu,aqual de dia fe tomado SolperaaLua , & lançaſe do

afcendente, fegundo os Arabes:&denoireletomaaparte dafor-

tuna, daLua,peraoSol,quetambem fe lançado afcendente, eftan-

doa Luafobre aterra : porèm,feaLua eftiuerdebaixo,conſideraſe

qual naquella hora hemais poderofofea Lua,feo Sol : & do mais

poderofo ſetomaperaomaisfraco, & felançado afcendente ; &

quandoemfeacharadita partedafortuna,ou outra qualquerpar

te,quandofe diz,tomaſedetalem tal, fignifica , que fe deuetirar o

lugar daquelle Planeta,dolugar daquelledo qual fe dizatal: & fe o

Jugardaquelle Planeta,fenaopoder tirar dolugar do outro,tomar-

fcha delle , ajuntandolhetodoo CirculodoZodíaco.

Eperaquecomodamente eſtetiramentofepoflafazer,hauemos

deconuerter osfignosem numeros,tomandopor Arieshum , por

Tourodous,& affim acrefcentandoem todos os fignos, humpello

modo começado. Lançandooafcendente, querdizer, quefedeue

acrefcentaraquella differençado numerodos fignos, & dosgraos,

quetem oafcendente : & defte modoentenderemos , que fe fazo

lançamentode qualquer lugardo Zodiaco:& fe feito efte lançamé-

to,ouajuntamento, onumerofobrepujar os dozefignos , lançados

elles tomaremosoqueficar.

N

CapituloXIX.Decomofehade vfardasEphemerides.

Oprincipiodecada anuo,ſepoemnotitulo delle , o numero

doanno, quehecomocirculo Solar, & a letra Dominical ;

& osquehadeEpactanotal anno , & logoo feguinte , as foma-

nas quehadefdediadeNatal, atèo Domingo precedente àQua-

refima, quevulgarmentefediz; o Domingo dantes do entrudo:

& logo
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&logotodas as feftas mudaueis, como Septuagefima , diade Cin-

za,Pafcoa,Ladainhas, Afcençao, Pentecoftes, Trindade, Corpus

Chrifti,& a primeira do Aduento,& os annos que faõ depois doBi-

fexto.Legofe nota,o meyoponto do Eclipfe de Sol, & Lua, & o

tempo da duração de cadahumdelles.

E affim nos Eclipfes,como nas conjunçoes, & oppofiçoés, &

mais afpectos que fazem o Sol,& a Lua , & mais Planetas , haue-

mos de notar, fe o noffo Meridiano eftà no proprio Meridiano

queaquellepera o qual os Ephemeridesforam feitos , oufeo nof

foMeridianohe mais Oriental & Occidental , que aquelle pera o

qual fefizeram os Ephemerides ; o quefe conhecerà bem na Geo

grafia de Ptholomeu , ou em outras quaisquertaboas, ou reperto-

rios, em os quais fe defcreuem os graos , & minutos da largura , &

longura das Cidades ; & pera melhor conhecimento , fe vza nos

mapas,& defcripçoens,o Meridiano, chamado das Canarias , emo

qual fe moftra manifeſtamente as Cidades que fao Orientaes, ou

Occidentaes.

Efe aCidade pera a qual osEphemeridesforaõ feites,eftiuerem

noffo Meridiano,fica o mouimento dos Planetas, conformeanòs ,

fegundo o que nas Ephemeridesfemoftra,porèm,fea Cidade,pera

a qual os Ephemeridesforão feitos, eftiuer mais occidental, que a-

quellaparte, em a qual queremos leuantar figura , por cada grao

queeftiuer mais Occidental , tiraremos quatro minutos de hora ,

aomouimento ; oupera melhor dizer , acreſcentaremos por cada

quinzegraos hua hora,queao tépo quemais cedo nos nafce o Sol ;

&porcadagraoacrefcentaremos quatrominutos dehora , & por

cada quinze minutos de grao,hum minutode hora,

Porem,fe os Ephemerides forem feitos em parte mais orien-

tal,o mefmo quetemos dito quefeha de acrefcentar de minutos &

graos,em quantidade dehoras,iffo mefmo fehade abater , quando

os Ephemeridesforem feitosemparte mais oriental. E porquea

impreffao dos Ephemerides , que hojeandão em vzo he huma

parte da impreflãode Veneza , & outrade Antuerpia ; hauemos

de notar , que Veneza eftà em longitudo do Meridiano , nas Ca-

narias , por trinta& quatrograos & trinta minutos : & Antuer-

,

pia
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piaefta emlongitudo do dito Meridiano,porvinte & feisgraos,&

trinta & feis minutos ; & pois eftas partes eftão mais orientaes, que

nòs : feguefe , queprimeiro o Sollhe nafce a elles que a nòs : pello

quefica claro,que os lugares da conjunção,oppofiçao,& mais afpe-

&tos dos Planetas,he feito em mais horas do dia,ou noite,queanôs

&omeſmoſe ſegue nos Eclipfes : & quanto mais cedo lhe feja o E-

clipfe da conjunção , ou outroqualquerafpecto, regularemos pel-

los graos & minutos, que nós acharmos mais Occidentaes : & da-

qui vem,que quando nas partes Orientaes hajahum Ecclipfe,fe dà

neftas noflas partes ,mais temporão em horas,pella razãojádita .

Capitulo XX. De comofehade acharo mouimento de qual-

querhora, oude muitas , id eft,do mouimento

dosPlanetas.

O

Motuhorario , & o motude muitas horas, fepodeachar di-

uidindo omotudiurno , pello nocturno , ou pellonumero

das horasdadas : oquefefarà , conuertendo o mouimento diur-

no, em minutos : effes diuidindoos pello numero das horas da

das , em quefe ha defazer a figura : affi como querendo leuantar

humafigura,em qualquerhora do dia , acharemos nos Ephemeri-

des , o mouimento certo de cada Planeta , de vinte & quatro em

vinte & quatrohoras : & querendo faber em outra qualquer hora

do dia,os graos & minutos que cada Planetamais tem andado : fe

hade notar,queo mouimento que nos Ephemerides ſe moftra, he

direitamenteno meio dia ; daquella parte pera a qual foram feitas :

&querendo faber em outra qualquer hora a diante , o fitio em que

eftão os Planetas ; tomaremos o mouimento do dia feguinte : do

qual, diminuindo o mouimento do dia atraz , nos ficarà claro,quá-

to o Planeta tem de mouimento naquelle dia: o qual fabido,iremos

às Taboasdo mouimento horario dos Planetas:& nella acharemos

o quelhe cabe de mouimento de cada hora,fegundo o mouimento

dasvinte & quatro horas.

Affim comoachando o Sol em vintegraos & cincoenta mi-

nutos de humfigno ; & no dia feguinteeftiueffeem vinte & hum

X
graos



212 Thefouro
de Prudentes

graos , & cincoenta minutos , diminuido hum pello outro , acha-

remos ter de mouimento em vinte & quatro horas hum grao per-

feito: comoqual,indo âs taboas dos mouimentoshorarios , acha-

remos caberlhe porcada hora,dous minutos , & trinta fegundos:

pellos quais multiplicaremos aquellas horas em as quais queremos

aleuantar figura : & multiplicados , reduziremos os fegundos em

minutos , & os minutos emgraos : & oquetudo fomar , ajuntare-

mos ao mouimentodo meyo dia proximo paffado : & affim nos

moſtrarà o fitio,grao,& minuto,em queo Sol eftà naquella hora;&

omefmofaremos em cadahum dos outros Planetas, refpeitando o

quecabeporhora acada hum,conforme o feu mouimento de vin-

te & quatrohoras.

Capitulo XXI. Decomofe hadeformarfigurade doze

angulos, oucafas.

NOprincipiodos Ephemerides , fe poem as taboas das doze

cafas , & aordem que nella fe ha de guardar nas afcençoens ,

em altura de trinta &fete graos,& quarenta& dous,& quarenta&

cinco,& decincoonta & quatro : porque de trinta & fete pera bai-

xo , tem quefe guarda afcençao direita : & de cincoenta & quatro

pera cima ,faó os dias disformes , & as afcençoes pello meſmo : &

a eftas alturas, ouafcençoes de cincoenta & quatro graos de altura

pordiante , naódao regranos Ephemerides , porferem partes ig-

notas. E as alturas que nas Ephemerides fe achao , fe chamão

expeditas,&faceis :pellas quais , ao tempo dado igualado o lugar

do Sol, acharemos as doze cafas defta maneira. Confideraremos a

altura de noſſa terra , ou parteperaa qual queremos aleuantar figu-

ra , comaqual iremos á taboa dos Ephemerides , & veremos nas

alturas que nellas ha ; qual dellas fica mais chegada á nofſa altu-

ra, & defronte della tomaremoso figno em que anda oSol ; & na

meſmacolumna , vindo defcendo pera baixo , no direito do titu-

lo della,id eft, da decima cafa,tomaremos o graodoSolem que eftà

notal dia ,& hora , ou o mais chegado a elle : & feotempoemque

queremos leuantar figura for meiodia,aquelle grao em que o Sol

eftà
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eſtà, ferà appenfo â decima cafa, & os que fe feguirem à mãodirei-

ta,dograoem que o Soleftà,faó principios da vndecima cafa,duo-

decima,primeira,fegunda,terceira,que ferào daquelles fignos,cujas

figuras immediataméte fe feguiremaos que eftiuere fobre as cafas .

E fe fe ouuerem de buscar as cafas,em outro qualquer tempo

depois do meiodia ; da mefina maneira entraremoscom ograodo

Sol,debaixo da decima cafa,& debaixo dofigno em queo Sol eftà,

bufcando o dito grao, ooutro mais chegado a elle:& pera a mão ef-

querda acharemosas horas, & minutos, & depois do meio dia ; âs

quais horas,& minutos,acrefcentaremos ashoras, & minutos paffa→

dos,atèo tempo,no qual queremos aleuantar figura. E fe efte tem-

po de horas, affimjunto,paffar de quatorze horas , deixaremosas

quatorze,& o mais tempo de horas,& minutos quefobejar ; buſca-

remos nasprimeiras duas columnas das taboas da regiao mais che

gada á altura que buscamos ; & profeguindo das horas achadas de-

baixo das duas columnas, acharemos à mão direita o principio das

feis cafas,conuem a faber,decima,vndecima;duodecima,primeira ,

fegunda, terceira,das quais pella oppofiçao dellas acharemos os

principios das outras feis, porque o principio da decima,he o meſ-

moqueo principio da quarta : & oprincipio da quinta , o meſme

queo davndecima,& o da fexta,comoo da duodecima;& o dapri-

meira,comoo da feptima ; & o da fegunda,como o da oitaua; & o

da terceira,como o da nona.

Porèm, fe quizermos leuantar figura pera as regioes Auftrais,'

quefao da Equinocial até o Pollo Antartico , tomadaa taboa daal-

tura mais chegada á altura de noffaregião : não entraremos naco-

lumnado figno , em a qual eftà o Sol ; mas na taboa do figno con-

trario , fazendo nella as mefmas diligencias , como fizemos , fen-

do na taboa do figno em que eftà o Sol : & efta regra ſe ha deguar-

dar,que oqueferue pera a noffa parte Septemtrional,fe guarde pel-

locontrario,na parte Auftral : pello que tomados osgraos dadeci-

ma cafa,vndecima,duodecima : primeira , fegunda, terceiras cafas :

os afpectos daquelles fignos , & graos , fam os que feruem â parte

Auſtral.

Xij
An
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Annotação.

Eftemodo de aleuantar figura , pellas taboas que fe achao no

principio dosEphemerides, emo terceiro, quarto& quinto graos,

podemter algua falencia,ainda eftando efta regra , conforme a de

RegioMontano .

Mas quem quizer leuantar figura , fem erro degraos, & minų-

tos , fegundo Regio Montano , veja o liuro defuas direcçoens, fo-

bre osjuizos que fefazem , da mudança do ar. Ainda que bafta

leuantar figura por eftas taboas , pois nosjuizos , & mudanças do

ar ,feruefomente , terem contacom os quatro angulos do mundo,,

nosquais ainda que fe erreporhum, oudousgraos , nempor iffoo

juizoficafalfo..

CapituloXXII. Dadiftinçaõ daş doze cafas celeftes,fegundo Mar-

coManilio, Ptholomeu& feucomentador , & outros.

P

Authores antigos..

Tholomeu , no terceiro liuro do Quadripartito , no decimo

Capitulo : diz,que os circulosdas oppofiçoens ,com os quais

fehaode fazer, & pellas quais fe hao de diuidir as cafas,&direcçoés,

faocirculos das horas temporaes:&o mefmo Ptholomeu no meſ-

nolugar diz, queas feishoras temporaes,defdo afcendente atè o

meiodoCeo:& pois diftingue as cafas comhoras temporaes , co-

mocirculos de oppofiçoes , qualquer das tres cafas que eftè defdo

meiodoCeo,atèo afcendente,terà duas horas diurnas temporais,

doaſcendente :&as tres cafas , que eftão do afcendente pera debai-

xoda terra,atèonoffoNadir,que fao,primeira,fegunda,terceira,te-

rà cada húa dellas duashoras temporais nocturnas.

Entendefe nifto dizer Ptholomeu , que fe ha de fazerafigura

do lugardonde eftà o Sol, ao tal tempo, tomando afcenfam direita

das taboas , das afcençoens direitas , começadas deſde Aries : á

qual afcençam recta do Sol acrefcentaremos as horas & minutos

paffadosdefdo meio dia, tomando por cada hora quinze graos ,

&por cadaquatrominutos dehora,humgrao : & por cada minu-

o dehora, quinze minut os de grao : o qual numero affim junto,

fe
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fe chamaafcenção direita do meio doCco,com aqual,ent andɔ no

corpo das taboas das afcençoes direitas,fe acharà ofigno & grao da

Eclitica, que no tal tempo eftàno meyodo Ceo : & aefta afcençam

do meio do Ceo, fe acrefcentarà por diante nouegraos; & o nume-

roquereftar,fe chama afcenção obliquado afcendente com a qual

afcéção obliqua,fe entrarmosno caboda taboa das afcençoes obli-

quas,cóformeaaltura de noffa região,acharemos o figno , & o grao

daEclitica, Orofcopante,ouafcendentefobre oOrizonte : & com

eftegraodo afcendente, bufcaremos as partes das horas temporaes,

quantos graos da Equinocial,valhão cadahorafua temporal diur-

na.E iftofepode bufcar nas taboas dos tempos horarios , que traz

João de Stadio,no principio de feus Ephemerides.

E querendo fazerartedifte,tomaremos a afcenção obliqua do

graoqueferue pera noſſa altura,tomando nas mefmastaboas, afcé-

ção obliquadopóto contrario,& defteſe tirarmos a af éçao obliqua

fe fe poderfazer ; & nao fepodendotirar,fe tirarà della,acrefcentá-

dolhetodo o Circulo do Zodiaco , & oque ficar, fe chama arco di-

urnodograo afcendente , quediuidido pordoze, fica a quantidade

dehua horadiurna do afcendente,a qual dobrada dous tantos tira-

dos defeflenta,ficaa quantidade dedous nocturnos temporaes do

afcendente: pello que,ajuntando â afcéção direita do meio doCco,

duashoras temporaes diurnas : & ficaráa aſcenção direita davnde-

cima cafa , a qual fe acrefcentarmos duas horas temporaes diurnas ,

ficarà a afcenção direita da duodecima cafa :& eftaajuntando as lio-

ras temporaes diurnas,ficarâa aſcençaõ direita do afcendente , ás

quais ajuntar outras duas horas temporaes, ficarà a afcenção direita

dafegunda cafa. E fe a efta acrefcentarmos duas horas temporaes

nocturnas ficarà a afcenção direita da terceira cafa. Portanto,fe có

eftas afcençoes direitas,da vndecima,duodecima,fegunda& tercei-

ra cafa,formos ao campodas táboas das afcençoesdireitas , achare-

mosos fignos & os graos emque fe começam as taes cafas: & afli a-

chados os pontos das feis calas,fe achamfacilmente os pontos das

feis cafas contrarias.

X ig Capi-
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Capitulo XXIII. De comofehade vfardafigura..

Depoisde armada figura,&cachaca a parteda,fortuna,& alugar daconjunção,ou da oppofiçam paffada, mais chegada

aonafcimento do afcendente : & o lugar do Sol , &o lugar daLua ,

& o lugar da partedafortuna : & o lugar da conjunçao,ou oppofi-

çaoproxima paffada,olharemos que Planeta tem mais dignidades

effenciaes a eftes lugares ditos,porqueaquelleque mais dignidades

effenciaes tiuer; ferà o Senhor do nafcimento ; & logo poltos os

fignos nas fuas cafas , &juntamente os Planetas nos lugares que

The couberem,notaremos todos os afpectos,particularmete os que

os Planetas tem entre fi, porque os Planetas quetem afpectos , tem

as principaes partes no lugar da figura : & logo bufcaremos fomen-

teo lugar da parte da fortuna , quehe: efta fopartefeguarda, ſegu-

do Ptholomeu, porquedoutras partes,que alguns vfao, fao de mui

fracosjuizos, & de taopoucomomento , quenaohapera vfar del-

las. E feitas eftas diligencias fepoem osjuizos queprocedem dos

lugares do Senhor de cada cafa, como fe oSenhor da primeira efti-

uernaprimeira, fignificahúacoufa,& fe eftiuer nafegunda,fignifi-

ca outra : & logofe notaoos juizos queprocedem das cafas dosPla-

netas , na meſma figura . Affim como Saturno,quehe confignifica-

dordaprimeira cafa dafigura , eftando nella fignifica , que o nafci-

do he oprimeiro nafcido, id eft, quepor fer o primeiro herdarà o

morgado, & nao fendo elle oprimeiro , virà a herdar por falecime-

to doprimeiro : & eftando Saturno na fegunda , nao eftando na

fua cafa , ou exaltaçao,fignifica , que o nafcido ferâ pobre,& perde-

ràfeus bens patrimoniacs, ou parte delles , por caufa de algum in-

fortunio.

E logofe notam osjuizos , que dependem das cafas dos Plane-

tas , affim como,fe Saturno fe achar emfua cafa, ou Iupiter na fua,

oucada hum dos mais Planetas , fe notarà a fignificação de cada

hum delles , os quais juizos fe chamãogeraes : & logo fe notarà ,

qual heojuizo do afcendente,ou Orofcopo,& fe eftiuer em Aries ,

oufe em Tauro,ouemoutroalgumfigno , conformea elle fe fa-

rá
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rà ojuizo : os quais juizos fe chamaō'gerais,&coftumão a fercom-

mummenteverdadeiros,porèmnemtanto,que muitas vezes nam

tenhaófalencia.

E porque alguns dos fignos,nes fao contrarios â vida,& outros

fauoraueis a ella,feha de notar que Aries,Libra,Scorpio , Capri-

cornio, Aquario,fe chamao fignos violentos , & mal acondiciona-

dosnos nafcimentos , respectiuamente âvida, porferem cafas , &

exaltaçoens dos maos Planetas : por tanto , feos luminares em al-

gum nafcimento fe acharem nos fignos acima ditos , não contin-

guos, &hum delles feja Senhor do afcendente , ou da oitava cafa

denotahum notauel perigo ao nafcido;& porque osjuizos particu-

lares faomuitos emmumero , affim dos juizos de cada cafa , como

dos afpectos dos Planetas; poremosfomente no feguinte Capitulo

a fignificaçãodascafas,oupronofticação delles, deixado o mais pe-

ra os authores que diffo tratao , comofao oDocto TheologoFran-

cifco Iuntino,&o Guido Bonato,& outros Authores, de quemem

noffos tempos , fe aproueitam os modernos , emfeus Reperto-

rios,& pronofticação de nafcimentos,

X iijj Capi
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CapituloXXIV. Dapronoftiçãodas cafas.

DOSE

Onse

exymna

nove

DA

outo

cama

Seguro

Sesta

quarta

tusenca gynta

Scafas da figura Celeste , quepella figura prefente fe ima-

Agina,cadahuja dellas per fi, temfua pronofticação , fobre

os corpos humanos ; & notefe, que eftafigura hea que fe vfa aflim

pera pronofticarde nafcimento , comopera pronofticar das reuo-

luçoesdoar.

A
Primeira,Quarta,Septima;Decima,fe chamao Cardinaes , &

faode mais força. Segunda,Quinta,Oitaua,Vndecima,fe chamam

Succedentes, as quais tem menos força,que as Cardinaes. A tercei-

ra,Sexta,Nona,Duodecima, fe chamaoCadentes , porferem mais

debiles,& fracas,& demenosforças,que as dernais.

Capi-
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Capitulo XXV. Doslimites das cafas.

S doze cafas,com que fe fabrica a figura Celeſte , fe repartem

na maneirafeguinte.Asdozecafas.com

Aprimeira cafa, fe toma da parte do Oriente,decendo atèpor

baixo do Orizonte trinta graos; & dafe por femelhante a ella o fig

no de Aries,com o fignificador Saturno.

Afegunda cafa começa da partedo Oriente , nos trinta graos ,

em queacaba aprimeira, & decepor debaixo da terra , atè feilen-

tagraos ; dafeporfemelhante a ella Tauro , com ofignificador Iu-

piter.

Aterceira cafa começa neftes feffentagraos , em que acaba aſe-

gunda,& dece até o noflo Nadir; dafe porfemelhante a ella Gemi-

niscomfignificadora Marte.

Aquarta cafa começa em noffo Nadir,& corre trinta graos, pe-.

raa parte do Poente ; dafeporfemelhante a ella Cancer, comfig-

nificadoro Sol.

A quinta cafa,começa nos trinta graos , pera a parte do Poente,

em queacaba a quarta;& acaba feffentagraos por cimadenoflo Na-

dir ; dafe porfemelhante a ella Leo, com fignificador Venus.

Afexta cafacomeça neftes feffenta graos,& acaba no Orizonte,

da partedo Poente, dafeporfemelhantea ella Virgo,com fignifi-

cadorMercurio.

ASeptima cafa começa no Orizonteda partedo Poente, & ſo-

be perao Ceo trintagraos ; daſe porfemelhante a ella Libra , com

fignificadora Lua.

Aoitaua cafacomeçatrinta graos,por cima do Orizonte,da par-

te do Poente, & correatè feffentagrãos pera o noffo Zenith : dafe

por femelhante a ella Scorpio,comfignificador Saturno.

Anona cafacomeça deftes feffentagraos em queacaba a oitaua,

&acabaem noſſoZenith : dafepor femelhantea ella Sagitario, có

fignificador Iupiter.

Adecima começa em noffoZenith,& dece pera a partedoNaf

centetrinta graos. Dafeporfemelhantea ella Capricornio , com

fignificadorMarte.
Avn
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Avndecima caſa começa da parte do Nafcente trinta graos por

baixo do noffo Zenith, & correate feffenta graos pera baixo doZe-

nith , ou trinta por cima do Orizonte da parte do Nafcente : daſe

porfemelhante a ella Aquario,com fignificador o Sol.

Aduodecima cafa começa deftes trintagraos por cima do Ori-

zonte,& acaba no Orizonte da parte do Nafcente: dafe

lhantea ella Pifcis,com fignificador Venus.

Capitulo XVI. Dafigura dedezafeisangulos.

porfeme
-

AFigura de dezafeis angulos , não tão fomente differe da ou-tra por quatro angulos mais ; mas aindaem fer circular, fen-

doa outra quadrada : & affimtambem differe no affentar dos fig-

nos pellas cafas ; porque a outra figura começacomofigno que eſtà

na decima cafa, & affim fe vão affentando as demais , conforme as

afcendencias dos fignos : & na figura de dezafeis angulos, não fe té

refpeito âs afcençoes delles , fomente fe tomaograo do figno em

que aLua eftà,& com ellefe entra na primeira cafa,& o quedofig-

no fica porandar,fe poem na fegunda , & affim vão repartindo a

quantidade dos doze fignos,pellas dezafeis cafas, de modo , que a

cada cafa , ou angulo caibãovinte,& dousgraos & meyo :& daqui

vem que muitas vezes entra hum figno emtres angulos,fegundoa

variedade dos graos em que fe acha a Luano tal tempo. E depois

depoftos os fignos por efta ordem , fe notão os lugares dos Plane-

tas,fazendo diligencia em faber o mouimento delles , como nafi-

guraatraz: & depois de fabido o fitio dos Planetas , feaflentao na

figura , oslugares que eftão. A qual figuravfao os Medicos : por-

defte modo,& diuifaó de angulos;ficaó adelgaçando , & calcu-

lando mais os termos da doença : & aflim fe chama efta figura : de-

cubitusinfirmorum , ou, decubitus agrotantium. Ea caufa de teré

refpeitoa Lua,& naoaofigno afcendente , heporqueaLua he ca-

no,pello qual os fignos, & Planetas communicão fuas influencias :

& affim fe achade experiencia,que nos termos da Lua ha mais aba-

lo nos enfermos.

que

Capi-
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CapituloXXVII. De comofe hadepronofticardas doenças ,

pellafigura dedezafeis angulos.

Vppofto quena figura da reuolução, que fe faz a figura , pella

ordem atraz dita :& depois depoffos os Planetas , & fignos

porordem, ſeveraōos afpectos que haentreelles : & maiormen-

tefe ham de ver os afpectos que faz a Lua , &com que Planeta , &

fehebem, oumal afortunado,& emquecafasda figura , & junta-

menteoPlaneta que domina na horaemquedeu a infirmidade

&hauendobons afpectos , ainda que com maos Planetas , ou fe

os angulos principaes eftambem afortunados , acompanhados de

bonsPlanetas,pronoftica fer a doença leue,& de pouco momento.

Os
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Os angulos principacs he a primeira cafa,& a quinta,&anona, &a

decima terceira.

E feaotempo da doença dada , a Lua cftiuer em conjunçam

comoSol,oucom outroPlaneta,m: iormente como Sol , ou com

o mefmo cftiuer em quadratura, ouemopppofição , denotaperi-

goladoença,principalmente , fe os maos aspectos foremfeitos dos

angulos principaes.

E pera mais ratificação deue o prudente Medico leuantar fi-

gura,fobre os dias criticos,reaes,& indicatiuos : porque fuppofto ,

quenoprincipioda doença,ouueffem maosafpectos:todauia fencs

dias criticos eftiuerem os angulos bem difpofios,tal fe acharà o en-

fermo : mas aduirtafe , que quando ha encontros de afpectos , nos

termos da doença,horacombons afpcctos,hora commaos , deno-

tão atribulada,& larga doença. E quando em todos os termos da

doença , fe figão bons afpectos,ratificão vida , & quando maos em

todos os termos , denotaó perigo de morte,até ofeteno . E a ifto ſe

ha de tertambérefpeito, fendo os maos afpectos nos angulos prin-

cipaes :porque fendo em outra parte,dilatao mais a doença,porèm

atiram deperigo..

Capitulo XXVIII. Decomofe hadepronofticar dostempos?

A Ntes deoutra coufa hauemos denotat, fe a pronofticacam
quequeremosfazer,he daEquinocialpera o Norte, oufe da

Equinocial perao Sur, porque affim como eftes Emifpherios fam

contrarias figuras,fe deuemleuantarpera cada hum delles . Pello q

fe a figura for leuantada pera a parte do Sur , tomarfchaa entrada

do Sol emLibra.E o Planeta , que natal hora tiuer maisdignidades

effenciaes , fe dirà ferojuiz,& dominador daquelle anno, & cófor-

mea elle fe farà o juizo pera aparte do Sur:& te a figura for leuäta-

dapera a parte do Norte, quehe efta quehabitamos , tomarſcha a

entradado Solem Aries : & oPlaneta, que na tal hora tiuer mais

dignidades effenciaes ,fe contarà por Senhor do Anno, & confor-

mefuas influencias,fe poderà pronofticar, tendo tambem refpeito

aos afpectos que os Planetas na tal horafazem,&em queparte , &

ca-
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cafas da figura :& ifto he , quanto o que toca â figura chamada da

reuoluçãodo Anno, quehe, pera pronofticar dosacontecimentos.

do Anno,& dostempos,& nouidades em geral . Porem , perapro-

nofticarparticularmentedos dias cadahumperfi , fe hade aleuan-

tarfigura,em cada conjunçao de Lua,& mais afpectos quefazcom

•Sol , & comos mais Planetas , refpeitando a qualidade do Plane-

ta,& dos fignos em que os aspectosfefazem : porque deſta manei-

ra , ſefarào os pronofticos certos, ainda que outros Authores mo-

dernos,perapronofticarem os acontecimentos do Anno , tornãoo

Senhor,& Iuizdo Anno,o Planeta que domina no dia em que en-

tradia de Anno Bom,que heoprimeiro dia de Janeiro: perao que.

allcgão,o queno Tratado das horas planetarias fica dito , &iffo fe-

gue elRey D.Affonço,fegundo opiniao de Regio Montano.

Capitulo XXIX. De alguas annotaçoes neceſſarias aos nafcimētos

Vntino, & os mais que tratao de nafcimentos,dão por Senhor.

da figura do nafcimento , ao Planeta quenaquella hora tiuer

mais dignidades effenciaes: & ofegundo em dignidades , dam por

limitador dosannos devida , & ao terceiro em dignidades , fazem

participantenafigura, aos quais chamão Almutem, Aleocodem ,

Ilec. E fegundo as influenciasdeftes , fazeremmaior força nojui

zoda figura : fuppofto,que atraz fiquem relatados , ostermos das

dignidades,aduertimos,queas dignidades principaes,& effenciaes

faocinco, das quais nafcem quinze. A primeirahe eftar o Planeta

em fua cafa,no qual lugar adquire cinco dignidades. Afegunda di-

gnidade,he eftar o Planeta em fua exaltação , no quallugaradqui-

requatro dignidades. A terceira he , eftar o Planeta notriangulo »

diurno , cunocturno, em o qual he dado por Senhor , & nefte ad-

quiretres dignidades. A quarta he eſtarem em algús dosterminos

quenos fignos lhefaó dados, & neftes adquirem duas dignidades.

Aquinta he, eftar o Planeta no decano do figno, que lhe he dado,

ou fero meímodecano,aſcendente,notempodo nafcimento , no

qual adquirehúa dignidade.

Juntamente, fam neceffarias tambemas dignidades acciden-
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taes, das quais aprimeira he eftar o Planeta em fua condiçao , que

fe diz,quando o Planeta eftà em figno diurno maſcolino,fendo el-

le per fi diurno mafcolino,& fendo a figura de dia,& eftarem os di-

tos fignos,& Planetas fobre a terra,na hora do tal nafcimento,id eft,

por cimadoOrizonte , defdeOriente,ao Occidente. Outra digni-

dade accidental he, que o Planeta eftè em cafa Cardinal , ou Succe-

dente, ou tenhão bomafpecto ,comalgum Planeta benefico:& nam

eſteja emfu caida, ou detrimento,nem feja ferox,id eft, demaos af-

pectos,nem combuftos debaixo dos rayos do Sol . E porque deſtas

coufas ha varios Authores,quefobre ellas pronoſticão , nãohapera

quegaftar tempo em as julgar: ainda que alguns modernos, tomão

porjuiz da figurao Planeta Senhorda hora , & por limitador da

vida,ao figno afcendente, comodiz HieronymoCortez , no ſeu

Lunario,que intitula perpetuo,& por participanteao Planeta Se-

nhor da noite,oudia,cuja regrapoucosguardão.

CapituloXXX. Darepartição dos doze Signos,& Planetas,

pera effeitodapronofticaçamdostempos.

Vppoftoqueatraztemos dito, neftemefmo tratado,os quatro

fe os

fte volume,vamos recopilando as regras : não hefem cauſaa reco-

pilação delles, pera que conformeafuas qualidadesfe poffa prono-

fticardostempos quefefeguirão.

Item Aries,Leo,Sagitario,Planetas Sol,& Marte,faó de qualida-

de ignea,calidos , & fecos , & colericos : & por iffo faó attribuidos

aosventos do Oriéte,conuem afaber, Aries moueo ventodoNaf-

cente : Leo , moueovento da parte direita do Nafcente. Sagitario

moue ovento da parte efquerda do Nafcente,& quando aLua,em

qualquer deftes fignosfaçaconjunçãocomoSol, ou quadratura,

eu oppofição , ou outro qualquer termo de afpecto , denota bom

tempo , emefpecial , fe foremambos os fignos em queeftão o Sol ,

& aLua, da mefimaqualidade, affim como eftando o Sol em Aries,

ouem Leo,ou em Sagitario& aLuaem alguns deftes.

Tauro,Virgo,Capricornio, fe temporfignos terrenos,frios, fe-

COS,
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cos,malenconicos , mouem osventos da parte do Sur:conuem afa-

ber, Tauromoue ovento Auftral,ou Antartico: Virgo dapartedi-

reitado dito vento : Capricornio da parte efquerda, & a efte trian

gulo fe attribue Saturno.

Geminis,Libra,Aquario , fe dizem Aerios,& comelles Iupiter :

os quais de compreição fanguinea,quente , &humida , mouem os

ventos da partedo Poente: Libra daparte direita do Poente:Aqua-

riodaparte efquerda : a efte triangulo fe attribue tambem Venus

peraccidens.

Cancer,Scorpio,Pifcis,& aLua,fe tem poraquaticos , frios , hu-

midos,& flematicos : aefte triangulo fe attribue Venus por humi-

dade , fuppofto que mouem osventos do Norte , conuem a fa-

ber, Cancer ovento Norte,Scorpio da parte efquerda,Pifcis da di-

reita.

DeMercurionãotratamos , porquecomo atraz temos dito , he

Planeta neutral, que comos Planetas,& fignos bós,hebom,& com

osmaos,mao:& comos humidos , humido : & com osfecos, feco:

&com osquentes,quente:& com os frios,frio.

Affim que Aries,Leo& Sagitario,fe attribuem Sol, Calmarias,

eterilidade deagoa,trouoesfecos,com relampagos & rayos.

ATauro, Virgo , Capricornio,fe artribuem frios,geadas, cara-

melos,ventos,trouoés, & pedra.

A Geminis,Libra,Aquario,feattribue tempo freſco, deneuoas,

com algúas humidades.

ACapricornio,Scorpio,& Fifcis,ſe attribuem as neues, &agoas

continuas & frias.

Porém, a ifto fehadeter refpeito,fe às conjunçoes , & mais ter-

mosda Lua, faó feitos da Equinocialperao Norte, fepera o Sur,

porque da Equinocial pera oNorte, preualece mais a fecura , &

perao Surahumidade. A razaohe, quedos tres fignos ignees , os

dous ficao daparte do Norte& hum tô da parte do Sur. E affim

tambem os tres terrenos , quefuppofto quefrios , faófecos , ficam

dous da partedoNorte& dous dapartedo Sur. E dos tres aqua-

ticos , quefaohumidos, pofto quefrios,ficão dousda partedo Sur:

&humdapartedo Norte. E daqui vem a parte doNorte mais fe-

ca&
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ca,& a do Sur mais humida : mas notem osdapartedo Sur , o que

atraz temos dito, no pronoſticar,haõ de entender a modo contra-

rio noffo : porque affim comoo vento Sur , hedenotação deagoa

peranòs,o meſmo pera elles ficafendo ventoNorte.

Seguemfeas Taboas dos afpectos& dignidades effenciacs , & acci-

dentaes fegundo Ptholomeu,Alquibicio,Iulio Firmico; el-

ReyD.Affonço& outros Authores Antigos.

Com asTaboas queadiantefefeguem , fepodecómodamen-

teleuantar figura , fem quepera iffo feja neceffario outro liuro de

Taboas,quantono quetoca a conhecer os afpectos de quéqualida-

de cadahumafeja : & affimtambem: pera quepellas dignidades

effenciaes , nas taboas feguintes relatadas,fepoffa efcolher que feja

oPlaneta,queporrazão das dignidades, fique fendo o Senhor , &

dominador da figura,fegundo a declaraçãoque deſta materia atraz

ficaefcrita.

Taboaprimeiradascafas.

Planetas.
Signos. Dignidades.

Sol. Leo.
5.

Lua. Cancer. 5.

Saturno. Capricornio. 5.

Saturno.
Aquario. 5.

Iupiter. Sagitario. 5.

Iupiter.
Pifcis.

5.

Marte. Scorpio. 5.

Marte. Arics.
5.

Venug Libra.
3.

Vexus. Tauro .
5.

Mercurio.
Virgo. 5.

Mercurio. Geminis.
5.

Eftando o Planetanofigno oppofto â fua cafa,naofomente per-

de as cinco dignidades,mas temcinco debilidades,por eftar emfeu

detrimento.

Taboa
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Taboafegundadas Exaltaçoens.

Planetas.
Signos. Dignidades.

Sol. Aries.

Lua. Tauro.

Saturno. Libra.

Iupiter.
Cancer.

4+.

Marte. Capricornio. 41.

Venus. Pifcis.

Mercurio. Virgo. 4+

Os oppoftos deftes,eftando o Planeta nelles conuem afaber , ca-

dahum nofigno cótrarioâfua exaltação,perde quatro dignidades :

&juntamentetem quatro debilidades,por eftarem fua caida.

E fuppoftoquénefte vltimo Tratado,Capitulo doze, na refolu-

ção das triplicidades dos triangulos , temos dito não hauer partici

pante:todauia,vfaremos databoa mais comua , que hoje fe guarda,

dando participante faluono triangulo deLeo,Aries,& Saturno.

Taboaterceirados Triangulos.

Signos
Dias. Noite.

Dignidades.

Aries.
Sol.

Iupiter. 3:

Taurus. Venus. Lua
3

Taurus. Saturno. Mercurio.
3.

Geminis. Saturno. Mercurio,
3

Cancer. Venus. Lua. 13

Cancer. Marte Marte.
3

Leo. Sol.7 Iupiter. 3

Virgo,
Venus. Lua.

3.

Virgo.
Saturno. Saturno.

Libra. Saturno. Mercurio.

3

3

Libra.
Iupiter. Iupiter. 3

Y Ta-
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Taboacontinuadados Triangulos.

Signos.
Dia. Noite.

Dignidades.

Scorpio.
Venus. Lua.

3

Scorpio.
Marte. Marte.

3

Sagitario.
Sol.

Iupiter. 3

Capricornio, Venus.
Lua.

3

Capricornio. Saturno. Saturno.
3

Aquario.
Saturno. Mercurio.

Aquario. Iupiter. Iupiter. 3

Pifcis. Venus. Lua.
3

Pifcis. Marte. Marte.
3

NaTaboafeguinte,na volta da folha, eftando o Planéta emſeu

termo,adquireduas dignidades effenciaes.

E notefe , queoPlaneta tem de termo do primeiro grao,atèo

principiodo outro Planeta.

Taboa quartadostermos,fegundo Ptholomeu.

Signos. Graos. Graos. Graos. Graos. Graos.

001

Aries. Iupit.6. Venus 14. Merc.21 .
Mart.26. Satur.30.

Taurus. Venus 8. Merc.15. Iupit.22 . Satur.26. Mart.30.

Geminis. Merc. 7. Iupit.14 Venus 21 . Satur.24 . Mart.30.

Cancer. Marte6. Iupit. 13 . Merc.2o. Venus 27. Satur.30.

Leo.
Saturn.6. Merc.13 . Ven.19. Jupit. 25. Mart.30.

Virgo. Merc.7. Venus 13 . Iupit.18. Satur.24. Mart.30.

Libra.
Saturn.6. Venus 11. Iupit.19. Merc.24. Mart.30.

Scorpio. Marte.6. Iupit.14. Venus 21 . Merc:27. Satur.30.

Sagitar. Iupit.8 . Venus 14. Merc:19. Satur.25 . Mart. 30 .

Capric. Venus 6. Merc.12 . Jupit. 19 . Mart.25.

Satur.39.

Aquario Saturn. 6. Merc. 12 . Venus 20. Mart. 26.

Satur.30.

Pifcis. Venus 8. Iupit.14.
Merc.20. Mart. 26. Satur.30.

Deftestermos traz Iulio Firmico varias taboas,comoados Egy-

pcios,quenaapoftilaapontamos,& c.

Ta
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10.

Taboa quinta dos Decanos.

Graos. Graos.Signos. Graos.

Aries. Marte.

Dignidades

20.

Sol.

30.

Venus.

Taurus. Merc
urio

Lua. Saturno, I

Geminis. Iupiter..

Cancer.

Leo. Saturno.

Virgo. Sol.

Libra Lua.

Iupiter. Marte,

Venus. Mercurio.

Saturno. Iupiter.

Marte. Lua.

Venus. Mercurio. Sól.

I

I

Scorpio, Marte.
Sol.. Venus.

Sagitario. Mercur.
Lua. Saturno. I.

Capricorn. Iupiter.
Marte. Sol. I

Aquario. Venus.
Mercurio. Lua. Ι

Pilcis. Saturno. Iupiter. Marte. T

2 11
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Taboafextadosaspectos.

Sextil.

fc Quadran-

gular.

Aries. Aries.

Triangu Oppofição

lar.

Aries. Aries.

Tauro.
Tauro.

Geminis. Geminis

Leo. Aries: Virgo. Pifcis.

Cancer. Cancer.

Libra. Gemin. Libra. Aries

Leo. Leo..

Libra.Geminis Scorpio. Tauro.

Virgo.. Virgo..

Libra. Libra:.

Gemin. Aquar Caser. Capricor. Leo: Sagitar Virg. Lib.Scorpio.

Tauro.

Cancer. Pifcis. Leo. Aquario. Virgo. Capric. Libr.Scorp. Sagit.

Geminís.

Libra. Aquar Scorp.Sagit. Capr.

Cancer Cancer.

Scorpio.Pifcis. Sagit Capr Aqua.

Sagitar . Aries Capr. Aquar Pifc

Virgo.

Scorp. Cancer. Sagitar Geminis Capric . Tauro. Aquar.Pifc. Aries

Sagitario. Lso Capric. Cancer Aquar Gemin. Pifc.Aries Tauro

Tauro..

Geminis.

Leo Leo.

Virgo.

Libra. Libra.

Scorpios. Scorpio. Scorpio. Scorpio.

CapricVirgo Aquario. Leo. Pifcis. Cancer : Aries Tauro.Gems

Sagitario. Sagitario. Sagitario. Sagitario.

Aquario. Libra Pifcis. Virgo. Aries: Leo. Taur. Gemin.Căc

Capricornio. Capricornio. Capricornio. Capricornio.

Pifcis.Sagitaria Aries. Libra. Tauro Virgo. Gem Cancer: Leo:

Aquario. Aquario, Aquario Aquario.

Fifts. Pifcis.

Aries.Sagitario. Tros Scorpio. Gemin . Libra Cancer Leo Virg.

Tauro. Capricor. Gemini Sagitar. Cancer .Scorpio Leo.Virgo. Libra.

Pifcis. Pifcis.
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APENDIX

COMO SE SABERA A QVE HORA SERA'

preamar, &baixamar em qualquer dia.

Mtodoo marOceano , efpecialmente na coſta de

Efpanhafaoas maiores crefcentes do mar no dia

daconjunção,&oppofição daLua,ouhum dia def-

pois,âs tres horas defpois do meio dia, & meia noi-

te ; & queeftas enchentes tardao cada dia quatro

quintos de hora,porque outro táto tarda a Lua em

chegarcom o mouimento rapto do Oriente ao Occidente, ao mef-

molugar donde hauia eftadoo dia antes,quehe no rumo do Sudue-

fte; porque quando aLua chega a efterumo, fempre fuccedem as

preas mares : Como fe hoje foffepreamar ; âs tres horas defpois do

meio dia , quando a Luacitauaem conjunção, ou oppofiçãocom o

Sol, & em orumodo Suduefte,âmenháaferà preamar âs tres horas ,

& quatro quintos ; & defpois deamenhaaâs quatro horas , & tres

quintos ; &fempre aLuaaefta hora , fe acharà no mefmorumo do

Suduefte em todas as preas mares : mas nasbaxas mares , fo acharà.

femprenorumodo Sueſte.

Aregra poronde fe fabe a hora queferà a maior crefcente, &

mingoante,em qualqueroutro dia fora da conjunção, &oppofiçam

da Lua. Primeiramentefe ha defaber quantos dias fao de Luapel-

los exemplos atraz declarados ,& eftes dias fe multipliqué por qua-

tro (por regra geral ) & oproducto fe parta porcinco, & o quevier

napartiçaófaoas horas que fehaode ajuntar âs horas em que foia

Y iij
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maiorcrefcente ;o dia da conjunção,& oppofiçao, & tudojuntofaz

ashoras que aquelle dia ferà a preamar , & fe a eftas horas ajuntar-

mosfeis horas,& hum quinto,ferá entao a maior mingoante, ou bai-

xa mar; &ajuntando mais a tudo outras 6.horas,& hum quinto , fe-

outra maior crefcente. E finalmente a tudo ajuntado outras 6.ho-

ras & hum-quinto, tornarà a fer a outramaior mingoante , o que tu-

dofe explicacomofeguinte

EXEMPLO.

Em Lisboa hepreamar em diada conjuncção, & oppoſiçao da

Luaas 3 horas defpois do meio dia ; querofaber fendo dez dias de

Lua,aquehoraferà a fummacrefcéte. Multiplico os 10 dias por qua-

tro:&fao 40. & eftes partidos por cinco,dao napartiçao oito , que

faohoras , as quais ajunto as tres horas ,& fazem tudo horas , &a

efte tempoferà a maior crefcente efte dia,que ferâ âs da noite : &

fea ifto ajuntarmos 6 horas &hum quinto, ferà a maior mingoante

âs 17 horas&hum quinto,que tiradas 12 ferà ás cincohoras & do

outrodia: & fe a tudo ifto fe ajuntarem outras 6.horas,& fe 5raó

I horas,& que ferà outravez a maior crefcente : affi as de-

mais,o que 5 tudofe moſtra na trigefima juntano circulo interior,

eftao os dias da Luade 1. atè quehe quandohe Chea, &logo co

meçado mefmo 1.outravezate quandofenece: no quefe fegue ,

diz preamar da manhãa: no 3.mingoante do dia: no 4. preamar da

tarde :no 5.mingoante danoite,o quepor claro não explico.
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Perafefaberoannofe heBifexto , Primeiro, Segundo, ou Terceira

depoisdoBifextoteremosaregrafeguinte.

B OteledaEra emquenos achamos,todos os centos fóra , & do

queficar,todos os vintes,& do refiduo todos os quatros:&naó

fobejando nada dapartiçao , ferà Bifexto,fehumprimeiro , fe dous

2.& fe 3. terceiro depois do Bifexto , o que tudofc declara com o

feguinte.

EXEMPLO.

Noanno de 1675 queremos.faber queanno he , de toda a Era

tiramos os 1600. fora, & ficão 75. delles deitamos todos os vintes ,

quehouuer& ficão 15.& deftes todos os quatros,&reflão tres : por

a nto diremos que o tal annode 1675.he 3.depois do Bifexto.

Y iiij
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Declaraçãodas Taboas,quefefeguem: do lugar do Solno Zodiaco,pe-

raporellesfefaber olugar que o Soloccupaemqualquer diado anno,

& ofignoem quefe acha ; &feruemperamais de 100. annos,fem

errofenfiuel.

A

STaboadas feguintes,tem cada húa 7. colunas , afabera pri-

meira damão esquerda que contem os diasdo mez ,, & as feis

feguintes,cadahua he dosmezes queeftà efcritana cabeceira,& por

tanto perahum annoferuem duas Taboas ; por baixo dos mezes

eftão as letras G. & M.que fignificão graos,& minutos,& por entre

as colúnas vaopoftos os Caracteres dos Signos.

Querendopois faber em qualquer dia,o lugar do Sol no Zodia-

co:fedeueprimeirofaber,fe oannoem que ifto fe pretende he Bi-

fexto ,feprimeiro,fegundo,ou terceiro, depois do Bifexto : con-

formeao quefe ha de bufcar nas Taboadas doanno femelhante , o

mez nacabeceira , & odiana colunaefquerda , & o nomero do an-

gulocómum darà o lugar do Sol, vendofeofigno proximo , que fi-

capor cimado tal numero oquefe explica em ofeguinte.

EXEMPLO.

Querofaber noannode 1674. o lugar do Sol noZodiaco a4. de

Mayo; & porque efte anno hefegundo depois do Biſexto,hirei buf-

ear o 2.anno,& nella o mez de Mayo,& na coluna dos dias â margé,

os4. & vendo oangulo cómumacho 14. graos , & 10. minutos de

Tauro,porcima,& portanto,digo quea 4 deMayo deſte anno

eftà o Solem14.graos,& 10.minutos do Signode Tauro.
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354 Thefouro de Prudentès.

Perafefaberemqualquerterra,ou Cidade emý nos acharmos,quando

be maiordiadoanno , fabendonomesmo lugar aalturadoPolo , ou

apartamentodaEquinocialqueheomesmo, hiremos à Ta-

boadaprecedentecomaregrafeguinte.

DitaTaboadacontèm 12.colúnas que começão de humgrao

Aapartado da Equinocial,ate go graos de altura de Polo, como

tituloquediz Latitud nasprimeiras 3.colunas, & nasfeguintes pel-

las cabeceiras dellas as letras H.M.S.nas duas primeiras com o titulo

de LatitudH. quer dizer horasM.minutosdehora,S. fegundos de

hora:Naterceira colúnacomo mefmo titulo de Latitud D.H.M. o

D.diz dias oH.horas ;oM.minutos de hora , o quetudo fe explica

com ofeguinte

EXEMPLO.

Pertendemos faber, em Lisboa quantas horas tem omaiordia

doanno,& porquea tal Cidade eftà em 39.graos apartada da Equi-

nocial , o Poloalcuantadofobre o Orizonte,os mefmos 39.hiremos

â2.colúna quetem por titulo Latitud,& por ella abaixo bufcaremos

on.39.& nas mais feguintes 3. colunas pera amãodireita achamos

refponderlhe defrontedo n.39.14.horas,44.minutos dehora,& 56.

fegundos dehum minuto dehora.

Masachandonos por riba da Norwegaem altura de 75. graos,

querendofaberomaior dia naquella paragem bufcaremos na 3. co-

lunaon.75.debaixodo titulo Latitud, & fronteiro delle pera a mao

direita 104.dias,húahora&nenhum minuto de hora,o queporcla-

ronão explico mais.

BRITISH

30JN 93

MUSEU
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INDEX

TABOADA DE TODOS OS CAPITVLOS

quefe contem em efte liuro.

LIVRO PRIMEIRO.

C

Ap.1.Daaduertenciados annos,& dias. fol.9.

fol.10.

Cap.3.DaEpacta.

Cap.4.Daletra Dominical.

Cap.6.Daorigemdasfeftasmudaueis.

Cap.2.Da Etymologia do aureo numero, &comofe vfarà delle.

Cap.5.Do affentodaEpacta,& letraDomin.& letrado Mart. f.15.

fol11.

fol. 12.

fol.18.

Cap.7.Das Domingas do Pentecoftes ao Aduento,&daprimeirado

Aduento.
fol.21.

Cap.8.Dos Santos que commummentefeguardão,& dos quefaõ deje

fol.23.jum.

Cap.9.DosDomingos,& Santosdaprimeira& fegundaclaffe,& dos

interditos,defpoforios,& quatrotemporas, domingas daprimeira

claffe. fol.25.

Cap.10.Dodiadafomanaemque entracadamez, emque vem cada

hum dos Santos do anno.
fol.26.

Cap.11.Das Kalendas,Nonas,Idus. fol.27.

Cap. 12.Dos dias em queo Vulgodiz Lua noua,ou chea. fol.28.

Cap.13.Perafefaber em qualquerdiadoanno,quantosfaõdeLua,&

ashoras declaro,& efcuro decada noite. fol.30.

Cap.14.Dospontos depreamar,& baixamar. fol.32.

Cap.15.Das emendas& excepçoesde 1700 por diante. fol.33.

Cap.16.Dasfeftas mudaueis. fol.34

Zij Cap.
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IND

EX
.

Cap. 17.Databoaperpetua das marès ,&horas declaro & efcurode

cadanoite.

Cap.18.Detodos osdias Santos do Anno.

LIVRO SEGVNDO.

fol.39.

fol.4.2 .

Cap.1.Doqueheproueitofofazerfeno enchente,& mingoantedaLua

decadamez.
fol.55-

Cap.2 . Dosfignos quefab bonsperafazerSementeiras. fol.58.

Cap.3.Dotempo emquefe deuecortar madeira,& podar vinhas , en-

xertar,& plantar. 59

Cap.4.Domodoquefefaràque as videsdem vuas em todo o anno.

fol.60.

Cap.5.Decomofefaberà,de quefemetefe lançarààterra,que naquel-

leannofructique melhor.
Ibid.

Cap.6.Decomofefaramtodas as aruoresannås& de algúas que dem

frutofemcaroço. fol.61.

Ibid.

Cap-7 Decomofefaberà emprincipio do annofehauerà abundancia:

de vinho,ou não..

Cap.8.Pera verfe haueràabundanciade nouidades,ounão. fol.62..

Cap.9 .Seguefe o Pronofticogeral,& Lunarioperpetuo da pronoftica-

çãodos temposfegudoofigno emque acontecer Luanoua,ou chea,

ouquartosdella..

Cap.10.Decomose hade regero Lunario,quefefegue, & pellomeſmo

fol.63.

Lunariofe hãode entender aspronofticaçoes atraz. fol.66.

Cap.11.Perapronosticar emfummadotempo de todoanno. fol.106.

Cap.12.Perapronofticar de cada Lua,& quarto,& dia. fol.107.

Cap.13.Decomofefaràonoras que andemporft. fol.108.

Tratadofegundo deftefegundo Liuro.

Cap.1.Dasaduertencias aos Medicos , & Cirurgioens. fol.III.

Cap.2 . Peratirarqualquer dor de cabeça, ou deoutraparte docorpo.

fol.113.

Cap.3.Pera enxaqueca,dor dedentes ouparticular dor dedentes.Ibid.

Cap.
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Cap.4.Peratirarneucas dos olhos,oudor delles, ouencarniçados . fol.

I 14.

Cap.5.Peradorde cuuidos,oufurdez.

Cap.6.Pera alporcas,& tirarfambexugas.

fol.116.

fol.117.

Cap.7.Peracancros,& peraabrandar opeito.
Ibid.

Cap. 8.Peramelanconiadocoraçao,& peraofigado. fol. 118.

Cap.9.Peragotacoral,& artetica. fol.119.

Cap.10.Peraopilação,ou baceira,oupera afma.
fol.120.

Cap.11.Perador detripas,& demadre,& de colica Ibid.

Cap.12.Peradordepedra,& angurria. fol.121.

Cap.13.Peraquebradura,camaras,& almorreimas. Ibid.

Cap. 14.Pera eftamago danado,oufejadefrio , oupor caufa de algum

bocado,quetenhatomado. fol.122.

Cap.15.Peradefincharpernas,& hidropefia.
Ibid.

Cap.16.Peraafiatica,ou defencolher os neruos. fol.123.

Cap.17.Pera vir o mezàmulher,& eftancar ofluxodefangue.f.124.

Cap.18.Peratirar calos ,frieirasdospès,& verrugas. fol.125.

Cap.19.Pera todoogenerode maleitas,&fastio.
Ibid.

Cap.20.Pera euitarfangria,oufebre continua, fol.126.

Cap.21.Perafebres nalignas.

Ibid.

Cap.22.Peracurarboubas.
Ibid.

Cap.23.Peratodas asferidas,chagas nouas,& velhas. fol.128.

Cap.24.Peracurarhuaferidapellaprimeira intençao, & pera afar-

fol.129.

berua cha-

fol.131.

na.

Cap.25.Daspropriedades das peuidesda cidraazeda,&

Ibid.

madapèscolombinos.

Cap.26.Peratingirabarba,& tirar manchas do rosto , & espinhas

carnais,& dourar cabellos.

Cap.27.Perapurgarcomfacilidade qualquerhumor. fol.132.

Cap.28.Perapronofticardas doenças,pellas horasplanetarias,& ou-.

trosfindes.

Cap.29.DosPlanetas ,fignos,tempos idoneospera os medicamentos,

&daspartesdocorpoem quedominão.

Cap.30.Comofefaberàem cadaanno emquefigno eftàa Lua.fol.139.

Zij

fol.133.

fol.135-

LI-
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LIVRO TERCEIRO.

Cap.1.Das unidades. fol.143.

Cap.2.Dasduastaboadas. fol.144

Cap.3.Dofomar antigo..
fol.146.

Cap.4.Dofomarmoderno. fol.148.

Cap.5.Dodiminuirantigo.
fol.149.

Cap.6.Do diminuir moderna. fol.1.51 .

Cap.7.Do multiplicarantigo. fol.1.52.

Cap.8.Do multiplicar moderno.
fol.153-

Cap.9.Domeiopartir antigo,& moderno,comfuasprouas. fol.1.54-

Cap.10.Departirpor 10.100.& milhares. fol.156

Cap.11.Perapartirportodosospartidores. fol.157.

Cap.12.Perareduzirdinheiro Caftellanoem Portuguez, & dePor-

tuguezemCaftellano, fol.160.

Cap.13.Perareduzir varas, & conados Caftelhanos em Portugue-

zes,& Portuguezes em Caftellanos. fol.163-

Cap.14.Perareduzirannas deFlandes,em varas Portuguezas , &

Caftelbanas. fol.164

Cap.15.Defomarcrnzados, toftoens,reaes, fol.165.

Cap.16.Defomarquintaes,arrobas,arratens,onças. fol.166.

Cap.17.Dediminuircruzados,tofboens,vintens,reaes. fol.167.

Cap.18.Peradiminuirquintas,arrobas,arratens,onças. fol.168.

Cap.19.Peramultiplicarpor meios,femnumerosquebrados. fol. 169.

Cap.20.Peramultiplicarpormaisquebrados,femquebrados. fol.170.

Cap.21 .Em quebuns bajãodeleuar mais que outros.
fol.171.

Cap.22.Peratirarquatro,&vintenaembúafóregra.
fol.172.

Cap.23.Daregrade treschaa.

Cap.24.Deregrade tresemtempo.

Cap.26.Dascompanhias chaas.

Ibid.

fol.173-

Cap.25.Detrescomtempo,& condição.
fol.174

fol.175.

Cap.27.Decompanhiascom tempo.
fol.177-

Cap.28.Decompanhia,& condição, fol.178.

Cap.29.Defalfaspofiçoens,
fol.179.

Cap.30.Daraizquadra. fol.184

Tra-
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TratadofegundodoterceiroLiuro,

Cap.1.Dadeclaraçãodequebrados. fol.188,

Cap.2.Dereduzir quebradosemmenoresnumeros. fol.189

Cap.3. Defomarquebradospor dous numeròs. fol.190.

Cap.4.Defomar varios numerosquebrados. fol.191.

Cap.5.Daprimeira&fegundamaneira de diminuirquebrados.f.193

Cap.6. Demultiplicarnumeros quebradoscom inteiros. fol.195.

Cap.7.Demultiplicarquebradosfös. fol.196.

Cap.8.Perapartirpella ametadedaterça,&quarta, fol.198,

Cap.9.Perapartirportodooquebrado. fol.200.

Cap.10.Comofe hade vfar decompanhias de quebrados. fol.202.

Tratado terceiro defte terceiroLiuro.

Cap.1.Perafepedirhuabaralhadecartas interpolada , & depois de

pedidafazernella varias curiofidades: fol.203.

Cap.2 .Quedeixandoemhüamefadezcartas,moedas,ou tentos&to

mando-astrespeffoas emnossaausencia, poffamosfaber quantas

tomoucadapeffoa. fol.205.

Cap.3.Peraquedeixando trespeçasemhuamefa,& tomando-as tres

peffoasem noffa ausenciafaberemos que peça tomou cada pessoa.

fol.206.

Cap.4.Peraquecontandofobre ospontos detrescartas , faberemos os

pontosquehaemtodos. fol.208.

Ib.

Cap.5.Peraque tirandotrescartas dabaralla , faberemos ospontos

decadabua.

Cap.6.Peraquedeixándoemhua meſahumAnnel,Jaibamosquemo

tem,& emquededo,& quejunta. fol.210.

Cap.7.Peraquelançandotres dados ,faibamosospontos de cada bur

Ibid.

Cap.8.Peraquetomando os circunftantescadahumfuacarta,de hüa

baralha eftendidana mefa,fefaibaqualtomou cadabum. fol.211.

Cap.9.Quetomandooscircunstantes,cadahumfuacartafemfe eften

der
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derabaralha namefa,faiba que carta tomoucada hum. fol.212.

Cap.10. Peraque tomandocadacircunftante duas cartas , fefaiba

fol.214
quaisfaoasdecadabum.

Cap.11.Perafefaberquantascartashiapessoa temna mão , dasque

tomounabaralha.
fol.215.

fol.216.

Cap.12.Perafefaber emfomaquantas cartas tirão dabaralha. Ibid,

Cap.13.Perafefaberque vestidos, calçados,&meias,&outras cousas

Semelhantes,temcada circunftante.

Cap.14 .Peraque embúamerendadedezpessoas , fiqueporfortehia

dellasfem comer. fol.217.

Cap.15.Pera que emhumfortedefoldadospoffao entrarmais dos que

fao,femporcontafe acharemmais , & domesmofortepoffamJa-

hiros queentrarão ,& outros tantosdoforte, fempor contafe a-

charemmenos.

Cap.16.Peraquefefaibaaspeças quehuapessoacomprou emseupen-

fol.218.

Samento.
fol.219.

Cap.17.Peraquefefaiba odinheiro quehuapessoatem na bolsa , ou

tomouemfeupenfamento. fol.220.

Cap. 18.Peraquefefaibaodinheiroquefica a huapessoa do resto do

quetomounopensamentoperahüaromaria. fol.221,

Cap.19.Peraqueemhumlugardetreze vifir hos, hauendodebirdez

àguerraporforte,fiquehumpay,& dousfibɔs. fol.222

LIVRO QUARTO,

Cap.1.DasfigurasdaGeometriaque àSpherapertencem.
fol.223.

Cap.2.Dosnomesdas habitaçoes,com aexposiçãodos nomes Mathe-

maticos.
fol.226.

Cap.3.DadefiniçãodaSphera. fol.227,

Cap.4.Dadeclaração dos Pollos.
fol.228.

Cap. Dos quatroceosfuperiores;& domouimentodos tres. fol.229.

Cap.6.Dosfete Ceosinferiores,& dosfeusmouimentos. fol.231.

Cap.7.Decomofeprouãoos movimentosdo Oriente aoOccidente , &

doOccidenteao Oriente.

Cap.8.Decomofeprouafer oMundoredondo,

fol.233.

fol.234

Cap
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Cap.9.Dosquatro Elementos,& em especialdofogo. fol.235.

Cap.10.DoElementodo Ar. fol.236.

Cap.11.Do ElementodaAgoa. fol.238.

Cap.12.DoElemento daTerra.
Ibid.

Cap.13.Doscirculos deque a materialSpherahe composta, & em ef

pecialdaEquinocial,& Zodiaco.
fol.239.

Cap.14.Dosdous Coluros,& Meridiano,& Orizonte. fol.243.

Cap.15.Dosquatro circulos menores, & defcripção das cinco Zonas

fol.24.4...

Cap.16.Decomo nafce,& fepoemosfignos,fegundoos Poetas.f.246"

Cap.17.De comonafcem osfignos,fegundo os Aftrologos . fol.247.

Cup.18.Dadifferençadedias ,& noites,quehaemdifferentespartes

domundo,& dadefinição dos climas.
fol.250.

Cap.19.Dacaufa das ecclypfesdo Sol, Lua,& dos circulos,& mo-

uimentos dosPlanetas.
fol.252.

Tratadofegundo defte quarto Liuro:

Cap.1.De comofe conheceràaEstrellado Norte , & comopor ellafe

faberàoashorasquefaõde noite.
fol.255

Cap.2.Decomofefarà Relogiomaterial,quefiruaperao Norte.f.259

Cap.3.Do Relogio de Solpellasjuntas damão.. fol.262.

Cap.4.Do Relogio doSolem Annel.. fol.266

Cap.5.Decomofefara Relogiodo Solemplano:
fol.267.

Cap.6.Decomofe farà Relogio emparede,ouperpendicular . fol.270..

Cap.7.Decomofefarà Relogio,quefiruadenoiteemcafa , & de dia

comSol,& femSol. fol.271 .

Cap.8.DecomofefaràoRelogios do Solique declinemde Meridiano.

fol.273.

Cap.9.De comofefarào Quadrantes. fol.275.

Cap.1a.DecomofetomaràaalturadoSol. fol.277.

Cap.11.Peratomar qualquer altura. fol.278.

Tratado terceiro defte quartoLiuro

Cap.1:Daforçacomqueem nós obrão os Planetas. fol.279.

Cap.2.Dascompreiçoens: fol.280.

Cap.3.Daphyfonomia quetemosdanaturezadeSaturno. fol.281.

Cap4 Daphyfonomiados da naturezade Iupiter
Ibid.

Cap
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Cap.5.Daphyfonomia de Marte.

Cap.6.Daphyfonomia do Sol.

Cap.7.Daphy
fonomiade Venus.

fol.282.

Ibid.

fol.283.

Ibid.

fol.284.

Cap.8.Daphyfonomiade Mercurio.

Cap.9.Daph
yfonomiada Lua.

Cap.10.Dos dias criticos,reaes,& indicatiuos ,fegundo os Medicos

& acaufaporqueos nafcidos de oito mezes não viuem. Ibid.

Cap.11.Dasquatro dominaçõesque os Planetas tem tocante às ho-

rasplanetarias. fol.286.

Cap.12.Decomo entreos Arabes,Hebreos,& Latinos hadifferença

fobre oPlanetaSenhor do Anno. fol.287.

Cap. 13.Dashoras emquenafce,& fepoem o Sol, do tempo quedomi-

nadedia,& denoite cadaPlaneta.
fol.289.

Cap. 14.De comofe medirào ashorasplanetarias.
fol.292.

Cap.15.Databoadaperpetuadaquantidade dos dias. fol.293.

Cap.16.Dosfinaispublicosdanatureza,pellos quais vem emconhe-

cimentodosoccultos. fol.294

Cap.17.Dasfomas mathematicas. fol.295.

Cap.18.Das dominaçoensmathematicas. fol.298.

Tratado quarto defte quarto Liuro.

Cap.1.Dosprincipiosda Astrologia. fol.301.

Cap.2 .Dosfignosque mandão, & obedecem, ideft , imperantes , &

obedientes. fol.302 .

Cap.3.Darepartição doZodiacó,& Ecliticaemquatropartescha-

mados Quadrantes. fol.303.

Cap.4.Dequalfejaoprincipiodo Zodiaco. fal.304

Cap.5.Daforçadosfete Planetas.
fol.305.

Cap.6.Das eftrellas mafculinas,oufemininas.
fol.307.

Cap.7.DosPlanetas diurnos,& nocturnos. fol.308.

Cap.8.Dosfignos mobiles,folidos,de dous corpos.

Ibid.

Cap.9.Dosaspectos,oufigurasdosfignos celeftes , pello curfodos Pla-

netas. fol.309.

Cap.10.Daprimeiradignidade effencialdos Planetas. fol.310.

Cap.11.Dadignidade ,alturas,ouexaltaçoes dos Planetas , oudetri-

mentodelles. fol.312.

Ca
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Cap. 12.Daterceiradignidade effencial,chamadatriangulo, ou tri-

pliciter. fol.313.

Cap. 13. Da quarta dignidade eſſencial,& dasfaces ,&de annos da

vltimadignidade effencial.

Cap.14.Decomofe ha deachar o Senhor da cafa, & Dominador , &

Gouernador , ou o quetemavictoria, aque os Arabes chamam

Almutem.

fol.316.

Cap.15. Comofehade acharoSenhor dafigurada conjunçao. Ibid.

Cap.16.Comofehadeachar oSenhordonafcimento.
fol.317.

Cap.17.Dasdignidades accidentais.
fol.318.

Cap.18.Decomofe hadeacharapartedafortuna.
fol.319.

Cap.19.De comofehadevfardosEphemerides. Ibid.

Cap.20.Decomofe hadeacharo mouimento de qualquerhora , ou de

mais,id eft,domouimentodos Planetas.
fol.321,

Cap.21 . Decomofe hadeformarfigurade doze angulos , ou cafas.

fol.322.

Cap.22.Dadiftincçao das doze cafas celeftesfegundo Marco Mani-

lo,Ptholomeu , & feucomentador, & outros authores antigos,

Cap.23.Comofe da de vfardafigura.

fol.324.

fol.325.

Cap.24.Dapronofticaçãodas cafas.
fol.326.

Cap.25.Dolimite dascafas.
fol.327.

Cap.26.Dafigurade dezafeis angulos.
fol. 328.

Cap.27. Decomofehadepronofticar das doenças pellafigura dede

zafeis angulos.
fol.330.

Cap.28.Decomofehadepronofticar dos tempos.
fol.331 .

Cap.29 . De alguas annotaçoesneceffarias aosnafcimentos . fol.333-

Cap.30.Darepartiçãodos dozefignos , & Planetas ,peraeffeitoda

pronofticação dos tempos.

LAVS
DEO

fol.334
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